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O INCOMPARA \TEL 

Foi numa prat;a rl'armas. SO >II noiP III ú~ 
.J aziam os canhõ es cnftl eirllflos. 
Como g-rancl es léõ•,s, mudos, c" n•;ad O" 
D rugir al to-Pm t empos rir pa,·o >· .. 
E ror entre P.l'l'~mid es riP bala s 
Sclnti l ln.vam ao sol as l>ai onel ns. 
Ao c lnngor elas m et~li C. >lS tt·omb r t"" 
E ao rufo r etum liHnte cio tam i •O >'. 

Foi numa prll\11. cl';nmas . Roi>t·an C'r i>'"· 
Imperturhnvel , calmo, rl csc uidnclo. 
Assoma o CI1P.I'e ria Na~·i'>o. - cP rcn do 
Oo r espe ito e ria P.Stim>t pOf>t>l ar ; 
O Ministro ria Guer>•a, l> eroi oo c >>OI•>··· 
Vni ~o seu !Hrio, ntt.cn to c l'i g· ii>~nte. 

Tr.t1rlo no peito um coraçfto gignn tr- . 
Tendo um r eflexo rl'>~ln>a r m seu olil;, r . 

Nisso, dentre ns fi l e ir>~ s r si.Pnrl ir!H s 
Sal ta um feroz e tét>·i co n>AinHIO, 
Que arroja ao I orlo a l'~ll'lia rio so ld >IIIO. 
Transrorma o seu SHhrc num 1'1>111 >'11! . 
Tenta assaltar o nmerando ntlto 
Do zelador da LPi e rio Oi >'•'ito: 
E encontt·a ailerto o genProso i '<' ito 
Do nosso incompHrnvcl Mar.'Ci> al. 

I ncom pH t';tve l , s im ; que nfto se cnco 11lt'" 
Na hi storia antign 0 11 na morler na ilistori:• 
Quem, num:t a,ureoln rl e tão l'inl ;tiO >' iH. 
Tenha quebt•arlo a pcrlrH. tumulnr . . . 
Elle surg iu dfl. morte- r .Jdil'i,·o , 
Numa attitude ri e Ti tão lenrl:. t'iO , 
Ostentando - se fi rm e e so litnt· io, 
Como um rochedo na ampl i rl;lo rio llHIL'. 

No cumprimento elo rl ever, é nohrt' 
.Jogar a ,ri ria em lances ri ~ het•ois ·nr 
Altas li çõe s de impâ1·ido c i,·i•· 

· Dão os herócs el e torl11s as "~'Õ >'S; 
Mas- mo>Ter nn cl e5esa " .~m amig-o. 
Quando esse am1 : · · .. oolis ;t um po,·o . 
Eis um "Xemplo s in ~ula.r e no,·o. 
Eis a mai-Q.( de to elas llS I ições !' • 
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Marechal 

Carlos Machado de Bittencourt. 





{Peroração do monumental discurso de RUY BARBOZA, proferido no Senado, 
sustentando a moção. SEVERINO VIEIRA, adiante reproduzida)) . 

M.as, si o appello dos que pensam no fwtLQro,, e creem nas 
leis ctemas que governam o mundo moral, cahie no es­
pil'ito dos que dirigem o mundo político como sementes na 

areia, si os respon~aveig pela solução do problema contem~ 
p0raneo d0 13razil contin ua,relill a se panlysar I~ essa timide,z 
qu.asi criminosa, deixanuo perder os poderosos elementos de 
r.eacçàio. vital que ~e lhes offerecem nas boas qualidades 

na ti v as .de nossa raça, ainda não estragadas de todo pelas 
propagandas peeversas, pelos ex.em plos atrozes e pelas irres­
ponsabilidades funes tas, ent<'to úquelles como eu, que a expe­
riencia política r econciliou intimamente com as crenças 

rehgiosas, só r esta esse recurso sobre todos solemne, bem­
fazejo sobre t0dos, que os povos mais livres e maiores do 
mumdo não esquecem nas ho•ras mais gratas, como nas ln.0ras 

mais tristes da sua vida, e 41ue nós po1· influencias de um 
scepticismo, em que a IQação não pl'l,., .•• 1.m, excluimos elos 

mossos usos; só r esta voltar os , . ill10S pwra o céo, e buscar 
o remeelio no seio elo Todo I oderoso: implora e com fer-vor 
o Deus q;ue prote.ge as viu'Vas e os orphãos, os inlílocentes 

~ e as -c. ia";,ças. 
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« Senhor! Quando se immola a viela ele um martyr sobre 
avictoria de uma causa justa, o coração dos que sobrevivem 
sento dentro em si a doçura do vosso contacto, a benção de 
vossa mão, que consola, tranquilliza e fortalece. 

Lincoln, sacrificado sohre o tumulo do captiveiro, tinge 
do seR sangue o ai vorecer da regeneração americana. A 
nação nunca se sentiu mais forte que depois desse holocausto, 
em que o mal exterminado estampava no horrot· uni ver,;al a 
sua lembrança sob a mais odiosa das imagens. Mas o martyr 
estupidamente victimado agora, ·entre nós, pela cobardia 
do assassínio político, martyr ela generosidade o do dever, da 
lerrldade e ela honra, cahiu no meio da calamiclrrde e da 
noite, essa profunda noite moral que pesa sobre a nossa 
patria. E' através dessa escuridão sem os trenas, desse 
longo eclipse da3 nossas esperanças, por entre o qual pare­
cemos fazer caminho do desconhecido, a romaria ela des ­
graça, que se ouve a voz de onze orphãos, a sagracla 
ag·oniade uma viuva e o luto das nossas casas, viuvase 
órphãos do civismo, guarda protector do direito das nações 
livres. 

Senhor, estendei sobre a nossa amarga miseria um raio da 
vossa misericordia, agitae em nossas almas o sopro da vossa 
f OPÇ'•. r~;:; uJ:l COll .üll 1 1Pf' \'Om as paÍXÕGS adventícias, qtte 
nc s hr . .rbat• sam, cole -:J;'. fn.natismos de importação, qu8 nos 
.rnhru '• !e:J ;:.. Sond::n, atá· c• fundo onde só os vossos olhos 

i•Gl1•tnw , ~ i•ld.t.l'j~, .. '· r"\0 c ne1le encontrareis os prin­
<::Ipiü llmdid•J· da ;1.bn.ec.,~ .;i,; o. ,i;t ·fé, da piedade e da 

jn .. ti ,ta. L' 

\ ~: mnrlicir :1.du <:~ppf'l.'L'Pto da •·1.-.t <3J'II'>J g·ia, dt.•rJte dos 
::L't~ent:.;dos 'l ·e o.em .. ovalham, sito o. rP>~ir.l•'iiJ, nc.r,:.s·to~ do 

o 

•• 

• o 
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crime nacional da escravidão, em que os filhos espiam a im­
pnwidencia dos paes, e que baniu do nosso progresso a 
CO!'reute di vi na da vossa presença. 

Cessou, Senhor, a hora ela política humana, e pl'incipiou 

a ela vossa: escutae-nos, Senhor! 

E' a voz deste paiz, que forceja para chegar aos vossos 
ouvidos nesta prece levantada da humildade desta tribuna, 

no parlamento de uma nação crente, ao amigo dos mansos 
e dos justos, ao pai comrcum de todos os homens, por um 

claq nelles que mais profunda tem a consciencia das suas culpas 
e o sentimento do seu nada . Senhor, os nossos irmãos da 

America do Norte puzeram as suas instituições sob a vossa 
protecção, e nos momentos mais graves de sua existencia 

nacional, quando vão dar as suas batalhas, celebrar as 

suas victorias, fazer as suas leis, escolher os seus candidatos, 
inaugurar as suas constituições, á frente dos exerci~os, no 

recinto dos tribunaes e dos congressos, se eleva a voz dos 
sacerdotes ele Christo, e os seus homens publicas, os seus 
chefes de Estado, os seus generaes invocam huzoildemen!e 

a vossa graça. 
Vendo florescer; na America do Norte, a liberdade polí­

tica sob as azas ela liberdade religiosa, o que nós quizemos, 

Senhor, separando a igreja do Estado, foi approximar de vós 
a sociedade e a igreja, substituir a relirr' 'r 1 'ica pela re­

ligião viva. Vós, que desceis até ao i1r .tl•lO t ·~. pGnsamentos 
mais occultos, bem sabeis qll c O• tro ·· daquelles que, 

como eu, fizeram essa reforL1· 
rn' a incumbiu; e o cal " '' ~"',P ' ::.. dc-"rra'1'lou I'" ?rloração elo 
""~ ""' n·_l { ::z. ~"OUC'nrr~'ncL. qne: t.rov 801' ( , 1 •r I • 
v::ir, !l10~trar uo nüo n0:; en:;an.tvamos. M·1s 1n· 111 J-
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sophia arida e morta, de oppressão e crueldade, usurpando 
a nossa conquista, organisou o poder em sei la, e em prehendeu 
substituir no animo do estadista, do povo e do soldado 
<> culto da cruz, que abonança as paixões e harmonisa os 
exercitas, pelo culto da intolerancia, da dictaduraedaforça. 

De modo que, justamente quando sobre a ruina das 
nossas illu õe liberacs se estabelecia o a pero dcspoti mo 
da espada, a tropa, emancipando-se do f1·eio humano na 
disciplina militar, perdia, com o es'}uecimento de Deus, o 
freio divino, que preserva da selvageria cs homens en­
durecidos no habito das arma , as multidõe organisadas 
para a morte . Bem vêdes, Senhor, que conlra essa omnipo­
tencia, Esquecida de 1Ós, somoà obrigados a appcllar para a 
vossa; e si com e te desafogo da minha amargum, que e u 
de uma nação inteira, sob a fórma de uma supplica ao 
Creador, me entrego á zombaria da incredulidade, cujas 
assolações o Brazil experimenta, cu encaro com indifferença 
a expiação do ridículo, arrosto com desprezo a contin ­
gencia de pa sar como tal . . . 

O SR . CoELHO ÜA:IIPOS : - Não ha de pas ar nunca . 
O Sr. Ruy Barbosa - ... a troco de ser, neste mo~ 

mento, mais do qucnunca, o rerdadeiro representante do meu 
paiz, de honrar as grandes tradiçõe da liberdade americana, 
fiJha da lei christã e da moral chri~lã, semeando nas praxes 
da Republica Brazileira o exemplo amel'icc..no de procurar 
em 1ós a suprem _ - iração dos legi ladores. 

Restitui-lhes, enhot', l, ·enso das necessidades nacionae , 
dae ao governo brazileit·o a coragem beroica da lei, incuti ao 
povo brazileiro o sentimento indomito do direito1 livrae o 
soldado brazileiro da vertigem do sangue, ensinae-o a al'l'}ar 
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.a obediencia e a paz, a humanidade e a paciencia, a pobt·eza 

e osacrificio, que são as verdadeiras fontes da bravura, o 

.grande manancial das virtudes da guerra, a sementeira das 

victorias sem mancha. Fazei- nos viris e capazes da liber­

dade, Senhor; libertae-nos ela ambição política, em cujas 

garras esta nação cahiu como pt·esa indefesa ; permitti que 

a Hepublica Brazileira n<lo tenha iJOI' columnas o jaco­
binismo e o ter1"01"ismo, mas o sentimento liberal c o sen­

timento religioso. (Muito bem! Muito bem! ) 

' . 





A SUA EX. O SR. 

®t. Ptuàe:qte de jVIotàe# 
PRESIDENTE DA REPUBL\CA 

( {ff)O . 
'átl.o\.l.c~ c~o nt o'lto-, c~u,e, 

@lo :> tc~CCL c~&ett ,~,Cifã,o . 

~&O I L'LCL (1,0 U ~U O C~ll C 

@lo C'Ltt z. C\u, :> t.tll ct?i:Lo . 

* * 

O AU10R , 
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A' Ex1na. Sra . 

. étc1mt-ct- oa:> 'f,l-0111<2-'11-C(,Cj,e,'t-t:> l'wGtiCet-')1 Ôa et-1JO­

ttveo~e 0oC/~c~t, Ôa <;J· a-t:.ct-111~-~c" 111o11.e-~aÚct- c~.t"á- o 

cú~ot Ôe vi-t:.·l/v"Ôe~ 'êlc" v-~-wtJa mãe, -t:.e<;J,et-11-Ôo co1n 

')Ha:> , ')et-111[et-') -fc"g--t:.iw\.a.~ a yfa-111kt- Ôa ~a111-daéle 

i-afriM;ôct., e111- CjM<Z- M t-t:.a.1~'f..o-t:.11-tc" c" 'fatat,~éla'êle 

Ôc" 111lo-t:.te, e e·t-t~i1-tcvt-tÔo o-s 'f/~,f1.o~ a -f,vo1~a-t:. a 

111<Z-111o-t:.ia 'êlo 1:1a1- pvCc~ 111e:>11'\.et- 1-tO't:-11'\.a Cjiv"e eUe 

haço•v1--U1-e:> - 'êlo te-11'1-o-t:. 'êle ~<Vv(,01 'êlo amm:. 'êla 

pa-1/t,~a. , élo C/v(,11'\.1J-t:.'~11'\.<Vt-tto 'êlo 'êle-tJu. 

8 yf1-it·k~ ôo co-t:.c~yão e' ct- l>'t-im<V~-t:.a 1> ·vl-~')ota 

OQt, -CvV(,1naniêla'êle. 

8 teg,a'êlo 'êla tvo1'\.-t:.a vévCe 11'\.a'Í,') crue o 1Ja­

·ki111o1vio ôa -fot'vV1-tCh 

()o 





);Iàteé:qàl àe Onto 

Esta phrase - de eloquentissima acclamação - con­
sagrada a Machado Bittencourt, pertence a e~se gt·ande 
anonymato, chamado o 1·ebanho de Panurgio pela sua 
habitual docilidade á canga política, mas que, nos seus 
momentos de lucidez e inspiração propria, tem produzido 
as mais edificantes maximas, verdadeiras sentenças phi­
losophicas, que constituem a belleza da civilisação ori ­
ginal, em cada nacionalidade. 

Vox populi, vox Dei. 
Parlíu o feliz vocaimlo de um grupo ele paisanos que 

assistia à trasladação do cadaver, do Arsenal para a casa 
da família, ·e teve a solemne confirmação no seio da enorme 
multidão, calculada pelo JoTnal elo Commercio em 30 
mil almas, de ambos os sexos, que compareceu ao enterro 
do leal e homerico servidor da Republica, constituindo 
a maior glorificaç:i:o cívica para a memoria delle, como 
a maior apotheose para a pessoa do conspícuo chefe do 
E tado, o Sr. Dr. Prudente de Moraes, que, inseparavel 
do caixão. em um de cujos cordões segurava, em todo 
o percurso, que foi feito a pé, acompanhou o corpo 

::n 
do seu dedicado Ministro e sincero ~ - :.go, até á beira 

••• tr .. l 

do tumulo, sempre erecto e fh·ma, mas taciturno e extre-
mamente pallido, como verdadeira esta tua da dor . 

599-93 2 

" (' 
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Foi o povo, sim, quem o chdsmou, quem o gala r­
doou com o pompo;;o titulo, epopeia de um excelso me­
r ecimento, que ·d'ora avante substituirá o seu nome de 
baptismo nos fastos da histeria. 

E ainda ha um a justiça a registrar; co ube a dita 
ele ser o prágooiro ela sagrada inspiração popular a José 
do P atrocínio, o intem.erato redactor-chefa da Cidade do 
Rio, por cujas columnas abrio ·lhe as portas da notorie ­
dade. o athleta da r edempção , o pujaute batalhador da 
imprensa , que, nascido da ultima camada do povo e ele­
Vc.do por seu ·scintillante talento à tona ela alta sociedade, 

tem conquistado a admiração elos contemporaneos, espe­
cialmente por esta rara v irtude : j ámais interrompeu a 
corrente de a(fec tos e relaçõ·3S do humilde berço, que, 
ao contrario, lhe constitue sempre em pub1ir.o o seu 
maior desvanecimento, o seu maiur apanagio . 

. . 
Este é o seg>unrlo Marechal cognominado honrosa­

m ente na hi steria era Republica . 
O primeiro é o .L1tla?"echal ele Ferro , que se cha­

mava Floriano P eixoto , tendo sido assim proclamado a 
15 de Novembro de 18V±, salvo engano que de bom 
grado -ractificaremos, na casa da odem do 23° bata.lhão 
de infantaria - 'lesta guarnição, pelo Tes pect ivo :fiscal, o 
intelligente major _. 1 fredo Terra , por occasiã o de inau­

gurar-se alli o seu retrnto; solemnid ade que teve 'logar 

i mesma hora em que assumia ·a presidencia da Repu­
blica o successor eleito, Dr. Prudente ele Moraes • 

. , 
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O dedo da P roviclcncia : depois do J.ltlarechal de 
Ferro veio-nos o iliatechal ele Ouro f 

Depois do terror uma descola de amor ! 
Não é só nosso este · pensamento; procede de origem 

mais insuspeita e competente. 

Leia o publ ico a pagina que segue e se convencerá 
desta verdade. 

E' o labaeo patriotico e vibrante, geandiloquo até 
o sublime, orlhodoxo e profundo, desfraldado na columna 
editorial da brilhante Aspir·ação, perioclico litterario 
que se edita e se imprime no Collegio Militar, de que é 
commandante o distincto coronel José Alipio da Fontoura 
Costallat, irmão no sangue, no talento, no caracter, na 
honra do illustrado general de divisão Dr. Bibiano Sergio 
de Macedo da Fontoura Costallat, um dos mais notaveis 
apo8tolos da Legalidade, um dos mais fulgentes satel li­
tes do Marechal ele Ferro. 

A justiça eterna! 



________________ f_ ________ __ 



Apotheose da honra 

«A índole nacional e o caracter do nosso povo são pol' si 
sós a mais solemne das condemnações ao barbaro attentado 
do dia 5 ; e, não fosse o reconhecermo:> que ha em nossa so­
c:edade uma parte que mergulha cegamente na anarchia des­
pt·ezivcl e sanguinolenta, não viríamos ainda castigar o cr;­
me, desvario de um infeliz ou loucura de um miseravel. 

Constituísse o desacato aos altos magistrados da R9publi·:;a. 
uma excepção nascida de sentimentos animados pela irre­
flexão, nós, certamente, cerraríamos os labios que não 
amarguram o vencido pela fraqueza da consciencia. nem 
levão aos ouvidos de um condemuado pela sorte, o ileu obulo 
de censura c de stigmatisação. 

Não! E' o reconhecimento de que ha uma certa tendencia 
para aanarchia que serà o tumulo da patria e da Republica, 
do torrão que amamos com todas as no3sas forças e do re­
gimen que defendemos com todas as nossas energias, é por­
que vemos que esse monstro invencível, quando não é de­
capitado ao nascer, traz após si, como productos da sua 
cubiça, a extincção ou o desmembrament":~ ~'por isto, por 
isto tão sómente que levantamos o no:;[~ protesto, exaramos 
a nossa reprovação de cidadãos de amanhã ao attentado 
iníquo contra a vida do digno e venerando Presidente da_ 
Republica. 
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Alem desse protesto solcmnissimo, vem o luto pela perda 
do glorioso e bravo Marechal que no seu posto de honra;· 
sem um momento de 1igeira reflexão, so ube distinguir qual 
o caminho do soldado comprehendedor da sua missão e do 
patriota que sacrifica a sua existencia pela honra e salvação 
ela Repub1ica. 

Este heróc que franqueou o peito ao punhal c a garrucha, 
que enfrentou com a miseria e a cobardia de um a~sassino 

perfeitamente adaptado ao banditismo corruptor, este martyr 
que preencheu com o seu valor c com si1a audacia o abysmo 
em que qucrHto sepultar a Repu blica e a Palrla, merece de 
nós aqui!lo que só os deuses impõem aos mortaes - a vene­
ração. 

Este nome hoje não baptisa unicamente um homem quo 
existio ; inrlica tambem uma escola de abnegação sobt·e­
natural e de gloria tão refulgente como o sol que irrompe do 
horisonte espancando as trevas. 

Elle, o nome do Carlos Machado Bittencourt, é escudo da 
civilisação contra a bar bar ia, é o grito de nossas santas tra­
dições ao ouvido do povo, alertando-o a todas as miseeias, 
abrindo os nossos olhos a todas as abjecções que o ser­
vilismo e a trahiçt'ío pt·eparão pa·ra ap unhalar a Patria, ful­
minando a sua existencia. 

Esta escripta a epopeia! e o baque desse corpo sagrado 
sobre o solo brazileiro repercuta na alma nacional e mais 
particularmen te '.._ , C?ração rla in.fancia , como exemplo da 
bravura, entidade que se não defi11e na linguagem humana, 
mas que os heróes encarnão· nas suas acções valorosas. 

Tumulo que te ahriste para seres o cofre desse thesouro 
de honradez o de gloria, tumulo que guardas a victima cujo 
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sangue ainda quente no seio ela t erra clama o amor a lei e ao 

cumprimento do dever; tumulo de cada ver que vivê na 

n os~>a consciencia c na. nossa lembrança, abre- te ao povo 
quando elle esquecer o se u passado e cleshonrar seu pre­

sente, antepondo-nos a um futuro incerto ele que não sornas 

dignos! 

Tumulo do ma is moderno dos martyres da Republica, do 
mais devotado dos soldados e do mais sublime dos apostolos 

do amor ao ~acriticio e ao martyrologio, tu és o ponto de 
con vergcncia ele todas as nossas devoções, de todas as nossas 

espcra nç.as , assim como o nosso protes to Gontra o roubo que 
se quer pra ti car de nossas tradições ele paz e amor!» 

( Editorial ela ilspi1·ação elo Collegio Militar) 

_ . _______ , 

~-





O INTUITO DESTE LIVRO 

Contemporaneo de escola do pranteado morto, e cons­
tante admirador do seu caracter, da sua modestia, da sua 
grandeza de sentimentos, trago o meu obscuro concurso a 
consagração historica de i.ão notavel individualidade, re ­
unindo em livro os pormenores do assomproso facto -pun­
gente holocausto de uma abnegaçc1o ainda sem e(templo 
nesta te?"?"a- e grande parte elo que se tem escripto e se 
tem feito em sua glorificação. 

A Cidade elo Rio, em artigo da propria redacção e A 
Noticia, pela penna de um illnstre collaborador, :fizeram 
desde logo um appello ao patriolismo nacional, afim de per­
petuar-se a memoria do lenclario Ministro, prototypo da 
lealdade e ela honra, pela forma mais concl ucente a recom­
lllendação elo seu nome, e ambas essas brilhantes folhas ves­
pertinas chegaram a concretisar um pensamento : a pri­
meira, s·uggerindo a fundição, em bronze, ela heroica figura 
numa praça publica, mais a reproducção, pelo pincel ou pelo 
crayon, para ser espalhada profusamente, e bem assim a 
denominação a uma das ruas principaes desta Capital; a 
segunda, propondo a creação, pelo EstÇJ.rl : ;· ~~uma medalha 

. .~., 

de ouro, com a effig!e do glorioso múechal, para ser confe-
rida, como premio, nas escolas civis e militares, ao estu­
dante que mais se distinguisse.» 

E' excell~nte c~fla idéa, e oxalá seja adoptada. 

~--
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:i\Ias, até li, entendi que pre~ta\'a um sen'iço não so­
menos ao meu paiz, a mocidade, ao Exerci to e â Armada , 
de hoje c do futuro, propo t·cionando-lhes n. fonte limpa em 
que possam beber o exemplo vivo tle tanta vil'Lude ciYica, 
de tanta nobreza militar ; e regLtrand·J o protesto geral d:1 
nação contra a diabolica machinaçlo. 

Que outl'os pl'estem melhor contingente. 

H o no rato Caldas . 



O CHEFE DO ESTADO 
A NAÇÃO 

Ferido, profundamente, em meus sentimeNtos ele homem 
e ele brazíleiro, pelo attentado contra mim premeditado e 
que victimou um dos mais dedicados servidores da 
Nação, o bravo marechal Carlos Machado de Bittencourt, 
devo affirmar, do modo mais solemne, que esse horroroso 
crime não terá. o effeito ele demover-me, uma ~ó linha, do 
cumprimento da minha missão constitucional. 

O precioso sangue de um marechal do exercito brazileiro , 
derramado heroicamente, na defe~a da pessoa do Chefe do 
Estado, da a certeza de que os incumbidos da sustentação 
da autoridade publica e das instituições não hesitam no 
cumprimento do seu dever, ainda mesmo quando levado ao 
extremo sacrificio. 

A nobre indignação popular manifes.tada naquelle ~ra­
gico marnento, as inequívocas provas de apoio e solida­
riedade, dadas ao Presidente ela RepubUca , forta lecem-me 
a convicção de que posso contar com o povo brazileiro para 
manter com dignidade e de~assombro a autoridade de que 
estou investido pelo seu voto exp:m taneo Q. "-8"~~erano. 

A ordem e a lei serão respeitadas cOf,JO- o exige a honra 
ela Republica. 

Capital Federal, 5 de novembro de 1897. - PRUDENTE 

DE MORAES.» 
(~ 
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Decreto n. 2.67.2- de 5 de novembt·o de 1897. 

O P1·esidente ela Republica : 

Querendo prestar, em nome da Nação, publica· home­
nagem de reconhecimento a memoria do marechal Carlos 
Machado de Bittencourt, Ministro da Guerra, que acaba 
de sacrificar a propria viela em defesa do representante do 
Poder Ex:ecutivo da Republica; 

E tendo em vista os extraorcl inarios serviços do mesmo 
cidadão a sua Patria, tanto na paz, como na guerra, du­
rante a sua lo:1ga e gloriosa. caneim militar : 

Decreta : 
Art. I. o Os funeraes do marachal Carlos de Machado 

Bittencourt serão feitos á custa da Republica. 
Art. 2. o O Governo abrirá opportunamente o neces­

sario credito, submettenclo -o a approvação elo Congresso 

Nacional . 
Capital Fedet·al, 5 de novembro ele .1897, 9° da Re­

publica. - Pt'udenle ele Moraes. - Dionysio Cerqueira ·. 
- Amaro Cavatcantz" . - Alves Ba1·bosa . - Bernar·dino 
ele Campos. 



Reparti~ão de AjunaRte General do Enrcito 

Ordem do dia a guarnição em 5 de novembro de 1897 . 

« Camaradas ! 

Profundo golpe acaba de ferir a Patria, atra vc\s do co­
ração do exercito ! 

Foi hoje assassinado o Exm . Sr. Ministro da Guerra ! 
O valoroso camarada, o velho soldado, o abnegado pa­

kiota que, ainda hontem, recebíamos orgulhosos e altivos 

em nossos braços e em quem unJa população inteira saudava 
a victoria das nossas armas nos sertões da Bahia, para a 

qual tanto e tão proficuamente üaballui.t'a, ac'lba do cahir 
victima do golpe traiçoeiro de u m assassino que , só por 
fatal acaso, véstia a nob re farda que seu velho general 
cobeiu de glorias durante sua longa vida militar, toda ella 
cheia de sacrirlcios, abnegação e heroismo. 

O marechal Carlos Machado ele Bittencourt, camaradas , 
ainda cahindo victimado pelo punhal homicida, soube hon~ 
rar pelo devotamento e pela lealdade elo mov imento cpre o 
impelliu á morte, as briosas tradições do nosso exercito e 
legou proveitosa lição do cumprimento do dever , gra~ 
vando ainda mais profunda a saudade QJ.l ~,deixa no co­
ração elos seus camaradas pe1a correGção de seu proce­
climento . 

Nunca_, mesmo nos mais angustiosos momentos de minha 

carreira militar, tive occasião ele dirigir- me aos meus com-
<• 

•• 
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mandados com a alma tão amargurada e entl'istecida pela 
dôr, e só na convicção de q ne ella é vivamente partilhada 
pela nação e pelo exercito encontro lenitivo, e estou certo 
de que interpreto o sentimento geral da corporação, que 
ainda hoje brilhantemente dirigia o velho e saudoso sol­
dado, convidando - a a tomar luto por oito dias.- Jacto 
Thomaz de Cantua1·ia, general de divisão. » 

_ _______ ..,_ ___ _ 



Quartel General de Marinha, em 6 de N ovemlJro de 1897 

ORDEM DO DIA N. 236 

« As armas ela Republica estão envoltas em crepe ! 
O punhal elo um reprobo poz termo à preciosa existencia 

do Sr. marechal Carlos Machado ele Bittencourt, cidadão 
illustre, soldado emerito, a quem estava confiada a clirecção 
dos negocios da guerra. 

O in temera to marechal, cuja viela fôl'a gloriosa mente 
consagmda ao serviço ela Patl'ia, sacl'ificanclo-se com inex.­
cedi 17el lealdade e dedicação em defesa da pessoa elo vene­
rando Sr. Presidente ela Republica, contra quem sn et'guera 
o bmço assass ino, ho:1rou as traclições de sua classe, le­
gou-nos um exemplo de honra e civismo que jámais será 
ol vidaclo. 

Si ou tr·os não fossem os títulos de bcncmel'encia do il­
lustre morto, bastaria a nobreza ele semelhante procJder 
Paea só por si recommen•Jar o seu nome à posteridade. 

Deplorando tão infausto acontecimento, que consternou 
os nossos dignos il'mãos do exercito e repercutiu dolorosa­
mente no coraç<Io ele todos os bons brazileiros, eu convido, 
em nome elo SL' .. Ministro da Marinha, os meus camaradas a 
tomarem luto por oito dias, em homenagem à memoria do 
preclaro marechal. - Contra-almirante ·v"tcÚo Ceza?" de 
Noronha, chefe do Estado Maior General d'Armada. » 





o cclto ao aHcnfaao no crongrcsso Nacional 

_O SenaLlo não teve a re[)I3L'Ctlssã.:> q nente, imme­
diata da horrivel tl"agedia, nem podia tel-a, ainda 
que nFio houvesse levantajo a sessão a 1 ho1·a em 
ponto, naturalmente para associar--<>e ao regosijo 
publico em honra aos bravos de Canudos, pot· que 
o antigo Paç.:> d'Arcos, onde ÍLlnC0iona desde o 
anno de 182G, sito á rua do Arêal, fica á g~·ande di-3< 
tancia do Arsenal de Guerra - theatro do crime. 

Outt',) tan~o, porem, não succedeu com a Camara 
rios Deputados, que, legislando ai nda ua Cctdei~t 
Velh ~t,a mesma onde laborát·a a Constituinte da Ivlo­
narchia Representativa, em 18?3, á rua da .Mise­
ricordia, proxima áqut:lle estabeleciment8 mili­
tar, e achailllo-se em sessão aberta, recebe ~L a vivJ. 
• J • 

un pressão elo atroz: atte11taüo no mesmo instan-
te da perpetração, poJe-se dizer, ainda q u ·l.ll.do o 
Marechal nã~ tinha. exhalad0 o ultimo suspiro. 

Occupava a tribuna o SL'. lt·itJeu Machado, repre­
sentante elo Districto Federal, discutindo o orça­
mento ela Marinha,q uanclo chegou a constern'ldôra 
noticia. 

O orador interrompe o seu discurso. 
Invad e o sobresalto, reina a confusão; sus­

pende-se a sessão. 
Reabre-se a mesm.:1 5 minutos depois. 

'-;:7, 

:<O Sr. IRINEU :rviACHADo.-Sl'. presidente, como a 
- Carnara vin, eu estava orand) quando chegou ao 
conhecímentJ da ca~!l, por uma informação 
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particular prostat.la ao distincto deputado Sr. Nilo 
Peçanha, a Jtoti cia ele um a tt en tado contra a vida 
do iilustre marec hal Machado Bittencourt, um cos bons 
servidores da nação e um dos melhores so ldado.; da Re­
pu bli ca. ( Apoindos ge1'aes . ) 

Fui obrigado a interromper o meLt disc urso por solici­
tação de meu honrado a mi go Sr. Malaquias G onçalves, 
o qual veio ao encontro da emoção que, ali éJ'3, já havia 
causado no meu espí rito a noticia de se tY;elh ante facto . 

Lamento-o profundamente, e, si bem que a Camara 
nã,l possa tomar qualquer deliberação, porque nos faltam 
-os detalhes desse crime, comtudo expresso o meu pro­
fundo protesto contra tamanho at 1entado, ped indo a 
V. E .c. que me mantenha a palavra para continuar 
n'outra sessão as obs< rvações que fazia, cedendo neste 
m omento a pa lavra ao Sr. Nilo Peçanha, para que S. 
Ex. se pronuncie sobt:e as ma nifes tações de pezar. 

0 SH. NILO PEÇANHA (profundo silencio ) . 
- A gravidade ext rema do emocional acontecim !nto, 

de que a Camara acaba de ter no ti c ia, provoca a mais 
es tricta e a mais viva so lidariedade dos dous partidos 
po~{ticos em q ue se div1de o corpo li gislativo dP. Repu­
blica . ( Apoi culos geNLes ) . . 

A minh a palavra valerá por um protesto energico de 
tod d a opinião política ( il1uito bem) contr l esse crime 
'-1U ~', determinando a morte do honrado Sr . mini st ro da 
gue rra, tão estranho e tão puro nas luctas arden tes e 
apaixonadas r dos partidos do paiz, vem ferir a honia da 
n ossa pro pria "civi li saçõo , como aos creditas moraes do 
c u lto povo brazileiro. ( Apoiaclos ge·ra es) 

Que V. Ex . , Sr. pres!den :e , inte rpretandQ os senti ­
mentos da Cam ua, f< ça nomear um a com missão que 
a c mpanhe o sahimento do illustre militar, ficando assim 
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'escripto e perpetuado que a Republica pela sua assem.­
bléa nacional condemna um tal processo de eliminaçãQ 
·de homens, aliás infructifero e barbaro no progresso. e 
na conquista definitiva das liberdades publicas. (Apoictclos 
ge?·aes, ?nLtito bem.; muito bem ) 

O Sr. · SERZEDELLO CoRRÊA. -Sr. presidente, quasi 
desnecessario era tomar a palavra depois do patriotico e 
Vehemente pronunciamento que o meu illustre amigo 
·deputado pelo Rio de Janei ro acaba de fazer. 

A emoção que realmente produziu · no meu espirito, 
:assim como no espírito de toda a Camara, este attentado 
:selvagem, bar!Daro, .indigno, miseravel provoca a mais 
solem1~e e completa so lidariedade de todo o coração 
brasi-leiro ( Apoz"ctclos geraes ), de tcdo o coraçiio republi­
·s~no . p1'1r.a com o heroico rnarechal Carlos Machado de 
Bittencuurt, q11e foi mortalmente ferido na defesa do 
:Sr. Presidente da Republica. ( Apoiados gemes) 

Venho pedir á Camara dos deputados e ao paiz que 
Vejam nas .minhas palavras o .maior protesto contra esse 
Selvagem acto, que fez cahir um bravo militar, que sem­
pre ·.soube se!' correcto e que, vindo da Bahia co­
berto de glorias, acaba de tombar no cumprimento. do. 
seu dever, defeodendo a vida - do honrado Sr. Presidente 
da Republica, mostrando que era um scldado de honra, 
digno representante da bra1 ura do glorioso exercito br<:~.­
zileiro, coberto hoje de .luto . pela perda de seu chefe. 
( iJ'I uito bem,; mzt•ito bem. O oraclot· é felicitado.) 

Ü Sr. AcGUSTO MONTENEGRO.-Sr. pÍ·e~idende, V. 
Ex . comprehende que a Camara não póde continuar a 
deliberar diante desse lutuoso acontecimento, e eu peço 
a V. Ex. que consulte á casa se consente .na suspensão da 
sess}') após a approvação do requerimento do Sr. Nilo 

O' 
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Peçanha, e que seja auctorisada a mesa a manifestar os 
seus sentimentos ao Sr- presidente da Republica. 

O Sr. ARTHUR Rws ( p1·esiúente) .-Meus senhores; 
cumprindo um dever de grat.idão para com o bravo 
soldado que voltava da campanha gloriosa de Canudosl 
eu fui quasi testemunha do desastroso, do indigno 
acontecimento que deve pungir o coração de todo q 
brazileiro, e que prostrou por terra o bravo marechal 
Carlos Machado Bittencourt. 

S. Ex. acaba de fallecer ... 

Vozes.-Oh! ! 
l) Sr. AnTHUR Rros ... e foi viclirna da deàicação.: 

salvando a pessôa do chefe da nação, contra o qual se 
levantou a arma homicida, encsntrando no peito do illustre 
marechal o escudo que salv tguardou a vida do chefe da 
nação brazileira. ( Apoictdos gm-aes ) 

Interpreto nestas r alavras o sentimento unanime da 
Camara e a dôr profunda que nos assalta por esse indigno 
acontecimento, que é um attentado contra a dignidade 
da nação· 

Assim, pois, de accordo com os sentimentos da Camara 
e acceitando a proposta do levantamento da se.>são, vou 
nomear a commissão que, alem da mesa, assistirá aos 
funeraes do bravo marechal Machado Bittencourt, cuja 
perda neste momento a patria deplora. 

Nomeio para a commissão os ~·rs 
Amazona~~ Carlos Marcellino . 

. Pará, Ser~ebdlo Corrêa. 
Maranhão, Luiz Domingues. 

· Piuahy, Anisio de Abreu . 
. Ceará. Pedro Borges. 

Rio Crande do Norte, Tavares de Lyra. 
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Parahyba, José Peregrino. 
Pernanbuco, Herculano Bandeira. 
Alagoc:..s, Angelo Netto. 
Sergipe, Geminiano Brazil. 
Bahia, J ayrne Vi lias Bôas. 
Espírito S:;tnto, Galdino Loreto. 
!Districto Federal, lrineu M.:tchado. 
Rio de Janeiro, Nilo Peçanha. 

Minas G.eraes, Pandià Callogeras. 
S. Paulo, Costa J .lllior. 
Goyaz, Urbano de Couvêa. 
Matto Grosso, Luiz A.iolpho. 
Paraná, Alencar Guimarãe3 . 
Santa Catharina, Paula Ramos. 
Rio Grande do Sul, Pinto da Rocha. 

Os demais Srs . deputados que quizerem cump.'trecer ao 
funeral, encontrarão lá a mesa da Camara, que acompa­
nharà o sahimento do valoroso soldado q.1e exhalou o 
·seu ultimo suspiro na defesa d:J. honra da patt·ia e da 
pessoa do Sr. preside .lte da Republica. 

A Camara não se 11.eunirà hoje em sessão nocturna, 
nem haverá sessão amanhã. A ordem do dia para 
·segunda-feira é a mesma . 

Levanta-se a sessão » 

O seu a sett dono : Foi um notavel membro d.l. Opposição 
·quem tê ve, de primeira mão, a sinistra n.Qvã:e quem ati­
Tou-a commovido á indignação da Oamna; foi ó verbo 
·eloquente da Opposição quem ergueu da tribun'l parla­
mentar o primctro protesto cívico, condemnando o atten­
ll:ado e e.,.;:a!tando a victim~ ! 



• 



Euit~rial do DiaHo OID~i~l de 6 ue N ovmn~r~ fie 1897 

Hontem, cerca de 1 hora da tard e, regressando de 

bordo do vapor Es;1i?·ito Swtto, onde fôra visi tar as for­

ças expedicionarias que regressavam da Bahia, e ao atra­

\essar a alamed!', principal do Arsenal de Guerra, o Sr. 

Presidente da Hepublica fo i vio!.::ntamente acommettido 

Por um soldado do E xercito, que, tomc.ndo o passo aS. 

Ex., tentou desfechar-l he em pleno peito e a queima­

roupa uma pistola. 

A arrr:a negou fo go por duas vezes ; e nessa occasião 

o Sr. marecha l Carlos Machado de Bittencourt, Ministro 

da Guerra·, que se achava ao lado do Sr. Presidente, ati­

rou - se contra o solda-lt1, com quem travou luta corpo­

ral procurand o desflrmal-o. 

Acudiram outras pessnas, entre as quaes o S r. con>­

nel Lu iz lVIendes de Mo raes, chefe da casa militar de S. 

Fx., e alguns dos seus aj udantes de ordens, que todos 

esforçavam-se por paralysar as repetida~ - investidas do 
soldado. 

Travou -se então rapido e terrivel c0nflicto, do qual 

sahi-ram feridos o Sr. Marecha l Machado B ittencourt, 
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em cinco par~es do corpo, e o Sr. coronel Mendes de 
Moraes com uma facada no abdomen. 

Tão graves foram os fe rimentos receb id os pelo Sr. 
Marechal B ittencourt, que S. Ex. exçirou momentos de­
pois em um a das salas do pavimento terreo do Ar ;enal, 
para onde fôra cúnduzido. 

O Sr. coronel Moraes. depois de acompanhar o Sr. 

Presidente ~!é ao portão, onde se achava a carruage m 
presidenci 11, foi medicado no Arsenal e logo depois le­
wtdo em padiola para sua resiclencia. 

' . 
Emquanto se desenrolava esta scena lutuosa, o Sr. 

Presidente da Republica era cercado por algumas pessoas 
da sua comitiva e por grande numero de cidadãos, que 
o rod ':!aram para evitar que o assassino lograsse seu 
intento e fizeram com qt·e S· Ex. se dt:sviasse do local 

e proseguisse, envolto na m<ts sa popular e por e:11re \ ivas 
e acclamações, até ao portá ) , onde embarcou nu seu 

carro e re,sressou a P<.tl .J cio sem h aver soffl·ido feliz­
mente o menor desacato physico. Essa circumstancia não 

· permitti .1 a S. 1-' x. conhecer o desfecho da luta, do qual 

só algum tempo depois e jà em Palacio teve noticia 

Este ignobil attentado, que não póJe cieix1.r de reper­

cutir dolorosamente em todos os corações bem formados, 

produziu profunda im;Jressão em toda a Republica. 

Hontem mesmo ao Sr. Presidente da Republica foram 

dirigidas, quer pessoalmc:nte, quer por n1eio d~ cartas e 

telegrammas do paiz e estrangeiro, innumeras manifes­

tações de pezar pela morte do indito~o marechal 

Bittencourt, gloriosamente ferido no seu posto de honra. 
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S . Ex. -,ecebeu igualmente muitas congratnlações por 

ihaver escapado illeso de tão reprovavel ataque . 

Em homenagem ao ill~tstre militar, que tantos e tão 
t·elevantes serviços prestou à Patria e á Republica o Go­

verno resolveu que os funernes sej 1m feitos pelo Estado, 

-devendo ficar hoje fechadas todas as repartições publicas 

e hasteando-se a meio-páo a bandeira nacional. 

RE'~olveu, outrosim, tomar luto por espaço de oito 
<lias.>> 

->.~~ 

Nos mesmos termos, m.ulct'is mutardis, foi a com-
1l1Unicação tdeg rap hica que o talentoso, activo 
-e con·ecto ministt·o elo intet·ior, o Sr De Amaro Ca­
Yalcanti, clirigio a cada um dos presidentes e go­
Yernadores dos Estados, logo após o attentado. 





Eüitorial UO GorrBiO Paulistano 
A psycologia do crime 

· Si bem que perpetrado por instigações de chefes do· 
partid::> republicano federal e no interesse dessa aggre­
rniação polilica o crime do dia 5 de Novembro corrente, a 
sua execução não podia, entretanto, ter sido objecto de­
uma deliberacão conforme os tramites normaes das reso~ 
luções partid~rias. . 

E' obvio, portanto, que o monstruoso trama, cujo co­
meço de execução foi confiado a Deocleciano Martyr, 
Joaquim Freire, Fortunato Medeiros, Marcellino Bispo e:: 

.outros, não poderia ter sido discutido e assentado em 
r~união da convenção, como o havia sido, por exemrlor 
a candidatura do Sr. Lauro Sodré. 

Não fazemos aos nossos contrarias a injuria de i ma-· 
ginar que se componha de scelerados o governo do seul 
partido. 

Uma concepção nefanda elabora-se nas trevas e ~ão é: 
comrnunicada senão aos espíritos cuja; propensões si­
Bistras são notarias aos autores do projecto criminoso. 

N.ão se segue, todavia, desse facto que esteja isento-
o partido republicano federal da responsabilidade moraf 
do ignominioso attentado. 

Não o està, porque ainda não repudiou o plano infer~ 
nal a que visava o attentado. 
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Não o está, porque não cumprio ainda o · ~iever de ali-
jar de seu seio o~ seus chefes e graduados partidari~s, 

que machinarão em proveito delle o negro attentado. 
Não o està, porque procura em sua imprensa innocentar 
os .m.and·antes do crime, adaptando a versão irrtsoria e 

.destruída hoje pela verdade comprovada, - que o mis:!rO 
anspeçada do 10· batalhão agio por move! proprio, 
pessoal, sem impuls0 estt:anho, · sem alheia instigação. 

Vai se tornando G:ui clara a marcha que teve em sua 
.~laboração evolutiva o projecto criminoso que ficou ftus­
trado, senão apenas adiado, após o tragico episodio do 
.Arsenal de Guerra . 

. Descoroçoados de obterem de um acto de fraqueza do 
J1onrado Presidente da Republica a resignação de seü ele­
vado e espinbosissimo cargo, o jacobini·smo feroz .e os 
repubhcanos federaes, agora unidos como os dous irmãos 

·_siamezes, .voltàrão-se para os quarteis. Levavã0 o insen-· 
sato objectivo de sublevar a tro?a. Cruel de"Cc:pção! Ou­
virão dos bravos officiaes do exercito que este, fiel à dis­

- ~iplina e consciente de seu nobre _dever, manter-se-hia 
.em qualquer emergencia ao lado do governo legal da Re­
.publica. 

= Comprehendendo então que, sem a força moral ela 
opiniã J e tambem desampf'.rada da força material das 

·bayónetas, nada poderia tentar à facção · opposicionista, 
-conceberão alguns dos seus mais graduados membros, 
instigados por delecterias paixÕ3s, o hediondo plano de 
assaltareril o poàer pela arma do sicario;. mas de modo 

~tal que chegasse:n à legalidade, en tbora pela vereda do 
.crime. 

O exito da ile&regada machinação dependia de um 
;instrumento: tiverã) ·no em Marcellino Bispo. Oepen- · 
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dia de algu ·1s malvados comparsas que lhe secundassem 
a a.::ção: achárão-nos em Deocleciano Martyr, Freirer 
1\lledeiros, e outros. Dependia finalmente de- um cum­
plice que lhes coroasse a perfidia : estava ao dispôr 
delles o Sr. Manoel Victorino Pereira, Vice ·Presidente­
conspirador, agora conluiado com assassinos. 

Parecia esse trama obra prima da perversidade. 

Com a morte do mísero anspeçada, ou pela explosão­
da propria arma que o mataria ao mesmo tt mpo que ao· 
be'1emerito Sr. Prudente de Moraes, ou cahindo sob os. 
golpes de seus proprios co-réos, que simularião casti­
tigar-lhe o crime, praticando assim a mais infame das. 
duplicidades, ficaria sepulta em J::erpetuo e imçenetravel 
mysterio a verda,teira autoria do attentado. 

O Sr. Manoel Victorino seria a figur~ presidencial, e-
o Sr. Alcindo Guanabara ministro d.t Fazenda, o Sr. 
Barbosa Lima, da Guerra, e o S r. Glyce~io o arbitro 
da si tu ação. 

Mas o exercito brazileiro, tão nobre, leal no cumpri­
mento do dever ? ! 

O exercito, pensavão os autores do torvo plano, pres­
taria apoio ao governo legctl do Sr. Manuel Victorino. 

E a Nação ? sim, e a Nação inteira, tão alfeiçoada á 

·política moderc.da, ordeira, consenadora do Sr. Pru­

dente de Moraes, tão confiante em sua sabedÓria, em 
seu patriotismo ? 

Ora, a Nação ! dirião os cabeças do horroroso planar 
a Nação subordinar-se-h ia ao facto consummado ... 

A provid~ncia, porém, em seus altos designi0s, houve 
POr bem mallograr o trama infernal. 
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Agora, precavido o Governo, esclarecida a opinião 
-publica, rugem de raiva e desespero os sanguinarios 
_au teres do perverso atten tad o. 

Devem, com effeito, comprebender que fôra insensata 
.qualquer tentativa·de realisação daquelle plano. 

O exercito nacional curva-se respeitoso ante a sobera­
n ia da lei, mas 11ã'J ante a a rrogancia do crime. 

E o povo brazile i1'0 seria indigno de figurar no con­
vívio das nações livres, si por um só momento se 

:Subordinasse á ÍJnominia de 1.:m governo de sica rios. 



Editorial tlo Corr~io fi~ Noticias na Bahia 
O NEFANDO ATTENTADO 

'(( .. o . o o o ............ o ........ o .. . o ... o . o .. o .. o ... )~ 

Entretanto o Sr. Francisco Glycerio affirmava 
:a seus correligionaeios em tom ca~egoorico e com 
gesto rapido:- «lVós vence1·emos , w vos cL(ianço.» 

A extensão desta alTirmativa, que então poderia 
passar desapercebida, ninguem mais deixará ele 
~om prehGncler, e por lealdade ao paiz nós a tra­
cluzirémos com toda a precisfio e maxima fran­
queza. 

As palavras ele S. Ex. querião dizer: 
«Tudo está preparado para a eliminação do Dr . 

..:Pru clente de Moraes antr.s ele 1· de Março. O vice­
Presidente ela Republica assumil'á o governo e, 
instrumento clocil em nossas mãos, satisfeita a sua 
Vaidade, não deixará pedra sobre pedra, a come­
{;ar pelos governadores elos Estados indicados, 
<lUe-ou cahiráõ tambem sob o punhal elos assas­
sinos, ou serão arrancn.clos ele suas cadeiras nas 
Pontas elas bayonetas elos agei1tes do governo do 
Vice-presidente». 

Que o Sr. general Glycerio fallava com pleno 
conhecimento de wuw, é o mesmo Sr. Dr. Manoel Vi-
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ctorino Pereira, Vice-presidente da Republica,. 
quem o diz nestas p: lavras, escre vendo para o es­
trangeiro : 

« Não se admiee de não Yer o m eu nome fi gurar · 
entre os que d evem pleitear a ele ição de 1· clE7 
Março. E' que !:l.ntes d esta é poca se darão g rave& 
acontecimentos e terei de assumir o governo.» 

Ainda mais. Aqui mesmo no Estado da Bahia. 
não erão poucos os adeptos do Sr: Gly cel'ia-- ·i-m­
tnbiclos nos mysterios do se1.b mo-to de vencm· . 

O Dr. José Jgnacio d a Sil va, de volta da co n-­
ven ção presidida pelo Sr . Francisco Glycerio, ga­
ra nti a que-dent1·o de sessentcb dias sw pa1·ticlo esta1·ia, n:r 
poder. 

E q Ltando se lhe obj ectava sobre o modo e 0> 

como dessa ascensão, rep e tia :- Espe1·em ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o .... . .. ))> 



Manifesto do General Glycerio 

(Pt~bl-icado em, S . Paulo e t?·cmsC?'iJ1to na Capital Federal 
pele~ " A N oticic(' e ont?'M folhas) 

« A attitude correcta que temos mantido de­
pois dos grave-s successos que se déram na Capi­
tal da Republica, continuação logica da conducta 
profundamente constitucional que a opposição 
traçou desde o primeiro momento sufflcientemente 
revelada no Congresso Nacional e em nossa im­
prensa, ter-nos-hia dispensado de vir fallar-vos· 
em manifesto publico, se o Con·eio Paulistano 
{)rgão official do governo do Estado e da com­
missão directora do partido da situação, em edi­
torial de hontem, com tamanha responsabilidade, 
Uão houvesse attribuido ao nosso partido cumpli­
<lidade criminosa no attentado dirigido contra a 
Pessoa do Sr. presidente da Republica, e que, 
-desgraçadamente, attingio a preciosa vida do· 
bravo ministro da guerra. 

Pensavamos que o horroroso facto, desvio fu­
. nesto do caracter nacional, impellisse toda a so­
-ciedade brazileira, ahi co~prehendidos os parti-
-dos políticos em que ella se divide, a uma acção 
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commum, energioa, deeisiva, dirigida com o in-· 
tuito de vingar o a:ffeontoso crime commettido· 
contra o principio mesmo da ordem constitucio­
nal, na pessoa do seu mais alto representante. 

Na primeira hora, quando a, C amara dos De­
putados em informada do attentado e do seu 
fatal desenlace, pareceu que o espírito de partido 
não viria pet'turbar a dôe pungente que a toclos 
attingira, pois que os dois lados em que ella se 
divide, pelas vozes dos seus mais autorisados pro­
ceres, ergueram-se clominados pelo mesmo senti·­
men'Go de indignação e de angustia, n'um protesto 
commum contea r ) barbaro delicto, sentimento que 
pela mesma fótma explodio em seguida, unanime­
mente, nos orgãos da imprensa fluminense. 

Não tardou muito que fossemos cruelmente 
sut'prehenditlrJs pelas declaraçõ8s imprudel).tes · 
dos mais autorisad0s orgãos da imprensa gover­
nista, pelas allusões claras ele homens políticos 
de responsabilidades conheaidas, feitas em reu­
niõei3 publicas nesta capital e na tribuna do ·se= 
nado, attribuindo com tanta imprevidencia qaauta 
indiscreç.ão a auctoria do horroroso attentado, 
qlw cobriu de luto o Brazil inteiro, aos chefes do 

I 

nosso partido. Como consequencia dessas · mani-
festas excitações ás represalias e revindictas, em 
terreno indigno dos pa_rtldos regulares, vieram as 
b.ostilidades materiaes pwtegidas pelas auctori-
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. dad~H, a manifestações sediciosas dleigidas contra 
nós, e, finalmente, os empastellamentos das ty­
pogeaph'n.s onde se ünprimh1.m os jornaes da op= 

P0.3iÇl'J na cn.pital da Re,mbl~a. 
Á qui mesmo, nesta capi 1al, ig Jaes m o\ imentos 

sediciosos se produziram, teodo sido seguida­
mente a meaçado de aggeessões o estabeleci­
me,1to em que se impeime o orgã.o do nosso par­
tido, cuja linguagem moderada offerecia o mais 
extn~nho contraste com a pa.ixão e a vebemen- · 
cia elas manifestações dos nos o a.tlver arios; 
semelhante conducta contradiz seguramente não 
~ó a missão eLva.dv. de um partido que tem a 
respouRabi I idade dos govern o.J da União e do 
~stado , como igualmente as nffirmações que elle 
lUSii$ eutcmente repete no sentido de ser o arauto 
de uma sitnaçã.o que se pret~ude :firma.r no prin­
cipio th ordem publica. Quem queira servir o idéal 
de um ggveruo coustitncional e republicano 
nãa tem direito de excluir a inte.rfel'encia e o con= 

. Cut·so normal 1las opposi ções, que são dest:nadas 
a pr .:ponderar íHl ordem SOCia l e politica, tanto 
Como os gov-erno incumbido mais immediata­
Dleute da admini stração e da mar.n.üenção da. 
orclem publica. · 

rremos um partido regularmente constituído, 
sen indo a intuitos patrioticos. como os que mais 
leae::; e sinceros o forem, oceupando, uma parte 
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igual aos nossos adversarios, nos governos e nas 
opposições Jocaes dos Estados da JPederação, te .. 
mos portanto direito ao respeito que nos dão os 
nossos antecedentes ainda hontem communs áquel­
les me:smos que hoje noE, emprestam impl'Gviden­
temente intuitos que, 1anto como a nós, deshoura­
riam a propria sociedade brazileira, cuja larga 
parte não é licito duvidar que representamos. 

Dirigindo-no8 aos nossos correligionarios, temos 
em vista advertir-lhes ·que a despeito das aggr·es­
sões as mais vivas dos noEsos adversarios, sem 
embargo mesmo das mesmas violentas compres­
sões do governo do nosso Estado, surdos á~ in­
vectivas mesmo atrozes, mantenham-se firmes em 
seus postos, supêriores ás suggestões do rancor e 
dl:Js paixões partidarias, respoJ?,clenclo ás provoca­
ções com a digna moderação que só podem ter 
os partidos inspirados no sentimento de pu.triotis. 
mo, no convencimento do seu valor moral e po­
lítico, sobretudo na consciencia de sua força pos­
ta á prova nos mais temerosos transes por que 
a Republica tem passàdo. 

Reflictam os nossos amigos que as provoca­
ções dos nossos adversarios, advertidos das _ 
nossas forças habilm.ente arregim_e>ntadas em 
todos os Estados da União, visan1. precisa­
mente arredar-nos dessa attitude de modera­
ção e de firm.eza, afim de que nos enfraqne· 
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Çamos na carnpanha que havemos de ferir e 
vencer a lc de n1.arço de 1898, dominado desse 
panico de derrota que invade o animo dos que 
não têm a fé dos enthusiasmos dos comba­
tentes incondicionaes; vêde como elles ex­
ploram tristemente no intereese de sua causa 
o sangue ainda quente do glorioso n1.arechal 
da Republica, cahido nessa arena n1.odesta 
Illas fecundissin1.a, da defesa heroica e abne­
gada da pessoa do nosso conterraneo, que o 
voto da Nação Brazileira collocou á frente da 
sua mais elevada n1.agistratura. 

Correligionarios ! sêde firmes, sêde modera­
dos, tendo sempre presentes ao vosso escla­
recido espüito a natreza e a extensão das nos­
Sâs responsabilidades, e não vos preoccupem os 
doestos dos mmmurios dos que só podem ven­
cer pelas desúrdens e pelas revoluções, incom= 
pativeis com um regimen de liberdade . po1itica 
que a Republica fil'mou. 

S. Paulo 8 de Novembro de 1897.­
Francisco Glycerio, Alvaro Augusto da Costa 
Carvalho, Alberto Sarmento, Joaquim Floriano 
de Toledo, Dr. José de Almeida VGrgueiro, 
Jorge de Miranda, Rapllael A. de Souza Canpos, 
Dr. lgnacic Pereira da 1\oclla, Antonio Gomes 
Nogucüa Cobra, Pedro de Tole1lo,João Antonio 
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Pereira dos Santos, Antonio Alves da Cost·t 
Carvalho, José Cardoso de Almeida, J osé Fran­
cisco ele Paula N ova.es, U .Herculano ele Freitas.» 

O historLldor, para ser imparcial e correcto, é 
obrigado a infligir ao autor deste lVlanifesto, na 
parte em que a llega moderação de linguag8m da 
sua imprensa, apennde Talicio desta atacante s 1-1 tyra 
do Repl"blica, o orgam c a pí tanea dessa me::: ma 
opposiçã.o constitncional : ((O governo confia no que 
todos os audazes e todos os cynicos têm elevado 
á cathegoria de apophtegma; o governo crê que o 
povo ni10 tem memoria, e espera que o exerci to , 
que povo é, tnmbem não a tenha ,, 

Por um tal diapasão ja se pode fazer icl éa 1L P-ssa 
apregoada moderação, mas, como não baste a in­
clucção para o juizo severo da his toria, ahi temo~ a 
prova palpavel, a evidencia do facto positivo, itl­
contrastavel nas proprias columnas eclitoriaes 
dessa mesma imprensa. 

Para não aprofundar a excavação, emb .Jra facilli­
ma, respigaremos apenas o mez ele ÜLttubro ulti­
mo, a vespera por assim diser da facinorosa exec~l­

ção ele 5 ele Novembro. 
Tem a palavra o Rep L~I;'iw 

Editorial do rlia 4 lle Ontnbro 

O governo está adherindo ao exercito, trium­
phante em Canudos. Nós o esperavamos: está no 
feitio, no temperamento e nas tradiçõ es dessa 
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:gente, para quem n ão h a dias de occaso, tão 
prompta é em apedrejar o sol que se põe, como 
·em a.J orar, genuflexa, o que se levan ta. 

ÜJ factos são de hontem; nem tão facilmente, 
·como parece !lO governo , se esvai n rnemoria. Ca­
nudos pareceu -lhe sempre o dom que a Proviclen­
da lhe cleparaya para permittir-lhe estabelecer 
-com segurança e faciliclacle o regimen re ;-lccio n:l­
rio, que lhe está no sangue e que constitue a pro­
pria maneira d e se1· da gen t'e que o cerca. O exer­
·cito, para tCldos os adhesistas que hoje dirigem a 
Nação, -servinclo-se desse pobre manequim que 
entope a presidencia da Republica e que só age 
por si mesmo por explosão de odio-teve sempre a 
suspei ção da revolução. Depostos elo mando supre ­
mo a 15 ele novembro, por effeito ela I:Jatriotica in­
terven ção elo exercito, que varreu el a patria as ins­
tituições que elles expl0ravam, não foi a reacção 
·que emprehencleram:-foi a submissão que appn­
rentavam com o an imo ele reconquistarem dess'ar­
te o bem perdido, nunca assás gosado! Com o thro­
no, ou sem o throno, o que lhes era indispensavel 
era se reapossarem elas posi ções perdidas e man­
terem os mesmos habitas, perpetuarem as me~mas 
tradições, que todoa acreditaram derruida:; no dia 
em que a espada de Deodoro apontara á mon archia 
0 caminho do exílio. A adhesão era o mais curto 
caminho para a trahição: não havia de ser diante 
d.o meio q ue recuariam os que, por esse, tão perto 
VIam os fins! 

Tão ceJo lograram por esse processo volver ás 
Posições, cruzaram rogos contra o exercito, vendo 
nelle, com aclmiravel justeza, a barreira mai~ forte 
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cque se poderia oppor á usurpação republicana que 
tinham em vista. Não é preciso cü<.tr factos, tanto 
estão elles presentes a todas as memorias: Abri ao· 
acaso as paginas dos Annaes do Congresso: leeeis 
q ne a Nação odeirt e teme o militarismo; que "os 
soldados não foram feitos para se immiscuir em 
política; que a nossa ruina é produzi·da pelos orça­
mentos da guerra; que gastamos som mas fabulo­
sas e que não temos exercito ... 

Não precisareis indagar quem assim falia; tende 
a certeza de que não é um republicano, senão um 
adhesista, desses que empunham hoje bastã0 de 
marechal no partido do governo. Ainda agora mes­
mo, sôa aos nossos ouvidos, como uma recapitulaJ.­
çn.o de toda essa propaganda, o discurso que ha 
dias proferiu no Senado o sr. conselheiro Gomes 
de Casteo, que 'tão altas responsabilidades tem na 
reacção anti-republicana que o seu nome é indica· 
.do para o segundo posto do Estado. 

A trahição do sr. Prudente de JVIoraes não so­
mente ao seu partido, mas á sua propria fé tradic­
cionnl, entregou de cl1ôfre o governo discriciona­
riamente ás mãos dos reaccíonarios, que, até en­
tà.o, vi viam contidos e dominado:; pelo elemento 
republicano. Ao interesse político que elles tinham 
de destruir o exercito, alliava-se o o ~lio pessoal 
que o sr. Prudente de Moraes contra elle alimenta­
va, desde a hora em que no Senado prestava a 
affirmação que o empossava da chefia do Estado. 
Canudos surgiu, pois, como um beneficio da Pro­
videncia. 
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. Era a destruição moral e o aniquilamento mate-­
l'lal elo exercito. Accumulavam-se no matadouro­
batalh ões sobre batalhõe-'3· e não se lhes enviava 

' nem medicamentos, nem muniçàes, nem alimen-
tos. O governo da Bahia era cego e surdo: caixõe~­
cle armas, idas não se sabe d'ond e, transi :avq,m 
não se sabe por onde e chegavam intactos ás mão::' · 
dos conselheiristas, que, a salvo , dizimavam os 
soldados republicanos, que escapavam á fome e á ­
peste. Aqui, na capital, era o p!'Oprio governo que 
desenh ava essa situação nas column as dos jornaes 
~migos, bus0anclo fazer crer que ella era devida á . 
lnepcia do exercito, que não sabia castigar um ban­
do de fanaticos e, muito menos, poderia defender· 
a honra do Brazil n a eve ntualidade de um a guerra 
externa . .. 

Era preparar, de animo frio, a. destruição e a dif­
famação do exercito . Não illudia a ninguem esse­
plano, cuja execução, surprehendida pelos repu­
blicanos, era denunciada dia a dia, na im prensa e­
na tribuna do Congresso, sem que por isso houves­
se o governo recuado do seu proposito. Certeza ti­
nha elle ele que Canudos seria o cemiterio de todo· 
o exercito; e que as baionetas janizaras da sua po­
lir.ia não encontrariam em breve futuro nenhum 
contraste! 

Não- foi obedecendo a outro proposito que se or ­
ganizou a espectaculosa partida do sr. ministw ela. 
guerra, com intuitos que jámais foram confessa­
dos, sem embargo da vehemente insistencia d a. 
Opinião que nella não via senão a exautoração do­
general em chefe, aggredido pela famosa carta do-
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Jo1'1Wl elo Commei'C'bO, que o sr. Prudente ele Moraes 
fazia publicar no mesmo dia ela partida ele s. ex.! 

Não foi obedecendo a outro intuito que, chegado 
.á Bahia e aboletado no palacio do ·governador, 
.s. ex.. abriu uma devassa sobre ·o procedimento e 
conducta d_o general em chefe elas forças, tomando . 
por base as denuncias constantes d'aquella carta! 

Agora aclhére. 
Trahir ~t de novo amanhã » 

Editorial tlo . aia B dB OutnbTO 
Os jornaes da tarde 1~oticiam que o sr. presidente daRe­

-public<l, recebendo os comprimentos officiaes da guar-
-nição desta cidade pela victoria ele Canudos, commoveu-
se ao relembrar os nomes dos heróes que lá succumbi­
ram pela Republica, que s. ex. aqui trahe. A lagrima é 
um grande recurso; tem o effeito seguro, age por simples 
presença. Não ha actor on wbotin que não lhe conheça 
-o effeito. Os grandes lances dramaticos que fazem a re­
putação dos artistas incontestados não tê m outro arca­
-bouço, não assentam em outro tnu;. 

Saber derramar uma Iagrima no momento opportuno, 
com p erfeição e com justeza; saber modular n voz de 
modo a dar a impressão da dor que nos assalta, que se 
.aggrava, que çlomina, que absorve a ponto de resolver-se 
na lagrima; syntbetizar assim, de subit::), pelo silencio. 
.da voz e pela expressão do gesto, toda a grande magoa 
que nos alaga o coração; transmittir aos que nos ro­
deiam essa impressão que não sentimos;-qu<:: mais é 
preciso para levar um actor ás acclamações da platéa? 
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O sr. Pruden te de Moraes tem vocação para o offic io. 
Foi nas taboas d0 um pequeno palco da roça que s. ex. 
-deu as primeiras manifestações Je seu ta lento. o sr. Ba· 
rata sabe muito bem quan l'o s . ex . se esmerava no de ­
sempenho dos papeis que lh e conAava . 

A presidencia da Republica não lhe a lterou a vocação, 
vim,' l-o hontem. S. ex. teve lagrimas na voz e nos olhos, 
rem.emora ndo perante o exerc i to os nomes dos heróes que 

·-succumbiram e nt Canucl!)S, ao m~smo tempo q ue fazia 

a su l:!- adhesão ao exe rcito triumphante, declarando-o 
-suste ntaculo e apoio das instituições. 

Não houve, natmalm ente, nenh um a manifes tação de 
.:a{)plauso ou reprovação ao grande ac tor. rvlas certamen­
ie o exercito 11 ensou que na presidencia da. Republica 
-deseja -se mais a s inceridade, qne a habilidade; ;e é que 
·não encolheu os hombros, movido á piedade por tão 

g rosseiro artiAcio. Em vez da lagrim a· posthuma, esp re­
Tilida no dia seguinte ao elo triumpho , quão mais prefe ­
n·ira elle que o governo não o houvesse diffamado pelas 
-columnas dos seus jornaes e não o houvesse abando nado 
:aos seus ;:>r o priú ~ recursos em face da cidadella reaccio­
naria, vic tima tan to dos inimisos, como delle proprio, 
!padecendo os ataq ues dos j agun ços, como a fome e a 
peste! 

Podem os e ngross:~dores de todos os tempos a lludir a 
'intrigas, des natmando qualificação de factos passados á 
luz do dia e denunciados tão claramente; mas, certo, no 
momento em que o s r. Prud ente de Moraes fazia concur­
rencia aos crocodilos e gem ia a sua dor pela morte dos 
bravos soldados republica nos, á mente dos que o ouvi­
ram acudiram, como um contraste doloroso, aquelles 
t redos dias de fome suppo rtados no acampamento de 
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Favella, aquellas descripções tetricas de centenas de en­
fermos ao abandono e aquella diffamação fria, continuar 
insistente, para cujo serviço até se fizeram os papagaios­
fallar! 

Ah ! a lagrima é um grande recurso; mas exige um' 
grande actor. Os cabotins, por via de regra, são pateados.»-

Efiitoria1 fia ll fiB outubro 
« 

Para de modo positivo diffamar, desmoralisar e enfra­
quecer o general em chefe, mandou o Dr. Prudente de­

. Morae3 á B:-~hia o sr. ministro da gue rra. 

A declaração que o sr. coronel Carlos Tel!es fez pela 
imprensa de que não haveria em Canudos mais de 200• 
jagunços, foi acolhida com alvoroço pela imprensa gover­
nista, que nol -a atiravà á cara, como um desmentido va­
lioso ás asserções do general em chefe. E eram, então,. 
meias palavras de desdem, sublilezas i11juriosas, cir­
CW1:11oquios deprimentes, tudo o que concorre para fazer·· 
nascer e alimentar a convicção de que o exercito estava· 
inactivo, porque não tinha muito amor á lucta e porque: 
o seu general tambem não tinha pressa em interromper a . 
partida de cartas, que levava travada com o Conselheiro.-

Peza-nos recordar toda essa indignidade, tod<l essa al­
lmião de calumnias e injurias vomitadas pelos inimigos­
tradicionaes do exercito, no momento mesmo em que elle­
'dava mais uma assignalada prova de sua abnegação e de: 
seu hero1smo; mas devemos fazel-o para que se possa=· 
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apreciar pelo seu justo valor a sinceridade com que hoje 
"' cumprimentam e o elevam os homens do governo que 
tomam para si os louros de :..~ma victoíia, para a qnal não 
·concorreram directa ou indirectamente, moral ou materi ­
almente . 

As palavras, aliás, trahem o pensamento : não houve 
ainda da parte do sr. presidente da Repub!ica nos nume­
rosos brindes que te;TJ erguido ao exercito, a mais leve 
referencia ao nome do br~ vo orgll1izador da victotia . 0 
heroico general Arthur Oscar, que disse um dia que só 
da opposição republicana aceitaria defesa, tem o nome 
i 1Scriptn no li\'ro negro. S. ex . dev.!ria dizer que a fome 
que partilhou com os seus soldados era ... intriga da op­
Posição, para então merecer que o sr. Prlidente de Mo­
raes o apontasse como exemplo de dedicação patriotica 3 

de ca-pacidade militar. 
Basta-nos, porem, que s. ex . tenha encarecido a victo ­

ria do exercito; tenha-a equiparado nos seus effeitos ás 
conpuistadas no Paraná, em Santa Catharina e no Rio 
Grande e as h~ja reputado todas excellentes serviços pres­
tados à consolidação da Republica, que «não teme os 
<lesordeiros de qualquer especie , Quando se sabe que 
s. ex. tem esses desordeiros a seu lado, no palacio pre­
Sidencial, quando se sabe que s . ex. senta-os á sua mesa, 
quando se sabe que é com elles- e contra o exercito que 
Qs venceu - que s. ex . governa; quando se sabe que os 
investe de postos de commando e de cargos de confiança 
nesses mesmos Estados do Paraná e de Santa Catharina, 
tem-se os elementos necessarios para formar um juizo 
.:eguro de sua lealdade e de sua sinceridade e pode-se 
bem dispensar que s . ex. enc9.reça os serviços do gene­
ral Arthur Oscar, cujo merito todos os patriotas avaliam 
exactamcnte. 
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l'\as pa lavras do sr. Prujente de M oraes nã o ha quec 

apurar sioc::riclade de sentimen tos . Tod os os que acom­

panham a vida po ljti ca da Nação sabem muito bem que­

os que o animão são ex:::tc tame nte os oppostos áquel­
les que as s uas palavras re;,·e!arn. O que nellas vemos e= 
devemos assi gnala.r é a ex:act idão da observação que aqui 
fizem os a se mana pass !da : como o exerct to ven~;eu, s. ex . 
adher.iu ao triumpbador. E' um a manifestação natural 
e logica des ta s ituação que não Jucta, snpeia; que não­
ataca, contorna; que não affronta, dissimula . O exerci to 
está for .e : é previso cortej al -o. 

A !ra hi ção virá depo is; e fa r-st·-á o possivel para qu e= 
nã o aborte . . . 

EDITOR lA L DE 5 DE NOVEMBRO (o llBSlllO à la do llB~eo atteutado } 

.Julgado§ e condiemnado§.- Cada dia mais­
nos convencemo; de que esse pessoal, que ahi està. 
administra ndo o presidente da R ep ublic:t e mostrand o o 
qu e pensa e o qLle sabe pelas C(l iumnas d'O De!x~te, não­
tem a m inina comprehensão do que sej a regimen repu­
blicano, corno não poude <=tinda compreheoder qual a dis­
tincção que vai de uma mornachia a um a republica, 
afóra as qualidg_des extrerio res de rei e de presi j ente . 

E dizem que a maio ria é que deve govenar. l'or certo 
que assim devera ser, por certo que assim é nos regimens 
livres, - · e o mal do momento està, eJCactamente, em que 
quem governa hoje é a minorias vencida a 15 de Novem­
bro e a 13 ele Março;-mas as maiorias governam 
pelo orgão daquelles que ellas julgam dignos e aptos 
para as fu ncções políticas, que m ostram comprehensão,_ 
talento e energ·a para excutal-as. Por isso, proclam ::J ndo-
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a Republica, a maiotü da nacão br.:tz ileira destituiu . 
aquel!es que não lhe mereciam 'confianca e entrego.H.;e 
~as rn_ãos dos repub licanos, a quem coní~riu a gestão dos 

egocros publicas. 
Nacta disso elles comprehen•jem; nem comprehendem 

que não foi para banir o imperante, por puro odio à sua:. 
?essua, que a Nacão afas tou do poder o pessosl e as Id . ' 

_etas políticas que a vinham governando ha tanto tempo; 
nao querem ver que essa revolução, · gerada no mal 
estar ger:1l da Nação, estarà !nteirarnente frustrada, desde 
(~e voltar á suprema direcção o mesmo pessoal que dan­
e, nos gorvrenava, 0 que vale dizer: as mesmas ideias, 

05Nmesmos costumes, a mesma accão política do impelia~ p- , 
. ao vêm e não sentem q·,Je, se outr'ora, quando o re-

glmen justificava os princioios e as praticas desse C<'nser-
Vat · ' onsmo das almas lerdas , o povo condemnou-o, affir-
m_and o assim o seu sentimento ele que um paiz novo 
~~.? pôde ser governado por um a política entorpe:ida, 
~ 1 ~ 1 gtda e feita por invalidas de espírito, adoradores de: 
. 0 ~n:utas vasias, homens sem e11ergia, sem decisão, sem 
1111Ciativa; e, para demovel-os do poder, fez uma revulução,. 
atnda menos os atura rá agora, quando a st:a permanen­
Ct'l no poder alem de desmoralizar a Republica, que o· 
Pctvo escolheu, :>. meaca a vida da propria Nacão. 

Disso estamos cert~s, e desde que indaga~ dos ele­
mentos que possui mos, para f3.lar com tanto arrojo, di­
~en1os que é essa mesma cotwicção que nos animava a 
. 5 de novem bl'o. 

Houvesse pudor nesse pessoal, lampejasse-lhes n(} 
cerebro um atomo de consciencia e elles não tenam cora­
gem de falar e de pretender o governo desta terra . Quem 
governa um pai z tanto tempo e o deixa no estado em que 
~lles o deixaram, um paiz excepcionalmente dotado, como 
~ 0 Brazil, perde todo o direito a querer influir nos ;;eus 
uestinos . Quem dá as provas de incapacidade accumulada 
çue elles deram, está julgado; a condemnação jà se fez e 
1a de cumprir-se: - !êm de se retirar, manda-o uma von­
tade que é superio r e indifíerente aos baixos interesses e: 
appetites digestivos» 
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Innumeros outros editoriaes deste jaez b1·ilham na col· 
··tecção do «Republican, depois que scindio-se o Partido 
~epubhcano Federal, isto é, de Junho ultimo para cá, 
.e ninguem dirá, nem na Costa d 'Africa , que isso é !in­
. guagem de acatamento ou mesmo de rustica urb.midade 
·-e cortesia. 

Pelo contrario, o que taes escriptos exprimen textual-
mente, é não só o timbre de molestar o chefe do Esta­

.. ,do levado ate a desmoralisação rublica da sua pessoa, 
.como jamais se via em nenhuma das columnas do orgão 
monarchi sta o Libe1'Clwle, cujo assalto, saqueamento e 

·:arrasamento, em Março de 1897, os mes mos Reptt')lica e 
O. Pcbit justificaram attribuinJo-lhe excesso de linguagem, 

-mas ainda o proposito de levantar e fomentar a 
:animosidade, a indisciplina, o despeito e o odio do exer­
,cito, contra o primeiro magistrado da nação e seus minis­
·tros. 

Só faltou diz-er: manda-o retirar-se a garrucha e o 
_punhal ! ( e teria siclo mais leal. ) 

Intencional ou não, é irrecusavel a connivencia moral 
.do attentado. · 

.Outro sim, desde que o Manifesto allude a um edito­
.rial do Co1'reio Pattlistano, como causa determinante de 
.. sua apparição, torna-se necessario e até complementar 
.registral-o tambem aqui. Eil-o, pois, reprodusido inte­
"gralmente, como segue. 

«A opinião publica em peso, com a natural exclusão 
.. dos culpados e dos que de boa ou má fé persistem j un­
,gidos á perfida direcção destes, é uniforme em imputar 
aos chefes da odienta e anarchisallora campanha opposi­

.cionista a auctoria do nefando crime político perpetrado 
no dia 5 do corrente, na Capital Federal, e suja noticia 

"tem sublevado de indignação toda a sociedade brazileira. 

L_----------------------------------------------------------~ 



65 

Não obstante a covarde negação dos réos e das lagri­
tnas de crocodilo que elles vertem na sua inprensa e na 
tribuna do prlamento, não se deixa illudir a intuição po­
PUlar: accusa-os com vehemente energia, com firme e 
inabalavel conviccão. . 

) 

A despeito de sua alm a ingenua e boa, comprehende o 
povo que o mísero soldado lVIarcellino foi apenas um 
braço executor de alheio plano. O proFrio Deoclecia.­
no Martyr e os outrcs indivíduos detidos como suspei­
tos de co-participação no perverso crime, não passam 
tambem de mandatarios, ou, mais propriamente, de in­
termediarias, igualmente suggestionados por occultos. 
mandantes, de reponsabilidade maior e cujas vistas de­
Vassam mais vastos horizontes ... 

Que lucraria o mísero anspeçada com a subida do Sr~ 
G!ycerio ou do seu alte1• ego, o S r. Manoel Victorino, ao 
Poder? E o proprio Sr. Deocleciano Martyr espe~aria. 
acaso rehaver do trefego vice-presidente a sua integridade 
Physica? São ambos, portanto, espíritos fanatisados,. 
cujo exaltamentn, pathologico talvez, foi mephistopheti­
camente fomentado por políticos sem escrupulo, que hão­
tnachinado se apoderar do governo da Republica, não peJo. 
suffragio nacional, mas pela f:>rça, pelo crime, pelo assas­
sinato, á laia dos bandidos que assaltam e tn1c1dam para 
dominar e para roubar. 

A estes, sim, a estes aproveitaria para a sua ascensão 
ao poder a exeGução do plano politico, cujo exito· 
estava na bocca da garrucha ou na ponta do punhal de= 
Marcellino Bispo. A estes, mais do que ao mísero sol­
dado, mais do que aos seus msensatos commensaes,. 
interessava e assasinato do grande brazileiro, do bene­
merito Sr. Prudente de Moraes, para que lhe succedessa: 
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o Sr. Man0el Victorino, cego instrumento dos odic-s e dos 
.interesses da política j acobina. 

Consta que um chefe oppo:;icio nista declaràra que lhe 
havia de chegar ás mãos o poder por meio r;onstit·ucioncbL . 

E sse dicto foi proferido depois de rnallograda :;. espe ­
ctativ-a, por muito tempo afagada. de su bleva r o exerc ito 
contra 6 groverno legal ela Republica. Causou, por isso, 
extranheza, pois nenhum sym ptoma justificava então a 
temeraria esperança 

Parece hoje explicada a si nistra significação daquellas 
' palavras. A el.imincLçào do presidente da R ep ublica te ­
ria como em:!ito o advento, effectivamente legal, do vice­
presidente. E, assim, o governo passaria constitucional­

·mente às mãos do Sr. Manoel Victorino, e ás dos seus 
'·compflrsas de opposição. 

Era esse, é esse ainda talvez, o plano engendrado pela 
' perve rsidade dos nossos adversarios, e por elles tido como 
infall1~él' , segundo alardeam seus sequazes . 

Tresloucados ! 

' : 'Em :eus calculas criminosos podem elles . contar com 
c.a eLiminação dos adversarios que lhes fazem sombra; não 
) hes é licito, porem. eliminar o brio da Nação, a digni­
. daqe do povo brazil eiro ! 

Este se levantaria che io de indigr:ação pa ra expellir do 
p0d<:lr os sic1. rios que o houvessem assaltado. E assim, 

. seria poupada ·à 11ossa patt·ia a ignomínia de ser gover­
nada por mãos manchadas de sangue. 

A energia e a coragem não são o apanagio dos perver­
sos. A necessidade da defeza social e os senti men tes de 

~civismo têm sublevado o espírito publico, que, para 
cons~ituir garantias efficazes do direito e da líberdade do 
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povo, se acerca, no actual momento historico de nossa 
patr!a, do governo legal, prestigia-o e o sustenta vigoro­
sam ente. 

Este, por sua vez, retemperaclo na verdadeira fonte da 
soberania nacional, sente-se forte par<l o de~empenho de 
sua missão social, para o cumprimento de seu dever pri­
mordial-a manutenção da ordem, a defeza da legalidade. 

Não, por honra do Brazil, o assassinato politíco, em 
nossa patria, não ba de ser um meio constitucional de 
as::enção ao poder; nem o bacamarte e o punhal serão a 
uUi mcL ?'J.tio, em nossos políticos, contra a sob~rania da 
nação! 

-
' 

•t: 
( . 
. :·: .-



O scenario e a trageGia 
(D esc?· ipção feita segunclo os Llctdos clcL imp1·ertsa e poste­

?'iores in{o?'??wções ele testemttnhas prefencicws} 

5 DE NOVEMBRO DE 1897 
Dia l'atal, dia ele horror, 
Mancha lndelevel da Republica, 
T endal de luto e dor! 

Dia fecundo e PI'Omissor, 
m raio rJe luz ela escurldii.o, 

O 9 de thermidor 1 

A cidade elo Rio ele Janeiro, clilpital federal da 
R.epublica, trajava galas para receber os vence­
dores ele Ccmtdos, representados no general 1Le 
brigada João da Silva Barbosa-LI valoroso com­
mandante da 13 divisão elo exe,·cito expeclicio­
nario-e em dois batalhões de infantaria- o 7· e 
o 25, commandado aquelle pelo c-3pitão Senna 
Dias e este pelo tenente-cownel Dantas Barreto, 
emulo do inditoso Tupy Caldas na temeraria bra­
vura. 

O illustre commandante em chefe, genel'al de 
brigada Arthur Oscar, cleixára ele vü· a esta ca­
pital, onde o aguardavam condignas ovações, pre­
ferindo recolher-se desde logo a Pernambuco, sóde 
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do 2o Districto Militar·, a cujo commando acabava ele 
reverter e onde se achava sua saudosa família. 

Duplo, pois, se tornava o preito rendido ao ge­
neral Barbosa, que assim reunia ao merecimento 
proprio o titulo ele re;Jresentante elo general em 
chefe. 

O vapor que os tr;tzia- o Espi1·ilo Scmto, do 
Lloyd Brazileiro, era esperado ás 8 horas da 
manhã, conforme estava annunciado em diversas 
folhas, atttento o telegramma de sua sahicla da 
Victoria; razão porque desde cêdo começou o re-
boliço popular e a convergencía para o littoral. 

A entrada elo paquete, porém, só verificou-se ás 
11 112 horas, salvando com 17 tiros de polvora 
secca as fortalezas ele Santa Cruz e ela Lage, em 
continencia ao general Barbosa. Fundeou no anco­
radouro elo Poço, perto ele \Viltegatgnon, e ap]s li­
geira visita ela Saúde, Puticia e Alfandega, att·a­
caram muitas lanchas conduzindo commissões e 
representantes elas clifferentes classes sociaes, 
.assim tambem diversos personagens políticos, taes 
como o illustre Dr. :Manoel Victorino, vice-presi­
dente da Republica e os deputados Barbosa Lima 
<3 Timotheo ela Costa, os quaes discursaram ar­
denteme11te no tombadilho do vapor,sobre p:Jli~ica 
e a victoria ele Ccmttclos. 

A proposito releva notar esta particularida ~le: 
0 Sr. Barbosa Lima fazia parte da commissão ci.e tres 
lnembros, nomeada pela mesa, á r equerimento 
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delle pr.oprio, para saudal' o general Barbosa em 
nome da Camara, e tendo combin~do com, seus­
collegas-os deputados Paula Guimarães e Oscar 
Godoy-paraesperarem o mesmo general no pont6 '­
de seu desembarque e ahi desempenharem a 
missão de que se achavam ineum bidos, como de-­
facto o fizeram os dois ultimos membros, faltou 
redondamente a esse ajuste e foi um dos mais 
sofregos a metter-se a bordo, embarcando em lo­
gar ignorado, sem dar a mínima satisfação a seus 
collegas dJ. coinmissão! 

. 
o • 

No Arsená.l de Guerra havia enorme aglomeração: 
Designado naturalmente para o desembarque dos. 
valentes defensores ela Republica, para lá affluiram 
não só os patriotas sinceros, os que são levados 
pela fé e a convicção, mas tambem a numerysa 
phalange dos ad ~enticios, dos cogumélos sociaes e 
ainda (já agora é preciso clizel-o sem rebuço) dos 
disfarçados malfeitores, dos traiçoeiros assas­
sinos! 

Acharam a entrada franca (oxalà CiJ.Ue esta tre­
menda liçã.o approveite, para que nào se continue' 
a confu11clir ou a permittir que se confunda a .de­
mocracia c,)m o communismo, com o cles1·espeito. 
boçal!) e trataram de aboletar-se,do melhor'moclo~ 
ao longo do espaço que vai do portão do est~be-J 
lecimento ao respeptivo porto de embarque e de­
semrarque, trajecto que mede cerca de 105 metros.' 

Este espaço é descl'ipto pela praça da entrada; 
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cham aüa LcL?'go do Po1·tão, cuja fHce esquerd a é ador 
nada de pilhas de balas e di\·crsas bocas de fogo, de 
differentes calibres, ent re as quaes occupa o centro 
de gravidade a celebre vó·vó, bem entendido, a para­
guaya, de Hurnaytá, e não a 11ossa, de S. João, com 
que se tem querido parodiat· aq uelle nome histori­
co, e por duas ruas que se crusam em angulo recto: 
a prirneira,denorninada alameda centrnl ou do gene­
ral Osorio, guarn ecida ao lado esq uerclo de arvores. 
e canhões antigos, começa d'aquell e Largo; a segun­
da, que não tem nome especi:ll, principia no por­
to e termina no Po1·tüo ele Jll-inerw, que dá en­
trada para as officinas mecanicas do Ar~enal; 
assigna laclo o ponto de int ersecção por um a placa 
de ferro,espherica e giratoria,no sentido dos trilhos 
que guarnecem ambas as ruas, para o serviço de 
locomoção d·o esta belecimento. 

A coneurrencia de ci' is n'esse dia P.ra e.ITecti­
vamente uma das maiores que alli tem havido, era· 
o que Vll lgarm ente se diz nm.a ·invcLsão de bM•bct?'OS. E, 
sentados sobre os canhões, viam-se muitos dos 
mais exaltados e uonhecidos partidari0s do mare­
chal Floriano Peixoto (Porm enores transcríp tos 
na Gaz etcL dcL Tcwde, ele H de Novembro), como quem 
estava de palanque a es pera da fun cção . 

E' tradicional a regularid::~cle e ordem do 
Arsena I, em todos os seus variados misteres e 
disposições internas, occupando entre estas espe­
cial atLc nção a que diz respeito ao ingresso do 
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estabelecime11to, cha ·:e ela sua integridacle; por 
outro lado, é fóra ele duvida q11e o actLlal 
director, o provecto coronel João Soares N ei v a 
(o educador elo nosso Corpo de Bombeiros que é 
um padrão n acional) pos3u8 toda a comp e tencia 
pal'a manter com vantagem essa honrosa tra Llição, 
como normalmente tem ele facto mantido, e sempre 
ameno e preshtivo para todos os companheiros que 
o procut·am; s ó podendo, por tanto,attribuir-se um 
tal espectaculo, como esse do dia 5, deprimente ela 
moralidade ele um estabel ecimento militar d'a­
quella orelem,ao s entimento ele excepcional toleran­
cia cívica, em homenagem á-> proprias armas ela 
R epublica, alliaclo .a uma bôa f8 digna ele pnritanos, 
n1as que, entl'e nós, na :\Ctualiclacle, era u cumulo 
da ingenuidade, ,senão da impreviclencia, depois 
da attitude extremada da Opposição, cuja imprensa 
diaria ele tmiclo1· e mtllo p [tm baixo fazict a [esta ao chefe 
da nação; depois do celeln·e ph antasma ela ladeira elo 
Ascurra, a cujo proposito, havia apenas 5 dias, 
uma dr.ts folhas ele maio e circulação de desprestigio 
do Governo, noticiando a prisão do capüão hono­
rario Deocleciano Martye, ás 2 horas ela madruga­
da, na referida ladeira, em companhia do mesmo 
assassino elo rr.arechal Bittencourt, prisão qne im­
portOII no clese . ~ca ntame nto d>1 mysteriosa a!Jparição 
de m eia JJ v u&e, CúJlCL LLio n sua lo~aluosLes Ltl rm .:> s: 

« Comprehende-se que houve no facto um cles­
forçt> pessoal ; o capitão DP.ocleci ano, porém, que 
se console, nflectindo que não ha mal que sem­
pre clure, nem oem que :se .:15.8 ac::tb~. 
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«Acab ará o Sr. Prudente de Moraes, acabará tam­
bem o ~ e. Edwiges. 

« 8' uma grande cous::t a espera1tça >> ( O Paiz do 
to ele Novembro de 1897) . 

Sm q:.I::tlqLler outra pal"te do mundo, onde u ão 
houvesse tg,nta desídia em prevenir o mal, onde 
houvesse um pouco ele peeoccupação pela saude 
Publica, que asse nta na teanquillielade e n a ordem, 
essa chave agourenta t e ria si clo um fio de Ari adne 
nas mãos do Ch efe d e Policia e do Aj uclante Ge­
neral. 

A.qui, porem, desgraçarlamente, foi um narcotico 
en1botacl or d o se11so p Jli c ial, p1 li&ico e m or 'Ll; s ó · 
servio p a ra augmentar de m tis um o numeros o esta­

do-máior de casos que en ~ hronis:1m este ad~gi o po· 
Pulat', invent ado es p ~cialme ate pan uso elo Brazil, 
~o que parece« Depo is d e ro :1b tdo, tranca de ferro 
na porta». · 

De.)cl eciano e seu com paesa fôram no mesmo 
dia po ~tos em lib el'clade, o que tan to Yale ll 
habilitai-os á consummação elo infemal d esígn io ; e 
agora, depois de execu tad o o tenebeoso plano, que 
só por um verdadeiro m ilag re não v ing ou quanto 

a morte do Presidente ela Repub lica., s e ndo assas_ 
sin;1rlo em seu lagar o Ministeo dJ. Gue rra, é q Lte 
aqu e ll ns a.ut o ridn le" (1t o te -se. n Chefe de PJlicia é 
0 rr eamo, mas o Ajllll::tn te General é outro ) so u­
beram cumprir o seu officio , souberan1 empregar 
os meios pelos quaes o governo es tá hoje senhor de 
todo o enrêdo elo maldicto trama, m ediante reve-
' -télÇo ::- s ~~a'l'l':'!!~s m~?~mo!'3 ~roto!!onista'3 assigtentes 
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do improvisado phantasma doAscurra, que estam 
guiando-o na penetração dos esconderijos do po­
tentado Claú da Jlfo1·le, que em mezes do ann0 pssado 
já o Dr . Cavalcanti Mello tinlla denunciado á Poli­
cia, obtendo em troca a perseguição de<sta! 

Não era licito, é certo, attribuir áquelle impor­
tante orgam a premeditação elo horroroso attenta­
do e m11ito mPnos o clescôco de levantar em publi­
co a s usp eita contra si proprio. Qu e m escreve 
estas liubns fo lga de confessar que, pelo menos 
q uanLo a dois pro eminentes m embros dessa redação. 
que conhece pessoaln1 ente, o to pico que vem de . 
trazer á collecção Lraduz apenas uma idéa abstra-· 
cta, sem nenhuma relação materia l com a intenção 
sinistra do crime prepetracl .), porque considera-os 
dois diatinctos cavalheiros absolutamente inca­
pazes de um conluio U1o perverso, tão infame. 

A' aLltoridadc, porém, corria o inacliavel cleve1' 
de aproveitRr a loC<Ilrefericla, nfin como corpo de 
clelicto para cercear a liberdade ele im!Jrensa, mas 
como preciosa Rdvertencia para devassar os mys­
trrios de uma situaçüo política em que o principal 
o rg am do partido adverso, o llepLbbliw, affirm ava 
constauLemente que o Sr. Dr. Prudente ele Moraes 
nã.o p l"esídirí a a Gleição do seu successor, a 1. 0 de 
Março p1·oximo vindouro; em que o candidato 
officiat desse partido, já declarado jacobino, o 
illustre Dr. Lauro Soclró pregava na tribuna d(j) 
Senado o direito ele insurreição, tendo antes, a 2\.1 
de Junho ultimo, pregado do sarcophago elo mare~ 
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hal Floriano Peixoto que a ana1·chict (hoi'?'O?', c?·uz I) 15 
P?'e(e?·ivel cl moncLrchicL I 

E o pro~rio O Paiz, se inver~idos estivessem os 
Papeis, com a s ua innegavel habilidade jol'll alistica 
e tino psychologico, saberia LÍL' Ftr o maximo par­
~ido daquella so ltura ele língua do adversaeio , 
lndusind o o Governo a deixar de lado o s entimen­
talismo, as considerações pes<>oaes e apurar o caso 
com toda a minuciosidade, todo o afi nco, Cocl. o o 
rigor policial, mesmo para que dessa met.iculosa e 
severa synclicancia podesse sair illeso o or5ào lloti­
ciarista, de cabeça levantada per:t11 te o pub lico e 
seus collegas, etc. etc. 

Para prova, ai n lh ali i está bem fresca na memo­
l'ia de todos nós a sua ling uagem quoti cliana, por 
occas.ião da revolta naval , em 180:3 e 1894, abrindo 
os olhos ;1 0 a rgu to Aflwechal de Ferro sobre cer tas 
P~sso as e certa imprentia que, n o seu entender, ser­
"1am,sob a capa ela neutl'aliclacle, aos intuitos e in­
teresses dos bcLrtdidos(sic)que haviam voltado contra a 
autoridade constituída as mesmas armas que a na­
Ção lhos confiára para defend.êl·a. 

13 
Entre parent.hesis: o illustre senador Quintino 
ocayuva, que a esse tempo era o mes tre o beJeci­

~0 ~o. clirecto r político d'O P cúz, como ja o era d~n­
es o amda o é actualmente tanto que o está cobrm­
~0 perante o go ' emo no p~·esente est ado de sitiu 

e luvct ele pelliw, ali ás o unico consentaneo com o 
tex to ela Constituição, profundamente antagonico 
d0 gtutnle ele feiTo d'aquella epoca, chamada da le-
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galiclade (irrisão!), acaba de proclamar da tribuna 
do senado a dignidade, a superioridade moral des_ 
ses mesmos bcudidos, desses mesmos piratas, fulmi­
nando um Apa.1·te elo senador Esteves Junior com 
-esta incisiva resposta <<Então, em 1893, o inimigo 
se apresen tava com as armas na mão, reptwnclo o 
gover no legal ela Republica. Naq uelle tempo infeliz 
da revolta havia, pelo menos, a nobresa elo inimi­
go que se apresenta com a :face descoberta e no 
J:nomento actual, a forma determinante ela crise po­
litica em que nos encontramos, tem a mais baixa e 
a mais covaecle expressão, na forma anonyma de 
que se revestio o attentado )) 

Vale ouro em pà! Está fer.haLlo o p::trentheses. 
Sim; ainda está bem fresca em nossa memoria a 

sua envergarlura de 1'epubliwno orthodoxo, aconse­
lhanrl o insistentemente ao dito marechal, qualifi­
cado de Washington brasileiro, a não desfallecer 
um mom ento, a proseguir im JJaviclo, inexoravel, 
no seu gover110 ela espalda, até dar cabo dessa casta 
de mei'Ce1ut?"ios, desses mise1·aveis pe1'lttrbado1·es clcL o?'­
dem, deses vis ittimigos da pcLt?·icL , ao tempo em que 
jà regorgitavam ele presos políticos, entre os quaes 
innumeros cidadãos ela mais culta socieclacl e, pa­
drões de virtudes e ele illustração, t)S cubículos 
immuados ela Cas ::t de Correcção , as enxovias pu­
triclas da Policia, as masmorras infectas elas for­
talezas l 

E esse endurecimento de coração tinha sua raz&O 
ele ser, tinha uma justificativa na lição da propl'ia 
quécla da Monarchia e proclamação d'l Repub lica. 



77 

De facto, si o Governo Imperial não tem despre .. 
zado as présagas e vehementes ad vel'tencias de 
Ruy Barboza, formuladas em longa serie ele magis­
traes artigos de fLuHlo que traçou no Dicwi:J do Com­
menio, orgão monarchista desta Capitat, teria cer­
tamente conjurado a crise e aparado o golpe ele 15 
de Novembro; viveria até agora. 

E' verdade que seríamos ainda hoje um povo biso­
nho, indolente e atrazaclo, um paiz de cambio a. 
27, o que quer dizer um paiz ele clo1·otico., simple cau­
data?·io elo est1·angei?·o, sem nenhum estimtLlo de vida pro­
p?·icb, no pensamento elo illustra.clo Sr. Dr. Erico 
Coelho, o celebre propagandi;:;ta do cambio a zero~ 
mas tambem não teríamos este processo w·chi pro-

g?·essistc~ elo punhal e d~ garrucha ... tambem esta 
riamos isentos da situaç.ão democ1·ctliw que o refe-
rido Sr. Quintino Bocayuva, o mais insuspeito dos 
contemporaneos, descreveu nos seguintes termos, 
em sessão do Senado de 23 de Novembro citado. 

Disse S. Ex. ela tribuna: 
«As diiHculdacles financeiras com que lucta o go­

Verno para manter o credito nacional são chaga 
mortal que ameaça a Republica; mas, ainda mais 
graves, mais extensos e mais perniciosos «são os 
eiTeitos da crise economica- a cleficiencia das 
fontes de proclucção e estn.gnamento das forças 
Productivas ela Nação. 

« Este horísonte da nossa miseria, que pouco a 
pouco se estreita e constringe os habitantes, obri­
gando-os a uma concentração quasi que desespo-
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rad.a, no cuidado fla pro9ria existencia; esta at­
mo.sp hera pesada que e m toda a parte se respira ·; 
est_a ausencia ele expansüo e ele al egria, de modo 

que no meio ele todas as classes sociaes o que pa­
rece predominar é a preocc upação elos futuros des­
tinos, quer ela Pateia, quer ela propria famí li a; .. o 

. ar de tristeza com que todos se encontram e se 
Domprimentam, ·como que acabrunhados pelo peso 
de uma preoccupaçào suprema, no seio ele uma so­

- cieclacle em que ninguem es tá contente nem se sente 
fe liz, nem aquelles que governam, nem os que são 

, governados; que ele todos os lados parecem os 
· elementos constituídos em uma tal disparidade 
.hostil, que uns e outros procuram defencler-se 
contra Ç> inimigo, apparente ou occulto, ele que 
elles se sentem ameaçaclos! Uma socieclacl;;, .que 

, üfferece espectacul ' 1 de insegm~ança pessoal e de 
. preoccupação consta',\ te de todos os momentos--;; é 

uma sociedade que está ameaçada dos mais graves 
··e dos ma'is serios perigos l )) 

A isso só ha que accrescentar isto: é lament.avel 
, qne S. Ex., proclamando taes verdades, não tivesse 

tido a virtude de Ruy Barboza - começando pQl' 
penitenciar-se a~ si pro prio dos males que affl.igel11 
a patria, relativamente a perversão positivista. >do 
espírito qne presidiu á separação da Igreja da EJs· 

tado, apezar ct e ·ser, quer na vida publica, quee na 
particular, o constante exemplo elo temor ele Deus 
e do amor do proximo. 
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E' exc~ssivct morlestia de . Ex. o Sr. Quin.tin.o Bo­
: cayuva,considcrar-se assim lelt?·a m01·ta nas r espon­
sabilidades des ta cétlamitosa e miseranda sitllação! 

, Qual! Descane;e S. Ex.; n·1o conseguirá j amais 
r alijar -se do Jogar ele honra que lhe compete, em 

todo este descalabro uacion al. 

Mas reatemos o fio elo scenario. Deocleciano 
Martyr estaYa no galarim, numa Yerdeira pontis­

. sim a, para com esses mesmos homens que hoje o 
cobrem ele baldões, que hoje só lhe concedem o 
attributo do icliotct, elo clesefJLÚlib?·c~clo, elo lot~co. 

Era distinguido, por exemplo, entre outros 
signaes de alto preço por parte ela opposiçrio, com 
o seguinte telegramma, publicado em logar de 

· honra d'O Paiz e do Repttblica. 
« Canudos, 5 de Ülltubro. - Capitão Deocle­

ciano Martyr. - Apezar da penersa intriga ati­
rada a mim e ás valorosas forças sob meu com-
111ando, venci j agunr;.os e confllndi conselhei?·istcLs . 
. Nossa banheira ( que identifi cação ! ) tremúla 
triumphante sobre os escombros restauradores. 

: Gloria a Floriano I Viva a Republica ! - .41-thw· 
Osc~w . ,, 

"Paeece incrível isso qne ahi está: é preciso 
. fazer como S. Thomé, par.a acreditar . 

Só a uma potencia, é clarissimo, a uma enti­
dade pre?ligiosa e p1·estigiada, uma especie de aebitro 
dos destinos ela patria, podia o general em chefe 
do exercito expeclicionario dirigír-se em taes ter­
Inos e tão ostensivamente, deixando em notavel 
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penumbea, já não dizemos o Ministro -ela Guerra, 
o proprio chefe elo Estado ! 

E si ef'te telegt·amma não é apo.cripho ( si o 
fosse, devera ter si Llo logo desmentido pelo gene· 
ral Arthur Oscar, o que nãt> consta até agora), 
constitue para o exame psychologico do attentado 
um documento de mais valor jurídico ainda do 
que as declarações ele Deocleciano Martyr, sobre a 
conformidade de pensamento e interesses polití· 
cos em que se achava com os Srs. Dr. Manoel 
Victorino e general Glycerio. 

Em summa: aquelles dois orgãos O Pa·iz eRepu­
bl·iw, ainda na edição do mssmo dia do attentaclo, 
5 de NoYembro, punham em evidencia o emprei­
teiro da cubiçada substituição constitLtcional elo pre­
sidente da Republica, com esta suggestiva récla4 

me : ''Sabemos que o Sr. capitão Deocleciano Mar­
tyr pretende distribuir o r etrato do Marechal Flo­
riano Peixoto peLQs bravos que . regressam de Ca­
nudos. >> 

E xceltio1· I 

Tambem era grande a conculTencia ele mili· 
tares, desde o general até a simples praça de pret, 
assim como ele senhoras e mais pessoa':3 de fami· 
lia elos officiaes que regt·essavam, mas tud o n'uma 
promiscuidade balburdica. 

Via·se, por exemplo, o simpathico e grave ge· 
neral Marciano de Magalhães, commandante geral 
de artilharia, quasi sumido no me-io de um grande 
g1·upo de homens e mulheres, quo apinhavam o­
cáes da doca do A~·sena l, apellidada de Floriano 
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Peixoto, a cnja frente ostentava-se um solLl::tLlo em­
punhando nma bo 1lita palma ele louro, <'0111 espi­
guilha<:; douradas, pJ.ra ser o[l'erec.icla a.> general 
Barbosa . 

Pou co a pouco, !'oram chegando os ortlciaes dos 
.corpos elo Excreito, ele Bom bcil'os. ela Drigacl a Po­
licinl, :-tcompanhaclos das respectivas bandas ele 
111usica; os gencraes .Moara, Costallat, João i\Iano­
el, Argollo c outros; · diversos represe nt:1ntes ela 
N:tção , notadamente a commíssão bahiana, com­
P;)sta elos se .~Llintes Snrs: senador 'everino Viei­
ra e d eputados A .. rt·hur Rios (presidente ela Cama­
ra), l'l'l onte negt·o, João NeiYa, Villas Boas, l\lanoel 
Caet a1t0 , Castro Habello, Aclall e rto GuimarJes, Se­
.abrn, Joüo Dantas, Eugenio Tourinho e 1'olentino 
-dos Santo·; cleix.ancl o ele fner parte deste num ero­
so grupo o d epu tado Paula Guimarii.es, pelo unico 
J.11otivo ele achar-se naquclla outra comm.iusão, a ci­
llla menciot1uda. . . . 

O ~1arecbal l3.iLtencourt, que sempre primárn.. 
na pontual idade, qne sempre clérn o exe mplo d o 
cumprimento elo elevar, chegou ao Ar.senal ás 8-
horas, pouco mnis ou menos, acompan hado do 
seus ajucL~mtes ele ot·dens, o capitão el e cavaliaria.· 
Guilherme Silva e o alferes ele infantel'ia José An~· 
toni o da Fonseca Galvão (este retirou-se pollco 
depoi s, á mandado do mesmo minist ro, ficando só 
0 ptimeiro) . 

Tão apurado an ·.lou o corrcc:o marechal quo 
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sahi o cl c casa sem :tlmo ç.o, t J m a nclo apenns dois 
ovos quen~os, o sem t e!.' l ançad.o a be nç.üo mat;uti n n 
á m ai or parte dos est l'em cci cl os fi lh inhos, que 
deixou ai11cla r cco lll iclos ao clormitorio. 

S . Ex. ap rcson tou-.sc completamente un ifo rmi­
saclo o m·n1a1Lo. b e m como se us :1j1Hla.nte-s ele or­
üo ns , e trasia no se mb lante nq uel La cxpressüo ele 
co rdura que lll o era p ec'-IliaT, mas um tant o en ­
sombr acla peLa pallid e~ prove ni ente ela m olcs tia 
elo cs tomago que a Llq ui rira na SLlU salvadora mis­
s fl.o á R thia. 

O coronel Ne iv11., clirec tor do Arsenal, veio pres­
s uroso r eceber S . Ex., á en~r,1d a Llo es t"' lJ e loci­
mento, presentec:; tamb en-1 o i lln s Lro gc :1e ta! 1\ Ial­
le t, Qna1·io l l'dest ro Ge neral e h oj e Aj ucla11 to Ge lle­
rn l, o capit5.o Domingos Ges uino clu Alb :1quo t·­
q ne e o zo te nent e Llliz do Ara uj o o So usn, nju­
dan tes el e orclrns, es te ~~o clirec tor elo Ars - na l o a­
q nell o elo Quar tel l\ 'l csLrq G e neral, dil'.igi11 el o-se to-

. I . . 
dos par a a secre tarJa, no p 3. v 1m e n to s n p on o r, o n cl e 
fo i im me diatame nte sorvicla urn a cbicnra do cnfé . 

PassaLlo alg Dm te m po , e l'otarclà ndo- sc n, entra­
ela elo paquete, o co1·o ne l No iva conviclon o mare­
chnl a pnssnr-sc, com todos os o(ficiaes pi·esent ~ s, 
pa ra uma snlJ. elo la nce te l'reo , fronteir>t a o es tado­
maior, á esquerda ele qu rm entra no A rsenal, on­
de funccion<:Lva out t·'ora a sub-clircctoria e transfor~ 
macla ac tu al.ment e pelo mesmo coronel Neiv'l em 
s al a el e re cepções ele autoridad es c pessoas gradas, 
n co m eçar elo ch efe elo 8 s ta do, fazen do-a mo bil i-
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ar condignamente para isso. Ahi entreteve S. Ex: • 
.all1is tosa e anima da pa les ~r a, sempre com o cri te~ 
rio que lhe era proveroial, na qual tomaram par­
to outros offlciaes e diversos representantes ct.a 
N>JÇão, tae.· como o ::;enador Severi t10 Vieira e o 
deputado Scabra, já citados . 

Na occasião desse tl'apassc, da secretaria para a 
sah ele recepçõ t•s, apre;::;entou-se aS . Ex:. o capitão 
Arthur ele Carvalho, que, como aj uclante ele ordens 
do ill.ustre genera l Cantuaria(eut~to Ajuclante Ge­
neral e actualmente Ministro da Guerra), vinha 
representai-o no clesembarc1ue ela força, por achar­
se elle occupaclo na commissão ele promoções no 
Quartel General; n.o que o marechal, viran-do-se pa­
ra o general Mallet, outro membro proeminente 
ela clita commis ão, disse -lhe: neste caso và você 
tambem p::tra h, aquillo 6 trabalbo urgente e im­
Portfl.nte. Sim, senhor, r espondeu o Quartel Mes­
tl·e General, e retirou-se, deixando para represen~ 
tal-o seLl respectivo ajuda t1te de ordens, o já ci~ 
tado capitão Domingos Gesnino. 

Deconicla meia h ora, mais ou menos, o mare-­
chal interrompeu a conversação e foi dar um giro 
Pelo quútel dos aprendizes artificos,acompanhado 
elo clirector elo Arsenal e orriciaes do estado-maior. 

Percorreu os alojamentos, arrecadações ele vive­
res, refeitorio etc. etc. e mostrou a melhor im­
pressão ela boa ordem e asseio que realmente a­
Peesentava, como ele costume, essa clependencia 
-elo estabelecimento. 



Vol.tou à refe1·ida sala d e r ecepções o dahi nãO> 
·sahio mais, senio para r ecebPr o Snr. Presiden· 
te ela Republica, preenchendo todo o temp o n'nma 
palestra mais intimn, reclnsiclo jà o numero ele as­
sistentes a uma meia cluzia: o coronel Neivn, OS· 
officiaes ajuclan~es de Orllens e os representantes 
do «Jornal do Commerciq >> e elo «Deba te», coro­
n el Ernesto Sellna e Leopoldo Cabral. 

Em seguida veio café para toclos, em mo cles ta 
bancleija conduzida por um servente; o m erecen­
do o precioso lit{Uiclo ,ser gabado pelo l\linistro. 
porque realmente estava bom, o Snr coronel Nei­
va declarou que l'elo n1enos era puro, pois era tor­
rado e moído no proprio Arsenal. 

Poseram-se então a conversar, c aindo ele nO'i'O n::t 
tela o assumpto da cam~anha ele Canudos, e o I'l'la-· 
rechal contou diversos casos int er essantes, rn '1-

clninclo por explicar o motivo pelo quaf r esohera 
deix ar n'aquelles escombros o canhão 32, ao pa.s­
so qne dera ordens te1rminantes e tomàra todas as 
providencias para serem trazidas as quatro bocas. 
de fogo tomadas pelos jagLlnços à expedição Ivlo­
r eira Cezar. 

E ' que e~tas, clis .~e S.Ex.., podiam ser facilmente 
tran>portaclas, e as despesns a fazer com o concerto> 
serão vantnjosamente compensadas pelo proveito 
a colher, representaudo um c.llgarismo m.uitissimo· 
in ferior ao preço da fabrica, alem ele q ne o col'o­
:nel Hermes fazia questão pela volta clellas ao Regi~ 
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111ento, m as o can hii. o 32 não estava no mesmo ca­
so : alem el e clifficilimo e assaz mo ros o o seu tra ns­
,porte, os l'e[Mr o:; ele q LlC carece, para poder func­
cionat· regt.tl nrmentc , sáv ele tal ordem e ele tal 
c u 'to, q ne va iB m ·üs n. pena co mpt·ar outro noYo. 
Daq ti o a lvitre q 10 tom ei ele preforil' abanclonal-o. 

C' bem p ensaclo, po11cl e L·ou o coronel Neiva, e 
lle.:;to caso e u lembm t·ía f[Lle elle ficasse em pé, 
fi tcado no só I), como nm atahti a el a cívilis ação 
contra o obscurantismo . 

Sim, r espon deu o ma t·ech al, 8 uma bôa iclea, 
111ac:; -lcarret·n· ia des pesas e a ópoca é ele rigorosa 
economia, accresccllll ) ÇF~0 actLlalmente Canudos 
de ·e estar impossivnl de r es pirar-se , e1Henenaclo 
o ar a 'hmosphorico pe la ex.halação terrível el os cor­
pos inse pnltos etc. Um horror! 

(l\ILumtuo n o c L'Ot1el Scnn a,abancaclo n'uma pe­
qn en ~'t m esa: c mesmo as a lmas el s j agunços tal­
,.ez não o coj1 sent issem ... ) 

Ne~sc 1 ntcrim o ca ,itão Sodré - 2° ajucl a nt e elo 
Arsenal e ch ore el as off'i cinas - veio participar ao di­
!'ector q uo i a-se d escauegar o forno gra nd e (fun­
diç:'i.o dR peça) , o sendo convidado o lvl a t·echa l pa­
ra a.:;'Sisti r a es:;a d escarga, S . Ex: . agr adeceu, decla­
r a, Ido que :ficaria p ar a ou tra occasião; o co ronel 
Neiva Í tls is tiu n ·) convite, ponderando que aquillo 
era ·1111 elos trabalhos mais bonitos e que nüo se 
l'epetia fr eq n enternenL, mas o Marech al esqui \'Ou­
se ele um a v Jz , neste s le t·mos «nã o v ,nl, estou can-
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saclo, não sei que tenho hoje, sinto-me inclispos~ 
to)) 

.Momentos depois appresentou-s€ um t elephonis~ 

ta (artífice militar) avisando que 0 ~ nr. Presiien~ 
te da Republica acabava de partir elo pa lacio do 
Cattete para o Arsenal. 

Bem, disse G Marechal; aqui estou a espera. 
De facto, pouco tardou quEJ o corneta annuncias~ 

se o chefe elo Fstado, e a esse signal, todos sele~ 
vantando, o Marechal à frente, se dirigiram pa~ 

ra o portão, exactam ente quando n canu~gem pre· 
sidencial o transpunha e parava do lado ele clentro 7 

no jil citado LaTgo. . .. 
Apeou-se o Snr. Dr Pruélen~e ele MoraE:s, com seu 

secretario Dr. Borges Monteiro c parte de sua casa 
militnr, a saber: o respectivo chefe, corouel de en· 
genhe ir·os, Luiz Mendes ele l\Ioraes, o capitão Neiva 
de Figueiredo e o alferes Cunha Moraes. 

Feitas as cortesias e trocados os <.;omprimentos, 
seguiram. incontinente para o trapiche, recebendo 
o Snr. Presidente lla Repub l ica enthusinst icos 'vi~ 

vcbs ao entrar na Alameda Central, ao som mT eba­
tador elo hymnJ naciot~al executado pela banda 
do muzica alo Corpo ele Bombeiros, a l1 i co ll•'cacla. 

Outras bandas marciaes se achavam int ervalla~ 
elas no trajecto a percorrer e por ellas ia sendo to­
cado o mesmo hymno, a proporção que S. Ex. ap~ 
proximava-se. 

Havia for•te resáca, que não permi t tia atracar 
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ncnlmm a l anc ha a:> caes, c pO l' isc:;o o s~·. PresiA 
dente el a n.epublica teYe de tom ar um escaler , 
com o sncce t.Len a Lt>dos os mnis, afim de passar-se 
para a lanc ha que l\10 es tava r esct·vmla <<a Quin­
tilia >> in elo acom panlw.clo d o marechal Ditte ncourt, 
dos co1·o nci:s Me ndes el e l\loracs o Joüo No iva e 
elo C:l.pi t5.0 Neira ele FigLlCÍl'eclo, uão tendo podido 
embur cn r tambem outrils 9e3soas de sua comitiva, 
como o D1·. Borges iV[onte iro, o al[ores Cunh a Mo­
r ao;:; e os rep resenta nt es Llo Jotnal (lJ CommeJ•ci,o c tl o 
De}a te, p or te 1· um 1J~1 n c! o cL o ' li LO ny rn os t.lemo r.:?·alica­
mente invadido o cscaler e o atulhado; facto esse 
abusivo, qtte se r epete co tlstanieme nt e o q11e t::tm· 
bern 11 escessi.tn el o c<J bt·o, pot· parto ela poli cia Í 11- · 

tern a d os est:t. bolecim elltos resi ec tivo >. 
Successivamcnto, pelo mesmo peocesso , diversas 

commis ';õcs , d iversos generacs, of'[lcinos superio­
res e s ub alt ernos, o outras pessoas qLl ~llifi caLla · fo­
ram s o passando l :trn. as l a nclws, qno igu;Jlmente 
csta1·am- ll1Cs cles tinaLla s, a sabo r: Lucilia, 1:1 do 
Maio, Tllyut y, ort e- America, Fo ~.l oral, Ala-

ll1it·o o Gly ceri o. 
To das essn.s embar ca(:.õcs, forma:1do um a inte­

ressante flotilhn, seguieam om clir ecç<-tO ::~o l;'.~pi7·ilo­

Santo, sempre nns aguas da l. a!1~!1a presiclenc ial, á 
cuja passagem os 11 avios d e gt1erra e ('o;·t nlezas 
salvaram com 2l tiros , l;anCo na i ,J. a como na volta, 
sendo esta sogtmda l10mena3cm acom panh ada 
~ambem pe los navios elo gl1er 1· n. estrange iros, C[Lle 
lÇaram no topo el o mas tro a ba11deira bras ileira, 
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ass i3 11 alacl a d em J:1stra:.:Io á qn e se m :n t roa mclito 
se n3ibili sJ cl o o S r. Dr. L.)ru.le nte d e i\hrc18S . 

A LracaJ a a f)túnti!i ct, S . Ex. p ::vs-:; ou -se imm eclia­
tam 0 1: Le p :tra bord o elo E :pi1<to -Snnto , acom p :J nl1acl o 
elo m a rec!Hll i\'I ~ni s tr o d a Gll CLTa e d emais com iti va , 
soncl o r ocoiJ i t.l o ao port a ló a pc n<.LS p o. lo co m m an­
da nt e cl .J pagnete, qLl e o fui gu ian cio aló ao tom ba­
d ilh o d o n aY ÍO, o nde se ac bavilo o gener :tl 13:H ~' o s a 

c os o ffl cí ao.:; seus eo m n1 a n claLl os , o D: J\Ia t1oel 
V ic tor in o - YÍCe-preSÍ LlOrll e ela n .e pnb li ca - , os 
se na dores Al va r o ~'L1 c ll ado - m ajor Ll :) exerc ito , 
Pedro Vcl l1o o J osé 8Qr 11'1l'Jo, os cl e pu t<l Ll o-:; l3 :Jr­
bosa L ima- cap i til o cl · exe rc ito - e Ti1imo teo 
da Cos ta . e o con rerc nl o t l 'A tr~t n Ll ega J );quím 
F r e ire, os q Lncs , c:n cli vu rsos gmpo::; <l:-l ili c a ..: o lá , 
co nservara m-se n as mes m ·t.:o pos ições, mal sus pen­
do n cl0 a pn lcst r a an imada e a mig::rvol que en tre­
t iJ1ll a m c os di scurso > Ye hem en Les qu o pro l'uriarn o-> 
do is d ep uta dos , sn!J ro o exe rcito e a p:Jl.il ica cunt t'a1. 

O S r. P ros id enLc ela Rep u blic a , co m :1. Lloç ut·a el e 
voz e ::t g L" avúlacl c el o poet e q 1te l he süo pecuLia res, 
sa1.d ou ao ge neral o so:n co rnm n. nda clo ~, co m pa­
lavr .1s un g iclas tl c a preç.o , patL"i o Li smo e 1'6, fe lici­
taiHl o-os pela vic tori rt d e Ca nud os e pelo r o,jTG'B O 
ao seio el e suas fam íli a:; . 

E' duro , n H l S ó lll"Cciso dizel-o : o s ro pr o:se n ta n­
tes d o cx or cil.o 11!'1.0 cnT cS;) on cle r D. rn ;~ 0s:;a prova 
d o a lta cl is Lin cç.5.o p1tblic:1 claLla pJio pt· imciro ma­
g is trado d a Naç.ão e c b e::e s :rp t·e mo elo m esmo exer­
ci to e cb a t·nu cl a ,n :t Let ra ox pL"essa .la CJ ns ti tuiç'to. 



'Ü ge ner all3arbosa ;1incb nppar enton compenetrar· 
t:ie dessa subida honra, Oll\' illdo com attenção e 
semb la n te prasenteiro :ts c orcli aes pa lavr as elo S r. 
Dr . Prucl cnl. e d e M or:1os, p or em sons sulJaltornos 
nen1 s ir1uer guanl <~I am ;t s convoniencias el a mais 

ruüim e ntar civi li Ll a LlC, prima1tdo n e.ss1. in olita 

descortczia e falLa d e ro'3pe i~ o o tonente -co r ollel 

-c-ornmn.nclanLc el o 23· batallliio, Da11t as lJarre to, p ela 
aLtitLHl o quo tomo u elo os tcn -: i\·o cnütLlo e arro­
g an cia , segnnclo foi n o Laelo pOL' toclJs; o q ne não 
i 111 p o J i o q 1 L o o S L' . D r. P r u cl e n to cl e :\r o r a e s, 1 O di as 
depois , o p 1·ornoyesso a co :·onol, por netos do bra­

vura, ~Jr in c ipi o nliás cul libit,hln el o go\-8L' no. 

Em sogniLla o S1·. l)rcsiLlonto ela Republica retí ­
'l'Ou -so el o lJ ord o, tom:1nclo com a s·La comiL i\·a a 
l1tosma lancha Qni;'L' ·ilin o às 12 l10ras o G) minutos 
~ls sal\·as elo nr tilll er;a anll1Inciavam a s ua Yo lta ; 
Hcancl ,) gr nYnclo n as qnilh :v:; elo paquetu Espirilo­
SantJ esf;o cx 0n1p lo ela tri st iss ima momol'ia para o 
e:xc rcit ') br<:tsii P-iro:O go nocal13arbosa,ali á cli s ipulo 
do um el os m a iorrs ,·nlt os d a clisc i11lina 0rtocloxa 
(lo ou tr 'o r a « o ma rcchnl mnrquoz da Gavea 11, 

longe el e rcpnrn.r a i lt correcç.ão que commettera, 
<le ni'ío ter Yinclo rocoiJee no tôp o ·cta esca da o seu 
<lltovi :· i~an t o ,agsTRYÜ LHl sobro mod o o d eu-lho oca­
l'ac l.r r ele nm pro pos ito a3s1.z comprometeclot· 
ela snn cclucnçft.) el o gen eral, d ia nte ele subalter nos 
Bens, d oixanclo de ac1mpanhara S. Ex . , na r oLirada, 
<lté a l >OL'da elo navio, como era elo mais secl iço 
deYer d e urbanid ade e el o €S tri c ta obL·igaç.ão mili­
tat·, p .u .t ir pJ '> ~lr- ::D, c:J:n::> p) r accinte , JU outra 
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escada fronteira, a conversar jocosame n~e com o 
Dr. lVIan oe l Victorino e .1utros! 

Nota- Correm os primeiros dias do anno novo, 
quando va i ontr ·1r pa r 1 o prélo es ta p·wte elo lino; 
portanto, ha t empo ainda lle con.;;ig tlal ' a segu inte 
noticia, pubiicad.a na G-ctzetct c1u 9 ele Janeiro: 

«O Sr. gene1·a l S ilva Barb as 1. f,,i hontem ao pa"' 
lacio do governo, 011cle foi reeP-bi.lo pelo Sr. Dr. 
Bor~cs 1\'fontoiro, sccrc~::n··o do Sr. presidente d.a. 
Republica, no s:tlão Silvrt Jw·:l inv. 

,~S. Ex:. ciisse que ia aprnsentae suas folicitar:ões 
pe-;soaes e cl.n.r as boas festas ao Sr . pro ·id ente ela. 
Republicn, dcs ej <lndo-lbe nm a 11llO r.heio de [:> ro s­
peridadAs e mais feliz flo q 10 <) pn..;;sa lo, votos 
esses que fazia como Yelh o amigo elo Sr. De . Pl'u­
donto de lVIoraes . 

«O Sr. DL·. Borges Mon t;eiL'O agT.:Lil eceu ao S r. gc- . 
neml Barbosa em nome do St·. preside nte, a qu em 
ia transmíttir 8S delicadas felicitaçõ es ele S . Ex: . >">­

Ainda bom ! Reza a 1:!\s ceiptura q 110 « os arre pen~ 
di dos são os q Lle se sal vCLO » 

O clo;;embarque teve l 11g ·u· no mesmo caes ela. 
doca citada, em r azüo elo perduL' 'l.l' a ro3úca, e ao· 
saltar á te rr·a o Sr. Dr. Pru cl.::H1 to el e Moraes vieram 
a ·) seLl encontro, rompe11clo c om clif'fl.cLlldacl e a 
massa elo po\·o, o DL·. Borges ?vi o nteiro, o :1lfores 
Cuuha l\foracs, o .'2° t onont;o Araujo e o s represe:t­
ta.ntes elo JoT1Wl cl J Comrnercio e cl.) JJe!Jate, segreclan-



·elo-lh o o Dr. Borge3 Monteil'o es t ::~s p alavras ua nth­
lllosp hera está carrega L.l>> a) que S.Ex:. r esponcl eL1 
«já notei» ( allu cl iclos Porm unores transcriptos 
na G-azctn clr& l'a?'Je. ) 

Como acima DcoLl dito, era e norm e a agglome­
ra ção ele gente,clo tocl<1. a ordem, n essa estreit a nêsga. 
da doca, e, apenas o . 'r. Dr. Prudente de ·Moraes 
começou a transpô l-a, elo meio ela turba partiran1 
fre111entes v i1xbs ao m~wechal ele (e1'I'O, que t inh am o 
Crt r·1c t;er el e um grito sedi c ioso ( .i <í. ci tad os Po rm o· 
nores ), chegando a insolencia até este insulto de 
cun a lha « Jlforra o Beriúa . » 

O Sr. Presiden te, porém , avass alou-os com 'l di­
gnic!acle de seu pode n atunll. SLlperior á soez p ro · 
Vocaçüo, passou por e lla, magestoso, firme e se · 
ren o, sem mostrar-se aper cebido ; e assim ga lgou 
0 trapiche, sendo então aclamado, por outros 
Vivas à sua pessoa, quo foram correspondíclos el e 
chap éo na mão, descob rindo-se S . Ex . e bem assim 
todos que o acompanhavam,pol" ter a banda ele mu· 
Sica ahi collocacla romp ido o hymno nacional. 

Ao som desse vrvAs p1metrar am na peq u ena ru a 
que começa el o trapich e, parecendo que aqueUe 
Parcial movimento d e animadversão gratu ita fo r a. 
8Ubstitniclo por uma. geral satisfação . 

S · Ex. v inha na frentu e á SLla elieeita o marechal 
Bittencourt - lVli 11istt·o ela Guerra ; nos flnncos, e 
1.tm tanto clistan-ciaelos, os referidos representan­
tes el o JoJ'JWl do Commacio e do Deb:tle ; immcdi­
atamente à retagLHtrcla el e S. Ex. o co r o nel l'l'l enclcs 
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ele 1\·Toraes, tendo ao lado direito o coronel Ne iva 
- d il' ecf;or elo A rse na l - e ao esque.;·clo o a lferes 
CLlnha Mo raes- oWcial da casa m ili tar; logo 
após estes, o Dr. Borges Monteiro, os capitües 
Neíva el e Figueí1· edo e G uilherm e Silva o o 2° te nente 
Araujo; seg uindo- se a in cb diversos out r os ofilcí­
aes , ent re e lles o tene ilf.o-corone l T lwmó Co rcle iro, 
~ommanclan te elo 10°. Ba tal hão o quo acaba elo se r 
mu iL o merecidamente promovido a coronel; iilte r­
ca llad as todas essas secções ela corn itíva por innu­
meros paisanos, uns conhecidos e outros não. 

Ao chegar o St·. Prosiclcntc da H.cpublicn ao ponto rlo 
cru ;:a mcnto elas duas ruas aci ma dcscriptas o ao fawl' n 
con versilo para entL'a t· na eua prin cip:1 l, chamada Alameda 
Ccnlral, irro mpo dn lado direito do cam in ho, mais on 
menos do lu gar em qno jaz fin cF,do um canltlio parag uayo, 
:1 somrlh ança de um {1·acle. Lle per.lm , urna praça elo exercito 
(o nnsp3çacla elo 10° Batal!J<l:o, 3° companhia, 11. 35, Mar­
ccllinu Bispo do l\'Ic ll o ), que subitamente toma a fronte a 
S. Ex. c encosla - lllo ao co ração a bocca ele um a garrucha 
<]e 2 cunnos, qu e, si ii\' esso ü:xp lorlido, fulmin ~w ia o y ono~ 

rando anciüo, clilacerando -lli e o peito, tal a formiclavol carga. 
.quo trazia cada um do < cannos « pol vo ra el o caç.a, I-i11a; 
ped<~ços de b::ll a de C >M8LA1N, uns longi tucli naes ou troS 
:trans ve t'SRes ,c vo lum osas bu chas do jorn a:es», seg-undo vor ifi • 
co u-se depo is, sendo a pi stoln, descarregada em presença ela 
.co mmi s::;ão cl12 ii~qt; o rilo ele poli cia mil itar, pres id ida pelo 
coi·onel Jose Chei_stino P inheiro Dit lencourt, commanchinte 
( ]O 9" l{cgimonto de Cavallari a . 
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O aggrcssor susteatant a arma co m ambas as m[os, em 
posiçüo mesmo elo atirador mil i ta r- pernas obl i q uamcn to 
abel'tu ·,l10mbros arqueaclos,cabeçacuna- e bas tante es for­
çou-se para o exi to do nefando attentado,pn chando sotfrega-
111entc pelo gati ll10 da garrucha; n~1o consegu ia, porem, fa­
zel-a dispara1',f<:llicidade miraculosa esta qu e se deve á pro­
videnl: ial circurr.stancia ele achar-se o cão no descanço, a 
I\Jarccllino suppor que cs tive··sc armado, o qu e prova evi­
dentemente quo elle não era um convicto e sim um suges­
tionado. 

O S1·. Dr. Prudente el o Montes foi de uma presença de 
cspiri to tlx.traonlinaria, de uma ca lm a quasi sobl'Cnat.ural. 
Inclinou instinctivarnentc o tronco superior para traz, acom 
PanhanJo es te movimento com o pe esquerdo c at·e nas oppôz 
ao úggressor, isto e ,collocou entro si c ello, o chapeu de sol 
que tl·nz ia na m;i:o direita (na esquel'da seg urant a cartola) 

O cot'onel Mendes d Moraes , mostrando viva preocupa­
Ção pda pessoa do chefe da Na ç:Io , a quem o li gam tamhem 
laços de sangue c cordial o tima individual, inco:1lincntc 
<lesem bainha a espada (para casos taes e que o official tl'al- a. 
pendente á cinla) o dá um forte golpe ele pranclu. sobre u 
beaço esquerdo do assassino, no intuito do dosarmal-o on 
pelo menos do,;v iat' a pontal'ia. ela garrucha; ao mesmo 
tempo o mar~c;lwl Machado ele Di ttcnconet,com uma i ngen ui­
dade militar tuo granLIC como a sua co ~·age m spnrtana, 
atira-se ao assassino, se m medir a distancia elas posi ções, 
ag-arl'a-o com a mbas as mãos sobro o g;u;ncto,c co m tal força 
c pre.;são actua ttue o scelerado, n. despeito ela sua vigorosa 
com plciç1o physicn, te1•o ti o dai'-SC por vencido ncs!lc mo­
ll1en~o. conseguindo a muito custo desenvcncilluw-se do 
P.ulso lw mcrico quo o comprimia, para rccuae nos pulos, 
ainda com a pi~tola na mão,c tom;-> r uma posição de deffon-



9 1 

siva, ab r igando-se ao 1·epa ro ele u m canhão ani.ígo , l iso, ca4 

libeü 12, que a l i es tava , a u ns oito p'lssos elo lu g a i' da 
.aggees.:;ão , tendo el o l ado esq uerdo u ma am endoei r a e do d i­
reito um monü"ío de camas de fc ero pa ra conced o . 

l\' essa occasi ão , quando o alfe res Cun h a Moraes, c outros 

m il itares . assi m ta m bem div ersos pa isanos , armados u ns ele 
e s pada, o u tr os el e bengala , a va nça va m ú contorna r a toca 
de Mar ce llino Bispo, soando nos ares a voz de « mata , 
mata, » e o coronel Mendos el e Mor aes a t irava- lhe golpes 
1le es pada por el e traz da a menllocira, C·l nseguindo atting il-o 
uma vez na cabeça , o uvi u- se clara e cl i s tinc tam ente o Sr . 
Pre . .; idente ela n:~pub l ica e o Sr . Min istr o da G uerTa disc ­

r cm : « não m a tem o h ome m » . 

f atal idade ! Nuuca foi t:Io i mpierlosamente certo, e e;:e ­
c u tado tão ao pé da le tra , o proverb io q ue diz : quem o s eu 

i ni migo po u pa nas mão!> lhe mot·1·e » .. 

L esto o a ssass ino r ecobm a oeie ntaç;"ío elo cr ime, retoma 
a offensiYa , arma do ja nã o da gareu cha , quo abandon a ao 
c h ão poe in uii l, elo u ma facit- punhal, no seu g enc1·o u ma 
a rm a t<Lo com mum como aq uell a, e a e!'eme t te cQm a im pe­
tuos ida de do touro na d ir ecçfio el o DI'. P r udente de Moraes , 
íJU C perman ecia no mL'Smo ponto d o assalto , a1·rem essancl o 
de sab. icla u m golpe ao coronel Mendes ele Moraes que o fe ­
riu n o abclomen . · 

F oi ne~se m omento , U o veloz corno o r elampago, mo­
m en to un ico na v ida des ta g e ração de SUis s os ,q_ue o mare ­
c haf Bittcncou r t traçou mais elo que u m poema epico ele 
valor e civismo , tra ço u um co mpend io el e lu z q uasi divin a 
rasgando as trc vns da. eom prch ensão bas tarda do deve r . Es­
c reveu com o se u san g ue gen el'c so o apos tolado v ivo da fé, 
da lea ldade , da abnegação: o aer obol da r egener ação el e u m 

pov o quo o t e r r or e a cor r upção en vilecêra. 
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No pin aculo cb hi crarchia mil itar , \'i gnroso e slo, go­
sanr!o em a b. ol uto da maio r fel icidade da te rra « a \ entura 
do lar domes tico» , occupand o a mais brilh ante posiç:Io so­
cial, es timado real men te el e todos, tendo dian te rlc si uma 
cxistencia nu piciosa e fel iz , na exten ão da palaVI"a , nada 
0 clete!l1, não c a lcu1a , não roflccte, não h e. i ta : p reei pite 
Glllbarga o passo ao espu mante scclcrado , faz ele seu largo 
]le ito a trinchcii·a de sal n1ção do primeit·o magistrado da 
Naç,1o ! 

Um holoc::tus to sublim o, c ao mesmo temp e> um facto ver­
gonhoso ! 

Sim , já que o avtor <le.;te lino , que c o me3mo ela LE­
CALIDA DE DE 23 DE NOYEi\113RO E DA DESII ON RA DARE­

l'UBLT CA , i m poz -se a tar , fa ingrata de ser o ca rvoeit·o elo f u­
turo Tacito Bras il eiro , é p1·eciso que car reg ue ás costas o 
]leso de touo o cal'l'<tO cl'oncle se lia de extrahir a l uz da YeL'-

dar! e. · 

E'pt·eciso r1ue scj:t posi tivo com jus tiça ,e se1-o-ha . Nisto 
Consiste todo o seu mer1to . 

O facto vergon'lwso e es te : No meio de ta nta gente ­
cir is e mi litarc.s- de todas as cathegoTias, desde o operat·io 
e a praça elo peet ate o che[o e o genera l; no meio de 
tantos homens moços , de tan tos offi ciaes super iores e sn ­
hell tet':v .. s, de toda a eMa ci, ;l '3 mil: tc. r ~ o Presidente ela 
ltcpnbli ca e res pectivas ordenanças, sü ellc - o lllarechal 
11inistro ela. Guer ra , já contando 57 annos el e idad e, empe­
nuo u ~~m alé o pugilato , até a l ucta corpora l , elo homem á 

homem, em defeza da pessoa do chefe elo Es tado ! E o 
assas:; ino fadou-se de embeber-lhe o punhal alo o cabo, 
lla presenç:t imp:tssive l de tantos espectadores ! 



De moJo que, so quando tombava ex::mgue, moei~un tlo, 

o heroe da. dedi ~aç:lo e tb honea, fui que appat·eceram 
pulsos bastante fortes que pudes~em subjugar o monstro 
e deo:aem<~ l- o. 

A fc.talidade elo destino ! 
Ainda nssim, esse> valentes da ultima hot·a presbram 

ass;gnalatlo sen iço , que a hi;;tot·ia t em o del'er tie reco­
nhecer e consag rar, porqu e evitaram quiçú. outros assas­
sinatos e asse3·n t'<1I'am a puniç.lo do fer0z hom icida, sendo 
que alguns clwgamm a ser .feridos, cmboea Jcr ementc, no 
acto de de ·<~t'marcrn -no. 

Releva·, pois, re.;istrar os seus nom es , que são os seguin­
tes, pela orJem ge<~dativa : capittío Marcos Curio .i.Har·iano 
de Campos, tenonte Franci~co Antuues da Costa, alferes 
Gastilo Honoratn de Oliveira c Jo<to l\lanoel do Faria, todos 
do 1° B:ltzlhüo ele infanteria e o cabo ele esquad ra da Bri­
gada Polir.ial Alfrerlo Francisco ~br t i •Js P creit·a (este c os 
dois all'l~rcs fi caram levemeute feridos). 

Accrescc ainda nma ciecumstancia para avultar o acto 
de valor desses officiacs e princi pnl mente desse cabo ele es­
quad ra - do corporaç.to cliffeeente: O pc:;so<~l das 
duas b<~nclas do musica que tocavéto em torno do lugar do 
attentt<d•J, a do 2° R~::girnento ele a!'tilheri:l a cavallo c a do 
Corpo de Bombeiros, para mais de 60 fig-uras, armadas do 
competent·3 flo cc to, m:sim tambcm o gross0 da comitira e­
do acompa!lh;J.mcnto, tudo cl osapal'eceu como pot• cncaator 
t.udo azulou, na gíria popular,e a p1·opria guarda elo estabele-­
cimento, nesse dia composta el e praças elo 1° Datal!J;to, ne­
nhum signal <~bw lu ta mente deu de si, apezar de ficar á 
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pequena distan.cia para a frente, uns 60 passos, si t anto ! 

O capitão Domingos Jesuíno - o representante elo ge­
neral Mallet - approximanclo- se elo marechal, jiL esten­
dido no chão, e vendo-lhe a physionomia jà cadaverica, 
Pt'essuroso dirigiu-se ao Sr. Dr. Prudente de Moraes é 

à meia voz comm unicou-lhe a grande desgraça. · 
S. Ex., deixando transparecer no semblante a dolorosa 

0ommoção cl 'alma que e:~:perimentava, quiz botar-s e para 
lá, onde ainda o assassino se debatia para livrar-se das 
mãos que o subjugavam, mas desse dever indi·viclual de 
amigo ?'econhecido foi sensata e patriot icamente dissuadido 
e desviado pelo mesmo capi tão J esuino e outras pessôas 
que o cercavam, notadamente os coroneis João Neiva e 
Thome Cordeiro, o Dr. Borges Monteiro, o alferes Cunha 

Moraes, o coronel Emesto Senna, o Dr. Luir. Murat e o 
cidadão Leopoldo Cabral, que o foram levancl0 , quasi sus .. 
penso dos braços, ao som de repetidos vivc~s. ate a carru­
qgem presidencial, postada do lado de dentro elo portão . 

do Arsenal, onde S. Ex.. embarcou, debaixo de fervorosas 
acclamações à s ua pessoa e ao seu governo, seguindo im­
mecliatamente para o palacio elo Cat tete , em companhia 
do seu secretario Dr. Borges Monteiro, do ajudante de or­
dens alferes Cunha Moraes e elo referido capitão Domingos 
Jesuíno. 

O coronel Mendes de Moraes, andando vagarosamente, 
conseguiu chegar c't portinhola do carro na occasião em que 
o Dr. P rudente embarcava e communicou a S. Ex. que 
achava-se ferido; pedindo por isso que o dispensasse de 
acompanhai-o, afim de ser desde logo examinado e receber 
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os-pdmeh,os socc0rros medicos alli mesmo no Arsenal. 
O Sr. Presidente com -vivo interesse con-vidou-o a ir 

tratar -se Já em palacio, mas o coronel insistiu na dispen:::a 
pedida, accrescentando que opporiunamente se transpor ­
taria à sua propria r esidencía. 

Em seguida, amparado por diversos companheiros, di­
rigiu-se à referida sala: de recepções e ahi, num gabinete 
contíguo, deitado solJre um colchão, foi examinado e me-· 
clicado pelos cirurgiões militares Drs. Ferreira Nina , As­
canio,Cancio e Siqúeira Dias, e mais tarde pelos medicas ci­

vis Drs. Daniel de Almeida e Emílio Gomes. 
Pensado assim o ferimento, que, si tivesse tido mais uma · 

linha ele profu ndidade, na direcção que levava , teria sido 
gravissimo, se não fatal, por cerca de 3 horas da tarde foi 
o coronel conduzido em padiola para a sua llabitação -um 
confortavel sobrado de dois pavimentos, proprio nacional, 
contíg uo ao palacio Itamaraty, à rua Larga ele S. Joaquim, 
hoje Marechal Floriano Peixoto. 

A padiola foi carregada por praças elo exercito e acom­
panhada pot· uma gual'Cla de cavallaria tambem de l inha, 
seguindo ao lado clella, a pé, os Drs . Daniel de Al meida , 
Emílio Gomes e Prudente de Moraes Filho, o capitão Neiva 
de Figueiredo, os deputados Drs. Augusto Clementino e 
Paula Gnimar~es, divet·sas outras pessoas q11alificadas e 
crescido numet·o de populares, que davam viL·as ao Presi­

dente da Republica, ao coronell\Ioraes e à i11 em oria elo 
marechal Bittencourt. 

O transporte a homhro foi so até ao caes Pharoux~sendo 
ahi a padiola, com o illustre enfermo, co1locada em um 

carro especial da Companhia Carris Urbanos, que o condu~ 
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zin muito suavemente ate a porta de sua residencia,sempre 
acom panhado daq uellcs ded icados amigos. 

Levado ao primeiro pavimento do sobl'::tclo e transfe­
r.ido então da padiola pnr<t o leito , os facultatl \'OS Daniel 
ele Almeida, Goes ele Vasconcellos e Emílio Gomes proce ~ 
deram ao levantamento elo curativo e iuic iamm a sondagem 
da fe rida, concluindo por considerai-a leve, sem embargo 
de recl;1mar todo o cnirlaclo c attençH:o no cn t'so elo trata~ 
menta. . . . 

Um homem feliz este coronel l\Icndes de i\{oraes, c C0\11 

qualidades pessoaes para isso , cumpre confessai-o ! 
Ameno, talentoso c dotado rl e muito bom senso pt·atico , a 

par ele virtudes cív icas e mililar·cs, tendo estado sempre na 
J.Wntcv e exercido cargos ele toda a confiança rlo govern o, 
sob o Imperio,com o mesmo devotamento e lealdade com que 
tom scrv icl9 a Republica, nas clilfercntos 1Jhases porque esta 
tem passado , desempenhando cargos e com mi ssões as.Jits im ­
portantes, taes como o ele governador de Estndo e este que 
ha mais ele tres annos occupa,com grande prestigio e t al es­
crupulo, que toca ao egoísmo ou orgull!o, junto a seu alto 
lJa rente - o chefe da Nação, só lhe faHava o bc~ptismo ele 
sctngue para chegar, ainda tão moço , no apogeu ela fama, 
para occupat' um lugae clis!incto na galeria dos vultos 
marciaes. E essa condição acu ba de preencher-.se,com nma 
sorte inaudita : em plena paz de Varsovin ; n'lm1 episoclio 
de suprema deshoma fla Republica; escapando por um triz 
de uma gravidade mortal; tendo pot' hospi tal o doce 
conforto de seu pt'oprio lar ; por ass istente a scicncia me .. 
dica corporificada na dedicação do amigo ; por enfermeiro 
o anjo t utelar que a sua bôa e.s trella dera-lhe _por espoza. 
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Ainda mais ~ = deitou-se corouel e levantou-se genet'al 
( promovido a este po,gto por de"creto de 15 de Novem uro, 
10 dias depois do attentado ), recebendo as segu intes o!fer­
tas : do Sr. Presidente da Republica , um rico uniforme de 
1 a gala, acondicionado em uma bonita caixa de madeira 
com fechos de prata; do pessoal da casa civil e militar, um 
par de drago nas ; elo general Ma llet - Aj udante General 
do exercito, um par de bordados para os punhos ; elo com­
meu dador Justo Rangel- seu ill ustre sogro- uma explen­
dida banda e talim do primeiro uniforme ; do general ho­
norario José Ferreira Ramos, um rico estojo contendo uma 
espada e duas bainhas de pequena e grande gala. 

Em summa, coube-lhe a ventura de ser o possuidor da 
espada que o marechal Machado ele Bittencourt - O Mare ­
chal de Ouro - usa v a nos a c tos solem.nes ; espada que 
hoje representa uma tradição immaculada ela honra mili­
tar e da abnegação cívica, que traz nas larninas fulgentes 
o brilho immarcescivel da epopeia do dever, bri lho que, é 
de e~perar, não terá nunca occasião de empanar-se, ao set· ~ 
viço do novo dono. 

Foi-lhe olfertacla pelo honrado negociante o Sr. Vicente 
da Cunha Guimarães, estabelecido com grande officina de 
sirgueiro à rua da Qui tanda, o qual fez juz aos louvores e 
a estima de todos os patriotas, pela nobilíssim a acção que 
praticou ; porquanto, adquirida a legitima propriedade, 
por venda qu e fizera a ex ma. vi uva, prefE:rio honrar a me­
moria do glorioso morto, presenteando sua rica espada a 
um seu companheiro distincto, it mercadejar com o precioso 
penhor da farda nacional, na espectativa embora de um 
grande lucro r elativo, 
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O marechal Bittencourt sustentou uma lucta titanica 
com o feroz anspeçada, que ct·ivou-lhe o c0rpo de feri­
mentos, e sà esmoreceu ao receber a ultima facada , sobt·e o 
pulmão esquerdo, que o matou. 

Cahio, entcro, re>valando sobre o proprio sicario, que 
durante a lucta conservava a cabeça emb iocada., de certo 
para mais traiçoeiramente ma nobrar o punhal, a quatro 
passos de distancia do alludido reparo ele madeira, no lugar 
que se acha indicado por uma bala de artilharia e que 
vai ser perpet uado pot' uma placa commemorativa , singola 
e lenclaria homenag·em sugerida desde logo pela administra ­
ção do Arsenal. 

O marech,ü não profel'io mais palavra alg uma, cahio ja 
sem poder fallar, tendo apenas algum movimento nos olhos, 
que cessou poucos minutos depois . 

Colheram-lhe o ultimo suspiro os seg uintes Srs: tenente 
coroliei com mandante do l c. Batalhão, Edmundo Bitten­
~ourt ( merecidamente promovido a coronel), capitão do 
mesmo Batalhão Paulino Caetano da Si! va Santiago, alferes 
do 38• João Philadelpho da Rocha, Heitor Guimarães-te­
lephonista da Secretaria da Guerra e coronel honorario, 
.mgenheiro Diogo Rodrigues ele Vasconcellos, que vocife­
ra v a, possesso de indignação, contra o infame attentado, 
chegando a proferir allusões gravíssimas e temerarias . 

Na mésma occasião Marcelli no Bispo ele Mello, o .mise­
r avel assassino, seguia escoltado, e seguro pelos mesmos 
que o tinham subjugado,a recolher -se ao xacleez do Arsenal, 
tendo ainda nesse trajecto o cynismo de levantar vivas à 
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memorin. do-mat•cchal Plori ano Pcix.oto e el o cor,.Jl1el Morei~ 
ra Cêsa t', ao genet•al Arthut' O.sc=u· e i'lS fo rça.s de Canudos ; 
mas emm udeceu, como absorto , quando seu com mandante 
de Batalhii:o, o provecto co t·onel Thom·~ Cot·deiro apostro ­
phou-o nestes termos, à p')df1 do xadt·ez: '~ t ú, miset·n.vel, 
tú sohlaclo el o meu Batalhão! » 

- E:caminatlu em segu iua pelos medicos ela pol icia, 
I 

que ahi comp::trccer ,tm, apresentou um ferimento elo lado 
direito ela cabeça, produzido p:H' g-olpe de espada , mas 
sem im pot' btncia; uma leve e.:; coriaçit ·J na ma.m ma di rei b e 
divel'sas ecllimoses pelo corpo . 

- Prestou -se com a maio!' submissão a cs e exame, mas, 
tel'minado ellc, olhou para fora do xadrez e exclamou em 
altas vo zes : «exerci to bt'as il eiro, n~o deixes entrar aqui a 
poli cia» ( text.uaes palavras) . 

Suspenso elo chão , imm ediatamente, obra \ o Marechal e 
cmduziclo a braço:; , pot· aquelles mesmos officiaes e mais o 
alferes Antonio Manoel Gonçah•cs, para um elos annazens 
do Almoxat'ifado elo Arsena l, que ficava mais proximo, e 
deitado sobro um colchãQ forrado com um cobertor ver· 
mellto, ahi expirou poucos minutos depois, com a seren i­
dade do justo ; ele modo que o cir ut·gião <lo serviço ao es­
b.belecimento, Dt· . Josê Joaquim Ferreira Nina e o medico 
adjunto Dt•. Siqueira Dias, que compareceram incontincntu, 
já nenhum socco tTo lhe puderam prestar, .declal'nndo que a 
sciencia nada absolut.amente iinha a fazer, pois tratava-se 
já de um cada ver. 

Em seguida fo i o corpo levado, ainda pelas ciLadas pes­
soas, para a pequena capella do Arsenal e ahi eollocaclo 
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sobee uma eça, impt·ovisadamente armada, coberto com a 
bandeira naciona l, cercado de tocheiros e guardado por 
praças do 10° Batalhão, de armas em funeral, circundando 
tambem a éça,amigos e officiaes do exercito, c como pessoa 
da familia o Se. Dr. Peclroso. 

Era solem ne o aspecto da pequena capella, pela singe­
leza tocante ele sua ornamentação : ao fundo - no altar 
moe- a imagem da Viegem ; em torno clella, quatro ci­
rios accesos. 

O coronel Rocha Oallado, sect'etario do saudoso mare­
chal, os citados Dr. João Pedroso, seu genro e engenheiro 
Diogo ele Vasconcellos, seu amigo particular, se conseeva­
ram effetivamentc na capella, ve llando-lhe piedosamente o 
corpo, até see este trasladado par a a casa da família , o que 
teve lagar ás 5 hoeas da tarde. 

O general Oantuaria, que, como acima ficou dito , se a­
chava no seu · posto no Quadel General , apenas teve noti·· 
c ia pelo telephone do desgeaçaclo acontec im ento , pal'tio a 
toda pressa para o Ar.senal e ahi, demonstrando a maior 
angustia d'alma ao depamr com o cada ver de seu distin­
cto e presado camarada, providenciou para que fosse r e­
fo rçada a guarda do estabelecimento, o que se verificou 
com a presença do 10o de infantaria , que ensarilhou ar­
mas no pateo elo Ar senal, e despachou o capitão honorario 
Alonso ele Niemeyet·, segundo official da Secretaria da 
Guerra e auxiliar do gabinete do Ministro, com a melindro­
sa e delicada incumbencia, que foi satisfatoriamente desem­
penhada, ele preveni t' o an imo da viuva para receber o tre­
mendo golpe que a sorte iniqua acabava ele desfechar-lhe e 
ao mesmo tempo saber cleÍla,si concordava que o sahimento 
para o cemiterio tivesse logar dalli mesmo do Arsenal, po-
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dendo confiar na palavra delle Oantuaria sobre a dedicação 
dos companheiros, ou si reclamava o corpo para sua casa, 
no que seria religiosamente attendida, como de facto foi, 
(a distincta senhora,debulhada em lagrimas, opinou incon­
tinente pela segunda parte); ordenando, finalmente, que 
uma junta especial de cirurgiões do corpo de saude,presidida. 
pelo respectivo chefe, viesse proceder a exame formal no 
cada ver do marechal e que fosse nomeada uma com missão 
de generaes c outros officiaes idoneos para encaregar-se dos 
funeraes e das exequ ias, de modo a serem fe itos com toda 
a solemnidade e ordem, conforme tudo se vê dos doeu meu­
tos adiante inseridos. 

Seguiu-se a isto um contraste de horror,que não pode ficar 
. em silencio nem o obscuro chronista deixar de verberar, 

a despeito da cvnsideraç<:"ío que tributa a seus autores, que 
são: o Dr . Manoel Victorino Pereira e o general de brigada 
João da Silva Barbosa- o heroe da festa mallograda ; um fa­
cto estupendo, mais irracional e mais extranhavel, sem du­
vida, que o proprio commettimento de Marcellino Bispo, 
attenta a mcommensuravel disparidade,daquelles para este, 
quanto a imputabilidade . 

Os dois illustres brasileiros, que aliás ja tinham sido 
sensivelmente incorrectos à bordo do Espírito Santo, 
segundo foi acima proflig·ado, desembarcaram no Arsenal, 
momentos depois ele perpetrado o horroroso crime, e, sei­
entes delle, não tiveram para tão negra mancha Lla vida 
ela Nação , como da honra elo Exercito, outra sensação dife­
rente da de uma occurrencia vu lgar que não devia per­
t urbar-lhes o ·prurido ele ovações. da turba multa : passa-
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ram pelo cadaver ainda quente do glorioso ma­
rechal Ministro da Guerra, como quem passa po r qual ~ 

quer causa de nonada, sem prestar-lhe a mínima atten­
ção e sem movel-os siquer a piedade que os selvagens, os 
brutos, e até os animaml irracionaes nunca deixam ele 
tributar a seus semelhantes! 

Parece que Lamartine tinha razão quando lançou aquel­
la interrogação sobre o progresso «Quai o proveito»? e a­
brio ao mundo das letms aquella esteira de luz da discus­

são que travou com Peletan. Sim, é verdade! O Sm· . Manoel 

Victorino, Vice-Presidente da Republica, um dos maiores 

e mais illustrados talentos desta geração, doutor em me­

dicina e professor exímio dessa sciencia que tem por ins­

piração a caridade e o amor elo proximo; o Snr . General 

João ela Silva Barbosa, traquejado na sociabilidade elo ex­

ercito, accumulado de attenções é finezas ela grande victi ­
ma, sendo a ultima essa saudação qne foi levar- lhe a bor ­
do e custou -lhe a vida; passaram despercebidos, insensí­

veis, petulantes pela fumegante pouça ele sangue que es ­

pelhava a honra, o dever cívico, a lealdade e abnegação ! 

O primeiro continuou a receber acclamações profanadoras , 

no mesmo theatro do attentaclo, vendo-se forçado o directot' 

do Arsenal a interpor delicadamente sua auctoriclade para 
fazel-as cessar; o sego ndo offereceu-se em espectaculosa 
ex.hibição à curiosidade publica, pelas ruas de mais transito 
da cidade, como a rua do Ouvidor, quando a sua unica con­
clucta ele honra, dignidade e nobreza d.'al ma, nesse mo­
mento de chtL?nbo paea o exenito c para a Republica, era o 
recolhimento absoluto, ou na capella do Arsenal transfür­

macla em camara arclen te, ou no sanctuario da fam ília. 
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E é p recíso considerar : a pal' ele revoltante pos te rgação 
dos mais vules sentingmontos de humanidad e, houve em 
um tal procedimento gravo offensa e injut•ia da propt•ía 
dignidade official, que tanto mais se eleva , ou tanto mais 
se abato, quanto se s upeepõe á vaidade ind ivid ual, ou 
quanto se converte em desabafos pessoacs. 

O Se. Dr. Manoel Victorino, p:) r força elo seu cargo -
de se;s~1ndo mn.gistearlo ela Naç1o - subsidiado effect iva­
mente pelo Estado, devêra considerar -se moralmente attin· 

giclo tambem pela nli;;er·avel t en tativa de morte contm o 
pt·es idente da Republica, derivada no infa me assassinato elo 
Ministro da Guerra, fossem quaes fossam os attrictos pes­
oaes ou desaccorcl os tle gabinete que h ouvessem surgido 
entre si, por iss:) que uns e outros não podem ter ex is ten­
cia publica , na vigencia do mandato e no decô ro da func· 
ção, maxime diante de um f:tcto assombroso daquella 
ordem, que reclama a so 1idariedade instao tanea ele q uem 
quer qu e se ache in vestido deu ma padicula elo poclet· p ub li co 
constituiJo e possua em grau mínimo a noçU:o da moral 

e ela honra . 
Reunir-se, pois, acto continuo, ao De . Prudente dB Mo­

raes, como e:mmplo ele acatamento publico ao chefe tlo Es ­

tado e como testemnnho solemue de inclig naçil:o pelo brn· 

tal attentado, eis o nnic procedimento col'l'ecto c digno 
que cabia, em tal emergeucia, ao vice-presidente da Re­
publica , honrando a si proprio e a seu elevado caego mais 
elo q ne a pessoa elo conspicuo chefe da Nação e a me mor ia 
do impollnto Mat:cchal Ministro da Gu 3rra. 

Não o fazendo, como não o fez, c nem siquer attenuando 
a falta. por demonstrações subsequentcs, antes confir­
mando-a com o não comparecimento ao enterro e às exe· 
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quias, o vice-presidente da Repuhlica tomou-se réo ·de 
leso-l~w,na.niLtnt"le, les:J -pal?'i.ot·imw, leso-clig ni1lcLcle, e a h is­
to ria ncl:o pode deixar ele infligir-lho a mais severa con­
demnação, sem que absolutamente possa valer-llte de es­
cusa ou salvatorio es:>a al lcgaçit:o posthuma«cle rompimento 
C0~11 o g·oyerno o elo Dr . Prudente el e Momos, i·sto e, em 
a situação política dominante », vi sto como . para que o 
Pn tl ,~ s;e, seria preciso que S. Ex . não tivesse se limitado a 
clize t' em carta p:H'ticu lnr para Pariz, ja do domínio pub lico 
«que nenhuma sol iclaeiedatle o prendia· mais ao governo 
desde n volta abrupta e gros:;eíra do emfel'mo ele Thereso­
pol is - o Dl' . Pruden te elo Mol'a.es (que estacl isb, o cles­
P3ito pessoal fa llando como ra?.ão cl 'Estaclo!) ; seria pre­
ciso que houYesse tido a hom bridacle e o desprendimento 
do renunciar formalm ente o cargo, expondo os motivos em 
manifesto dir igido à Nação. . 

Mas, não fazc l- o e, pelo contrario, ma.nter inaltet'avel a 
posse e o prestrgio official ela investidura, não só para todos 
os effeitos publicas, esphera que S. Ex. estendeu até ao ce­
lebr-e clamor de susceplibiliclacle que acrimoniosamente le­
vanto u no Senado contra o governo, dizendo-se espionado 
jlor sec?'etas de~ policin , mas tambem para os e/feitos parti­
culares, latitude que S . Ex. fez chegar até a organisação 
de um synclicato que rende a bagatela de cinco mil libras 
annuaes, segundo confessa-o na alluclida carta, diga o pro­
Pt'io Sr_ Dr. Manoel Victorino, em sua cult.a intell igencia: 
i ~t.J e reg·ular , isto e seria, isto e decente? 

Diga S . E;{ : E' digno, lea l e conecto, invoca r a 
qualidade ele chefe supp lementar elo governo, ele 8egundo 
mag istrado ela Naç~LO, CJ.11anclo aproveita aos seus melind res 
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e interesses pessoaes e ao mesmo tempo renegai-a, conii· 
derar-se desligado da solidariedade do cargo, quando se 
trata de pre::;tigiar o mesmo governo e de acatar o seu 
chefe effectivo ? ! 

lsto e proprio-de um homem que se presa , que tenha pun­

donor? . 
Haverà justificação para um tal proceder ? 
Estamos certo;;, fazendo j ustiça a seu talento e a seu ca ­

racter, que o Sr. Dr. Manoel Victorino, invertidos os pa­
peis elo actual scenario politico, ou collocaclo na posição do 

historiador imparcial e recto , consubstancittria o seu aio­
quente vM·eclictum na frieza deste conceito : ~ Não ha 

justitlcúiva nem cohonestação possivel. 
-Mais uma pt'ova de que a intelligencia e a illustração 

differem mui to da honestidade e da homa . 
- Quem possuir aquellas, podé não possuir absoluta­

mente nenhuma ·destas, e vice-versa» 

Esta seda com cedes a a sentença proferida por S. Ex., 

e o. chronista de bom gt·aclo subscreve-a. 

O Sr. Dr. Prudente de Moraes chegou ao palacio presi­
dencial do Ca ttete, onde r eside com sua virtuosa família, às 
2 horas da tarde, sem ter occorrido nenhum incidente no 
trajecto. 

S. Ex:. , embora consternadissimo, poucle então r espirar 
livremente e com elle, pode-se dizel-o, toda a população , 
desoppressa elo terror ela hecatombe e anarch ia que resulta­
riam ele sua morte , segundo tudo fazia crer. · 

- Acto continuo, convoco u seus Secretarias cl'Estado -
os Ministros das differ entes pastas, que compareceram sem 
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demora e narrou-lhes o monstr uoso successo , tanto quanto 
lh'o permittia a visível commoção; expoz - lhes os termos 
do manifesto que ia dirigirà.Nação (o reproduzido a pags 27) 

e concluio por significar o seu desejo de que o Governo nada 
regateasse, nada po upasse, dentro da orbita legal, para 
honrar a memoria do leal e heroico marechal Gad os de 
13ittencourt - Mini tro da Guel'ra, que por um rasgo de 
abnegação sem exemplo sacl'ificáea sua preciosa existencia 
pura sal v ar a do chefe do Estado ! 

Nesta predisposição, S. Ex . fize ra desde logo fa llar pelo 
teJephone para a residencia do marechal, perguntando à 
ex ma . vi uva si queria que fosse nmbalsamaclo o cada ver. 
Recebeu o recado o De. Arlindo ele Souza, que a! li se achava 
Prodiga lisando co nsolações ele amigo e cuidados ele me­
dico pre tativo que c, e tran~mittindo - o a desolada viuva , 
esta declarou que não, o que foi immediatamente respon ­
dido para o palacio . 

Todos os Ministros se most raram plenamentu acco l'des , 
Par tilhando os mesmos sentimentos para com o glorioso 
collega e ficou desci~ logo resolvido que os funeraes e exe­
quias do peeclaro servidor da Republica tivessem toda a 

Pompa c coreessem as despezas por conta elo Estado, assim 
tambem que em mensagem ao Congresso Nacional se solici­
tasse uma pcn~ão para a vim·a c cada um de seu :filhos,con­
cligna dos relevantes serviços de paz e guerrà do grande 
lllorto . 

Passou-se em seg uida a t ratar do telegra mma circular­
ele communicação- que o Ministro do Interior, o Dr . Amaro 
Cavalcanti tinha de expedir , como de facto expedio,aos pre­
sidentes e govel'naclores dos Estados,e,por ultimo , de diver­
sas medidas administrativas. a bem da or den) e segurança 
Publica. 
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O Sl' . Dt'. Pl'udcnte de Moeaes teve que intePt'Ompet' cli­
'ersas v~zes essa coufereÕcia mini. leeial, para ir ao salãO 
nobre receber o corpo diplomatico c altos funccionat·!os, 
rtu e pt'CSS Ut'osos o foram comprimentar , clancl(>-lhe pezames 
por um larlo e feli citações pot' outro ; e terminada clla, po­
de-se dizer que S. Ex. conservo n-. c em constao te expos i­
çJ:o seraphica, na sala das audiencias , estabelecendo-f>e um:~ 
espccie àe romaria no palacio que clut'ou dias consecutivos, 
tal a solicitude e fervor com que representantes de todas 
as classes sociae>, ele todos os ceedos políticos, e por ultimo 
o peoprio po>o, foram le\at' a S . Ex . o protesto de Yi,-n 
inLl ignação pelo ignobil attenlaclo c do 1ivo apoio ao chefe 
ela Nação. 

abe aqui lembmr que o St' . senador Quintino Bocayuva, 
r efel'indo-se a essa grandiosa e commoyente manifestação, 
exrl'imio-se nestes termos , da tribuna LlO Senado (( Duas 
horas depois do trag ico acontecimento elo Al'~cnal du 
Guerea, S. Ex. acho u-se na posse legitima ela maio e som · 
ma de poder moral, c ela maior som ma de popularidade que 
jámais Governo algum teve em nos a -Palt•ia» . 

Mas acceescentou, co heeente com o papel do morcego que 
tem sempre desempenhado em todo o seu brifL.ante tirocínio 
jornalis ti co e poli Li co: 

((Si todas as autoridades subordinadas, obedientes ao seu 
mandato, c com prchcnc.lcndo perfeitamente o alcan ce ela res ­
ponsabilidade elo chefe do Estado, olforocessem no sentido 
ela sua prome.:sa garantias á ordem, re peito á propriedade, 
aos direitos e á liberdade dos cidac.h1os, o Sr . Dr _ Prudente 
de Moraes seda nesse momento quasi que um homem omní­
potcnte no seio da nossa nacionalidade~, . 

E porrrue esla res:übo de S . Ex - ? 
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Somente porque um gru po de patriotas exal tados attentou, 
a 6 de Novembro, contra a BepLtbliw,a Ji'olhcL da. 1'cmle e o Jc&­
cobino ,praticando porem nes>c at ten tado uma pa!lida imagem 
daqueHe ex~erminio, claquolla devastação, claquclle saque á 
Libe1·clcttle, á Gc&:, elc& ele& 1'cwcle e ao Apostato , que oito mezes 
antes, a 8 deMarço, o mesmo Sr . Quintin o, p lo seu orgam 
O Pai::;, qual ificou « o bcLfejo ele ·inclomcLvel patriotismo tor ­
ncoulo invenci're'is as mani('es!açõas dn massa populm· ! » 

. . 
O Sr . Dr . Prudente de Moraes , tendo sido ele uma sorte 

Illiraculosa em ha-vet' escapado incolume ela traiçoeira tenta­
tiva de morte, aparte sua profunda amargur~t pelo assassi­
nato do emerito marechal Bittencoud, fo i tr.unbemmuito 
feliz na maueit'a pot·que S(} compenetrou da sua situ­
ação , diante de tão expressivas clemonstt·ações . 

S . Ex . aqui latou bem ela nobreza do sentimento que im­
pe1lio tantos 'de seus concida.clãos, completamente cli1rorcia· 
dos ela politica republicana, a subit· as escadas de palacio 
para render-lhe venel'açiio, para cereal -o de prestigio na­
cional. 

S. Ex . so ube com prehender pC:ll'fe iUam en te q ne outro não 
era o espirito que os animava , senão o put'O patriotismo, 
que està a cima da forma de governo e elas dissenções poli­
ticas ; por isso a todos acolheu com a sua natural expt'essão 
el e bondade e singeleza, acceitanclo reconhecido o concurso 
expontaneo ele caua um para o bem geral da patda, hadn­
zido naquelle momenLo na manutenção da autoriclarle cons­
ti tuida e ela ordem; mostrando-se penhorado pelas manifes­
tações tdbutaclas á sua pessOa e revelando bastante 1hmesa 
e energia para corresponder aos an ltelos da .~ocieclade bra-
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zil eira, ving ando ao mesmo tempo o assass ina to do seu el e­
clicado i\l iuistro da Guer ra , a cujo r espeito . Ex . chegou 
a pronunciar-se assim : Os autores e cumplices do atten­
tado serão punidos c castigado. , quaesquet' que sejam as 
su as cond ições sociaes e onde qner que se achem » . 

J:i era tempo ... , di l-o á pu r iclade o chronista ; mas o 
f utu ro histor iador , diante dos factos que occorrP.rem ne tes 

mezes r estantes el a presidencia de S . Ex . e na posse de 
todos os elementos physiolog icos ela sua administração, 
proYavelmente di ra « Já era tarde . .. 

Inquirirá então a . Ex : 
O que fizestes, quando um major do exercito , lente da 

Escola Superior de Guer ra,em discu rso profe r ido na solem· 
ni dade de collação de gráu, pregou na vossa bochecha e 
na do Yosso i\Iini tro da Guerra de entü:o- o marechal Ber­
nardo Vasques, que: a idéa ele restauraç<'i:o ela i\l onarchia se 
devia oppor este simples argumento «A' B ALA! » ? 

Deixastes que o vosso pr ofundo silencio fosse t ido pela 
appro,·ação tacita ele um tal dogma , fiageante at tentacl o 
contra a disciplina do exercito e a Constituição da Repu• 
publica , qu e garante a liberd ade de pensamen to ! 

- O que fizes tes,quan io o Clu b Mili tar da Capital F ede­
ral, superpondo- se ao governo da ~ação, decretou o santo 
officio da espada· promulgou a celebre :Jloção de 2 1 de Março 
declarando «que as classes a rm adas , em pacto ele solidari­
eclad-:- solemne , tinham tomado a deliberação absolu ta de 
oppor- se a todo t ranse, nu ma r esistencia sem lim ites, a 
qualquer pretenção de mudança do regimen ~. isto nas 
vesperas ele apparecer u m novo orgão da imprensa, sob o 
ti tulo de L ibrJ11ClcLde ,cle inclole monarch ista , é certo , mas cujo 



113 

programma era collctborm· pw·a a feli ciclctde dct 1Jat1·ia cl 
somb1·ct elas clewntaclcts leis ela R~publ,iw? 

Abdicastes da vossa suprema magistratura, homQioganclo 
essa arrogancia da espada e declarando-vos elevado e forte 
com 6 apoio d'ella, em telegramma cinula t· ~Jara os Estados, 
expedido em vosso nome pelo ministro elo Interior ele então 
o Dr . Gonçalves Ferreira, quando em verdade vos afunda­
Veis na clesmoralisação publica ! 

- O que fizestes, em summa, quando a vossa poli cia, 
dispondo alias elo todos os meios de acção c resistencia, 
assistiu impassível, de bt·aços cruzados, qual apropria ga­
rantia da consummação do crime, ao maior ultrage que é 
possível á civilisação de um povo e á honra de um governo 
legal «o vandalismo atroz perpetrado nas redacções o ty po­
graphiasdas fo lhas monarchistas acima a ll uclidas c o assas­
sinato elo seu rcspecti v o proprie tario-o coronclGentil de Cas­
tro, assaltado na Estação de S . Fra ncisco Xavi er, ao tomar 
o trem de Petropolis, por um bando de valentes demagogos, 
que o matara m, depois de lhe haverem infamemente arrom 
bado e saqueado a casa ele sua residencia, na Capital'FederaH 

lN CREDIBILE DICTO I Pl'emiastes essa policia venal ou ine­
pta e coval'cle: promovestes o chefe a_ ministro do Supremo 
Tribunal e o delegado a juiz elos Feitos ela Fazenda! 
..... 

Então só agora, que a onda vermelha encapellou-se 
Contra a vossa propria pessoa e supprimio o braço forte ele 
vosso governo, é que reconheceis que a patria se degrada, 
e que tendes ·energia e disposição para sal val-a'? 

Onde, pois, o vosso cl'iterio, o vosso patriotismo, essa 
digna compenetração ele chefe da Jação, que om inculcaes, 
sicollocastes acima da investidura soberana do cargo a vossa 
individualidade, embora respeitavel, como se vJ elos segui·ntes 
tertnos iniciaes de vosso Manifesto de 5 de Novembro: 
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« Ferido, profundamente, em meus sentimentos de homem e 
de brasileiro, pelo attentado cantra mim premeditado, etc.». 

E os outros crimes e barbaridades anteriormente prati~ 
cados contra os vossos concidadãos ? 

Não ! Escapastes providencialmente da garrucha do sica­
rio, mas não escapaes fatalmente do cutelo da historia .» 

Este serà o conceito provavel do nosso futuoro Tacito, 
mas o certo de quem escreve estas linhas E\ que, nesta Repu· 
blica imposta e neste regimen pr~sidencial caricato, o Sr. 
Dr. Prudente de Moraes , com todos os seus graves erros 
e desmandos, com todos os seus innegaveis defeitos de go~ 
verno, terà poucos, talvez raríssimos, d'entre os seus ante-

cesssores e successores, que o igualem no sentimento da ho­
nestidade, no influxo da paz, no espírito da justiça, e não 
teri~ nenhum que o exceda. 

Basta considerar que, tendo surgido entre as pontas deste 
di lemma (A Deshonra da Republica, pag. 137): ou entre­
gar· se ao rabulismo (às trêtas elo Sr. Glicerio) ou submet· 
ter·se ao militarismo (os pretorianos da Legalidade), car­
regando embora com a pecha de fraco, e fazendo de facto 
concessões ora a um ora a ou tl'o, tem ,entretanto, se mantido 
de pé até agora, entre os dois soberbos minotauros, e vai 
concluir o seu mandato, segundo as mais fundadas presum­
pções, cingindo a corôa de espinhos que ambos congraçados 
lhe teceram, de preferencia à palma de ]ouros com que lhe 
acenaram innumeras vezes, mediante a simples condição 
de 'riTERE coNSCIENTEJ, sempre recusada e aliás menos igno­
bil do que o papel de tyranno victoriado por garinpeiros e 
mercenarios! 

Honra, pois, a S . Ex. 
R.io-J aneiro-de 98. 

HoN'ORATO d .ttLDAS. 



AUT~ ~E ~XAME ~ADAVERI~~ 

Aos cinco dias do mez ele Novembro de mil oitocentos e 
noventa e sete,às tres horas e quinze minutos da tarde,n'esta 
Capital Federal, na capella do Arsenal de Guerra, achan­
do-se presentes os Drs. Alexandre Marcellino Bayma, in• 
spector graduado do Corpo Sanitario do Exercito, medico 
de 2a classe Flavio Augusto Falcão, medico de 38 classe 
graduado Francisco Joaquim Ferreira Nina, medico de 4a 
classe Manoel Pedro Alves de Barros, medico adjunto Car­
los Calvet de Siqueira Dias; ordenou-lhes o primeiro como 
mais graduado que procedessem a exame no cadaver do Sr. 
marechal Ministro da Guerra Carlos Machado Bittencourt 
e respondessem aos seguintes quesitos : Prim.eiro- Si houve 
a morte. Segundo-Qual o meio que a occasionou. Ter­
ceiro-Si foi occasionada por veneno, substancias auesthe­
sicas, asphyxia. Quarto-Si a lesão observada po:r sua na­
tureza e séde foi causa efficiente da morte. Quinto-Si a con­
stituição,ou o estado morbido anterior dooffendido, concor­
reu para tornar a lesão irremediavelmente mortal. Sexto- Si 
a morte resultou das condições personalissiin~s do offendido. 
Setimo-Si a morte sobreveio, não porque o golpe fosse 
mortal; sim por ter o offendido deixado de observar o re .. 
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gimem medico-hygienico reclamado por seu estado . Oi­
tavo-Si a morte foi occasionada por imprudencia., negli­
gencia ou imperícia na arte ou profissão do victimado. Em 
consequencia passaram os peritos a fazer os exame~ no· 
ccssarios. Concluídos os quaes, declararam o seguinte: 

O cadavcl' acha\'a-se em decttbitus dorsal sobre uma éça, 
traja\'a o tet·ceiro uniforme de general, estatura mediana, 
cabellos c barba gt·isalhos , côr branca, parecendo ser 
maior de cincoenta e cinco annos de idade . A farda qnc es­
tava de~abotoada dei xava a descoberto a camisa completa ­
mente tinta de sangue ; afastada esta, notaram um ex tenso 
ferimento penetrante ele oi to centimeteos de comprimento , 
situado na parte anterior. clir·eita do thorax corraspondeute 
a região mam maeia, tendo o feeimento at l'avessado toda. a 
cspessul'a do pulmão, que f~z heenia, obtu t'ando em parte o 
fel'imento, interessando a arteria pulmonar correspondente. 

Um segundo ferimento, tambem penetrante, sit uado no 
hypocondrio esquerdo correspondente á região renal, tendo 
tres centímetros de extensão , dirigido u m pouco obliqua ­
mente de cima para baixo e tendo seis centímetros de pro ­
fundidade . Um terceiro ferimento perfuro inciso situado 
11a parte cotTespondente á espinha illiaca antero superior 
direito,tendo dois centímetros de extensão . Um quarto, final­

mente, incisQ situado na região occipito parietal direita,in­
teressando o couro cabelludo, tendo tees centímetros de ex­
tensão, e portanto respondem : Ao primeiro-Sim. Ao se­
gundo-Instrumento perfuro cortante. Ao terceiro- 1ão . 

Ao quarto- Sim . Ao quinto- Não . Ao sexto- ão . Ao se­
timo-Não, pois a morte foi produzida por hemorrbagia 

consecutiva ao ferimento penetrante do pulmão. Ao oitavo 
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-Não . E por nada mais haver deu-se por conclu ído o exame 
ordenado e ele tudo se lavrou o presente termo,que assignam : 
Dr. Alexandre Marcellino Bayma, inspector graduado do 
Cot'po Sanitario do Ex.er cito.-Dr. Flavio Augusto Falcão, 
tenente· coronel Medico de 2a classe. - Dr . Francisco Joa­
quim Ferreira Nina, Med ico ele 3a classe gTaduado .- Dr. 
Manoel Pedro Alves de Barros, Medico de 4n êlasse. - Dr. 
Carlos Calvet ele Siqueira Dias, Medico adjunto do Exercito . 

• • • • • 



Commissão ~o [nterro e he~uias 
~~ 

P:R.:ESI:O:EN"TE 

General Francisco de Paula Argollo, ex-Minis­
tro da Guerl'a. 

MEMBROS 
General Dr. Alexandre Marcellino Bayma, chefe 

do Corpo Sanitario do Exercito. 
- General Francisco Manoel das Chagas, dire­

ctor geral da Secretaria da Guerra. 
- General Carlos Corrêa da Silva Lage, director 

da Contadoria Geral da Guerra. 
- Coronel Alfredo Carlos Muller de Campos, 

chefe da Diretoria de Obras Militares. 

-----·~:~-----



A TRASLADA.ÇÃO DO MARECHA.L 
A's 5 horas da tarde, collocado o corpo no leito 

pertencente ao carro-ambulancia fornecido pela 
Directoria de Hygiene Publica, carregaram-n'o da 
capella para o portão do Arsenal os seguintes Srs : 
general Cantuaria, coroneis Callado, Neiva e Mar­
tins, tenente-coronel Marques Porto ( merecida­
mente promovido a coronel), major Carolina, ca­
pitães Guilherme Silva e Alonso de Niemeyer e o 
telephonista Heitor Guimarães. 

No pateo do Arsenal estava formado o 10° Bata­
lhão, de armas em funeral, e ao aproximae·se o 
singelo e glorioso esquife, que passou vagarosa­
mente, a banda de musica romp eu uma marcha 
funebre tão commovente que arrancou lagrimas a 
todos os circunstantes, com excepção unicamente 
do .. assassino Marcellino Bispo, o qual, assomando 
ás grades do xadrez,olhou cynicamente para a sua 
victima, sem demonstrar o mais leve indicio de 
sensibilidade ! 

Chegado ao pol'tão do Arsenal, foi o leito collo­
cado no dito carro-ambulancia,coberto com a ban­
deira nacional, tomando)ambem lugar dentro delle, 
ao lado do morto,Alonso de Niemeyer e Heitor Gui­
marães. 

Partio em seguida, acompanhado de outro carro 
com o general Cantuaria, seu ajudante de ordens 
e o capitão Guilherme Silva,fechanclo a retaguat·da 
um piquete do 9° regimento de cavallaria, comman­
dado pelo capitão Pedreiea Franco. 



A CHEGADA 
DO 

CORPO A' CASA DA FAMILIA 
( DrSCRIPÇÃO DE STANLEY, O CORRESPONDENTE DO Cot-

1'eÍo PaL~listcmo, PUBLICADA NESSA FOLHA E TRANS­

CRIPTA NO Debate DA ÜAPIT AL FEDERAL) 

Uma scena tocante 
« O cadaver chegou ás 5 horas e 55 minutos da 

tarde. 
Em frente ao portão ela resiclencia era, enorme a 

agglomeração ele pessoas do povo. 
Aberta a porta do carro-ambulancia , foi a 

maca carregacla pelo es tado-maior elo illustre 
morto, auxiliado por um empregado ela Hygiene 
Publica. 

O cadaver estava comple tamente lívido. 
Foi um. triste e doloroso espectaculo ver-se a 

maca atravessal' o jardim sobre os hombros 
claquelles homens que marchavam em passe> e·gual 
e cadenciado. 

Entraram todos na sala de visHas, que tinha as 
.i anellas cerradas. 

Alguns elos moveis haviam sido retirados para 
um corredor que communica com a sala de jan­
tar. 
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A sala ele visitas era ornamentada com muita 
simplicidade. 

Tinha ella q uanclo muito oit0 metros ele com­
primento por seis ele largura, tres j anellas de 
fr ente, com saccadas para o jardim, e un1.a ele 
peitoril. 

Das janellas pendiam cortinas de damasco Yer­
rnelho lavrado, cobertas ele renda côr ele crême. 

Na parede do lado esquerdo via-se um pequeno 
espelho quaclrilongo, de crystal lavrado, ladeado 
pelos retratos dos paes do marechal, trabalho 
feito a oleo. 

A paTecle 1to fundo ela sala tinha duas portas, 
Unta que communicava com a escada do pavimento 
superior ·e outra com o corredor que dá entrada 
para a sala de j antar. 

Entre as duas portas estava collocada uma bella 
photographia do mol'to com o seu estado-maior, 
tirada dias an tes de sua partida para Canudos. 

Esta photographia tinha um metro ele al tura p.)e 
sessenta centimetl'os de largura e a moldura era 
dourada e larga, com um vivo vermelho. 

Na parede direita, symetl'icamente, pendiam 
quatro paizagens, sendo duas grandes e as outras 
pequenas. 

O papel ela parede era vermelho, com ramagens 
dourada'3 e pretas . 

Na sala estavam coJlocadas duas mobilias, uma 
estufada e outra de palhinha. 

A primeira. foi retirada. Ch egando a maca foi 



122 

collocada sobre duas cadeiras, sendo immediata­
mente aberta uma elas janellas. 

A gola do clolman elo Marechal estava Jesabo­
toada e por ahi viam-se diversas echimoses no 
pescoço e o sangue que levemente escorria ela 
ferida elo peito. 

A família, entre prantos e angustiosos gemidos, 
estava reoolhida ao 3 aposentos elo anelar superio r. 

Moment0s depois appareceram nas portas da 
sala, vestidas com saia preta e corpete branco, as 
irmãs dc Marechal, que traziam os cabellos soltos, 
em completo desalinho e os olhos :tmodecidos 
pelo pranto. · 

Ao aproximarem-se da maca em que jazia morto 
o corpo do selt irmão, proromperam em horríveis 
gritos . Não tiveram coragem de tocar no corpo. 

Emquanto na sala se presenciava esta scena, 
que a todos confrangia o coração, outra ainda 
mais pungente estava preparada. 

As filhas elo :N.(arechal desciam a3 escadas; 
pareciam nllucinadas. Estavam todas ves tidas de 
preto. 

Logo que viram o ajuntan1ento ele pessoas em 
torno da maca exclamaram a um tempo , E' im­
possível, não temos coragem parct vel-o I 

O amor filial bradava-lhes, porém, mais alto que 
a fraques a e com os passos vacillan tes acerca­
ram-se elo col'po. 

Uma ao lançar rapidamente as vistas para o 
caclaver, levou as mãos aos olho~; tornou atraz 
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alguns passos e cahiu desfallecida. Outras, abra­
çando -se com o cadaver elo infeliz militar, pronun­
ciavam phrases sem nexo, soluçavam num deses­
pero horrivel. 

Ainda uma outra elas filhas elo Marechal desa­
botoou-lhe o dolman,ponclo a clescobJrto todas as 
vestes ensanguentadas. 

Este horroroso espectaculo causou-lhe ligeira 
vertigem. 

Tornando a si, disse a uma das tias; Veja ti~ JVenê 
como elle estd barphaclo em scmgue. E' p1·eciso que hcLja 
fustiça. 

Nisto, a desolada viuva, acompanhada ele dois de 
seus filhos, assomou à sala mortuaria. 

Tra,j ava saia preta e corpete listado de preto, um 
mantelete de rendas pretas sobre a cabeça. 

As creanças estavam vestidas ele branco, tendo 
laços pretos nos braços. 

A distincta senhora estava com a physionomia 
completamente transfot'macla, pelo grande e angus­
tioso soffrimen to que a pu ngia. 

Não respeitando ninguem, bruscameate, louca­
mente, afastando os que a amparavam, gritou ­
quero vel-o ·! quero vel-o ! 

Avançou para o corpo, ajoelh0u-se, levantou a 
cabeça claquelle que era parte ele sua alma, cobriu­
lhe as faces ele beijos e de lagrimas exclamanclo1 

numa angustia suprema e desesperadora : 
« Ah! Carlos, sahistes hoje da·qui tão cheio de 

vida e volta::; cadaver ! Sempre te dizia que tives-
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ses .medo do punhal elo assassino, e tu não me 
querias acreditar quando te falln.va em inimigos! 
Meu q uericlo marido ele 25 annos, Yê, ouve, res­
ponde á tua esposa e aos teus filhos, dize que não 
Jl1ürt'OSte ! 

O que serà de todos nós? rvfeu Deus! >> 

Em seguida., um dos ofllciaes, tomando a creança 
menor (de 4 unnos) nos braços, quiz retiral-a da. 
sala, porque a co i taclinha perguntava: porqtte papcte 
estcl deitndo e to:los cho1·am ? Quando já transpunha a 
porta elo corredor, a infeliz senhora tomando-lhe 
a creança exclamou; «Não a levem daqui, é lJreciso 
que para o futuro ella tenha alguma icléa do que se 
passa .>> Approximou a creançinha do caclavet·, fez 
com que ella o beijasse ... e a creanç.a começou a 
chorar. Havia comprehencliclo! 

A viuva do Mm·echal de Ow·o como o povo o cleno­
millou, abraçada ao general Cantuaria, em cu.jas 
barbas brancas e longas cabiam a miudo us lagri­
mas ~inceras d•> seu grande coração, disse-lhe: 
<< General, o senhor é meu amigo e o er a elo meu 
marido ; não abandone esta desolada família». 

Nenhuma elas pessoas presentes consegLÜO suffo­
car as lagrimas deante destas comrnoventes soe nas. 
Todos choravam, todos compartilhavam da im­
mansa dôr que angustiava uma· família inteira e 
que roubava á Patria urn elos seus melhores cara­
cteres e se1·vidores e á sociedade um amigo leal e 
de clicado. 
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A noite começav:1 a cahir e atenue claridade que 
entrava pela janella mais augmentava a tristeza. 
claquelle t1uad ro. 

Por cinco minutos esteve a inçli tosa senhora 
como que d esfallecicla, com a cabeça apoiada ao 
hombeo esquerdo do venerando general. · 

O Sr. coronel Callaclo, secretario elo J\IIinistro, 
nesta occasião pediu ás senhorns para se retira­
rem d a sah, visto ser necessari o lavare m-se as fe~ 
riclas e vestir o uniforme no caclaver. 

Depois de geande reluctancia e ele contínuos 
rogos, a infeliz vi uva abandonou a sala, seguida el e 
sua.s amigas e fllhos. >> 

., 



TRIBUTO 
DE 

Gratiaao ao Cnefe oa Nacao 
) 

No dia 6, cerca ele 1 hora ela tarde, o Sr. Dr. Pru­
dente ele Moraes, ::tcompanhado de .sua casa civil e 
militar, dirigia-se á resiclencia elo mar8chal Bitten­
court; e ahi, conduzido immediatameute à camara 
ardente,S Ex. patenteou todo o sentimento puro de 
sua alma - de amisade e reconhecimento -para 
com o leal e homerico Marechal Ministi·o ela 
Guerra. 

Da piedosa contemplação a que S. Ex. se entre­
gara s6 veio arrancai~ o a presença de duas dns 
filhas elo illustre morto, trazendo pela mão o ulti­
mo elos irmãos por nome Oswaldo,que conta apenas 
4 annos de idade. 

O Sr . Dr. Prudente de Moraes abraçou patemal­
mente as duas mo ç!ls, cujo pranto tentou suavisar 
com palavras de consolação, não obstante achar-se 
elle proprio tambem so t.errado pela dôr, e tomando 
a creança nos braços, beijou-a meigamente nas 
faces. 
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Deu-se então um incidente profundamente com­
rnovedor e que fez verter lagrimas a todos quantos 
se achavam presentes : o innoaente Oswaldo, na­
quella posição em que o tinha suspenso o Sr. Dr. 
Prudente de Moraes, junto ao corpo do Marechal 
e do lado da cabeça, estendeu a mãosinha at é ao 
rosto do fallecido e como acariciando-o disse : 
« Està frio ! Coitado do papai ! Está dormindo tanto 
e não quer acordar ! 

Indiscriptivel a sensibilidade produzida por esta 
santa piedade infan tÚ ! 

Nesse ínterim, chegarão os ministros ela Et'l.zencla, 
das R elações Ex teriores. e da Justiça, Sr.s. Des. Ber­
nardino de Campos,Dionysio Cerqueira e Amaro Ca­
valcante (os dois ultimas fiz eram-se acompanhar 
de suas dístinctas esposas ) e reunindo-se a S. Ex., 
continuavam toLlos a rend er esse mudo mas elo­
quente t·estemnnho ele alto apre ço pllbllco e sincera 
est·illla pessoal, quando o Sr. Dr. P aula Fonseca 
veio por pnrt e d a Exma. viuva pedir desculpa ao 
Sr. Presid ente da Republica por ella não poder 
apparecer-lhe. 

O Sr·. Dr. PruclGnte. ele Mor.aes, porém, declarou 
quê desej ava vel-a , e que üão. fizessem nenhuma 
cerimonia comsigo, pois estava ali puramente como 
amigo do morto e ela fa.milia. 

Foi então conduzido, conjunctam ente com o DL·. 
Amaro Cavalcanti, ao pavimento stiperior, onde se 
achava a · desolada senhora. a qual veio ao seu en­
contro exclamando « Dr. Prudente, elle morreu 
pélra salval-o » ; ao que S. Ex. respondeu « E elle 
bem sabia que eu por · elle faria o mesmo>~. 
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Apàs curtos momentos de sincera condolencia­
junto à viLlva, e de fazer-lhe r eiterado.:; offereci­
mentos de tudo quanto estivesse a seu alcance, o 
Sr. Presidente da Republica despedia-se d'ella e 
desceu, retirando se em seguida, com as mesmas 
pessoas que o tinh am acompanhado, mas promet· 
tendo voltar para o enterro. 

De facto, pelas 4 1/2 hor<ts da tarde apresentou-se 
ele novo S .Ex. na casa do Marechal e mandando-l he 
a viuva,por uma de suas fllhp,s, pedir que não acom. 
panhasse o enterro, afim ele evitar um novo atten­
tado que por ventura estivesse tramado, tornando­
se assim o sacrificio que S.Ex . hia fazer uma enor­
me calamidade para a Patria e uma aggravação do 
seu proprio infortunio, o Sr. De. Prud en te el e Mo­
raes nüo a t tencleu,respondendo que era impossível 
demovel-o ele cumprir o seu dever de amigo. 



~ enterro Uo Marechal 
Horas depois da chegada elo corpo, no dia 5 h 

tarclinba, es tava a sa la el e visitas rigorosamente' 
tra nsfo rm ada em camara ardente, gnarnecidas 
todas ns paredes de vellu cl o preto listado éom ga­
lões de pl'ata e substituiclas as sanefas , cortirra:s 
etc, por emblemas elo lu to e da dôr; par~indo de 
cada angulo largas fac h as el e crépç, que hi am eru­
zm·-se no lL1 s tre elo gaz, envolvendo todos os glo­
bos, e cob erto o s oalho com tapetes pretos. 

O cadaver es tava sobre uma rica éça, que se ele­
vava no centro da sala, cercada de· 6 geandes to­
ch e iros, fardado ele primeiro uniforme, as mãos 
em cruz sobre o pe ito segut·ando um crucifixo ele 
m á efim, a espada ao lado .esquerdo e ao direito o 
chapeo aemado. Vestiram-no os dedicados .e pres­
timosos Dr. Arlindo el o Souza, capitão Alonso de 
Niemeyer e Heitor GLümarftes, j á cit ados . 

Dueante a noite de 5 houve cons~antA movimento 
ele entt·ada e sahiela, de fami.Iias ela visinhánça e 
diversas ou tras 'pessoas, em nl.aio'r escala officiaes 
do exercito·, tendo-se conservado effectivaniente a 
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velar o corpo os seguintes Srs: senador Severino 
Vieira, coroneis Callado e Martins, majores Bota­
fogo e Figueiredo Rocha, capitães Alonso ele Nie­
meyel' e Miranda Azevedo, ten en te Oliverio Vieira, 
alferes Galvão, Drs. Arlindo el e Souza e Diogo ele 
Vasconcellos, Bravo ela Foi1toura,Quintella e Abra­
hão, e mais os filhos e genro elo finado. 

Desde, porém, o amanhecer do dia 6 tornou-se 
extraordinaria e incessante a concurrencia ele re­
presentantes de tod as as classes sociaes e funcci­
onarios de todas as cathegorias, para renclerem. 
homenagem ao glorioso servidor ela patria e dar 
pezames a família que, manda a justiça regis­
tral-o aqui, d esde a primeira hora ela tremenda 
amargut·a, vira-se cercada ele grande numero elas 
mais clistinctas senhoras ela sociedade. 

Na mesma proporção ela affluencia ele pessoas, 
chegavam tam bem ramos de flores - natnrae3 e 
artificiaes, q,prôas e grinaldas, em tal profusão que 
ás 3 horas ela tarde já não havia na sala mortuaria 
espaço para collocal-as clistinctamente, sendo pre­
ciso amontoar umas e acommoclar outras nos com· 
partimentos contíguos. 

A viuva e todos os filhos, trajados de pre to, es­
tiveram longas horas a verter copioso e sentido 
pranto, em roda do cadaver; Cl1ja lívida face bei­
javam soluçantes. 

Scena- clamo.rosa e compungento! 
Afinal, aproximando-se a hora elo sahimento, j :-1. 

extenuadas pelo proprio desespero ela clôr e cari-
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nhosamente sequestraclas ao torturante quadro 
pelas mais intimas das pessoas presentes, mãe c 
filhas .se r ecolheram a se us aposentos, no pavimento 
s uperior , assim como as irmãs do Marecl1al que 
sempre estiveram a chorar com ellas, mas n ão sem 
pedirem ainda uma vez , em phrases lancinantes,ao 
idolatrado morto, seu ultimo adeus , sua ultim a 
benção! 

A's 4 horas ela tarde as immecliações gxternas j e:\ 
es tavão r epletas ele povo e j á er a cliCficil o transito 
dentro ele toda a casa, ta l era a agglomeração q Ll e 
jà havia el e famílias e pessoas g radas, fica nd o a ca· 
l11ara ardente litteralmente cheia. 

Apesar d e muitos elos comparece nt es deixarem 
de assignar, por inacl vert encia ou qualquer ou tra 
circunstancia, no livro para isso exis tente n o cor­
redor ela entrada, fi g uravam alli os seguint es Snrs: 

Ten en te Eduardo Bezerra,João Ribeiro-pela Ga · 
zetc~ ele~ Tade, JLllio Pompeu - pela Voticicb, tenente 
1. AlbanJ F r aga, chefe de secção ela Co ntadoria ela 
Guerra, F ernando Francisco Assis Salga do, Leo­
poldo F eliciano Dias Costa, DLuval el e \..raujo Lima, 
Luiz el e Oliveira, Cesario Mariano, João da Silv a 
Fernandes, tenente Ar thur Neptuno Bolivar , Aclo l­
pho José el e Carvalho, Dt· . Arlindo ele Souza e sua 
setlhora, Manoel Joaquim el o Nascimento, capitão 
Guilherme Augusto cl.a Si lva o famíl ia, bachar EJ l 
Linclolpho Costa, Dr. Oscar Publio ele Mello e fa ­
ll1ili a, João el e Cerqueira e Souza, R. Bitt encourt, 
Manoel ele M. Couto, alferes Leandt·o lVIaciel, João 
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Pedro Camit1ha e familia, AntoniJ Manoel elos 
Santos, Oscar S.ilva, E. ele Arrochellas Galvão , Jos é 
Accioly Cavalcanti, Heitor Guimarães, capitão Joa­
quim Lourenço ela Silva Ramos, Ped ro Pereira 
Maia, marechRl Oomaclo el e Niemeyer c seu filho 
capit[ta Alonso el e Niemeyer, tenente Pereira Rego, 
2° tenent e Antonio d e Castro Pereira Rego , coronel 
Braz Ferrei ra ela F ra nca Velloso, tenente-coronel 
P édro Abreli no el e Oliveira , Dr _ Ernes to Moura e 
senhora, Julio ele V illel a Vianna, coronel Leal-ele­
legado ela Hla, Ageella- 1° supp lente, capitão Nay­
lor, gen eral Oantnaei a e se u njuclan te el e ordens 
t enen te Arthur ele Can·alh o,genf3raes Lage, Chag as 
Dori a, Silva Bar bosa acompanhado ele seu ajLldan te 
ele ordens alferes Julio lVlarçal, ge neraes Argollo, 
Girard, Lim a e S ilva, Bayma, Avila , Hot1orato 
Caldas, almirante Lopes d1. Cruz, general Luz, um a 
commissão da E scola ele Me dicina com uma corôa. 
capitão- ter), ~ nte Altit10 Cor rêa, commanclante elo 
caça- torpecl ei ras 1'ymb'iru, marechal Bernardo Vas­
ques, commissão ela secretar i a do Exterior , almi­
rat1ie Elisi ario Barbos ·1, m aj ores lVi:o raes Rego, Dr. 
José Joaquim ela Rosa, pr esiden te do conselho mu­
nicipai, almirante Jaceguay, De. Barata Ribeiro, 
almirante L'-lZ, De. Beicio Filho, commissão ele 
corre tores de funfl os publicos,Dl'. Marcolin o Moura , 
commissã.o ele ofíiciaes do corpo sanita rio, Dr. 
Ecl viges d e Queiroz, chefe de policia e Vicente 
Neiva, 1° d el egado auxiliar, cleputaclo Pedro Oher­
mont,capitão Julio elo Carmo,ce>mmissões elo London 
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anel Ri ver P late Bank, elo lo le infanter ia, ela Es­
cola Superior ele Gue1·ra com uma bella corôa; elos 
Regimentos el e cavallaria e infanteria ela brigada 
policial, de inferiores da mesma brigada com uma 
corôa, ela Facul dacle ele Scie11cias JLuiclicat; e So ­
cíaes,. coronel Duarte elo Nascimento pelo clirec torio 
elo partido r epublicano ele San t'Anna, O r . Furquim 
prefei&o municipal, general Claudio elo Amqral S1:J, ­
vaget, capitão -t ene~1te ~nelio do Brazi l, represen­
tante elo Debate,senacj.or Porciqncula, generaes Cos­
taU~ t e G1 aça Junior com um a pommissão da ofi1-
cialiclacle ela guarda nacional, Drs. Calvet, Oscar 
Bulhões, Ernesto Chapot Prevost,Osorio ele Almeicla, 
general Pires Ferreiro., comq1iss~o ele alumnos ela 
E<>cola Naval com uma grande ancora de violetas, 
coronel Calado, commissão ela officialiclacle do 
corpq ele Bombeiros, Dt·. Joaquim 1\!I urtinho, gene­
r al J\!Iall et e s-eu estado-maior, D1·. Gabizo, general 
Pereira Guimarães, commisaão do Club Naval, Dr . 
Alberto Torres , com mandante e o:fficlalielacle elo 3° 
ele infanteria ela guarda nacional, Escola Polyte­
ch nica i nco t·p orã,cl a com o seu es t0-11clarte, ter1on ~e 
coronel 1\II. R. Martins, clep~taclos Rodo lpho ele 
Abreu e Bezel'ril Fontenelli, Labora toriq q1imico 
Pharmaceutico Militar, engenheiro Niemeyer1 s~­
nador Machado, commissão çlo Asylo de Inval i­
dos da Patria, Dr. Osorio de Al meida, director da 
Escola Polytechnica, Escola Militar, contra-almi­
rante Julio de Noronha e seu estado -maior, coqtra 
almü·ante lVL.1nhães Rtrreto, almirante Ivlnhema, 
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Dr. André Cavalcanti, corpo de saude da 3l'mada, 
directorio político de Santo Antonio representado 
pelos Ses. João Nascentes Pinto e Honorio 1lo 
Prado, coTporoções da Imprensa Nacional,do Dial'io 
Official. e da Ciclade elo Rio, com os respectivos estan­
clades , Unic""io Civiw , comm.issão do Gymnasio Naci­
onal, Atalib a ele Lara, commissão elo Club Brasi­
leiro Commercial, Dr . Partilho, commissào do di­
r ectorio republicano ele Paquetá, ete. 

Por parte ela Gc~zetc~ compareceu o Dr. Ferreira 
de Arm1jo,seu red ac ~or chefe; achando-se tamb em 
representados todos os demais o1gãos ela imprensa. 

A's ,! 1/2 chegou o S r . Dr . Prudente de Moraes, 
com a sua casa civil e militar, o lVIinisterio, di ver- . 
sas outras auctoriclades, r ecebendo S . Ex. desde 
que dobrou a praia ele Bota fog o estrepitosas accla­
maçõês po pula1·es, que só cessaram quando pene­
trou na r esiclencia do mo1:to . 

Poucos minutos d epois teve Jogar o sahimen to, 
começando pela arrecadação das corôas, que ião 
sendo conduzidas para fó ra, excepto uma, p eque­
nina e linda, offerecida pelos filhos elo finado, a 
qual foi collocada clentro elo caixão. 

Fechado es te e guardada a chave pelo Dr. João 
Peclroso, ( clistincto genro elo Marechal), segura­
ram 11:as alças e cordões e o trouxeram até o portão 
os Srs : Dr . Prudente ele Moraes, ministros Bernar­
dino ele Campos, Amaro Cavalcanti, Dyonsio Cer­
queira, Alves Barbosa e Ca11tuaria (este ultimo ficou 
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desde logo respondendo pelo Minü;terio da Guerra) 
almirante Jaceguay, gen eraes Argollo, Mallet e 
Bayma, Dr. Arthur Rios, presidente da Camara dos 
Deputados, coronel Trompowsiki, major Partilho 
Bentes e capitão Jacques. 

Ao assomat• o feretro á rua, uma divisão ele corpos 
do exercito que ahi se achava formada, sob o com­
mando do general Teixeira Junior, prestou ao 
grande morto as devidas honras e continencias, 
tocando plangentes marchas as respectivas bandas 
de musica e dando a infanteria 3 retumbantes d es­
cargas. 

O prestHo fez a pé todo o trajecto da residencia do 
finado ao cemiterio, sendo o intinerario pelas ruas 
«Voluntarios ela Patría e S.João Baptista» e observa- . 
da a seg uinte ordem: à frente o parocho ela freguezia 
Monsenhor Monte,seu coadjutor e o sachristão con­
"cluzindo uma cruz de prata; após,o corpo de alum~ 
nos ela Escola Militar, com a bandeira nacional cin­
gida àe fumo; immediatamente depois o esquife elo 
Marechal, carregado a mão por generaes e officiaes 
superiores , de terra e mar, e civis ela mais alt-a :re­
presentação social, que se revesavam de espaço em 
espaço, seg urando effectivamente um dos corclões 
o Sr. Presidente da Republica; a este seguiam-se 
o~ offlciaes do seu estado-maior, os Ministro.s, di­
plomatas, senadores e deputados, aHos represen­
tantes ela magistratura, do funccionalismo publico, 
do exercito e ela armada, etc, assim. tambem muitas 
senhoras . ele rigorosa toilette preta • 
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Logo após, diversas corporações e commissões, 
condu zindo e.sta nclartes e corôas, na seguinte or­
dem : a ban,Q.~ de musica da Brigada Policial to­
cq..J)dO uma com m avente marcha funebre; corôa da 
família do mar echal, carregada pelo tenente Olive­
rio d e Deus Vieira, alferes Herm.ínio e Lafaye tte 
Valdetaro ; cor óa do Estado elo Rio ; corôa da Di­
r ectoria das Obras Militares; coroa da Escol a Na ­
val , Gaeregada por alumnos ; estandarte ela Facul­
dade de lVIedicina; estandarte cl3. Faculdade Livre 
ele Direito; corôas e commissões ,elo l 0

, 23 e 10° ele 
infanteria; do 1° e 9° el e cavallar ia; do 2° de arti­
lheria ; co rôa do l o ele engenheiros ; eor9a da Com­
panhia d e Loterias Nacionaes; corôa da secr etaria 
e todas a; reparti çõ es do Minister~o da Guerrq, ; 
corôa elo Alrni?'CLnte Ba?'?'Oso ; coroa da Cidade do I~io 
(;Om o seu r es pecti vo estandarte; coroa ela União 
{Ji vica ; coroa elo comme t· cio ; coroa ele D. ~lari ~ c! f. 
Gloria , cunhael~ elo morto ; cor ôa elo Dr. P rudente 
ele Moraes ; corôa dos em pregp,elos elo q oycl Bt·asi­
leiro; corôa do DebcLtc ; estandarte e corôas do lJicu~io 
O(fi,cial e d R. corporação da Imprensa Nacio~al ; cq~ 
r ôa do Club dos Fe ni anos ; corôa elo corpo de Bon,1-
beiros,corn officialidacle; co rôa el a GcLzeta. ele Noticias ; 
corô1 1 elos corr etores el e fundos publicas; banda d ~ 
m usic a elo 6° de artilh eri a ; estandarte do Ex ter­
nato. do Gymna:üo Nacional ; do pessoal dos cor­
r eios elo J onwl elo BrcLzit ; elo JoTIULl do Cornm.enio; da 
Associação Commercial elo Rio ele Janeieo ; com~ 
missõ e3 ele navios ; corporaçõe-s civis e militares ; 
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corôas d·os Estados ele Minas, S. Pm~lo1 Rio e 
Cearà; commissão do Asylo de Invalidas da Patria; 
commandante e oCficialiclacle da Gug,~·cla Nacion~ll, 
etc. 

F:echava o p i·estito o lo Regimento ele cavallaria; 
bent entendido, relativamente ao dispositivo ele 
Ordem acima especificadu, porque,quanto ao ncqm ­
panhamento, a verdade é que depois do JZegimento 
seguia-se ainda uma massa compacta ele povo e 
tão extensa que, quando a frente elo prestjto che­
gavn ao portão el o cemiterio de S . Joilo Baptista, 
a cauda da colum.na popular poucos passos tinh .t 
avançadO do gradil da casa mortuaria ! 

Enterro assim, releva dizel-o, tão expoqtanea­
ll1ente concon·j cl o por todas as classes ela sociecladej 
em que as corôas e g rinaldas offertadas sígnifi• 
cassem uma lembrança sincer::t, levada a effeito 
quem sabe se até com algum sacdfi .cio pecuniario, 
e não aquella e8pecie ele sermão encommenclado 
que se tem visto imnumeras vezes, fazendo as fa­
bl'icas a distribuição gratuita por conta e ordem 
de terceiros; em qne a ·paixão sentimentnl e o devo­
tamento do povo se manisfestassem por inspiração 
peopria,incliviclual e 11ão por sugestões pm~tidn.ria~, 
influxo politico,só tinhahaviclo um,atéentão,a1p.lÍ no 
Rio ele Janeiro: fui o elo g eneral Osorio, NJarquez elo 
Berval, tambem n1arechal e tambem falleciclo no 
e:x:erç:icio dg cargo de l\1inistro ela Guerra, .mas nãq 
rnortQ por um siç.ario çl<3 f~rçla, vict!rnadp por tenp.z; 
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enfermidade, no pleno remanso do seu pr.o prio lar, 
cercado ele todos os recuesos, cuidados e carinhos . 

As janGllas e mesmo as portas, nas ruas por onde 
passou o cortejo funebre, achavam-se apinhadas tle 
famílias; e tal foi a commoção produzida que,à rua 
ele S. João Baptista, uma elas senhoras desmaiou, 
sendo levada em braços para o interio1: ela casa. 

De quando em quando parava o prestito e o cai­
xão era collocaclo sobre duas cadeiras para um pe ­
queno descanço, proseguindo dep ois . 

As 5 horas e 25 m i nu tos chegou á e nt rada prin­
cipal elo cemiterio, s endo o esquife elo Marechal 
ca eregacl o nessa occasião por seu filho Jacintho,~eu 
genro Dr . Pedroso, seus ajudantes ele ordens ca­
pitão Guilherme Silva e alferes Galvão e os gene­
i·aes Mall et e Arg ollo . 

Uma bato1'ia elo 2° Regimetlto de artilheria a ca­
vallo, que se achava postada á dil'eita, do lado ex­
terno tlo gradil elo cemiterio, deu o signal ele sen...; 
tido ao aproximar-se o pn )stíto, e começou a sal­
va r logo que enfrentou-se-lhe o caixão mortuari•J . 

A vasta. necropole jà. estaya repleta de gente, na 
maior par te trajq,da de preto, de ambos os sexos, 
que desde muito antes tinhão para alli affluido ~ de 
modo que o prestito teve gr'lnde morosidade em 
venc.er o percurso restante, elo portão até ao car· 
nei r o destinado, r1ue fica no primeiro quadro e tem 
o numero 1 .10'7; lá chegou, porém, sem novidade 
e nu meio ele um recolhimento espiritual que fazia 
honra ao sentimento religioso da população flumi -
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nense . A sepultura estava adornada com flores e 
dentro d'ella via-se uma pequ ena m as primorosa 
grinalda de violetas naturaes, com a seguinte ins­
Cripção (( Ao nobre Marech<ll, um civil>>. 

Depositaelo o caixão no bordo elo .tumulo, acer­
cáram-se cl ell e os Srs. Pres id ente ela R epublica, 
8eus Ministros, ministro elo Chile, consules d.a Hol­
la ncl a e elo Pe rú, offlciaes generaes e os alum nos 
el as escolas ele Medicina e Polythechnica, com os 
seus r espectivos es ta11clartes, e diversos outros Cl­

daclãos. 
Ne~se r.nomento findava a sal va elo parque ele 

artilheria e a vo z elo canlüo foi substituicla pela elos 
segLlintes oraelores, com a devid a ve1lia elo ch efe 
elo Estado: · 

Amarilio ele Vasconcellos,· alumno ela E <S cola 
de Medi cina, que terminou assini o s eu bel­
lissimo di scurso : cc Nós, moços , amamos a lib er­
dad e, mas nunca pactuamos cJm ~ anarchia, e ante 
esse tumulo que se ab1·e para serviL' ele cofre a uma 
Victima elo d ever, todos nós nos prostramos hu­
ll1ildes e rever entes. 

Este esquife, senhores, contém dentro ele si mui. ta 
honra.» 

Sampaio Corrêa, alumno ela Escola Polytechnica, 
que concluio a brilhantissima apologia elo inclyto 
ll1orto p or estas arrebataclôras palavras « Moci­
dade brazileira, eis a hi aberto o caminho ela honra; 
segui-o e a patria será engranclecicla. » 

João ela Silva, representante ela classe opperaria1 
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que eifprimíu com fervor o sentimento ele r es peito 
e acJ.rJ.1Íl:ação elo povo pelo illustre marechal e ter­
minoa com esta chave ele oqro «Nós - os opera~ 
rios, embora igtloraníes, temos tnm bem raciocínio 
para compre-l1fJllclermos e distinguirmos os verda­
deiros patriotas, temos tambem coração para sen­
tirmos com a sociedade a perda ele um dos seus 
mais dignos ornamentos, ele um perfeito hom em ele 
bem, él e um chefe ele familia exemplar.)) 

Dr. José Joaqu~m Seabea- o batalhador emerito 
ela tribuna parl amentar, o autor ela fecunda scisão 
elo Pcwticlo RepublicaLw Fde?·ql, o demolidor ela nefasta 
commanclita política. S. Exa. fallou com aq uel!a 
linguagem positiva e clara qae lhe é habitl~ al, em 
nome ela maioria elo Congresso Nacional que apoia, 
q gqverno do Sr. De, P:raclente ele Mo1·aes, !3·nal~ 
teqe nclo as qualidades pessoaes, o civismo e o me­
rito profissional elo grande marechal Carlos Ma­
cbp,do ele l3i tteneourt, que alli se achava inanimado, 
mas que viveria er;ernqmente no êoração ela pa,tl'ia 
e na l embranca de todos qua!1tos sabeJ.11 presar 1 

acima ele tudo, o amor, a leald ade e a honri. Con.­
clpio com est1:1 eloquentissima e patriotica sinthese 
« a nação brasileira, por seus legítimos repee,: 
sentp,ntes, Elebruça-se lacrimosa no tamulq ç~es te 

heeóe, ss.u clilecto filho, com tanto mais elevo,.. 
tamento e tanto rnais orgulho, quanto vai nessa 
homenagerp uma justa cl ig L1ificação ~o ex~rci to 
nacional; porque, si um anspeç.q,ela-:--- p mais paixo 
clps postos dq, 1iJeira- manchou q. farda elo exer~ 



cito, att ontariclo como um assassiüo vulgár co·ntra 
a p ess ô~lJ do ven,Jr anclo chefe d tJ Estado, um mare­
chal- o mais alto representante da: hierarch ia mi­
litar -lavou essa m a nch a com o sàng ue das s.uas 
Proprias veias, morren do p·a ra re.sgatat' 6 principio 
da auto1~idacle, ela lei, ela di sciplina, da oi·dem. >) 

Par ultimo, quando d eixo u cie vibrar no e-spaÇci 
0 pujan:te verb o elo notavel deputado bahiano, 
falíou o Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, dig n:o' Ivlinistro 
do Inter'ior e Justiça. 
, S. Ex . corrigia o uti tcd sen~. d em cfüe' tinham 
lncidicl o todos os oradores precedentes « o excesso' 
ele ca lol'· bl'n tori o, inenos proprio elo laga r.)) Faildu 
Calm a: e pàüsadamente, e em poncás pala·i' rds co·n­
sub stanciou o trans umrJto do holocâusto e a: honra 
ela R epüb'lica. Exp1' inl.iu-s e assim «Este' türtwlo,SrS'., 
encena um compen:enclio ele civisi-no, lealdade 
e valor, qu: e nós - os metnbro:s do govert:U:i- j ü­

l'étJuo·s seguir, honrando a sattdo·sa memoria do 
coUega que nelle clescan ça, a nobre marechal 
Caelos de Bittencourt e clafl.clo a nossos corici­
daclãos o exeniplo da virtude e elo de ve r. >) 

Em seguida baix ou ó co1' po á se p'ultma e proce­
deu-s e á cerimonia rit d al d a: pà de cJ.l, que prin· 
citJi ou pelo' P resid·ente ela Re publica, rúa;s· esta e· as 
detuais pessôas ainda alli se conservaram, etn 
quanto ds coveiros fizeram d seu serviço el e cntel'­
l'ame·nto, concluído o qual, reüraram-sé enH1o, 
:llenos· o filho, o' ge nro· e os ajutl:antcs ele' oréHms elo 
lllustre frnacro, que so sa: lrü~ anf dep'o1s de telf cu:rad-
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dosamente collocado, em cima e ao redor do tu­
mulo,a immensa quantidade ele grinaldas e corôas, 
calculada pelo Jornal elo B?Ytsil em cerca de 200, todas 
com as competentes inscripçõ es , entre as quaes 
distinguiam-se as seguintes: Ao marec hal Carlos 
Bittencourt, o Governo da Republíca; Ao pran­
teado marechal Machado Bittetlcourt, o Arsen al ele 
Guerra da Capital F ederal; Ao h eroico marecchal 
O. Machado Bittenco urt, a Escola Naval; O Estado 
ele Minas Geraes ao marechal Bittenco urt, victima 
elo dever ; Ao m arechal Bittencourt o seu estado­
maior; Ao velho amigo, F. P. Mayrink; Ao 
marechal Bittencour t, a re clacção da Not·icic6; Ao 
marechal Bittencourt, o Jo1·nal elo C01nmercio; Ao 
marechal Bittencourt , o Debate; 1\o heroico ma­
rechal Bittencoul't, o Arsenal ele Marinha; Ao 
m ar echal Bitte ncoud , A Patria ag r adecida ; A 
m eu esposo, saudade ele sua esposa; Sa:1dades 
de seus :fi\lhos; Sauchtcl es ele sua filha e genro; 
Lembranças ele s uas irmãs; Ao marechal Bit­
tencourt, o Gabinete; Ao leal e sincero amigo) 
Di.ogo ele Vasconcellos; Ao marechal C. Bi tt en­
court, a DirectPria da3 Obras Militares; Ao ma­
rechal Bittencourt, o commer cío ela rua Moreira 
Cezar, entre Qui tand a e Ouri ves; Ao seu antigo 
e glorioso che fe, a Guarda Nacional ; Ao marech al 
Bittencourt, a Companbia ele Loterias Nacionaes; 
A commissão elos funer aes, ao m alogrado mare­
chal Mi nistro ela Gu erra; Ao Marechal Bitten­
eourt, a Gc~zetc6 clc61'w·de; Ao marechal Bittenco ur t, 
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os negociantes da rua da Alfandega. entre Ourives 
e Druguayana; Ao Marechal Bittencoud, Ao mare­
chal Bayard, a Faculdade Livee de Dieeito; Ao 
l11arechal Bitteucourt, o Alto Commercio; Ao n~arecha l 
Dittencourt, homenagem do lO· batalhão de infantaria ; 
.r~o Marechal I3ittencoud, os inferiores da beigacla poli­
Clal ; Ao Maeechal Bittencourt, o pessoal do Correio ;• 
Ao Marechal · Bittencourt, a Ciclacle elo Rio; Ao ma­
rechal Bi ttencourt , o Collegio Militar; Ao marechal 
Bitte:1court, a União Cívica; Ao marechal Bittencourt, 
à pessoal ela Imprensa Nacional; Ao marechal Bitten­
court, o Club dos Fenianos; Ao marechal Bittencourt, o 
Govemo elo Es~aelo do Rio; Ao marecha l Bittenconrt, 
0 coronel Dr. Diogo Fortu~;a; «Ao marechal Bitten­
court, a Contadoria da Guerra; Do cruzador Alminm/e 
BcL1'1'oso, ao Corr0cto Mil itat'; Ao marechal Bittencourt, 
Gc&zetc& ele Notióas: Ao marecha l Bittencoul't, o mar,~chal 
Niemeyel:' e familia ; Do Co rpJ ele Bombeiros à heroica 
dedicação do marechal Bittoncoul't; Ao marechal Bitten­
court, a Repartição do Quaatel-mestre general; Ao ma· 
reehal Bittencourt, a Secretaria ela Guerra; A Escola 
Pratica c 1· batalhão de engenharia, ao marechal Machado 
Bittenc0urt; Ao marechal Bittencourt, o Corpo Sani­
tario d1 Armada; P ruden te elo Moraes ao sou dedicado 
amigo, marechal Bit tencou rt ; Lembrança ela familia ele 
1'homaz Oam pos ; Ao bravo rnare·hal Bie ttcncourt, o Es­
tado el eS. Paulo; Ao marechal Bittencourt, os alumnos 
da Escola Militar; . Ao marechal Biltencoud, o Centro 
Catharinense; Ao marechal Bittencourt , o commercio 
da rua elo Mercado; Ao marechal Bittencourt, a Asso-
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ciação Commercial; Ao marechal Bittencourt, o I· 
Regim ento de cavallaria; Ao marechal Bittencourt a 
ll epubl-iw: Preito de virtude, Ernesto e Nenê : Ao 
marechal Bittencourt, o commercio; quatro corôas com o 
seguinte di tico : A patria agradecida; Pessoal do 
Gabinete elo Ministro da Guerra ; Lembranças de seus 
fiilhos; O Governador e a r e_presencação da Bahia; Ao 
martyr do dever ; Ao marechal Bittencourt, o Estado 
do Ceará ; Ao Marechal Bittencourt, homenagem dos 
empregados do Lloyd Brasileiro ; Ao ma rechal Bitten­
court, o directo rio republicano de Paquetá : Jose Gomes­
Machado ao bravo e heroico marechal Carlos Bittencourt; 
Ao marechal Bittencou r t, o co rone l Caminha; do Ins­
tituto Tcchnico 1aval , Club Naval, Associação dos Ho­
mens do Mar ; da Escola de Sa1·gentos, officiacs o praças . 



Fechado que fo i o tum ulo cl o Mat"echal Bi ttenconrt, rotn ~ 
pen-se o dique ele con tricção da eno rm e multid ão que en­
chia o ce1p.i te rio ; ao silencio 1;eligioso, em que se h a v ia c<Jn­
scrvado ate então, succecleu o mais fervido enthus iasmo de 
acclamaçõE:s ú pessoa do Sr . Dr. Prucle:1te ele Moraes c á 
memoria do bravo Ma rechal. 

Foi uma verdadeit'a explosão ele culto, sem exemplo até 
então. 

O illustee Se. senado L' Quintino Bocayuva teve c~Jcu l o 

quando res t!'ingio á dt1as hot•as depois do aLtentado ele 5 
ele Novembt·o n maiol' som,mn ele poder m ?.nLl e de populcl · 
?'idctde em wjn /egi 'imct posse se ctchott o S1· . Dr. Pntdenle 
de J}fo l'aes, co mo jan-1-ais tive?'Cl gove?'IW algum no BI'Ct:;-il, 
porque, si tives :;c estendido sua contemplaç,l:o a té o sagrado 
plebiscito ele que Ot'a nos occu p::tmos, tel'ia de ajoelhar-se 
e bater nos peitos ante S. Ex., como a divindade da Repu­
blica! 

O Jo?'lwl elo Commel'cio sinthetisou perfeitamente e.s;;e 
imponente, since ro, eclificante testemunho de apoio, est ima 
e veneração que o povo em ma,;sa deu ao Se. Presidente da 

._------------------------~-----------------------------· 
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Republica, na occasião mais necessal'ia da sua administração; 
por isso, com a devida -venia do illustre decano da imprensa, 
repeod uzi mos textualmente, como segue, o to pico ela sua 
local referente ao assumpto : 

«Depois de ter acompanhado o cada ver c assistido it sua 
inhumação, retirou-se o illustee Chefe do Estado. 

No cemiterio, entre homens e senhoras, havia para mais 
de trinta mil pessoas, que, ao afastar-se S. Ex. elo tumulo, 
romperão em acclamações , que forão crescendo à peoporção 
que se approximava elo portão principal. 

O que ahi se passou é incliscriptivel, não foi enthusiasmo, 
foi delírio : representantes de todas as classes sociaes, das 
mais elevadas às mais modestas, repetirão os vi-vas e accla­
mações durante um quado de hom, querendo até alguns 
tit'at' os cavallos da carruagem . 

Não houve a.inda, aqui, exemplo de tão estrondosa e sin­
cera manifestação. O Sr.Dr. Prudente ficou profundaménte 
commoviclo c teve a cerleza que este povo confia no seu 
governo, em que o que predomina e o respeito inviolavel a 
Constituição da Republica. 

A affronta feita à Nação ante-hontem, no Arsenal,encon­
trou o mais solemne protes to de reprovação na cleliran te 
ovação de h ontem. O povo, pelos se11s mai3 legitimos repre­

sentantesl proclamou bem alto a sua adhesão é o séu devcJ­
tamento ao Chefe elo Estado. 

E' com essas manifestações que se ha de firmar a Repu 
blica, zombando-se daquelles que pro~urão impatriotica -· 
men(o perturbar-lhe a marcha. » 



Marechal graduado Óarlos Machado de Bittencourt, filho 
ci0 general jacintho Machado de Bittencourt e de D. Anna 
Mauricio do Bittencourt, natural do Estado do Rio Grande 
do Sul, nasceu em 1840, casado. 

1857 
Assentou praça voluntariam ente no 13 Bata lhão de infan­

teria, da guarnição do Ri0 Grande do Sui, ao 1° ele Janeiro, 
com destino ao lo Regimento de cavallaria da guamição da 
Càl'te. Foi reconhecido 1 ó Gaclete â i5 cie Julho. Reco­
lheu-se ao seu regimento à 21 ele Dezembro. 

i858 
Seguia para a cidade cie Podo Alegre a 17 de Feverei ro, 

afim de matricu1ar-se na Escola Militar ahi existente, o que 
effectuou á 4 elo Março, ficando por isso acldiclo á companhia 
provisoria ele 1 a linha. 

1859 
Por aviso cio 7 de Maio obteve licença par;a estudar na 

Escola Central. Foi promovido a 1° sargento a 1 ele Se­
tembro e ficou com licença para assistir aos exot·cicios pra­
ticas na Escola Mil i ta r el e Applicação . 

1860 
A 28 de .Junho foi appro1vado no exame pratico ele arti .. 

lhel'ia. Po'r decreto de 2 de De'zembrd foi promov1clo a 
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segundo tenente e classific.:1.do no 1° Regimento de artilha­

ria, passando a 21 do di to mez à se!' v i e addido ao I 0 Batalhão 
da mesma arma, poe estar estudando na Escola Central. 

] 861 
A 8 do Janei ro foi t!'ansfer ido na mesma qualidade de 

addido para o Corpo de Artiflces -artilheiros da Côl'te e d'ahi, 
a 1° i! e Fever eiro, para o Coepo Escolae . A 26 de Setembro, 
t endo sido apeovado nos exames finaes do 2· anno, foi des­
ligado do Corpo Escolar e passou a servir no 1° Batalhão de 
infanteria, sendo na mesma qualidade de addido t ransferido 
a 9 de Outubro para o Jo Regimento de cavallaria, d'onde 
foi desligado em Dezembro . 

1862 
Recolheu -se ao seu corpo a 17 de Março. Commandou a 

2n bateria de 2 a 2:3 de Junho. Foi eleito agente do Con ­
selho Economi co, em cujo exercício cntrot1 a 1° de Julho, 
para servir no segundo semestre. · 

1863 
F'oi no meado secretario interino a G de Fevereiro, A 26 

c1e Abril Foi excluido do estado effectivo, continuando como 
addiclo, por ter sido tn>nsferido, a seu pedido, para a 
arma de cavalla!'ia, sendo classificado no 1° R egimento . Dei­
X(>U o cat·go de seceet~rio a lI de Agosto e foi elogiado por 
ter desempenhado com zelo e dedicação essas funcções. Em 
ordem elo dia do exerci to n° 360 de '21 de Setembro fo i decla 
rado tet· obtido l icença para concluir o curso de sua at'ma . 

Desligado de addido a 2 de Dezemb ro. 
186! 

Apeescntou-se ao seu Regimento a 5 de J aneiro c a li 
elo mesmo mcz matriculou-se no 1° anno do curso da Es­
cola Militar . Em Novembro foi approvado plenamente na 
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la e 2' cadeiras do 2• arl!lo. Em 19 de Dezembro reverteo ao 
serviço do seu corpo, considerado com o curso de infanteria 
c cavallaria. 

1863 
A 23 de Outubro foi mandado ser vü· no exercito em Ol'Pe­

rações ao Sul do Imperio ( g-uerea do Pm·ag-uay ), como 
l'erruereu, seguindo ã seu destino a 6 de Novembro. 

1866 
A 25 de Janeiro foi nomeado assistente do deputado do 

Quartel Mestre General junto a 7" Brigada de in[anteria, e 
ficou addiclo ao 2° Regimento de cavallaria. A 16 de Abril, 
fazendo parte ela vanguarda elo exercito, passou o rio Pa­
raná; tomou parte nos combates desta data, no ele 17 em 
Itapirü, no de 2 de Maio no Estero Bela:co e na bat a lha ele 
24 elo mesmo mez em Tuyuty ,onde foi feddo, sendo elogiado 
pelo commando ela 3a divisão, por ter mosLrado muito san­

g-ue frio e coragem, acudindo rapidamente aos pontos mais 
perigosos e continuando a prestar optimos seniços, até ao 
fim da batnlha, não obstante ter sírio fel'ido, embora leva ­

meu te. Assisti o ao grande bon bardcio de 4 el e Junho, bem 
como a todos os demais bonhardeios em Tuyuty , e aos com­
bates de 16 e 18 ele Julho. Est á comprehcnclido no louvor 

tineS. M. o Imperador mandou fazer aos que tomaram 

parte na passagem do Parana e se acha publicado na ot·clem 
do dia do Ajudante General ele 2 do Ma i o. 

1867 
Tomou parte nos reconhecimentos feitos à vanguarda 

inimiga a 19 ele Janeiro e no combate ele 81 de Julho em 
Tujucuê . Por decreto de l de Junho foi promovido a 
tenente, por estudos, e classificado no 4° coopo de caçadores 
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a cavallo. por dec t·eto de 17 de Agosto foi condecorado com 
o l~abi to do cruzeiro pelos serv iços prestados nos combates 

de 16 e 17 ele Abril,2 e 24 de Maio, ele 1866. 
1868 

A 2 ele J an'3iro obteve 3 mezes de licença pa ra tratamento 
de sqa saude pa provincia do Rio Grande do Sul, para onde 
seguio na J11 8Sl}1a data . A 2 ele Abl'il ::).prf3SL~lltou- se ap 
commando das armas, pt·omto a r egressa r para o exercit o, 
onde apreseptou -se ;:t 27 do mesmo mez , passando no dia 

seguinte a 13xercer o cargo de ass istente do dep)ltado do 
Quartell\1cstre General, junto a 3a divisão de infanteria. 
Assistio aos continuados bombardeios contra o 3° corpo elo 

exercito, em Tijucuê . 
A 4 de Maio ex pedicionou 110 exercício de seu cargo pa1'a o 

Chaco, com a divisão encarregada de sitiar por alli a praça , 
de Iiumaytá . Tomou parte nos combates de 4 e 8 desse mez 

e 3 , 18 e 26 pe Julho. Assistia aos bombardeios cliarios de 
Hu.m &y tà e Timbó e à rendição da citada praça a 5 de 
Agosto, pa,J,1a o qtJC fôra p1·eciso s ustenta1· vivo fogo de ar~ 
Whel'ia e fuz ila,ria, de dia e elo noute, desde aq ue lla data 
qe 26 de Julho. Foi elogiado pelo commando em chefe pela 

parte que tomou nos citados combates . Em mat'cha para 

P ill 111as foi a 31 da Agosto nomeado ajudante de campo elo 

commandg do :1, o corpo elo exercito. Tomou par• te no reco­
nhecimenl o a viva força a 1 o de Outubro sobre a s fortificações 
de Angustura e Urquycery . Está comprehendido no elogio 

do cem mando em chefe aos que se acharam nesse reconhe­
c!ll!entn, p.eléJ. coragenl, bôa ordem e calma com que avan~ 
çaram. Foi exonerado do cargo de aj uclante ele campo e 

nomeado secretario mili tar junto ao 1 Q c01~po elo exercito 
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a 31. de Outubro . Tomou parte no combate ele 6 de Dezem­

bro em Itororà, na batalha de 11 em A v<J.hy, no::; combates 

de 21,25 e 27 em Lomas Valentjnas, e assistio à rendição 
ele Angustura a 30, tudo do dito mez de Dezembt·o . 

1869 

Està compt·ehendido no louvor constante do Aviso de 29 

do refeddo mez, que S. M. o Imperador mandou fazer aos 
que tomaram parte nos gloriosos combates ele ô e ll de 

Dezembm de 1868, i)OL' terem confirmado a bem merecida 

reputaçilo ele bravura, disciplina, perícia, valor e intrepi­
dez, conseguind·o rompee e dcsbat·atar as forças inim igas; 
assim tambem em o~tro identico louvor aos officiacs que 

tomaram parte no combate de 21 de Dezembro e subsequen ­
.te.:;, os quaes tantas glorias têm sabido ~onquistar 11ara a 
Nação. Por deceeto do 20 de Feveeeiro foi promovido a ca ­
pitão, por actos de bravura, com antiguidade de ll de De­
zembro de 1868. Pela ot·dem do dia do commaodo em chefe 
do exercito de 3 de Abril foi-lhe concedida a licença de 3. 
lllezes para teatar de sua sauele na Província do Rio Grande. 

d9 Su l. Po r decreto de 28 de Junho fo i- !Jte conferida a me­

dalha, de merito mi litar, por actos de bt·avnra praticados no 
combate de ll de Dezembro de 1868. Apresentou - se prom­
pto da licença a 15 de Julho,regressando a 27 do mesmo mez 

ao theatro da g uerea,chegando á Assumpção a 18 de Agosto . 
Foi mandado addir ao 4° .corpo ele caçadores a cavallo a 8 de 

Setembro, apresentou-se a 11 e à 12, tudo do mesmo mez, 

assumio o commando da 3a companhia. Marchou com o · 
coepo para Assu mpção a 7 , afim de incor poear- sc à 2a Bt·i~ ' 
gada e regeessou para Villela a 12,. tudo de Out ubro. DI:]. 
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parte dad~1. pelo commanllo do 1° corpo do exercito, sobre o 
combate ele 6 ele Dezembro de 1868 , C<Jnsta que mereceu es­

pecial menção pala dedicação, zelo e coragem com que se 

podou na qualidade de set;retal'io do mesmo commando. 

Em outra parte dada pelo mesmo commando, sobre a ba­

talha de 11 do re f~rido mez e anno, foi elogiado pela intel ~ 

ligencin, denodo e bravura com que se portou em todos os 

combates, e no desempenho de todos os serviços de que foi 

encarregado, atraves dos perigos da metralha. 

J 870 

A 20 ele Janeiro foi mandado apre~entar-se ao comman ­
do das forças ao Not·te do Manduvirà, para ter destino, 

v-isto nua seguir paea a província do Rio Grande do Sul 
com o ca:sco elo seu corpo, do qual foi desligado por esso . 
motivo, passando a servir no 2° Regimento de cavallaria 
á 27 do mesmo mez . 

Passou a fiscalisar o Reg imento a 9 de Maio e deixou 
esse exercício a 6 ele .Junho, assumindo o commando ela 7n 

companhia , sendo elogiado em ordem do dia pelo bem 

porque desempenh1u aquellas funcções, mostrando ser offl­
cial zeioso, brioso e intelligente, nada deixando a desejar 

110 exercício elas referidas úwcçõe3; elogio que lhe foi re­

peLido, e em termos mais expressivos, abrangendo a estima 
pessoal do chefe e de toda a officialiclade, quando foi desli­

gado, em dias do mez de Julho, por tel' de seg uir para o 

Bt·azil, como de facto -seguia. A 30 ele Agosto fo i p0lo eom­
mando das aemas elo Rto-Geancle do Sul mandado aclclil' ao 
1 o Regimento de artilheJ·ia a cavallo, ao qual appresen­
tou-se na mesma data, assumindo o com mando da l a bate• 
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ria. Fiscalisou o Regimento de 5 a 19 de Setembro. Por 
clec,·eto de 16 de Dezembro foi classificado na I a com pahia 
do 4° Regimento de cavall::tria, sendo a 31 eleito thesou rei ro 
do Qonse1ho Economico para o 1° semestre do anno entt·ante. 

1871 

A 17 ele Janei ro obteve um mez de licença para tratar 
de sna saucle, pelo que cleix.ou o commando da bateria, sendo 
elogiado pela dodicação, intelligencia e s8rviços prestados 
ao Regimnn to . 

Appre.>entou-so a 10 de Fevereiro e a 17 obteve mais 2 
mezes de licença para tmtar de sua sau,le . 

Apprcsentou-se prom pto a 10 do Abril . Seguio em clili­
gencia para S. Gab.riel a 3 de Maio o recolheu-se a 30 do 
me_smo mez, assumindo o commando d~ Ja bctteria a 1 de 
Junho. 

1872 
Jj:xerceu o cargo ele thesoureiro elo Conselho Economico, 

de 1 de Junho a 31 de Dezembro. 

1873 

A 24 el o Abril seguio pam Porto Alegre em objecto do 
sor viço .por ordem do com mando das armas , e regros;on a 
31 do Maio, reassuminuó o com mando da 13 bateria a 1 de 
Junlw. Foi-lhe concedida a medallla gera l da campanha 
do Paraguay, co m o ·passador de pl'ata n. 4 e diploma de 
1° de Julho. · 

1874 
Por decreto de 31 de Março foi nomeado 2° instructor de 

cavallaria e infantcria da Escola Militae elo Rio-Grande do 
Sul, cargo que assumio a 24 elo mesmo mez, sendo elo­
giado em ordem do dia do Regimento, do qual foi desligado 
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nessa oc~asião, pelo seu iucansavel zelo, dedicação, escla­
recida intclligcncia, acção disciplinar e urbanidade de trato . 
P or decre to de 22 elo J unho c diploma de 1 de Julho fo i 
agraciado com o habito de S. Bento de Aviz. 

1875 
Por decreto de 6 de Setembro e dip loma de 9 de Novem­

bro fo i ageaciado com o h ab ito de Chds to, pelos sel'viços 
prestados nos combates de Dezembro ele 1868 na guerra do 
Paraguay. 

l87G 
Por decreto de 12 de Setembeo fo i pro movido a major·, 

por merecimento, para o 3" Hegimento ele cavallaria, pelo 
que foi excluído do 4G da mesma arma a 2 de Novembro e 

passou a servir addido ao 2° H.egimento a li do mesmo mez, 
assu mindo as f uncções ele seu posto . 

. 1877 

Por dect·eto de 14 de Fevereit·o foi tt·ansfct·ido, por troca, 
elo 3° Regimento para o 2° da mesma arma. A 18 de Abt•il 
embarcou ~.:om o Regimento para Porto Alegre, com des ­
tino a cidade de Bagé, onde aquartelou a 15 de Maio. 

1878 
Regressou com o Regimento para a cidade de Jaguarão a 

13 de J unho e alli aquartellou a 21 do mesmo mez . A 26 
de Agosto seg ui a em d ili gencia pa ra Bage, a fim de funcci ~ 

ona t· em um conselho de insvest igação . H.ecolheu-sc a 20 
de Outubro, reassumindo na mesma data as funcções do seu 
posto . A 11 de Dazembt•o passo u a com mandar o Regi­
mento. 

1879 
Deixou o exet·cicio de commandante e reassumio o do fis· 



155 

cal a 3 de Janeiro. Em oedem do dia it guarniç:lo de 8 de Ju­
nho foi elogiado pelo r.elo, lealdade e interesse com que se 
houve no espinhoso ca t·go de fisca l, peestando a mais efficaz 

coadjuvação, não so na inspecçio por que acabava de pas ­
sar o Regimento, como na mauutonçii:o da disciplina c boa 
rnarcha do serviço. 

1880 

Em ordem do dia regimental de 3 de Fevereiro foi lou­
vado pelo interesse, dedicação, intelligencia o zelo com que 
sempre desempenhou as funcçõJs do seu posto. Deixou a 
fisca lisação a 3 de Abril po r ter dado parte de doente e re ­
assumio-a a 16 do mesmo mez . 

Em ot·clem elo dia regim<>ntal n. 49 foi elogiado pela reco ­

nhecida dedicação c competencia no rlesempenho de suas 
Variadas atrib uições , o que in d ubitavel mente o to rnava 
CPedoe Jos maiores encomios e da admiração de todos que 
saibam apt·eciar o typo do major modelo . Deixou o exer­
cício do seu posto a 8 de Outubro, por haver sido mandado 
servir addiJo ao 5° Regimento de cavallaria, e foi louvado 
em ordem do dia reg imental da mesma data, cspscial mente 

pela intelligencia, actividaclo e zelo com que desempenh0u 
os seus deveres, lamentonclo o commandante que não possa 
isentai-o da pade que lhe coube no pensamento collectivo 
co m que os Srs . officiaes tJ m encarado as existe ncias da 
rnuzica, dissolviJa por cstaeem os officiaes sobt'ecaeregados 
com 5°/

0 
de imposto, levando a effuito reuniões para tra ­

tarem desse o bjocto, sem que houvesse em nenhuma della'3 
quem lembrasse que se achava m envol vidos nessa qu estão 

interesses pnblicos, que não lhes era licito excluir, che-
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gando a parcialidade com que se conduzirão ao ponto de 
n ão li garem importancia ao aviso do Ministerio da Guerra 
de 25 de Jnnho, que não aclm itte aos com mandantes o direito 
de dissolverem as musicas, c tomando -se obstinados ao pO!~­
to de não enxergarem nem mesmo o abysmo, onde mais 
adiante podiam se precipitar; concluindo o commando do 
Regimento por decla ra r que scmpJ'e espe rou que os St·s. 
officiaes tivessem com elle alguma delfel'encia, isto e, con­
sultando qnal seria o modo de proceder mais ac-ertado 
naquelle sentido , o que infelizmente não aconteceu . Pot' 
decre to de 12 ele Outubl'O foi tl'ansferiúo pa ra o 4° Regi­
mento de C<lvallaria, em cujo es tado dfect ivo foi incluído a 
3 de Dezemb t'O, e pOL' decreto de 30 do mesmo mcz foi do 
novo transferido pat·a o 1° Regimento de c•wallaria, da 
guarnição ela Oôt·te. 

188 1 

Apresentou - se ao Regimento a 13 de Janeieo e assumiu 
as f unções do seu posto . A 23 de FcverPieo appecsentou uma 
certidão passada pela secretaria elo Bispado da peov incia do 
Rio Gl'ande do Sul, da qual consta ter a 25 de Maio de 
1872, na igeeja parochial de N. S. das Dôt·es da cidade de 
Porto Alegre, r ecebido em matl'imonio a D. Maria José 
Lobo, que passou a chamar- se O. Maria Jos9 Lobo de Bit­
tencourt e terem sido baptisados pelo vigat· io collado José 
elo Pa trocínio de Mendonça, na L'efericla igt·cja: a 11 ele Fevc· 
r eiro de 1874 sua filha legi tima Maria Luiza, nascida a 24 
de Abril de 1873; a 9 ele Julho de 1876 sua filha legitima 
Edith, nascida a 13 de Mai'ÇO de 1875; a 17 de Abril de 
1877 sua filha legitima Alice, nascida n 28 de Agosto de 
1876; finalmente a 9 de Janeiro de 1879 sua fiilha legitima 
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Maeia Jose,nascida a 19.cle Março de 1878.Por decreto ele 14 
de Julho foi promovido~ tenente-coronel, por meeecimento, 
para o 4° Regimento de cavallal'ia, e ao ser ex-cluído 
ele effectivo do 1° dito, foi elogiado pela lealdade com que 
Sempre servio, manifestando em todos os seus actos a no­
bre·za dos seus sentimentos e pelo incansavel zelo, dedicação c 
actividade com que desemp<mhou as funcções de fiscal. 

1882 e 1883 
Sem alteração , continuando addido no 1° Regimento. 

1884 
Assumio o commando do Regimento a 9 de Janeiro e 

deixou esse exercício a 17 do mesmo maz, sendo louvado 
E\111 ordem do dia à. Guarnição pela intelligencia com que 
manteve em harmonia seus subot'dinaclos, sem o empr ego 
das medidas seveeas do codigo militar. Em officio do Exm. 
Sr. General Inspcctor elo Regimento, n. 301 de 4 ele Agosto, 
foi elogiudo pela parte integl'ante que lhe coube na manu ­
tenção da disciplina, ordem c moralidade do Regimento, 
como immediato auxiliat' da autoridade do commandante e 
a cujos esforços e aciividade se deve em grande parte a boa 
fama que goza o Regimento. A 1° de Outubt·o apresenton 
certidões de baptismo el e seus filhos: Jacintho , nascido em 
Jaguarão- Rio Grande do Sul - a 10 de Maio de 1879 e 
bapLisado na Matriz de S. João Baptista - Côrte - a 19 de 
Abril ele 188'2 ; Nari, nascida na referida cidade de Jagua­
r,l:o a 9 el e Maio ele 1830 e baptisa.da na Matriz de S. Cbr is" 
tonto - Côrtc - a 25 de Maio de 1882; Carl0s, nascido 
na Gôrtc a 2.3 ele Agosto de 1881 e baptisado na mesma 
Matriz a 26 ele i\'Iaio do mesmo anno: Ràu1, nascido tambem 
na Cót·te a 2·2 el e Fevcreieo de .1884 c baptisado l'la referida 
Matriz a 15 de Novembro do mesmo anno. 
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1885 
Por decreto de 31 de Outubro fui promovido a coronel, 

por merecimento, com mandante do 4° Regimento ele cava l­
laria l igeira , sendo louvado em ordem do dia r egimental ele 
7 de Nóvembro pela lealdade, zelo, intelJigencia e circums­
pecção com que sempre desemp~nhou no 1° Regimento as 
funcgões a se u cargo , e fi co u addido até segunda ordem. 

S . Ex. o Sr. conselheiro ele Guerra Ajudante-General, 
em ordem elo dia à Guarnição n. 283 de 17 de Dezembro, 
que mandou desligai-o, disse ter satisfação em declarar 
que, durante todo o tempo que servio ne:;ta g uarnição da 
Côt· te, como Major o Tenente-coronel do 1° Regimento, ma­
nifestou serri pt'ê intell igencia, criterio , apticHto e zelo, que 
lhe erani peculiares, angariando assim a estima el e seus 
camara.das e a consideração c~o Governo Imperial, que o 
distinguio cabilmente promovendo -o a coronol por mere~ 

ciménto. 

1886 

Apresentou-se ao seu Regiment0 e assumio o respec tivo 
commando a 8 ele Mar·ço. A 27 do mesmo passou a com­
mandar a g uarnição e Fronteira do Livramento - Rio 
Grande do Snl~,sendo louvado por seu antecessor pelo zelo 
e dedicação, mtnca desmentidos, com que desempenhou as 
funcções a seu cargo. A 5 de Maio deixou o commando 
da Fronteira e Guar.niçãío. Por portaria do Mihtsterio da 
Guerra de 13 de Março, publicada em ordem do dia daRe­
partição d :3 Ajuclante .. General n. 983 , fui - lhe permitticlo o 
uso em formatura da espada de honra que lhe i ôra offe­
recida pela Gfficialidade d0 1 o Regimento ele cavaHaria 
ligeira. Por decr.eto tle 24 ele Junho foi transferido para o 
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2o Regimento ela mesma arma, sendo excluído por ordem 
do dia a Guarnição de 30 de Agosto, que o louvou pelo 
zelo , dedicação e lealdade com que se houve no commanclo 
do 4o Reg·imento, proceder correcto este que veio confirmar 
lllais uma vez a justa e bem merecida estima e considera­
ç.'to de que gosa como brioso official do exercito. Apresen­
tou-se e assumio o commanclo do 2° Regimento a 1 de 
Dezembro, merecendo ja a 12 elo mesmo mez set• eiogiado 
em ordem do dia do commando das armas, por ter per­
feitamente mantido illesos e puros os preceitos da. disci­
plina e dignidade militar. 

1887 
Deixou o com mando elo Regimento á 31 de Março e sc­

gnio em serviço para a Capit.al da Província, por ordem 
do commando das armas, afim de funcc ionar n'nm conselho 
de guerra . Regressou e reassumio o commando elo Regi­
mento a 11 ele Junl{o . Accumulon o exercício- de com­
mandante interino da. Guarnição e Fronteira de Jaguarão, 
de 25 de Ou tu bro -a 3 de Novembro. 

1888 
Em ordem do dia á Gnai'nição d 3 20 de Fere:·eiro foi 

louvado e agradecido pela rccticlão e solicitude com que 
sempre se houve no desempenho do seu com mando, para a 
bôa marcha do serviço . Em ordem do dia D . 695 de 14 de 
Abril o com mando das armas agradeceu-lhe a e{1icaz coà­
djuvação que prestou-lhe na direcção e disciplina do corpo 
ql\e commandava. \. 15 de Maio passou a commandar inte­
rinamente a Guarnição e Fronteira de Jaguarão e deixou 
esse ex.ercido a i o de Outubro. Em ordem do dia á Guar ... 
11ição ele 25 ele Dezembro foi elogiado pelG zelo com qUé 
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mantinha a disciplina do Regimento e pela pontualidade 
com que sempre dava cumrrimQnto as ordens do comman­
do da Guarnição, exercic!o que lhe foi passado na mesma 
occasião , por ter o respectivo funccional'io general Carlos 
Res in Filho- de segu ir para Matto Gr osso em serviço do 
Governolmperial. 

1889 
A 20 de Agosto deixou o exerctcto de comrnandante da 

Guarnição c Fronteira, e passou de 110\7 0 a accum ulal-o a 
16 de Novembro . · 

1890 

P or decreto de 30 ele Janeil'o foi promovido a Brigadeiro, 
posto que depois fi cou denominado General de Br igada, dei~. 

xando por isso o commando elo Regimento a 2 1 de Fc · 
vereiro. 

1891 
Por clect·eto de 2 de Julho foi nomeado commandante do 

~' Di stricto Militar. 
1 88~ 

Por decreto de 7 do Abril foi promovido a General ele 
Divisão. Em Maio segu inte foi dispensado do commando do 
4° Districto Mili tar . Por portaria de 23 de Junho, publicacltt 
em or dem do dia ela Repartição ele Ajudante Gcnet·al sob o 
n. 34 1 de 25 elo mesmo mez, foi nomeado para inspeccionar 
a Escola Pratica des ta Capital Federal. 

1893 
Por portaria de 8 de Março foi nomeado para substituit' 

o General de Divisão Joaqu im Mendes Ou r ique J acq ues no 
co nselho de investigação mandado procedee sobre occu · 
rencias milita res havidas no Estado do Amazonas. 
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1894 
Por portaria ele 7 o ordem do dia da Ropartiçáo c1e Aju "' 

da11 te General de 11, tudo ele Março, foi mandado seguir 
com urgoncia para o Rio Gt·ancle do Sul, afim de ficar [t dis­
posição do GQncral Ministro da Guol'ra, quo là se achava 
dirigindo as operações militares, por occasião da guerra 
civil; deixando ele seguir, por ter a 31 do mesmo mez obtido 
tres meses de licença, para tratar-se em sua res.idencia, a 
Vista do parecer da junta medica a que foi submettido. A 
1 de Agosto ·foi nomeado para inspeccionar e dar bfllanço 
na Intenclencia ela Guerra, a partir ele Janeiro ele 1892 . A 
19 ele SetGmbl'o .passou à disposição do Ministro da Justiça, 
sendo nomeado para o cargo ele com mandante super i o r ela 
Guarda Nacional ela Capital Federal, sem prejuiso., porem, 
d'aquolla com missão da lntondencia da Guerl'a. 

1895 
A 8 de Janeiro foi, a seu pedido, exonerado ela inspecção 

da Intendoncia ela Gi.lert·a. Por decreto ele 23 de Maio foi · 
ll l'.llneaclo Ajudante General do Exerci to, cujas funcções 
assumiu a 27. '.Em virtude de ordem elo Sr. Presidente 
da Republica, tr,ansmitticla em portaria do Ministerio cTa 
Guena de 4 ele Junho, foi louvado pelos distinctos ser"iços 
que prestou com lealdade e patriotica corrocção no exercício 
do cargo de commandante sup\3rior, que acabava de deixar, 
comfol'mc a communicação elo Ministro da Justiça. Por . 
decreto de 12 ele Julho foi promovido ao posto de Marechal 
Oracluado. 

1896 
Em virtude do solicitação do Ministro ela Justiça, em 

aviso de 19 ele Fevereiro dirigido ao Ministro ela Guerra, 
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foi elogiado pelas acertadas pro.videncias que adoptou, 
como Ajudante General, durante os festejos pnblicos elo 
Carnaval, concorrendo assim efficazmente para que as di~ 

versões populares se realisassem em completa ôrdem e tran­
quiltidade. Por decreto ele .23 ele Março foi exonerado, a 
seu pedido, elo cargo de Ajudante General do Exercito, 
comforme fez publico a ordem do dia dessa repartição n. 
725 de 25 do mesmo mez. Por decreto de 15 ele Junho fo i 
nomeado Ministro elo Supremo Tribunal Militar, entrando 
desde logo em exercício. 

1897 
Por decreto de 17 ele Maio foi nomeado Ministro d'Estaclo 

dos Negocios ela Guerra. Como medida altamente patrio .. 
tica, a bem da Republica e das proprias forças do exercito 
que se batiam em Canudos- sertões do Estado da Bahia­
resolveu o Governo incumbir-lhe a importante e labo riosa 
missão de ir em pessôa observar de perto os aconteci­
mentos e tomar todas as providencias que em seu criterio 
j u J gasse necessarias à prom p ta terminação da sanguinolenta 
campanha, com bdlho para a causa legal. Embarcou com 
a·quelle destino à 3 de Agosto e com tal actividade, intel­
ligencia e tino SP- houve , no desempenho da espinhosa com­
missão, que sem demora levantou-se o moral das tropas, 
pela presença de reforços frescos e abundancia de provisões 
de guerra e de boca, operando-se no decurso ele menos ele 
40 dias o exito final e completo das armas da Republica. 
Regressou a 26 de Outubro, sendo victoriado pelo povo, 
ao desem barcarna Capital Federal, e recebendo do chefe da 
nação as maiores demor.1strações publicas de apreço, reco­
nhecimento e alta consideração, pelo relevantissimo serviço 
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que tinha prestado á Patria, ao Exercito e ao Governo. 
Falleceu a 5 de NoTembro, assassinado a façadas pelo 

anspeçada do 10° Batalhão Marcellino Bispo de Mello, 
dentro do Arsenal de Guerra, quando atracara-se com o 
mesmo anspeçada para impedil-o de aggredir physicamente 
o Sr. Presidente da Republica, a cujo lado vinha, de volta 
da saudação que tinham ido levar às primeiras forças que 
regressavam de Canudos, a bo·rdo do paquete «Espírito 
Santo"· 

• . . 
Alem elos filhos constantes desta fé de officio, o Marechai 

deixou mais tres, os mais moços da próle, sendo dois do 
sexo feminino e um do masculino; ao todo 11 filhos. 



Soldado numero 8 t Marcellino Bispo de Mello, 
filho ele FranciscJ Antot1io Athajuba, nasceu em 
trinta de Junho ele mil oitocentos e setenta e cinco, 
natural do Est_ado ele Alagôg,s, côe morena, cabellos 
pretos crespos, olhos pretos, sem ol'ficio, solteiro, 
sabendo ler e escreve1·, com 1111, 69 ele altura. 

1896 

Assentou praça como voluntario, por tres annos, 
no trinta e tres Batalhão ele infantel'ia, na Capital 
do Estado ele Alagôas, em vinte e seí3 ele Maio €l 

ficou incluiclo na quarta companhia. Seguiu a 4 ele 
Setembro para a Capital Federal, onde chegou a 11, 
sendo a J.1 incluído no 10° Batalhão ele infanteria 
t} no estado effectivo da 31 companhia. 

1897 

Tomou parte com o Batalhão na jornada de 2ô elo 
Maio, suffocanclo a revolta elo C )l'po ele Alumnos ela 
Fscola Militar. 

Foi elevado á anspeçacla a G, passan elo a 23, tudo 
ele Jull10, a empregado como ordenança effectiva 
elo Sr. General D'l·. Antonio Pereira ela Silva Gui­
iUarãe!'l • . 
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Pela ordem do dia regimental n. 839 de 6 de No­
vembro foi rebaixado do posto e mandado consi-

• derar preso no xadrez do Arsenal de Guerra, desde 
5, á disposição· elo Sr. General de Divisão Aj Ltdante 
General elo Exercito, por haver tentado contra a 
existencia do ~r. Presidente da Republica e assa~­
sinaclo o Sr . . Marechal Carlos ·Machado de Bitten­
rourt, 1'vlinistro ela Guerra. 

18~8 

Foi excluído do estado effectivo,por fallecimento, 
a 25 de Janeiro, tendo se suicidado por asphixia 
pendurando-se á grade de ferro do xad1·ez do Ar­
senal, onde continuava r ecolhido, e fase ndo baraço 
do proprio lençol de seu uso. 

-----~~,-----



Ordem do dia regimental 

Quartel do commando do 10° Batalhão de Infan­
teria, na Capital Federal, em 6 de Novembro 
de 1897. 

Ordem elo dia n. 839. 

10° Batalhão, em funeral! Cobri-vos de luto, meus 
camaradas! O maior attentado contra a ordem ins ­
titucional da disciplina militar, o mais compun­
gente e doloroso acontecimento acaba de transpor 
o limiar da Historia, consternando a Patria Brazi­
leira, enlutando o Exercito e ferindo profunda­
mente este Batalhão no seu orgulho de honra, de 
heroismo, de ordem e disciplina, de patriotismo, 
por ter, infelizmente, desgraçadamente sahiclo do 
seu seio o protagonista elo mais hediondo e mise­
rave~ crime. 

O nosso distinctissimo chefe, o illustre Marechal 
Carlos Machado de Bittencourt, Ministro da Guerra, 
tombou assassinado hontem,a 1 1/2 horas da tarde, 
quando abnegada, leal e denodadamente cobria 
com o seu corpo a pessoa do Chefe do Estado, o 
primeiro magistrado da Republica, o grande cida­
dão Dr. Prudente José de Moraes Barros, a quem 
visava o golp6 traiçoeiro do assassino - o anspeçada 

• 
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ela 3a companhia Marcellino Bispo d e Mello, que 
fóra elo corpo se achava com> ordenança elo Sm. 
General de Brigada Dr. Antonio Pereira da 
Silva Guimarães. Presa em acto continuo, essa 
praça eleve ficar, desde logo, rebaixada elo posto, 
como indigna ele q ua1quer graduação, e considerada 
à. disposição elo Snr . Ajudante- General elo Exer­
cito, no xadrez do Arsenal de Guerra dest_a Capi­
tal, onde, no meio ela maior expansão festiva pelo 
regresso das primeiras forças vindas do sertão ela 
Bahia e o Chefe do Estado, com o funccionalismo 
civil e militar, honrava os sentimentos de a1egria 
de uma população inteira, con:mmmou-se a nefanda 
occurrencia. 

THoMÉ CoRDEIRO, tenente-coronel commandante. 



JUIZO DA IMPRENSA 
SOBRE O 

Attentada de 5 de Novembro · 

O sangrento e lutuoso acontecimento occor­
rido hontem n esta Capital eommoveu profunda­
mente o povo, tanto pela situação politicá e r)ela 
benemerencia das victimas visaclas pelo assassino, 
como pela tristíssima impressão do estado social a 
que chegamo~, que o facto em todos sugger.io. 

Um solclaclo tentou assassinar o Sr.- Presidente da 
Republica e m atou o illustre marechal Bittencourt, 
Ministro ela Guerra, que sempre heroico no cum­
primento elo seu d ever acudira a salvar a vida elo 
Chefe do Estado. Outras victimas fez a furia do 

. assassino, mas es tas felizmente escapáram com 
vida á sanha maldita. 

O soldado que assim tão perversamente se cele­
brisou teria sido dirigido contra o cidadão illustre, 
que na primeira magistr.:.1tura ela Re pnblica só tem 
procurado fazer o bem, não ouvindo as injurias e 
as ameaças ele ad versados ou de prejudicados pela 
SUl política de ordem, de paz e ele vigilancia elos 
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dinheiros publicas; o b1•aço ela obscura praça ele 
Pret teria sido dirigido por alguma individuali­
dade mais culta e mais perversa elo que ella ~ E' 
l.lma interrogação que hontem todos faziam e que 
o nosso patriotismo anceia resp onder pela nega­
tiva. 

Nuvem ele sangüe, atmosphera mephitica ele 
attentados pela palavra, ele attentaclos pela acção, 
tem envolvido nestes quatro annos a sociedade 
brasileira. Políticos que se gabão por uma propa­
ganda ele revínelictas, ele intolerancia e ele perse ­
guições, fi zeram clogma de suas crenças a elimi­
nação cruenta ele seus ad ver~arios , como meio ho­
nesto, legitimo, normal d e satisfaçã1J de ·aspira­
Çõ es ao poder. 

Temos assistido com pasmo a essa anarchia 
mental que empucha a nação para a anarcbia 
social, sem se a~tender na cegueira dos interesses 
mallograclos que, nas condições a que ta ntos esban­
jamentos t êm trazido a fazenda publica, a ordem, 
a tranqLlillidacle, o r espeito á lei são maic; inclispen­
saveis elo que nunca, par~ o restabelecimento das 
finanças e para o m elhot· amento ela viela do povo. 
Quando se préga que todos os meios são bons, que 
todas as arnHs podem ser vibradas, para se . des­
truir uma situação política, prepara-se a clesorclBm, 
a turbulencia, o crime. 

Impellir á tmbulencia e á insubordinação as 
clusses, cuja primeira virtude e alta benemerencia 
es~à na sua completa disciplina e n a obediencül, 



170 

passiva aos poderes legalmente constituídos, é tra­
balhar para a desorganisação ela sociedade, é ati­
rar a so cieelade brazileira na barbaria e no servi­
lismo ele que ha tantos lustros sabia. 

Todos amamos. e prezamos a liberdade e as insti­
tuições que clella procedem ; mas uma nação nãO 
pôde ser livre havendo nella conquistadores e con­
quistados. Em um povo livre ninguem pócle estar 

· acima ela lei, ninguem pód e estar fóra da lei; todos 
os cidadãos estão dentro da lei na punição e na 
recompensa. 

O hcto de hontem é um effeito dessas más dou­
trinas que profiigamos como n egativas ela nossa 
civilisação e ameaçadoras elo futuro e do progresso 
cb democracia brazileira. 

Si o abysmo tem o encantamento da attracção, 
o crime é um ensinamento e um incitamento para 
outro crime. Oxalá que o nefando attentado de 
hontem encerre com o seu pesado luto este anno 
nefasto, em que nas ruas desta capital assaltárão-se 
e saquearão-se casas particulares e foi possível 
assassinar impunemente um cidadão que, si tinha 
opiniões adversas ás instituições, era ganmtido 
em seu direito d.e transito- pelas leis da Repu­
blica. 

Si o triste momento suggere estas reflexões 
sob1;e a situação a que nos querem levar os que 
não medem o ef.feito das suas hyperboles e das 
suas paixàes em espíritos incultos; este momento 
deve inspirar tambem aos bons cidadãos, €J.Ue 
estimem ante::3 de tudo a patria e o seu bom nome, 
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0 sentimento de ordem e da segurança publica 
que agora. é o da defesa contra a anarchia que 
conduz á con:fiagr'lção geral e ao homicídio. 

O Jornal do Commenio, deca11o da imprensa beasi­
leira, da imprensa que é o instrumento primeiro 
da opinião e da liberdade ; que veio á luz nos 
Primeiros dias da nossa orgarü~ação política, tem 
0 dever ele dirigir-se assim aos seus leitores 
na occasião em que lhes annuncia q·ue o chefe 
da nação brazileira é vivo, porque um seu illustre 
auxiliar, a primeira au tor.idade do exercito na­
cional, succumbiu para salval-o. 

Por sua vez, os patriotas,os cidadãos inteeessados 
na gestão regular ela causa publica acudão ao 
governo legal, deffendão-no contl'a os máos que, 
visando-lhe a existencia, visam tambem a nossa 
Vida e l)S nossos bens. 

Em qualquer 8ociedade organisada a gente sã 
é a maioria e só por cobardia uma maioria se 
deixa subjugar e explorar p•Jr urna minoria cu­
Pida e sanguinaria .. 

I e • ID ' 
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(DO DED.~TE) 

O Sr. lVlinistro da Guerra cahio hontem, no 
Arsenal, victima elo p:unhal do assassino, con­
vertido em instrumento de planos políticos. rn~ 

felizmente todos prevíamos, para estes dias, grtt4 

ves acontecimentos. 
A attitude da opposiçilo, chefiada pelo Sr. go· 

neral Glycerio, havia de terminar logicamente 
nos meios· extremos e violentos. 

Tudo o indicava. Rotulando-se de constH11· 
cional desde o primeiro dia elo rompimento da 
maioria parlamentar com o ex lwde?', este atirou 4 se 
francamente nos braços elos elementos reaccio• 
narios e violentos com os quaes a política ho­
nesta, pacifica e constitucional elo Presidente tlíl 
Republica não podia pactuar. As scenas degra· 
dantes, os tumultos, as protellações, o clesdo· 
bramen:to ele todos os vícios e excessos elo mais 
desbragaclo parlamentarismo, quasi que impos4 

sibilitaram a fu ncçào do poder legisla ti v o. 
O ataque brutal ao Presidente ela Republica, 3 

campanha de intrigas e perficlias em torno do 
exercito, o ateament) ele oclios e rivalidades, 
os pregôes á anarchia, attestavam de sobejo o 
desvario, que se apossara dos elementos agrrt· 
pados em redor do Sr. Glycerio e até onde elleS 
o arrstal'iam. 

A arruaça substituio ú discussão, o insulto ao 
at·gm11ento, a aggressào pessoal ao raciocínio. 

A guerra fratricida, quo clevast :wa o sertão da 
Bahia, foi a f~Bcunda sementeira de que nutrio-s6 
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11 ambição, o adio, o despeito ela faccçã.J sediciosa, 
que tentava, pela audacia, escalar o poder -
Objectivo de todos os seus insensatos desígnios . 
. Emquanto o governo, sereno e digno, absor­

vra-se inteiro na preoccupação de clebellar o ban~ 
d~tismo, ele cumprir o seu dever, ele restaurar 
0 llUperio da lei nos invios sertões em que assen~ 
tara a sua tenda o fan atismo selvagem, não pou· 
Panclo sa0rificios, nem medindo recursos para 
leval-o ele vencida, a especulação rugia, desesp e­
rada e sedenta, em t0rno de Canudos, fazia do nome 
do illustre General Arthur Oscar bandeira de guerra 
contra o go ':e rno, ia, do recinto ela Camara ao thca­
tl'o ela lucta, levar aos ouvidos elo illustre General em 
chefe as suas fementiclaslisonjas, as suas d enuncias 
Perficlas, as suas. intrigas , menos ineptas que indi­
gnas e anti-patl'iotic as. 

Contra o illus 1.re Ivlinistro da Guerra, symbolo 
d;1 lealdade o da bravura, educado na escola 
severa ela disciplina e elo cumprimento do dever, 
1Uais accesa e violenta se levantava a grita des­
Vairada da o pposição. 

Elle significava pelo alto pre·stigio elo seu nome, 
Pela severidade s part g, na elo seu caracter, pela 
austeridade éle toda uma viela votada ao serviço 
da Patria sem desfallecimen tos e sem sinuosi­
dades, o appoio do exercito aos poderes consti­
tuídos ela Nação. Emquanto elle permanecesse no 
seu posto a anarchia não pocl0ria alç.nr o collo, 
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Todos os seus plai1os, de assalto ao poder por 
meio de levantamentos, desfaziam-se diante ela 
correcção e do patriotisrn1) do glorioso soldado_. 
em quem o exercito descançava tranquillo e cheio 
de confiiança. 

Frustl-adas todas as tentativas de revolta, certa 
ele que fôra improficuo todo. o seu esforço- pari1 
reconquistar o governo pela sedição-, não amorte· 
ceu e, ao contrario, mais exarcebou-se o desespero 
da opposição. 

Desde então visou-se directamente o Chefe do 
Estado. 

A linguagem sediciosa do Sr. Manoel ViCtorinO 
no banquete Pedro Vell:io, a ameaça descarnada e 
franca do manifesto com que a opposição lançou a 
candidatura dos Srs. Lauro e Fernando Lobo, a liw 
guagem violenta e demagogica ela imprensa do Sr. 
Generaí Glycerio, a justificação do assassínio polí­
tico pelo Sr. José Mariano, as ameaças solemnes e 
imperativas elo Sr. Barbosa Lima, na tribuna 
ela Cn:mara, apontando o Sr. Presidente da Repu· 
blica como um Antonio Conselheiro á sanha dos cl'imi· 
nosos, o incitamento continuo da opposição, rotulada 
ele parlamentar, á conflagração e ao motim; tudo 
estava revelando que ella não mais faria qu-estão de 
meios para galg<1.r o poder. 

A opposição do Sr. Glycerio não podia resignar-se 
a derrota solernne que,estão certos, as urna3 hão de 
infiigir-lhf;ls no pleito de 1 o de Março. 
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Sentem-se divorciados da Nação, mas querem do, 
ll1in.al-a pelo tenor e pela violencia . 

Só têm um objectivo- vencer, embora sob os eles­
troços da Republica que elles trazem nos labios e a 
que trahem, vilipendiam, e degradam em todos os 
actos e por todos os moclos. 

D'ahi a confiança inexplicavel, a calma sinistra e 
ll1ysteriosa com que- apezar ela .repugnancia com 
que a grande maioria elo paiz os vê, da reprovação 
de todos os elementos ele ordem á sua política teac­
cionaria e mashorqueira, da evidencia insophismavel 
do apoio e do enthusíasmo com que em todo o paiz foi 
acolhida a escolha dos Drs. Campos Salles e Rosa e 
Silva- ,elles pL·oclamavarn que a victOria lhes perten­
ceria na eleição de Março. 

O mys terio está desvendado, o segredo ela confi.­
anç.a com que a facção glycerista affl.rmava que ha­
via de vencer, fosse como fosse, acha-se desfeito. 

O atten ta· lo inaudito que encheu ele assombro esta 
Capital es(<:Í. explicado. 

Era preciso eliminar o Presidente ela Republica, · 
para que o Sr; Manoel Victorino, assumindo o poder, 
anarchisasse todo o paiz e, tripudianelo s t,bre os eles­
troços àa Constituição, assegurasse a victoria da 
facçã1> ele que é um dos mais ardelltes cabecilhas. 

O golpe, que hontem rasgou o coração do heroico 
Marechal Carlos Machado, visava o integro Sr. Dr. 
Prudente de Moraes. 

O gloroiso Marechal foi um martyr da dedicação 
e do dever. 



O braço elo misero soldado mandara a arma que 
a covardia partidaria lhe entregara para eliminar o 
primeir9 magistrado da naç.ão. 

Todas as circumstancias e todas as presumpçõElS 
indicam ao paiz os verdadeiros e clirectos respon­
saveis pcfo attentaclo ele hontem. 

Nesse grande tribunal, onde têm assento todos os 
brasileiros e perante o qual fallamos, não hesitamos 
um momento em apontar a opposição, como quem, 
pelos seus incitamentos, por suas suggestões, por 
suas falsidades, foi, se não a autora, ao menos a cum­
plice moral cl'estes lugubres acontecimentos que 
hontom encheram ele tenor e ele indignação o 
mundo civilisado. 

Não daviclamos, antes asseguramos, que, nas 
linhas ela opposição dirigida pelos Srs. Glycerio, 
Barbosa Lima e Alcinclo Gaanabara, ha homens de 
boa fé e ele cligniàade, a quem é justo exceptuar das 
mesmas responsabilidades. A estes diremos: o paiz 
tem os olhos voltados sobre vós, sobre o vosso pro-

. ceder no transe doloroso por que passa a nossa Pa­
tria; lembrai-vos que, em toda a nossa historia, nas 
varias luctas, na abo li ção e na Republica, nunca 
houve um as;3assinato politico; a lu cta já nã é entre 
o governo e a opposição, mas entre os homens ele 
bem e os criminosos. 
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( D'O PAIZ) 

Escrevemos ainda sob a emoção da tragedia que · 
hontem se desenrolou diante da sociedade flumi­
nense, enchendo-a de indignação e luto. O que se 
paasou no Arsenal de Guerra foi tão rapido, tão 
imprevisto, tão fulminante, que não ha talvez espí­
rito que não se sinta atordoado ainda pela violen­
cia do golpe, pelo absurdo da catastrophe. 

Pretendeu-se assassinar o presidente da Repu­
b!ica, eis o facto brutal ; e como o bravo marechal 
Bittencourt se interpuzesse entre o chefe do Estado 
e o seu ignobil aggressor, procurando subjugal~o 
á força de pulso, a faca que buscava varar o D1·. 
Prudente de Moraes atravessou o peito do digno 
Ministro da Guerra e fez paraly::;ar para sempre o 
seu coração de patriota. Em todas as almas dignas 
houve um sentimento de revolta ante esse atten­
tado monstruoso e de todos os labias, como de 
todas as pennas só pódem partir palavras de amar­
gura e de protesto violento contra a loucura, a 
exaltação, a atrocidade desse homem, que, para 
cumulo de desgraça, vestia a nobre farda de sol­
dado brazileiro. 

Em horas assim tremendas para os creditas de 
uma civilisação não ha nem póde haver outra aspi· 
ração que não seja a da desaffronta da sociedade 
e da lei, o castigo exemplar elo criminoso, a apu­
t·ação rigorosa de todas as responsabilidades. Para 
essa obra de justiça e de moralidade patriotica, ··o 
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governo pod erá oontar com o empenho e o applau~ 
so de todos os. brazileiros, amigos ou a cl versarias, 
irman.aclo.s para a salvaguarda do direito, para o 
cle ~mggravo de uma soc.ied ade tão duramente offen~ 
clida, para a defesa da ordem d esacatada, para a 
affil'mação rigorosa ela autoridade, de ha longo 
tempo abalada pela rebeldia que nos róe e nos en-
fraquece. · 

O que moveu o braço desse obscuro soldado e 
transformou em miseravel assassino um defensor 
da bandeira nacional, é ainda p~tra o povo um mys~ 

ierio que precisa ser completamente esclarecido, 
para honra da Patria, a bem cl..t seg urança social, a 
b em da dignidade do poder. . 

Estamos em fr ente ele um desvairado, que agiu 
por inspiração propria, n'um momento ele furor, 
ou esse assassino é um réles instrumento de p arti~ 
clarios som cscrup Lllos , d e dcmagôgos odi entos ,quc 
nos seus ca lculos de d estruí.çã.o forah1 até á violen. 
cia elo a tt cn tarem contra a existenci a elo pre3idenLo 
da R epnblica ? Tra ta se ele um louco, de um faci~ 
nora vLllgar , ele um exaltado político, ou, ao con~ 

trario, esse hom em é um imbecil, cujos insti11ctos 
perver ;os foram explorados por gente tão dese~ 
quilibrada como perigosa e que julgou .na sua roi­
seria moral ser u til á Pa tría e.lim.inando pelo crime 
o chefe resp eitavel da Nação ? 

Desde já precisamos dizer que o facto ele vestir o 
assassino a farda de soldado do exercito ·brazileiro 
de modo nenhum pócle comprometter aos olhos 
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elos reflecticlos o dos independentes a gtoriosj cor­
poração que tão atto tem erguido o nome brazileiro, 
constituindo-se, pelo seu vator, pelo seu caracter, 
Pela sua in com pa.raret abnega.çüo, o esteio elas nos­
sas liberdades, o amparo poLteroso ela nossa demo­
C!'ncia. A farda nesse assassino é um incidente. 

Por mais largas que fossem as divi:3ões no nosso 
exercito, por mais arclontes que fossem os espíritos 
ele um grupo mititar, intransigente nas suas opi­
niões raclicacs, o conhocimen to ela sua eclucaçüo, 
do seu civismo, cl:1 sua cultura moral, o respeito 
que nos merecem as suas víduclcs, imporiam a 
todos os brazileiros, emancip<~clos elo preconceitos 
Particlarios, a obl'ignçào ele affirmar bem alto quo 
do espírit,o ele nenhum desses bravos poderia p'lrLiL· 
suggestão ele tal inLtmia. 

f)i o · assassino obellccc u a planos alheios, si foi 
llll1 ignobil exe('utor de <~b ominaYe is ord ens, si cll e 
serviu interesses ele conspiradores, .ambi ções ele 
desprcziYeis fac ciosos, a policia que procure os 
111anclan les do att cnlaclc em outros grupos, em pn.· 
tulé as ele energumenos, nunca nos quarteis, onde 
só se pensa em eslrc·mE:cer_a libe rclncl o e defender 
com santo enthusiasmo a He publie;n, por ellcs aca­
lentaclatJara um futuro ele clcslumbrpmrntos e po­
del'io. 

Não queremos crer que a Ítltl ignnçfío pelo alLC11-

tado ele hontem trnn~lorno o criterio de algum 
UrdeJdc particlario elo governo 30 extremo ele o 
forçar a attribuir á oppc. s içJo constitucional conni-
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vencia nessa torpeza. Quem semelhante suspeita 
insütuasse vomitaria a mais sordida das calumnias, 
attestaria a mais repellente degradaçao moral. Nas 
fileiras do partido que guerreia o governo ha por 
certo apaixonados, ha sem duvida intolerantes, ha 
fatalmente lu(~tadores de ~speros processos ele con1~ 
bat€l, mas nesses precisamente e que a amargura é 
maior, nesses é que lavra m~is vigorosa a ancia 
da 'desaffronta, o desejo de que esse mysterio se 
decifre, de que os culpados sejam descobertos, de 
que a justiça social seja emfim sati::;(eita e a anar~ 
c h ia, de que o attentado é o mais claro e deploravel 
dos symptomas, energicamente jugulada. 

Na opposiçao militamos nós e o sentimento que 
exprimimos de dôr, de vergonha e indignaçao ante 
a tragedia. de hontem é o que povôa a alma de 
todos que lealmente combatem o governo do Dr. 
Prudente, dentro da lei, sem outro espírito que 
não seja o de robustecer a autoriclad~, o de disci­
plinar o paiz, o de consolidar a ordem. 

O governo póde contar com o O Paiz para a obra 
da apuraçao dos culpados. Seja energico, seja per~ 
tinaz, seja activo, seja arguto, e incomparavel ser~ 
viço p-restará á Rcpublica descobrindo os cr~mino~ 
sos, os que levantaram mão infame sobre o depo­
sitaria do poder executivo, ~s que puzeram em risco 
com a villeza das suas ambições e a ignomínia da 
sua affronta, a estabilidade do poder, o prestigio 
da lei, a honra e a fo:r.·ça das instituições I 
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( DO REPUBLIC.4. ) 

A' hora em que estas linhas forem lidas, a noticia do bar­
baro attentado de hontem estará naturalmente conhecida de 
todo o paiz ; e, certamente, não haverá em todo elle senão 

llm solernne protesto, um movimento energico de repulsa e 
condemnação ao acto cl'iminoso, que nos abate e envergo­
nha. 

O sentimBnto de pezar quo nos domina, a nos, como à 
toda a Nação, não é somente determinado pelas lamentaveis 
consequencias desse crime, senão pelo mesmo facto delle 
ter sido praticado. 

Tínhamos por certo que a civilisação brazileira nos pre­
servaria efficazmente contra attentados dessa orde'? ; e que 
a nossa longa tradição de luctas por causas políticas ou so­
ciaes, ardentemente travadas na tribuna, na imprensa, nos 
comícios e nas urnas, seria uma antemural efficiente aos 
desvarios de paixões que buscassem na tentativa contra a 
ITida a solução de questões ou a saciedade de odios, que 
nada t~m a ver com as pessoas, meras representantes de 
ideias, ou sentimentos que a ninguem é dado eliminar. 

Não ha, no nosso estado de civilisação, nenhum homem 
de mediana cultura - e ainda menos - nenhum partido 
Político que acceite a responsabiiidade da. retrogradação do 
estado social, que semelhante attentado implica e envolve. 
Quando, por infelicidade, como hontem, um exaltado ou 
llm desequilibrado insurge-se contra a moral social e busca 
com mão criminosa a suppressão da vida do chefe do Estado, 
a surpreza e rapidamente substituída pela indignação, que 
affecta a todos, quaesquer que sejam as suas ideias poliii-
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CJ.s, qua1quer ctnc seja o p8sto do combfite que livt•omcnte 
elegeram, em FL'ol do progt·e.sso do paiz, poi:> que todos se 
sentem igual monto off<J .Hlich.s na sua moeal c na sua cul ~ 
htPa. 

Si o as.3assinnto poliuico pudesse .>:ur a.dmittic.lo como rc­
cur.so, com o qual fo sse licito sequer a co:ltomporisação, 
todos os appat'clhos ele civilisaçlo com os quac.> buscamos o 
progresso ela p1tria estariam, clJ fa c to, supprimiclos c uos 
acharíamos, do golpe, reduzi~_los ao estado primitivo, e:11 
quo sà a força bntta teria predomínio e efficacia. Felizmente, 
es,c sentimento ele conLlcmnaçJo absoluta e ele repulsa for· 
mal a tão ignobil attcutado não encontra ex:cepçro em rn­
nh um peito brazi.leiro : todos, so1itlaria c unanimemente, 
exprimem-n'o sem reticoncias e som meias palavras. 

Ainda nãô ha muitos dias, callia victima de um attenkulo 
dessa natut'eza o presidente elo Uruguay; e a repercussão 
que e>se facto teve no seio do povo bt·azileiro, que o con· 
demnou formalmt:nte, pela iniciativa ela Camara elos Depn· 
tados, maioria e minoria, d:.J ixava-nos a certeza do quo a 
nossa situaçito de aclian tamen to· moral influiria efficaz mente, 
raaginclo contra quacsrplOL' cxcassos de sentimentos, ele 
modo q uc não teríamos jamais de lamentat' no nosso paiz, 
ecluc&clo em outros processos, tão deprimente crime, com 
que, aliás, o cl esequilibrio geral, que p::trecc opprimil' as 
massas nestes ultimos tempos, tem manchado a civilisação 
ele q u as i todas as nações elo mundo. 

Infelizmente, o desvario allncinado de um soldado elo 
exercito burlou hontem essa esperanç·a ; c 0 chefe elo Es­
taco teve a viela em imminente perigo, no momento mesm 
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em que ia ao encontt·o dos gloriosos batalhões que voltavam 

Vencedores de tremenda campanha. 
Com toda a Nação Brazileira, congratulamo~nos com S· 

Ex. por haver logrado sahit' pessoalmente illeso do selva~ 
gem attentado. Peza-nos que essa saUsfação não possa ser 
expandida: cobre-a o luto que envolve a Nação pela perda 
de um soldado bt·azileiro, tão honrado e tão digno, como o 
Sr. Ministt·o da Guerra. A morte do illustre marechal Bit­
tencourt, produzida nas condições em que o foi, tanto fére 
o coeação brazileiro, quanto honra a sua memoria vene­
randa. O digno soldado cahin victima de sua dedicação, de 
sua coragem c ele sua lealdade. O golpe que o feriu eliminou 
do exercito um chefe, que o honrava; arrancou à família 
um pai carinhoso ; supprimiu da patria um brazileiro, que 
a enchia de org·ulho. 

E' com o mais profundo pezar que rendemos á sua me­
Ulol'ia esse merecido preito. 
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( DO .JORNAL DO BRA:ZIL ) 

A população do Rio de· Janeiro foi hontem vivamente emo· 
cionada pela noticia sinistra, que se espalhou ímmediata­
inente por toda a cidade, de ter sido assassinado o Sr. ma­
rechal Carlos Machado de Bittencourt, Ministro da Guerra, 
quando se interpunha entre o sicario que pretendera assas­
sinar o Sr. Dr. Prudente de Moraes, presidente da Repu­
blica. 

Martyr do seu dever de soldado, de fuuccionario e de brasi· 
leiro, o marechal Carlos Machado de Bittencourt succumbio 
au_reolado pelas homenagens de todos os cidadãos, que vi­
ram de repente desapparecer o chefe do exercito brasileiro, 
no momento em que o povo ia prestar as justas homenagens 
aos vencedores de Canudos,de onde pouco antes voltàra o 
inditoso marechal,cercado do respeito dos homens de bem, e 
coberto das provas de gratidão dos que viam destruido 
mais um elemento deluctas e dissenções. 

Vibrou o autor do crime a punhalada traiçoeira quando 
o marechal defendia com o seu corpo a pessoa do prtlsi­
dente da Republica, contra quem apontàra o delinquente a 
garrucha homicida, que providencialmente lhe fôra impos­
sível descarregar! 

Este crime é mais uma terrivel provação para a patria . 
Não lhe bastavam jà as tremendas difficuldades da situ­

ação que atravessamos; não lhe bastavam jú. as luctas home­
ricas em que se têm deglacliado os seus filhos mais valen­
tes e mais denodados; eis que, para cumulo dos males que 

. nos affligem, apparece agora o assassinato político, especie 
de intimação tetrica dos Case rio e Angio Lillo, e sem 

1_------------------------------------------------------~ 
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ao menos a explicação de um ideal, por mais sanguinario 
que fosse! . .. . 

Cum}!re que mais um esforço seja feito pelos bons cida~ 
dãos. · 

Appellamos primeiro par~ os altos poderes e para as 
corporações armadas do paiz. Elles têm a responsabilidade 
da Republica que devem guardar com a energia dos fortes 
e com à justiça dos bons. Não ha Republica sem ordem ; 
não eleve haver ordem sem justiça e sem energia. 

O Beasil não pode continuar sob ·a pressão cla desordem 
· e sob a ameaça da anarchia. 

A garantia do ct·edi to nacional depende deste momento 
e a esses poderes e a fol'ça q ne os eleve prestigiar pede o 
Povo que o tranquillisem, pede a Republica que a presti­
giem. 

Não se fara isto com sangue, senão com dignidade e 

com a lei ; não se fará aquillo com desordem, senão com 

energia, com prudencia e com correcção política. 
O Jo?·nctl do B1'Ctzil felicita o presidente da Republica , 

por ter sido sal v o do ignobil attentado. 

O Jo?'JWl do Bmzil dá pezames à Republica, pelo assassi­
nato do ministeo da guert·a. 

O J o?·nal do Bmzil dà pezames à Patria, pelos succes­

sos de hontem ; e chora com ella o marechal Carlos Ma~­

chado de Bitteucourt. 
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( D.l. GJ-t..ZI]jf11l DE NO fi·Ciil.S) 

NêtO podia ser mais profunda nem mais dolorosa a im~ 

pressão produzida no espírito publico pelo ignobil attentado 
que teye hontem por thealro o Arsenal de Guerra. Um 

gl"ito de justa indignação percorreu a cidade, e cobriu-se 
a alma nacional de luto diante do pavoroso crime. Um 

soldado, mentindo á honra de sua farda e conspurcando as 
tradições gloriosas do exel'cito brasileit'O, ousou e1'guer o 
bt'aço homicida contea o honrado chefe do Estado, que en­
cat'na a soberania. nacional, e, como lhe falhasse este golpe, . 
tirou a vida ao illustrc general Carlos ·Machado de Bit.ten­
court - um benemerito ela patria, brasileiro dos mais di­
g-nos do respeito e da estima ele seus co11cidadãos. 

E era ele festas o dia. Chegavam ela Bahia o bravo gene­
ral Silva Barbosa e dons batalhões. 

O chefe do Estado c o ministro da guerra, demonstrando 

a geatidão do 
1
governo aos grandes serviços prestad )S por 

esses defensores ela lei e ela Republica, tinham ido pessoal­

mente a bordo cumprimentai-os. O povo esperava ancioso 

pelo desfilar dos valnntes soldados de Canudos, prompto 

para fazer-lhes uma ovação merecida. E quando em todos 

os espíritos reinavam a alegria e a confiança, eis que o 

])!'aço criminoso de un1 rcprobo lança a consternação na 

alma dos patriotas, transformando em dia de pesado luto o 

que devera ser um dia de epinicios e ele cantos de gloria. 

N<l:o temos palavras que traduzam o nosso pezar pelos 

dolorosos succes.>os de hontem, que todo o bom cidadão 

certamente rloplora. E si ao hótll'aclo pt'05lidente da R epu-
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blica temo~ de apresentar sinceras felicitações pelo facto 
de h<w cr e.:>capado incolnmc ao hediondo crime, não. no> 
e licito· c!Gixar elo mesclar es t::ts oxpt·essões el o rogosijo com 
as nossas conclolcncias pela mol'te elo um elos mais clisti:l. 
etos nuxili2res do. sen governo, 
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( Dil. CIDil.DE DO RIO ) 

A dôr não raciocina e a que sentimos é profunda, indi­
zível, inconsolavel, pelo sacriflcio glorioso do ioclyto ma­
rechal Bittencourt, typo ela antiga lealdade militar de nossa. 
patria. Aggrava este sentimento indominavel a indignação 
.contra o attentado miseravel que visava a pessoa do vene­
rando Sr. presidente da Republica. 

Desde muito repetiam-se am eaças contra o santo varão, 
que nos foi suggerido providencialmente para . presidir os 
destinos da nossa patria, no transe angustioso, em que ella, 
a preço de sangue e de luto, retempera o caracter·, e faz a 
selecção da classe dirigente, que ha de, por força das suas 
tradições de generosidade e de amor, encarregar-se de sa­
near o seu presente e peeparar-lhe um futuro digno da 
civilisação contemporanea. 

Não podíamos acreditar que essas ameaças passassem da 
meia voz dos corrilhos e das hyperbolss sanguinarias da 
tribuna pH·lamentar e da imprensa facciosa. 

A brutal realidade, que hontem ensanguentou a nossa 
historia, e enl u tou a Repu blica, colheu-nos de surpresa, 
fulminando a nossa crença na lealdade dos nossos adver­
sarios. 

Hoje não ha mais n13gar : ha um partido de assassinos 
políticos, bem caracterisado, não so pelas palavras, como 
pelos actos. 

A hora não é para fazer estylo, mas para relembrar fria 
e implacavelmente os factos. 

O soldado,que hontem atirou-se, de garrucha em pu!1ho, 
contra o Sr. Prudente de Moraes, apunhalou mortalmente 
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o Ministro da Guerra, e feriu em regrao delicadíssima o 
bravo e digno Sr . coronel Mendes de Moraes, é um sugges­
t ionado . Hypnotisou-o de certo um longo aliciamento, que 
se transformou na idéa fixa de matar o pre:; idente da Repu~ 
blica, idêa fixa que demonstroú nessa luc ta contra os seus 
superiores e se mostrou mais forte que o encantamento pro- . 

videncial da disciplina. 
O crime não foi planejado por uma sedição militar. Si o 

attentado fosse uma encommenda de quartel, o soldado 
teria recuado vendo diante de si o uniforme de um mare­
chal e de um coronel . 

O que se quiz foi explorar a solidariedade da classe ar­
mada, depois da per·petração do crime ; fo i obrigar o exer­
cito, que estava representado pela guarnição no Arsenal de 
Guerra, a cobrir com a irrevogabilidade do facto consum­
mado o monstruoso desenlace da subita tragedia, para a 
qual se escolheu COmO SCenarÍO Um fl praça de guerra. 

O attentado contra o honrado presidente da Republica 
foi um plano dessa facção sinistra, que desde m uitG appella 

para o elemento estmnho ; que fez a apotheose do assassino 
de ldiarte Borda, e em casa do senador Pedro Velho, aque­
cida pelo champanhe, prégon pela bocca do Sr. Manoel 
Victorino o assassinato do Sr. Prudente de Moraes. 

A prova de que não mentimos, não cal umniamos, esta 
na attitude do::; deputados Timotheo e Barbosa Lima, hon­
tem mesmo, poucos minutos antes da horrorosa scena de 
sangue. 

O deputado desta capital dava « morras >> ao presidente 
c o carnifice pernambucano arengou a bordo aos soldados 
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com a mais vergonhosa dqsenvolLura ele palavra e inconLi­
ncncia. de odio . 

De volta ele borl1o, o Sr. Manoel Victorino jà encontrou 
no Ar~enal ele Guerra o cael:ner do Ministro, e entretanto 
esse homem, que já foi governo , que por uma circnmstancin. 
qualquer, fo rluil .:. mcn!e mesmo, podia vir a ser governo , 
recebeu as ovações e.nsanguen!aclas com que uma turba des· 
humana acclamou -o . 

E mais, quantlo o poder executivo ela Republica vestia­
se de luto, pelo a t. tentado contra o seu depositario, um 
ministro e o chefe ela casa militar, esse homem, que e o 
vice- presidente da RepulJlica, em 'Tez de partir directa­
me.nte para o Cat!ete , afim de affirmar a sua lealdade po ­
lítica e a exacta comprehensão elo cargo qu e occupa,retirou. 
se tranquillamenle para a sua rcsidencia , talvez despritado 
contra o acaso que o prirou de escrever com o punlwl elo 
assas5iiJO c o f:"anguc do .e.nci'antlo Sr . Prudente rlc l\Ior::tcs 
o man ife.sto sin istro ela sua nova ascenção ao gove rn o . 

QuanLlo ebrio elo vaidade, impando a basofia sel'\• il , qnc o 
recommenda à setl·ição, o St· . Manoel Viclori!10 denunciou 
o plano de exccuçito do Sr . Prudente de Moraes, disw que 
clle nunca acei taria um governo, que lhe não Y i e~se pclos 
meios normaes de opposição . 

E ntretanto, um assassino npon!a t1ma ga r rucha ao peito 
do presillente da Hcpnblica , que sà não ó victima porque a 
arma falhou fogo, como que magne!.iEacla pelo snngue fr io 
oly mpi co el o chefe el o Est:;~ cl o , que a cl e:, Yi ou com o 13hapeu ; 
da -se em segu ida o pugilato d _~ um marecl!a1 e reprcse::­
tantes da ca.sa rnilitar com o aggrcssor , c so graças a clle 
c que, mediante a perda da vi~lct de um ministro c o feri · 
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mento de um a lto funccionario, salva-se o Sr. Prudente ele 
Moraes, e osso Sr. Manoel Victorino, que só quer o poder 
por meios normaes, não julga o vice-presi1lente obrigado a 
manife~tar a reprovaç:Io elo attentaclo, dirigindo-se ao clepo­
sitario do poder execu ti1·o e ::to povo ! 

Mais ainda: a opposição constitucional, diante do igno~ 
minioso acontecimento, não se reune, não formula o sei.1 
protesto de um modo solemne c não ach::t que é a Lhora con. 
stitucional de confraternisar com o presidente da Rcpublica. 

Desobriga-se por um discurso, de que é orgam o Sr. 
Nilo Peçanha, o mesmo que legitimou o assassinato poli-· 
tico responsabilisando a vida do Sr. senador Porciuncula 
pela. ele seu pae, não por mo ti vos particulares, mas pol.' 
coniHctos eleitoraes. 

Esse discurso, que mais pareca a commrção interesseira 
ele i.1m suspeito, elo que o grito dorido do representante do 
povo, é inutilisado nos corredores ela Camara dos Deputa­
dos, o:tde, de envolta com a alcunha boçal, é accusaclo de 
col.Jardia o pt·e:;iLlentc ela Repub li ca,que envolvido pelo povo, 
delirante ele amot· por S. Ex., o transport:l. n0s seus braços 
atj o se u carrv, m8.s nlo antes de S. Ex. tel' mostrado a 
SGI'eniclatle elo justo no momento tremendo. 

Para terminar a chacota ele hycnD. fada, a cliatribe in~ 
decente e cobarde do Sl'. Barbosa Lima, é pt·eciso que o Sr. 
Dr . Peiía o repil!a e alli mesmo, clentt·o da Camara, os em­
preiteiros ele assassinatos políticos, que haviam comprado a 

· faca do soldado do 10°, quel'em commetter novo homicirlio, 
servindo-se do refle ele uma sentinella ela policia. 

Como si es tas provas não bastassem pat·a dar o fio da 
trama infame, que pl'oclnziu a cobardia ele hontem, ahi 
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está a denegação de homenagens sinceras ao marechal 
morto, hypocritamente disfarçadas n'uns lamentos de ne_ 
crologia banal. 

P ois que? a opposição constitucional vê cahir um mi · 
nistro varado por um punhal, que visava o pre:;:idente da 
Republica, e não procura pela mais franca glorificação de 
s~u nome apresentai-o como um exemplo de civismo e 
nma vtctoria estrepitosa da lealdade repu b1icana ? 

E' para ser suffocada pela emoção do lance tragico a figu­
ra bemdicta e desde jà lendaria desse heróe, que deve ser 

· o symbolo da honra militar e da abnegação republicana, 
como Codrus é até hoje o typo do grego ? 

Cáe n'uma praça de guerra a mais alta patente militar, 
e ferido um official superior por uma praça de pret e a 
opposição constitucional entende que aiotla é tempo de ter 
melindres partidarios para com o homem, que e constitu ­
cionalmente o chefe supremo do ex.el'cito , e na pessoa do 
qual foi tambem traiçoeiramente ferida a disciplina mili­
tar? 

Certo uma boa parte dos elementos opposicionistas rebel­
lou- se contra o attentado e deixou -se ir no arrastamento 
da corrente de indignação popular, que ameaça o jacobi­
nismo. 

A opposição constitucionaL, porem, não demonstrou sin­
ceridade no seu arrependimento . O seu luto é uma evasiva, 
as suas lagrimas uma comedia pungentissima, principa l­
mente por ser r epresentada junto ao cadaver de um homem, 
a quem essa opposição sem entranhas apontou á. im íJ opu­
laridacle e a vindicta, entre os seus proprios camaradas , 
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como ladrão das glorias de um outrb.gehera1. 
Não, não, mil vezes não; tal comedia não basta. 
E' corrente entre os jacobinos, com uma insistcncia que 

alarma.o proprio interior dos Estados ; e corrente entre 
os jacobinos que o immaculado patriarcha da ordem con­
stitucional,encarnação sobrenatural do governo livre,o Sr. 
Prudente de ·Moraes, não presidirá as eleições de Março. 

Como lê assim no futuro a opposiçfto ? Que pL'esciencia 
é es ta do Sr. G lycerio e dos sens capatazes de arruaças 
parlamentares. e de infamias escriptas? 

Porque o Sr. Prudente de Moraes não presidirá a eleição 
presidencial? Pode a opposição responsabilisal-o legalmente, 
demittil-o por sentença, quando está em minoria no Con­
gresso? 

Qual será então o meio, a não ser ou a revolução vido­
riosa, ou o assassinato ? 

A morte, como desenlace normal da vida, não entra em 
calculas políticos, como um elemento de certeza, e a oppo• 
sição affirma que o Sr. Prudente de Moraes não farà a 
eleição. 

Depois da tragedia de hontem é preciso que a opposição 
se explique nitidamente, para não dar o direito de pergun­
tar-lhe : Assassina cobarde, que fizeste tu da Constituição 
do teu paiz? Em que conta tens tu a viela ele teus irmãos, 
oh patricicla ! que matas os marechaes em emboscada,aggri­
cles a pessoa do chefe do Estado à trahição, armando mão 
venal, e degollas o vencido ? Quem te deu o direito de fazel' 
de Catilina no meio ela nossa civilisação e converter a po• 
liticagem em matadouro ? 

Felizmente a alma do presidente da Republica consee"' 
vou-se sobranceira à geande dôr que ·a lacera ; a lei sera 
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mantida ; a segurança dos poderes e individual será deffen­
dida, custe o que custar. 

Não morreu ainda a honra brasileira e a prova é esse 
marechal heroico que hoje desce à sepultura. . 

O povo, ligado ao governo, a força publica dentro dos li­
~ites do seu dever, hão-de manter a Republica, não como 
um valh~couto de assassinos, mas corno um ideal de paz e 
de amor às novas gerações futuras. 

--------~,------



ijUAllR~ ALLEG~Rm~ 
DO "DON QUIXOTE" 

(Inte?'pretado pela Cidade do Rio) 

E' uma pagina admiravel, verdadeira pagina de mestre 
a que Angelo Agostini, na sua sympathica revista illustra­
da, traçou em homenagem ao heroico marechal Carlos Ma~ 
chado de Bittencourt. 

A negra tragedia do dia 5 de Novembro está ahi represen­
tada em todas as suas phases,desde o momento do attentado 
contra o venerando presidente da Republica e que custou 
a vida ao Ma1·echal de Ou?·o, até a inhumação do cadaver 
deste extraordinario brasileiro, exemplo de lealdade e de 
sublime dedicação. 

O centro da pagina é occupado pela effigie do grande 
rnorto, de uma semelhança palpitante. Além deste vem tam­
bem o retrato do illustre chefe da casa militar do Sr. presi­
dente da Republica, coronel Luiz Mendes de Moraes e em 
baixo o de Marcellino Bispo, o executor do plano sinistro 
concertado nos concili~bulos dos inimigos da patria e da 
Republica. 

Este retrato foi copiado de uma photographia tirada 
pelo Sr. Pinho, photographo da policia, no Arsenal de 
Guerra. 
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Fecha a brilhante pagina a ScLhicla do Cemite?·io-ex.tra· 
orclinaria ovação ao Presidente, Dr. Prudente de Moraes , 
pelo povo quo assim manifestou-lhe o seu grande conten­
tamento, por ter S. Ex. escapado illeso ele tito horrendo 
a ttontaclo. 

•\ 



NOTA DISSONANTE 

No meio do concerto geral da populaxão flumi­
nense-de pura consternação d'alma- em torno do 
tumulo do Marechal de Ouro, cujo holocausto cle­
Yêra ser o albor de uma nova era de paz, cordura 
e amor, appareceu uma nota clissonante das ma­
nifestações piedosas tributadas á sua sa uclosa me· 
mo ria. 

Um grupo de populares exaltados, desses menos 
favorecidos de cultura intellectual, por isso me.c:;;mo 
menos culpados da anarchia mental que lavra na 
sociedade brazileira, por isso mesmo de uma res­
ponsabilidad·e nulla diante das doutrinas e normas 
inconstantes, subversivas, incongruentes, casuís­
ticas dqs psettdo orgãos da opinião publica que se 
inspirão na hermeneutica dos seus interesses e 
conveniencias, clirectos ou indirectos, e postergam 
a hermeneu tica dos princípios, attentou contra a 
liberdade ele imprensa, dizemos mal, contra os 
nossos fóros de gente civilisaLla e maculou a vene­
ração rendida ao geande martyr, ass ::~ ltando e em­
pastellando as typogeaphias do Repttbl·ica, Folha ela 



198 

Ta~·de e Jacobino, na noite de 6 de Nuvembro, poucas 
horas depois de feita com a maior solemnidade, 
recolhimento e respeito a inhumação da gloriosa 
victima do dever cívico e da honra militar ! 

O facto é em principio assaz delictuoso e condem· 
navel, e nesta conformidade lavramos aqui contra 
elle o severo protesto da histol'ia; porém, producto 
como é dessa dissolução social acima alludida, a 
justiça contemporanea da Republica encontra a sua 
explicação e a sua sancção na impunidade, senão 
até na apologia de attentados congeneres, alia~ con­
summados n•outra escala- incomparavelmente su­
perior- de selvageria sanguinaria, de que tem 
sido theatro esta Oa!lital Federal, com a connivencia 
moral de uma parte da imprensa e a lastimosa in­
di:fferença senão covardia de outra parte. 

Entre esses precedenles, ha um que se destaca 
por sua enormidade bestial e que é precisamente o 
mais rec1ente: o vandalismo sem exemplo de 7 de 
Março do mesmo anno de 1897, praticado nos 
escriptorios e officinas typographicas -d0 Libe?·dade, 
Gc~'%eta de~ Ta1·de e Apostolo, á plena luz do dia e sob a 

. assistencia da propria policia armada, dessa mesma 
pglicia mantida pelus cofres da nação para garantir 
a propriedade e a. vida do cidadão ! 

Não é tu Llo; depois de destruidos por completo os 
escriptorios e officinas, levados em saturnal os des­
troços para o Largo de S. Francisco de Paula e 
ahi encoivarados e queimados, na presença impas· 
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sivel de um piquete de cavallaria da brigada policial 
que cumpria ordens do 1 o delegado auxiliar o Sr. Dr. 
Moura Carijó, a horda satanica dirigia-se em bac­
chanal infrene para a rua elo Passeio e parou em 
frente ao n. 48-um elegante predio, de pavimento 
terreo e sobrado-, luxuosamente ornamentado, pro­
·priedade e residencia elo coronel Gentil de Castro, 
o gerente co-proprietario do Liberdade e unico dono 
da Gazetc~ de~ Tarde. 

A casa estava fechada, sem viva alma, havia jà 
algum tempo,_ por terem os hahitantes ido passar a 
estação calmosa em Petropolis, mas a turbá desvai­
rada não estacou ante nenhum escrupulo, ante 
nenhum vislumbre de humanidade e pundonor: ar­
rombou-a, saqueou-a e arremessou ao meio da rua 
diversas peças da rica mobilia da sala de jantar, 
reduzidas a mísero estado, que os passageiros dos 
bonds das companhias « J aedim Bo tanice> e Carris 
Urbanos» contemplavam cheios de indignação e 
pena. 

Por ultimo, ainda não satisfeitos com isso, por 
que tinham sêde de sangue humano, no dia seguinte 
(8 de Março) sabendo, por um ignobil conluio da po­
licia, que o dito coronel Gentil viera a S. Francisco 
Xavier e regressava no mesmo dia, os vorazes abu­
tres para lá se dirigiram e assassinaeam-no covar­
demente (20 homens contra um!), quando elle aca­
bava de tomar logar no trem de ferro que ia partir, 
ás 5 horas da tarde, na plena indifferença dos secretas 
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pol1.cictes que o segLliam por ordem elo referido Dr. Ca­
rijó, 1° delegado auxiliar, que sendo um cavalheiro 
distincto, espieito lucido, pessoalmente credor de 
sympathias e toda a consideração, só pela mais in­
grata das fatalidades, que o autor deste livro la­
menta do funclo d'alma, podia concluir assim tão 
tristemente, digamos mesmo, nada dignamente, o 

. seu longo, brilhante e laureado tirocínio policial, 
que vinha desde o lmperio. 

Tudo isso foi averbado em documentos authen­
ticos, officiaes, graças á envergadura homerica elo 
illustre Dr. Amaro Cavalcanti, Ministro do Interior 
e justiça; unico homem ele Estado desta Republica 
que teve a lo'l.twm ele consagrar officialmente a ver­
d.aclo inteira, tratando-se ele factos tão graves, tão 
cleprimer~tes, e acaba de ser concludentemente pro­
vado no Summario-crime a final instaurado a esses 
assassinos. - . 

Pois bem; este mesmo O' Pniz que, con1 o ferro 
em braza de uma indignação ultra puritana, traçou 
o celeb1·e editorial de 8 de Novembro, · abaixo repro­
duzido nos seus principaes trechos consecutivos, 
sob a epigraphe JJlise?'icL Sttpnmw, no qual faz da ca­
pital da Hepublica um covil de féras, um borclél, 
uma aldeiola ele bugres; do Chefe da Nação um 
r égulo enfezado; e do chefe ele policia um casquilho 
enfatuado, teve para com aquella embriagrez ele-
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vastadôra, espumante de 7 de Março, á que não é 
licito comparar o commettimento ele 6 ele Novem­
bro, a complacencia e o endosso elos seguintes 
conc.eitos: 

(Edição d'O Pc~iz ele 8 ele Março de 1897) 
((Conhecida que foi por boletins a noticia ela 

mo r te do coronel Moreira Cesar e tantos outros 
bravos ele sua mallogracla expedição, sacrificados 
ao furor elos selvagens ele Canudos, começou de 
agitar-se a população desta cidade, dolorosamente 
impressiona•cla pela grande catastrophe. 

Grupos de populares formara.m-se em frente aos 
escriptorios elas folhas cliarias, commentando o 
aconlecimento, em perfeita calma. 

Ao meio-dia appareceu um boletim assignaclo 
pelos Drs. Ni lo Peçanha 0 Timotheo ela Costa, se ­
senador João Cordeiro. João Clapp e Illari•> de An­
drade, convidando o povo para um meet·ing, que 
devia realizar-se ás 5 horas da tarde, no largo 
ele S. Francisco ele Paula. 

Medidas ele pruclencia, entretanto, clictaram ao 
governo, de accordo com os promotores ela reu­
nião, a conveniencia ele não ser o meeti ng levado a 
effeito, dissolvendo-se alguns elos grupos que SG 

haviam formaclq. 
Esses grupos percorreram diversas ruas, sau­

dando os jornaes republicanos. 
[i m frente ao nosso escl'iptorio, foram acclamaclos 

varias ele nossos collegas e cham.aclo o Dr. Nilo 
Peçanha. 
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Durante a tarde e noite, porem, e por varias vezes, 
o povo em massa procurou esta reclacção, de cuja 
saccada falaram os Srs. tenente Eduardo Mag<t­
lhães, Dr. Azevedo Cruz e Gabriel Lessa e o cidadão 
Quintino Cunha. 

O Dr. Nilo Peçanha, que a prir1eipio, como· dis­
semos, fôra chamado pelo povo, teve de chegar à 
saccada, declarando que o momento ainda não 
era para condemnar os que no governo tinham 
abalado a autoridade pelo sitio sentim.ental da am­
nistia. Nesta hora, em que não se justificava a dis­
cussão, mas que se impunha a acção, era preciso 
que a agitação nacional fosse um só cerebeo, um 
só peqsamento e um só coraçá.o, ao lado do poder, 
pela desaffronta da Patria, e pelo prestigio do exer­
cito como a representação exterior, a força, e a 
soberania da Nação Brazileira. 

Falou de Moreira Oesar, como da legenda stoica 
,\ 

da democracia americana, honrando os que dei-
xavam apodrecer o corpo, nos vastos sertões do 
territorio do Brazil, mas cujo espírito dirigia aRe­
publica á reparaç.ão, á gloria e ao triumpho das 
armas nacionaes. 

Que era precisç.> comprehender que depois do pre­
sente periodo governamental não viria o diluvio. 

Urna vez que a caudilhagem monarchica não pu­
nha só em litígio o systerna republícano, mas que 
ensanguentava o interior, para quebrar a unidade 
elo paiz, era preci~o que prestigiassem os o governo, 
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para que · elle valesse effectivamente, com a con­
sciencia de sua missão historica, pelo penho.r da 
integrida.de, cl,a honra e da fedGraç.ão do Brazil. 

« A columna popular engrossava hora a hora. A 
onda subia e descia as ruas principaes, aqui dando 
vivas, ali dando morras, sempre comedida em suas 
manifestações, mas sempre exaltada em seus sen­
timeotos de justa revolta contra os . inimigos da 
Republica. 

A falta do meeti.ng dava azo a todos os arrancos. 
Nüo se conseguira fazer uma ovação na praça pu­
blica, monosyllabava-se pela frente dos edificios 
em que têm sua séde as redacções de jomaes e pe­
riodicos. 

O povo é cioso dos seus direitos, e invencível 
nas suas expansões quando o bafeja indomavel pa­
triotismo. 

J.usto é reconhecer que dois jornaes monarchistas, 
entre nós publicados, têm a mais iniludivel res­
ponsabilidade na desesperação dos patl'iotas repu­
blicanos. Quantos têm lido a GcLzeta da Tarde e o 
Liberda(le sabem que, á sombra da liberdade de im · 
prensa, elas garan~ias con .:;titucionaes o:fferecid as 
aos jornalistas, os dois orgãos restauradores jul­
garam-se habilitados a não medir palavras no ata­
que, a não poupar invectivas e doestos ao governo 
e ás personalidade:: mais eminentes da Republica. 

Ainda ha pouco, q uatldo o coração dos patriotas 
sangrava de dor e_cobría-se de luto para comme-
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morar o tremendo combate de 9 ele Fevereiro, á volta 
da romaria piedosa produzia-se em fr ente ao edifi­
cio ela Gc~zetc~ ela Tan le um incidente, reprovado é 
certo, mas que foi provocado por cloestos e in­
jurias aos que regressav3Jm ela romaria cívica. 

Então tivemos um unico commentario para l) 

caso, palavras de bom conselho aos republicanos, 
mantendo como digna para a Republica a opinião 
ele que aos trefegos orgãos monarchistas se deixasse 
a necessaria liberdade de imprensa, pela qual, di· 
ante do codigo, só deviam responder os que se 
excedessem. 

Os nossos períodos como a attitucle dos bons 
republicanos deviam serviL· ele aviso circumspecto 
aos clirectores dos dois jornaes munarchistas, acon­
selhados por esse modo discreto a não irem até ás 
raias ela licença; ao envez disso, porém, sabe a 
socie cLl.cle fluminense como desde então até hon­
tem se po"haram o Libed cule e a Gazetc~ da Tcmle : de 
suas columnas jorraram o insulto e a protervia, o 
des :wato á Republica e aos republic::tnos, e, mais 
do quo isto, a approvação pelo incitamento de::;bra­
gad o aos successos ele Canudos, e á peleja contra 
o glol'Íoso ex ercito nacional, não já dns hordas 
elo fanatico Antonio Conselheiro, nws da hmcla 
aqui ·formada para conflagar a ordem publiea, as­
soberbando ele difficuhlades as proprias instüui­
ções clemocraticas , 

As consequencias eram previst as e esr~raclas: 
por maior q ne seja o empenho, e é grau de, nós o 
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sabemos, ela parte do governo em manter e asse­
gurar a liberdade de imprensa e as g arantias con­
stitucionaes que cabem aos nossos concidadãos, a 
massa popular é invencível em suas manifes tações 
quando a bafeja inclomavel patriotismo. 

Repetimos : o Liberclncle e a Gc~zetc~ ela Tade têm 
grande e direct3. responsabilidade nos factos que 
affligem a Republica. 

A's 5 3I"1 horas ela tarde ouvimos elo noJso escrí­
ptorio o movimento da onda à . distancia de uma 
centena de metros. Fôra invadida a casa ela r eclac­
Çfto commum á Gc~zetc~ ela Tcwcle e ao Libm·dcocle. Não 
nos surprehendeu o movimento ela ira popular. 

O patriotismo que arma o braço contra os inL 
migos da paz brazileira, o patriotismo que auto­
riza o ataque a Canudos, reducto da monarchia, 
autorizou no momento da exaltação o attaq ue aos 
dois orgãos monarchicos. 

O povo quebrou as portas do edificio, penetrou­
lhe no interior, e começou a quebrar tudo, nada 
poupando . O povo inutilisava bens ela monàrchia 
expulsa, e que, expulsa, levou no bolso muito di­
nheiro do povo. 

Todo e;;se movimento, condemnavel em outras 
q uaesquer circumstancias, te\·e a duração de pou­
cos minutos; e, antes que a policia chegasse, já 
outro grLLpo vencia a golpes de indignação a resis­
tencia das portas do preclio em que se imprimiam 
os dois jornaes, á rua elo Sacramento. 
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A força de linha encarregada ela guarmçao do 
Thesouro Nacional formou logo, de armas embala­
das, cumprindo o seu dever exclusivo de defesa do 
erario publico. E ele armas embaladas, mandou do­
brar sentinellas e permaneceu na frente do' eclificio, 
sem poder arredar pé do seu posto. 

Então a onda popular arremetteu contra as offici­
nas da Gazeta da Tarde e do Liberdade, arremessando 
á rua todo o material com que diariamente se ag­
gredia a Republica idolatrada pelos brazileiros. 

E emquanto se ateava a esses artigos o fogo que 
lavrava no peito do povo, o grande grupo avançava 
para a rua da Assembléa. 

Ahi tem sua· redacção e officinas O Apostolo, folha 
perioclica a que se podem applicat· os mesmos con­
ceitos acima exarados a proposito dos doisjornaes 
O A71ostolo cuja attitude o:ffensiva para os republica~ 
nos despertava queixum es justíssimos, e já, até, 
dera logar a um!l censura officialmente enviada a 
seus cathJ licos redactores pelo summo pontífice da 
igreja Catholica, Leão XIII. 

E O Apostato tambem foi varejado. 
Ao tempo em que eram lançados á rua typos, 

caixotins, livros, mesas, cadeiras, folhas impressas, 
a policia acudiu a todos os pontos onde o povo jus­
tamente enraivecido contra os inimigos da Repu­
blica se desagra \· a v a imltilisanclo -lhe os orgãos 
j ornalisticos. 

Os Srs. Dr. Carijó e Luiz Bartholomeu distri­
buíram as primeiras forças de que dispunham e 
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Providenciaram par21. que do quartel de policia 
chegassem outros reforços . 

Em meia hora estavam as ruas principaes toma­
das por infanteria e cavallaria. 

«Depois do occorrido à GcLzeta dcL Ta1·de, alguns 
cidadãos que penetraram no . edificio, enc.ontraram 
n'~ canto quatro espingardas de typo moderno. 

As armas foram levadas ao general Cantuaria, 
director do Arsenal de Guerra. 

Constitue este facto uma prova material de que 
os inimigos <las instituições estavam mais ou me­
nos preparados para qualquer eventualidade, como 
muito bem disse o nosso collega Republica. 

« A's 7 horas da noite, passnda a hora do panico, 
chovia miudamente, ás 8 horas desabou chuva 
torrenGial, que durou até ás 10 da noite. 

A's 8 3r4, um enorme g.·upo, seguindo a ban­
deira nacional hasteada por um popular, aos gri­
tos de Viva a Republica encaminhou-se pelo largo 
da Carioca para a rua do Passeio. 

Sob tanta agua ferviam ainda muitos peitos in­
cendidos no amor à clemocr'acía que brazileíros 
degenerados querião comprometter; parecia que se 
retiravam das ruas occupadas pela policia, deban­
dando caminho de suas casas. Engano. Foram á 
~;asa do coronel Gentil de Castro, á rua do Passeio, 



208 

e ahi desfeitearam a resiclencia do proprietario da 
Gazela de• Tade e gerente do Libe?·clcbcle. 

Sem penetrar no preclio, quebraram portaes e 
Yidraças, retiranclo-:se depois que tudo apresentava 
signaes physic JS da ve hem encia com que se ataca­
vam os inimigos da Patia .)> 

Com licenç.a. O historiador t em de aMrescen tar 
isto: vehemencia igual ·á impuclencia com que o 
n.oticiarista faltou á verdade. 

Realmente, affirmar que não ptmel;?'cWctm no precl-io, 
depois de arrombado, quando toda a poptüação de 
transeuntes desta capital presenciou o clegeaclante 
espectaculo dos moveis no meio da rua, onde per­
maneceram tal vez mais de d.ois dias, é ter comge?n, é 
ter topete ! 

' o . . 
(Editorial d'O Paiz el e 8 de Novembro ele 1807) 

MISERIA SUPREMA 

A capital 1dos Estados Unidos elo Brazil, sob o 
governo elo honrado Dr. Prudente ele Moraes, des­
ceu na noite ele ante -hontem ao nivel elas mais 
turbulentas e barbaras alcleiolas, sujeitas á domi­
nação elos mais incapazes e elos mais odientos elos 
regu los. E' imposs ível descer mais em prepotenci a , 
em abuso tyranico, em despropositada anarchia. 
O ret arclatario que transitasse alta hora pel as ruas 
ela cidade julgar-se-hia victima ele um pesaclêlo, tal 
a de:;ordem, a bestialidade elos instinotos, o desen .. 
freamento elas m ais ignobeis paixões que pelas ruas 
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tumultuavam n'um delírio abomina\ el de victoria 
e o:mnipotencia. 

Em pleno regimen constitucional, desmentindo a 
palavra do Sr. presidente d a Republica, palavra 
que todos receberam como a expressão ele um 
nobre sentimento de legalidade e el e justiça, uma 
patnlóa desordenada, em tri pudio abjecto, garan­
tida pela cumplicidade ela policia, assaltava jornaes, 
empastelava os typos, clesteuia os moveis, e dos eles­
troços elo attentaclo faz ia tranquillamente, entre 
ovações selvagens, o mais repugnante, o mais vil 
dos autos ele fé . 

Tres r eclacções foram invaclicla3, despejadas, sob 
o trop el dessa gente devastadora, sem que o homem 
incapaz , vio len to e onergumeno, a quem em mà 
hora se confLOu a gar antia ela ordem, exercesse a 
menor partícula ele autoridade par a a repressão 
das violencias qu e os seus esbirros desvairada­
mente praticavam . 

Notai bem, vós tocl os brazileiros, que o De. Pru­
dente ele Moraes, logo após o miseravel attentado 
que victimou o nobre marechal Machado Bitte n­
cour t, dirigira á Nação um manifesto, repassado 
d e commovente dignidade, ele imperturbavel com­
prehensão ele seus deveres como supremo r espon­
savel ela ordem, ga1·antindo ao povo que n'um 
momento tão doloroso como esse, perante a igno­
lninia elo ataq ue que pros trar a sem vida o valoroso 
ministro ela guerra, a lei se1~i a res pei tacla, nen -
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sti tucionaes. 
Recordemo~ as 8X!ll'easões elo s~u laconico mas 

eloquente manifesto : « a ~ei hcL de · se1· 1'es1JeitaclcL 
como exige a, hom·a, dcL Repub~iw . >> E para tel'mos bem 
vivo G contraste entre a palavra solemne do go­
verno; a sua atfirmação altivissima, o seu protesto 
de resoluta ob ediencia á lei, o seu declarado in. 
tento de zelar, por uma austera vigilancia, os 
éreditos da civilisação brazileira e o que às occur·· 
rencias da noite de an\e-hontem flagrantemente 
revelaram, é dever relembrar o jaramento contra­
hidopelo Dr. Amaro Cavalcanti, ~horas antes el a 
explosao vandalica, sobre· o tumulo d€l um heróe, 
sobre esse cadaver ele martyr aure olado pelo culto 
elo dever :-« os nossos compcunhei1·os ele !JO'venw y'tL?'cLrn 
sob1·e o twnn~o do mcweclud q w~ cL oTclem e cL pctz se1·ão 
gcwa?ul'iclcbs, euste o que cusbcw . >> 

- Como a lei foi r espeitada, ele acoôrdo com a 
palavra Clo Sr. presidente da R epublica e como a 
ordem foi mantida, seguudo a promessa formal elo 
Sr. secretario do interior, falam mais eloquente­
mente que as rajadas elo mais poderoso e flamm e­
j ante clôs estylos os assaltos ao Repztbl'ÍW, á Ji'olhcL ctcL 
1'w·cle, ao JacoiYino, a tres orgãos elo pens am ento 
nacional, o desprezo ostentado nessa mashorca 
pelo que a Constituição tem ele mais ]JurO, pelo 
que a dignidade de um povo tem cle ·mais nobre e 
mais sagrado. E si o O Paiz pócle .ainda hoje Ltlar, 
pócle aincla ser o respirJ.clouro ela indignação 
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brazileiL·a 'ante essa farandula Ol'giaca de assaltan­
tes, ó pQrque os instmmentos do arbítrio, os mer­
cenarios assoldadados para a faina da sua destrui­
ção, os indivíduos que a insensa tez, a intolerancia, 
a· de·magogia repoltreada nas altas espheras arregi, "' 
mentara para eJsa obra ' de anarchia, estacaram 
diante da nossa porta e tiveram, elles, os arrua­
ceíros, elles, os brigaclores, elles, os an onymos, 
delegados do rancor e do pasquim official, um 
sentimento de puclor, de pusilanimidade ou de 
remorso. 
· O Sr. presiden~e da Republica viu desde hontem 
burlado o dire ito ele exigit' o respeito á sua 
palavra. 

QuatHlo um chefe de Estado e.screve o que S. Ex. 
escreveu, hypotheca ao p:>vo a sua obecliencia á 
Constituição, amrma com tão imponente vigor e 
tão ctign a severidade o seu proposito de manter a 
tranquillictacle publica, ele honrar a civilisaçao, de 
fazer pairar sobre a sociedade sul'prehenclida pela 
rudeza de tam anho golpe a luz inell'avel da justiçl; 
Cfuando um chefe ele Estaclo formula um compro­
misso dessa magnitude, assume tão alta e enno­
brecedora responsabilidade, como a de emmn­
clecer todos os oclios, de repres-ar to clos os ímpetos 
de represalia e ele vingança, a bem da paz, do cre­
dito moral de um paiz, do fulgor do direito im­
ll1ortal,- ou a sua vontade ó cumprida, o seu 
empenho respeitado, e nesse caso affirma o presti­
gi? ele seu poder~. ou ella é d!es.respeitacla, envi ... 
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lecida por um bandci de empasteladores triumphaes, 
e nesse caso elle attesta a insu:fficiencia de sua 
autoriclade, o demerito do seu conselho e a ineffi­
catia da sua acção. ~ 

I I 1 f f t "I O I I 0 O I I f I I I f I I I I I O I I o f I O I f I o I f f I f I I I O I I I I 

Aprecie-se agora o criterio do orgão republicano 
que nào é, segundo o tem repetido milhares de 
vezes, o simples representante de um partido; si o 
fôra, certo só teríamos hosannas a tecer-lhe, admi­
rando a sua innegavel, rara virtude ele estar sem­
pre prom pto para tomar a defesa elos correligio­
narios militantes, qualquer que seja a athmosphera 
que os envolva, e luctar com clenoà.o para sal val-os; 
mas que age em ·nome dos sagraclos interesses ela 
patda, cujo ideal paira muito acima elas fórmas ele 
governo e dissenções políticas, paira na sua subli­
midade ao nível do sol, da lua, elo firmamento; que 
faz lemma dos princípios eternos, immutaveis de 
direito, de justiça, de moralidade ; que se diz pro­
pulsor elos sentimentos ele igualdade e frater­
nidade, como elo espírito ele conservação e ordem ; 
que blazona ele guarda ::;olicito, vigilante, intransi­
gente ela Constituição da Republica. 

Eis como elle exemplifica taes attributos : 
Hontem,o assalto e completo arrasamento de tres 

orgãos ela imprensa-seus aclversarios políticos-, 
a violencia e o saque ao domicilio do cidadão (não 
mettemos aqui o assassinato, por ter occorriclo 
horas depois de publicado o artigo que ora analy-
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snmõs), tendo por causa apparente o saceificio de 
um her6e da Republica (vá que seja!), o coronel 
Moreira Cesar, aliás oriundo da sorte das armas, á 
distancia de ceHtenares de leguas dc:t Capital Fe~ 
deral, e por egide a vigencia constitucional do go~ 
verno do Sr. Dr. Pcuclente de Moraes,era «a exal~ 
tação dos sentimentos de justa revolta contra os 
inimigos da Republica ; a desesperação dos patrio­
tas republicanos, occasionada pelo descom e di~ 

mento de palavras dos orgãos monarchistas, pelas 
invectivas e cloestos que atiravam no governo e às 
personagens mais eminentes da Republica ; a 
expontanea demonstração ele clôr e màgoa (origina­
líssimo luto!) que clavà o povo, cioso dos seus 
direitos e invencível nas suas expansões, quando 
o bafeja indomavel patriotismo ; em summa, a bene­
merencia do governo que não poude impedir esses 
arrancos da alma nacional, que deixaram bem gra­
vada a reacção contra os inimigos elas instituições.» 

Hoje, o assalto a tres outros orgãos, - ela sua 
facção politic'a-, seguido do empastelamento de 
typos, e a simples attitude grotesca-de assovios e 
carêtas- de um grupo do populares, em frente ao 
escriptorio da sua propría. redacção, tendo por 
causa natural o infame attentado contra a viela do 
chefe da Nação e o traiçoeiro assassinato do Mínis­
teo da Guerra, o Marechal Carlos de Bittencourt, 
uma gloria do exercito e uma honra da H.epublica; 
attentado e assassinato ainda palpitantes, occor­
ridos no coração mesmo da Capital Federal e que 
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a razão, a imparcialidade e a logica não podem desligar da 
linguagem desbra gacla, insultuosa e ameaçadora dessa 
mesma imprensa faccio sa , como nunca haviam tido aquel­
les orgãos monarchistas, chegando ao ponto de affirmar 
repetidamente, e com uma affoutesa ele impressionar, que 

0 Dr. Prudente de Moraes não presidiria a eleição do seu 
successo1' a 1° de Março e de, cinco di as antes do attentado·, 
concluir O Paiz a sua local em clefcy.a do protagon ista dó 
tenebroso plano, nestes te rmos : « Console-se o capitão 
Deocleciano Mar1yr, reflectindo que não ha mal que sem­
pre dure, nem bem que não se acabe: acabara o Sr. Pt·u­
clente el e Moeaes, acabara tambem o Sr. Edwiges. »; hoje, 
a exaltaçc6o JJOlmlcw, voltada por seu tumo contt·a. os mes­
mos açuladorcs de hontem, «é a vergt•nha tla Capital dos 
Estados Unidos elo Brazil, descendo ao nivel das mais 
turbulenLas e barbaras aldeiolas, sugeibas à dominação el os 
mais incapa zes e elos mais odientos dos regulas; e o tropel 
de t1111a pai ul ea infrene, devas!adora , ga ran tida pel a 
cumplicidade da policia; é o tl'ipuclio da bestialidade e el a 
infamia 'sobre os destroços el a Constituição da Republit:a; 
e a cleshonra elo Dr. Prudente ele MoraeS>>! 

Ond e està, então, a oomciencia do jornalista e a Y GI'­

elacle el e suas douirinasj hon iem, ou hoje? 
Dura a resposta i mas não hesitaremos em dal-a, appel­

l ando para a incliv iclualiclarle honrada el os proprio~ cava­
I heiros que compõem a redacção cl'O P(bÍZ, homens illns­
t.rados que sabem perfeitamente quo o grande merito elo 
historiographo es tá em ferir a alma elos papeis e elos perso­
nagens que esteriotypa; 
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Hontem e hoje, a consciencia elo jornalista, como 1 

verdade ela sua doutrina, es tá n'um unico ponto de partida, 
n'um unico ponto objectivo : o interesse proprio. 

- Esse movei fatal que a cegueira das ambições super­
põe à luz do patriotismo, à coherencia dos princípios, 
ao phanal ela integridade. 

- Essa tenia que gerou-se no feto da Republica e ha de 
de1roral•a. 

Hontem, os victímados eram mooarchistas fieis às suas 
eonvicções (pol'que os ha tl'aidores a cllas) que se conser­
Yavam firmes, inabalaveis no seu posto ele honra- de 
adversã@ à Republica- , mas que não conspiravam, qns 

não armavam nenhum braço ele sicario . Levantaram a sua 
tenda de com.bate, franco e leal, pela discussão lat·ga do!; 
principias e dos fachos, sem retaliar nem persona­
lisar, pela analyse sevéea, cl'iteriosa e digna da alta aclmi­
nístl'ação do Elstado, Honrando assim apropria Hepublica 
em acreditar que não fosse uma cilada o texto da sua 
carta institucional, na parte que estatue a libel'clade de 
pensamento, e honrando parbicularmente a palavra do 
mesmo O Paiz (edição de 19 de Outubro ele 1895) qu ando 
lamentava a falta ele orgãos ela idéa monarcbista, nos se~ 
guintes termos; « Já nor varias vezes esta folha tem 
deplorado a falta de um partido de opposição à Hepublicà 1 

falta qu!'l em grande parte é dev ida a üm errado espil'ino ele 
in tl'ansigencia, ao ri gor com que temos eh1 baraçado a 
aggremiaçào elos elementos adversos ao actual reg·imen 
politi..:o. 
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Entre parenthesis: lendo isto e em seguida aquillo de 8 
de Março, chega-se a duvidar de que estamos mesmo 
no Brazil, parece cousa lú da Calabria! 

Prosc:gue a transcripção : « E' já tempo de tomarmos 
juizo, de confiarmos serenamente na nossa força e de reco ­
nhecermos que pela lucta legal, pela controversia j o rnalis~ 
tica, pela campanha das eleições, pela propaganda dos clubs 
e muito mais facil dermbar o espantalho monarchista do 
que pela desordem e pela coa:c'ção demagogica. Existe uma 
francv, corr811te ele opini<:1o monarchista e duvidar d'ella e 
ser grosseirai11ente opptimista »; 

Como escapar de um la<.;o tão bem armado ? 
Humanamente impossível. 
Os monarchistas, pois, sinceros, de boa fé, confiando na 

promessa solemne da Constituição da Repu blica e na palavra 
formal do seu mais autorisado conclestavel,aggTemiaram-se, 
ele portas abertas, organisaram o seu centro político, aqui 
na Capital Federal, o qual dirigia desde logo um preciso 
manifesto a Nação, g ceiaram a saa imprensa propriamente 
di ta, a principio representada só pela folha Libe1·dc~de e 
mais tarde .tambem pela Gctzetct da Ta1·cle. 

O PcLiz recebeu-a cordatamente, digamos mesmo,gentil­
mente, tanto que chegou a terçar armas polidas com ella, 
em qtrestão de finanças, embota parasse no meio ela discus­
são; mas, quando vio que, no decurso ele menos de um anno, 
jà calava fundo no espirito publico a evolução ch ic1éa rno­
narchica,pela sua brilhante, pwfuncla e sobria doutrinação , 
no bem geral ela Nação, e pela paciente comparação pratica 
ele um regimen a outro,ao alcance elo todas as classes so­
ciaes; sobretudo, t1uando vio que essa evolução ia digna-
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mente conquistando peoselitos no seio das corpora­
ções aemadas, estabeleceu a regra de proporção e 
exclamo u, c1m a mão sobre o estomago: «Nada ! 
O· dito· por não dito. Eu devia saber qu e a He­
publica não tem rai zes no coração do povo, ·pelo atntzo 
intel lectual deste, já se vê, e ai ! delta no dia em que o 
ex:ercito arri ai-a elas costas ·~ Emendo a mão ainda em 
tempo; deixemo-nos de l uxos de civilisação que nos rodem 
atiear ao chão. Peed er o eterno camêllo dos meus pateio­
ti.cos anhelos, da minha pura democeacia, oh! isso nunca. 
Urge,_ portanto, demolir essa maldita seteira do raciocínio. 
Sete Lagôas, João Brandão, armamento sebastianista, em 

. scena ! Remanescentes do Maeecha l de Ferro, cu m rri o 
vosso dever.» 

E fez--se a obra de 7 de Março ... 
E o O Paiz deleitou-se com ella, como quem respira a 

pulmão cheio ,esforr,;anclo- se , todavia, por contet' em publico 
a gargalhada do prazer, por que elle, em abono ela verdade, 
não ê de inclole sanguiaaria, nem tão pouco carbonaria; 
somente sabe ajuntar polvora e lenha ... 

Hoje, porém, o caso é outeo muito diverso, As victimas 
são pcbt1·iotCLS republicanos, os quaes, sim, estavam no seu 
pleno direi to ,que não os monarchistas,de abrir I neta renhida 
com o presidente da Republi ca e seu governo; ele mover-lhe 
uma opposição decisiva , forte e tenaz, sem meios termos 
nem consideração de ordem alguma; ele qualificai-o ora pas­
palhão, inepto, nullo; ora violento, oppressor, tyramnico; 
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de clesinoralisal-o em publiGo e at it'al-o ao ridiculG da 
Nação , jàque teve o clescôco de sacLtdi t· a scüuta1· tutella 
do seu crecLdo?', o chefe omnipotente elo nolrtinal P artido 
Republicano Federal, Snt. general honr;Jeario Peancisoo 
GlyceriCil. · 

-0 Sr . Dr. Prudente de Moraes ben1 deve saber qud 
aq uella l·ibe1·cltt.cle ele ptmscLrlwnto outorgada na Cbt1stítuição 
de 24 de Fevereiro, que S . Ex . propríb p1'esid io, só e 
ampla para inglez vê?' , cà para às naciohaes, hão . Depois tla 
palavra ~< c itl adãbs» su bentencla-se «eepu blicai1os», os ü nicos 
que potletn gosae dessa regalia. 0.:; i11oriat·cl1istas são 
pa1·iús na suá propi'Hl. pátria ! 
: Consegu in temente O PcLiz, irm ai1aclo nas van tagens e nos 
onus dessa lucta pal?'iotica contt'a a sit uação dóJtiinat\te, 
dessa empr0itada oonstitucional ela deposiçao ou renuncia 
do presidente Ú1W])(LZ , ficou possesso c1 i ante cio ma1lôg!'o 
dell a e despejou a golfacia.s toda: a sua bilis republicana; 
primeiro, sobre os úa.ncl'iclos, os cLsscLlcwoic&clos, os nwisemveis 
executores do Wl!,ibr),l empastelamento e que, por covcwd·icL, 
?'enw?·so, o~L ~Lm ?'eslo ele punclonor, não se atreveram a. 
invadir tambem o se u escriptorio, limilanrlo-se a fazer em 
fre nte clelle o papel de garô tos (ora tomem là esta lição e 
qu e lhes approveibe Cni olltrà occasiãb !) ; seéurttlo, sábt·e 
d goverho elo Sr. I:ii· . Prltdente de Moi·aes, ljor hão tet 
ctl rtipd tlo D seu restl'icto devt:n• consti t ti cio ilrtl -d<'! i h11JEl cli i' 
q úe t. canallü:i (a mcstna qt1 e era ho1it~m a. o1iclcb jJoJniü w ele 
inclomavelptvt?'iotismo) ousa~se atten tu r coritra as persoilà•· 
geils màis emin eiltes da l1,eptlblich; um escandáltJ, utn desa ~ 

Ól1o, uma potica 'fe eg-onhà! · 
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·Nada mais natill'étl. Obedece u nos dois casos ao interesse 
pt·oprio . 

Agora, a moralidade da historia. 
Esse artigo ilJ-ise?"ict SuJJ?'enw, esse pregão monstro da 

tyrannia c da protervia assaca(las ao Chefe elo Estado Sr. 
Dr. Prudente de Moraes , e fwj - o ma ior reclam e em favo!' 
da to lemncia e da libet'dad e, nesta phase gravíssima e 
diíflci li ma, da administração de S. Ex a.. 

Sim , esse mesmo orgão , apaixonaclamenle aggress ivo, 
qü e term inou o opprobr i o~o li bello com aprehen ,ões 
lu gub res a .respuito da sua prop r·ia ex istencia, n'uma 
especie de encommenclação ietri"ca, nada absolutamente 
soff!'eu, nr: m mesmo cl uran te o estado de sitio, e ahi con­
tinúa, campan:lo de altanei ro, livre o pujante, n1 uma os­
tentação de fidàl go fcudatal'io! 

No rigor ela accepção, pois, O Pai.:; foi confundido e 
acachapado pela gtancl ciiia. d'alma e generosid ade elo Sr. 
Df. l rucltmue do MorMs. 
: Ell c não o oonfessn, é certo, e antes está a repisar ainda 
umas tantas injurias políticas, o que só depõe contra a 
sua nobresa ele sentimentos, mas confessa-o eloqueratcmente 
o seu mais a u torisaclo representante, o Sr . senador Qn in li no 
Bocayuva, que se coll oco u abertamente do lado do 
governo, já adaptando fl fazendo triumphar a moção 
Sevm·ino Vwún no selt ponto capital- a expressão at. 
tentcuto poldico-, que O Petiz repellio e qualificou ele « re ~ 
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conhecimento sem provas da cumplicidade do pm·tido da 
opposição na infame tragecl ia do Arsenal ele Guerra», jà 
apoiando e defendendo calorosamente a proposta governa­
meu tal de' decretação elo estado de sitin,que O Paiz verberou 
neste diapasão «Depois dos empastelamentos elos jorna es, o 
estado de sitio para a suffocação completa do pensam ento 
republicano» ! 

De modo quo a JJ!Iise?·ic~ St~ptemn resolve-se neste di­
lem ma, terrível mas irrecusa vel : 

Ou o O Paiz, alias dirigido por homens capazes, indivi­
dualidades r es pt;J itaveis, conceituadas, carece ele imputabili­
dade publica, até parct seu pt·opl'io creador, que o desmente 
sem rebuço ela tribuna da mais alta corporação políti ca, de­
fendendo com a palavra vibtante aquillo que elle combato 
com a penna dardejan te; 

Ou o illustre senador Quintino Bocayuva, que aliás 
devêra ser o primeiro presidente eleito desta Repu~ 

blica, si ellal fosse concentanea e logica, como o seu p?·o 
homem civil, o alchimista-mór do 15 ele Novembro, é um 
chefe sem moral, sem critcrio, som dignidade, sem honra. 

'j~fonorato 6a!das. 
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DO 

CONGRESSO NACIONAL 

Ci\.llilBA DOS DI!1PIJ'I'ilDOi 

l32a SESSÃO EM 8 DE NOVEMBRO DE 1897 

PRESIDRN:CIA DO SR . ARTHUR RIOS 

Ao meio dia, presente numero legal de Srs. deputados, 

abre-se a sessão. 

E' lida , e sem debate approvada a acta da sessão anterior 

O Sr•. IEthuumlo d.a Fonseca ( pcmt ·wn.c~ expLi­
cação pessocü ) diz que é ainda debaixo àa dolorosa impres­

são que causou a todos o déploravel acontecimento do Ar~ 

senal ele Guerra, que vem fallat' á Camara. E' no cumpri · 

mento de um dever de brazileiro, de republi~ano e de ho­
mem de bem que, quebrando o silencio que tem guardado , 

ousa subir a trib una e pedir a benevolencia de seus colle· 

gas por alg uns instantes. 
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Seja pet·mittido ao ot·adoe que levante um protesto contra 
aquelles que pretendem lança.e toda a ignomínia elo atten~ 

tado monstruoso que se praticou no dia 5 elo corrente, 
sobre o partido republicano federal. 

Não acredita que um partido que por tantos annos teve 
a responsabilidade elo poder-no nosso paíz ,; que um pa~·tido 
que ainda hoje 'conta no seu seio homens que foeão go­
vomo na nossa terra, e que exercerão definitiva influencia 
nos destinos da l~epublica, pudesse um só momento pac-
tuar com semelhante attentaclo. · 

Ao glorioso exercito nacional não pócle tam bem caber a 
menor respons:tbiliclade (c~p J·ic~ :los game~ l neste facto. Si 
um soldado, allucináclo ou infame, levantou a arma homi­
cida contra o chefe da naçii:o, o punhal do assassino encon­
trou o peito de um gloeioso e heroico soldado, que salvan­
clo a vida elo Presidente da Ropublica, sal vou tam bem a 
honra do oxcí·cito, que é a honra nacional. 

Ftca lanÇado o sou protesto. 
Diz que 0 facto elo Arsenal de Guet·ra çlevc servir de 

ensinamento <~quelles que têm a responsabilidade da diroc­
çii:o dos partidos, para que, pelos processos de combate que 
empregão, nunca as aggremiações políticas que dirij <to, 
p0ssam ser suspeitadas ele cumplicidade ou de co-partici­
pa:ção em factos de tal ordem ! 

. Quando se deu a revolta de 6 ·ele Setembro, o oradot' pela 
p.l'imeira vez subio as escadas de um palacio e foi pedir ao 
Marecfual Floriano a h0nra de vestir a farda de soldado 
para defender a ordem e as inslituiç,ões. Nesse tempo, o ora-



dor er~ daquelle,s que na Camara movião oppos1çao ao 
Chefe do Est:1clo. Assumio feancamentc esta posição no in­
tuito de bem servir à sua pa tria. 

O attentado do dia 5 e o espírito de anarchia que vê 
pairando sobre o paiz dizem claramente qne não en­
tramos ainda no período de paz e de ordem _que precisa-
mos. 

E' preciso mudar de rumo. Quer para o seu paiz um go ·· 
verno forte, mas forte pelo apoio dá nação, pela disciplina 
e pela lealdade elas classes armadas ! 

Conclue dizendo, que se desliga da opposição paetidaría 
( mnito bem ; applausos ), que » o nosso dever ensinou-nos 
o glorioso morto de hontem ((Lpoiaclos ), aquelle heroico sol­
clc~.Llo que não tinh'l paixões partidal'ias, mas que soube 
com lealdade, .homa e patrioti~mo, morrer em defesa do 
Chefe da Nação . » 

E' uma homenagem que presta ú memoda do illustre 
soldado, para bem senir ú sua> patría, seguir acruelle ca­
minho ap')ntado pelo M~u·echa l Macl1<1clo de Bittencourt. 
( muito bem ; applcwsos . ) . 

O ~h·. Oliv~h.-n. !h•ag& ( pcwcL umcL explic(Lção pes~ 
socLl) diz que aco mpRnha solidariamen te todas as conside~ 

rações que acaba de fazer, com tan to bri lhantismo, com 
tanta eloquencia e com tanto patriotismo o seu digno com­
panheiro de bancada, que o precedeu na t l'ibuna. 

Diz quê e provavel que tenhão notado o retrahimento 
que tem havido de sua pat·te, não empreganéjo a sua acti­
vidade no estudo das mais importante:; qu es tões que se tem · 
debatido no parlamento. Acha justificavel o seu procedi­
mento, por varias motiv;os, ma~ enten~e que çJ~egol!l o mo· 
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mento de cessar esse rett'ahimento, na hora em que soube 
da noticia terrível do lutuoso acontecimento, dessa medo­
nha tragedia que se desenrolou no seio da Capital da Re­
publica. 

Foi deb:úxo da mais dolorosa impressão que soube que 
o braço do sicario, armado na sombra, espreitava o hon­
rado chefe do Estado, tentando, na sua pessoa, contra a 
grandeza das instituições. Esse acontecimento, que abalou 
tanto o coração da patria , colloca o orador na obrigação 
de vir, perante o Estado que representa, lavrar um solem­
ne protesto contra o medonho attentaclo, e declarar que a 
Republica terá ao seu serviço todos os esforços que puder 
empregar para amparai-a. 

Refere-se à clifficuldade da sua attitude, no momento, 
como parte do agrupamento que, pela ~cisão, mantem-se 
em opposição ao governo. Acha, porém, que a occasião 

não comporta vacillações e vem francamente manifesta r o 

seu modo ele pensar . 

~iliando-se, como o fez, à opposição, não o impellio ne­
nhuma paix~® pessoal, mas a crença de que assim proce­
dendo melhor servia à Consti~uição de 24 ele fevereiro. 
Nesse posto, limitou-se entretanto a dar o seu voto, sem 
manifestat' o modo de vet' as ques tões parti darias, porque 
via que ellas não paravão no plano fecundo, no terreno 
elevado em que devião estar collocac!as, desde a critica 
sensata e criteriosa até a fiscalisação dos a c tos da alta ges­
tão cios negocias publicas ; e ao envez elos fruc tos beneficos 
que era ele esperar da divisão paetielaria, vio a proelucção 
ele males, a exacerbação de paixões. 
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Agora, que vi o os resultados nega ti vos desses processos 
exagerados da opposição, declara- so a bsol u tamen te contl'a 
elles, neste momento em que se quer eliminar a primeira 
autoridade pelos meios tragicos, que só roderião engrandc­
cel~a cada vez mais . 

Declara com toda a lealdade de que se sente capaz, esque­
cendo resentimcntos, aconteça o que acontecer, que o Go­
vcrno,e todos aquelles que o acompanham,poclem contar com 
o seu contingente, para que pos~am desempenhar a sua alta 
e elevàclissima missão constitucional. 

Com a mesma lealdade com que faz esta declaração, per· 
mittaa Camara ao orador, que declare franca e positiva­
mente, que não crê, não admitte que aquelles que estiverão 
ao seu lado em opposição, ale o momento em que falia, 
tenhão a mGJnor participaçi"io no medonho clelicto que se deu 
nesta Capital. Para honra do nome brazileiro, não admitte 
tal hypothe3o, Quer que se faça essa justiça ao partido 
opposionista. 

Podorà a1guem dizer que o procedimento do orador ó 
uma capitulação. ( N cio apoiados ) Pois seja, exclama o 
orador. 

Dirá, se fOr isto uma curvatut·a espinhosa, re:tliza-a e 
pratica-a l~lenamente convencido do quo ella corresponde .a 
Uma elevação moral (ApoicLdos, muito bem I) 

Que seja uma capitulação ; nu1s não é humilhante o acto 
da piedade, da com paixão que se ajoelha ; não é digna de 
insultos a capitulação que se opera diante ele um tumulo 
que se abl'io para receber a personificação da lealdade, o 
testemunho eloquentissimo ela grandeza e elevação de brios 
do exercito nacional ! ( A1JoúLclos ) . Não é capitulação 
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aq uclla que, amargurada ainda, curva-se para render suas 
ultimas homenagens a um bravo militar que, antes de 
praticar essa epopaa de lealdade e fidelidade, jà trazia no 
seu corpo sagrado as cicatrizes produzidas por ferimentos 
recebidos na defesa da Patria, cicatrizes essas que erão as 
pegadas da immortalidade, os attestados sublimes de uma 
vida gloriosa, as estrophes sublimes do patriotismo, do 
amôr á Patria ( ilfuito bem I ) 

Não é capitulação isto, quando vem, em uma occasião ele 
perigo, esquecendo tudo o que houve, declarar ao honrado 
paulista que dirige os destinos do paiz : contai commigo, 
com o mais humilde dos vossos soldados ; respeito em vós, 
antes de tudo, a verdade das urnas e não quero que ·vossa 
auto r idade soffra, siquer a minima offensa . ( jJ![uito bem I ) 

Não, esses processos são banidos pela civilisação de q uc 
faz parte e não concorl'eu de modo algum para as lamen ­
ta v eis scenas do dia 5 do corrente. 

Assim, separando-se do partido que forma a opposição 
nesta Cama1·a, o orador será d'ol'a em diante representante 
dos eleitores que o elegerão, sem compromisso de especie 
alguma, em relação aos partidos, auxiliando o Governo 
com o seu voto sempre que assim o exigirem o bem da 
Repu blica e os in te L' esses do paiz. 

O St•. lldefonso Lima. ( pa1•a uma explicação pes­
soal) não póde deixar de lavrar o mais solemne e since1'0 
protesto contra o attentado monstruoso de 5 do corrente, 
que visava o illustre Presidente da Republica e roubou à 
Patria um dos seus mais denodados filhos e defensores. 

Lavrando o seu protesto,como homem de ordem e aman­
te Ida, religião,attribue esses desvarios lamentaveis à ausen-
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cia de Déus em certas consciencias, á falta do freio christa:o 
que m'oralisa e dignifica. 

Concluindo dirige ·Stl aos seus amigos da opposição, di~ 
zendo-lhes que não contem mais cem o seu concurso e com 
a sua collaboração, o orador reata a tradição de apoio ao 
honrado Chefe do Estado, . o Dr. Prudente de Moraes 
( jlf1úto bem ; applausos) • . 

6 St•. l'tlarinbo de Andt•ade ( pcwa 'I.Lma exp~ica 

ção pessoal) diz que é forçado a interromper o silencio que 
tem mantido nesta longa sessão, J110ti-v-a<!lo por uma si tu­
ação que a fôrça das circur):stancias lhe . impoz, contra as 
suas tendenCias, contra as suas idéas e contra a sua ori- · 
entação política. · 

A Camara toda jà devia ter notado que o orador se acha• 
\Ta col~ocado naquelle terreno muito a contragosto, ter­

. reuo do qual se. afasta pelo facto terrível, cujos effeitos na 
sociedade pode avaliar pelos que o orador experimentou . 

A -seu ver, esse lutu0so acontecimento não é mais do que 
o inicio do governo da caudilhagem que se prepara para 
esta patria, digna de melhor destino ( apoichdos). 
· Conservador por observação dos factqs e suas causas. não 
póde dar o seu .apoio silencioso. aos. acontecimentos subver­
sivos da ordem que se tem produzido no Brazil desde. o co­
meço da Repu blica. 

Precisa declarar à Camara que e um _polit.ico noyel,. pois 
que terçou pela primeira vez armas políticas, no r~ia~ de 
i5 de Novembro de 1889. . . 

:Não quer, portanto, concorrer para que a s~a. patri:ª' . 
Càia no abysmo d~ anar·ch\a ; colloca-se a0 la.do do Sr ,·;. 
Presidente da Republica, que é a encarnação da lei ( apoia-
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elos) e cuja autoridade é preciso ser mantida a todo transe, 
afim de salvar as instituições e dignificar a paíria e com ella 
a vida dos nossos concidadãos. ( 1lf LÚl'J bem. ) 

O 81•. i\.n,;u.,tu tle Vn'J.e>nteello.!l ( p :~m unw 
explicação pessoal ; mov~·mento geral rle altet1Ção ) - Se.;j 
Presidente, não espeee a Camara ouvir do ob'lcuro r epre­
sentante do Districto FeJeral uma oração t :to brilhante, tão 
cheia de conceitos sublimes, como as que acaba de ouvir. 

Tudo, Sr. Presidente, quanto poderia dizer co m r alaçno 
ao ass umpto, foi dito pelos dons oradores que me precede­
ram, eom o brilhantismo que todos nós admiramos. 

Nestas condições, SI'. Prasidente, limito-me a lembrar 

que, em sessão de 80 de Agosto do corren te anno, si não 
me falha a memoria , eu disse, nest a Ca<>a, e consta dos 
A.nnaes, que escapava á minha intelligencia a exis tenci a 
cb paetidos areegimentados, no systema que nos r ege. 

O S1•. B ~li srLt•i J• ~l ·e Si)UZ!l. - V. E:c em it tiu 
essa op inião . Recordo"me muito bem. 

O S1·. il.lii.J;'Jildlh 41~ Vla. -; ~ltne )Rii.Jt]l -Sr. Pces i­
rlcnte,esta opinião tambem vi aqui sustentada pelo homado 
dep utado pela Rtllia o Sr. Jayme Vill as Bà::ts. 

Carla dia mais me cJnvenço de que estou com a verdade; 
que não pode haver no syst•3ma de governo que adaptamos 

partidos al'eegimcntados com proveito para a Naç:'to . 

E, Se . Pceili,lente, si outros aegumentos eu não ti vcss-3, 
p::tl'a basear esse mJ u motlo ele sentit·, tenho o que acaba 

tle su rgit· do facto estupendo, quo acabamo.s do observar, 
tlo<;se horrJt' quo emo'cionou todos os espíritos ( apohcdos ); 
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tenho, Sr. Presidente, o facto ele se-pretender attribuir a 
um partido este monstruoso crime, simplesmente por ~cr o 
partido da opposição. 

E não sei qual seja o homem de coração, o homem do 
bem, o cidadão patriota , qüe possa admittir tão horrível 
proces:;;o como meio ele solYer crises políticas. 

Convencido, Sr . Presidente, de quo nenhuma vantagem 

traz para a Nação a arregi mentação partida ria do nosso 
systema de govcrn·o, não venho declarar á Camara que mo 

desli go do partido ela opposição, para passar para o par­

tido do governo ; quero prestar nesta Cama.ra ao governo 
constituído do meu pai z todo o meu esforço (mito bem, 
apoindos) em bem da causa publica, não me ligando, po­

rem, .a partido a lgum, . mas ao contrario, desligando-me 
completamente elos partidos, para exercer aqui o meu 

mandato como dictar a minha consciencia, com toda a 
lil!lerdacle, sem nenhum compromisso, sem outra aspiração 
que a de bem ctim prir o meu dever. 

Tenho concluído. 

(B?Yl-vos elo ?'ecinlo e das gctlericts; 1mbito bem, muito 
bem, ctpo·ictclos. O omdor t! a,braçndo e vivctme.nte felici-tctdo 
pelos S1·s . clepMtctdos p1·esentes .) 

O St•. Costa .Junior• :-Sr. Presidente, pedi a pa­
lavra para communicar a V. Ex. e à Camara que, como 
membro da com missão nomeada por V. Ex., acompanhei 
os restos mortaes elo Marechal Machado de Bittentecourt, 

cumpeindo a commissão o seu dever , ele accorclo com a 
deliberação de V. Ex. 
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O Sr. Belizario de Souza: diz que a tragedia, 
que affrontou e indignou a conscíencia nacional, emocionou 
tão profundamente a ~ação, amargurou tão cruelmente 
a vida nacional, que a moção que vai ler e submetter ao 
voto da Camara não precisa de justificação. 

Dolorosa tragedia esta, que seria vergonha eterna de 
nossa hístoria, si a honra . militar, a lealdade ao dever, o 
sacrificio por outrem não houvessem salvo a dignidade de 
nossa civilisação e de nossas tradições. 

Nobre soldado esse, que sucumbiu honrando e glorifi­
cando o Brazíl, glorificando e honrando a farda, que 
tambem jàmais.cobriu, mais puro, mais alto e mais nobre 
animo! 

Por isso, assistimos tam bem à mais extraordínaría glo ~ 
ríficação que jà. se fez a um morto e, para mais honrar-lhe 
a memoria, parecia o primeiro fructo daquelle magnanimo 
acto a apotheose em que o povo, em uma extraordínaria 
acclama,ção, victoriava o Presidente da Republica, escapo 
i Ileso :[~ara a felicidade da Patria,para a honra da Republica. 

Esse exemplo de abnegação e lealdade ele Carlos Ma­
chado de Bíttencourt e a imponente e índescriptivel mani­
festação a Prudente de Moraes, demonstram que a Historia 
do Brazíl não foi interrompida e que a Republica ha de ser 
a ordem, a~liberdade e o amor. 

Ha de retemperar-se nas fontes que a moral humana 
purifica. 

Vem à mesa, é lida, apoiada e posta em discussão a 
seguinte 



231 

MOÇÃO 

A Oamara dos Deputados, interpretando os sentimentos 
elo povo brazileiro, solemnemente reprova e condemn~ Q 

attentado politico praticado contra o presidente da Repu­
blica,em cuja defeza succumbio o Marechal Carlos Machado 

de Bittencou rt; inscreye na a c ta tl a &essão, recommendando-o 
à posteridade, o nome do glorioso soldado e eminente bra­
zileiro, morto no posto de honra e do dever; congratu­
la-se com a Nação pela salvação da vida do presidente 
da Republica. 

Sala das sessões, 8 de Novembro de 1897.- Belisa1·io de 
Souza.-Augusto jlfontenegr·o .-U?·lnmo Sctntos .-Cr.tlogeTas 
-Felisbello Fr·eire.-João Luiz .-A?·?·oxellcLs Gctlvão .­
Ildeffonso Alvirn. - A1·thu1· 1'01ns.- Pa1·a12hos JlrJonte­
negrp.- Tosta.- Seabm. - 1.lngelo Netto. - Hm·culcuzo 
BcLndeira .- Ettclides Maltn. - Luiz Domingttes. - Gal­
clino Loreto . - JlrJ cLrcos de A r a ufa . - H e1•menegildo de J)f o­
?·aes. - Eductrdo Ramos. - Pedro Che1·rnont. - Adctl­
berto GuimcLrães .- Adolpho Go1·do. - Miguel Pernam­
buco.- Vivei1·os.- CostcL Junio?'. - CorneLio dn Fonseca. 
- To1·res Po1·tugcLl.- Rod?·igLtes Fe1·ncwdes . - GeminicL­
no B1·nzil.- ALtgusto Clernentino .- Rod1'igues DoricL_­

Neiva.- Bm·ncwdes Dias.- Luiz Adolpho. - llfalaqu~as 
Gonçalves.- Alvcwes Rubião .- Gttstavo Godoy.- Hel'­
minio C ottlinho. - Domingttes de C ast1·o . - J ull:o ele JJtl e! lo. 
Je?'onymo jJ!fontei?·o. - Panlino ele SotLZCL Junior.- Fer-
1tctndo Pr·estes . - M o?·ei?'CL da Silva . - A uguto de V ascon­
ceUos .- Rodr·z'gues Limn.- Urbcmo de Gottvên. - Vergne 
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de Abl'en .-Eugenio 1'ott?'Ínho .- J ayme Villas Boas.­
Tolentino elos Sc~ntos .-U1·bc~no JJiarcondes .- Anizio ele 
Ab1·w .- Hereclic~ de Sei. - Gueclelhc~ Mou?·cio .- Pereim 
de Lyra. - Mc~1·inh'J ele Andi'Cule . - Ildefonso Lima:­

J ocio ele Siq~tei?·a .- Bueno de .Andrcula. - L1I e .' ~rles P imen· 
te' .- Castl'o Re~elle .- AgJstinho Vicl~~! .- Alello Rego . 
- Silvct Cc~st1·o. - Pereim dos S ant'Js .- tL j'filton .­
Ca?·acciolo.- Ba?'J'OS F1·a.nco J wr.io?'. 



NO SIJiNJ\.DO 

SESSÃO EM 16 DE NOVEMBRO DE 1897 

P.aE · ro ~~ N C IA Do s rt . MANOEL DE QaEmoz (vrcE -P.RE 'ID E: NTE) 

Ao meio-dia fui aberta a sessão. 
Compnreccrão os seguintes Sr.>. senadores: Manoef de 

QLleiroz, Catunda, Jo~e Bernardo, Joaqu im Sarmento, 
Raulino Horn, Francisco Machado, Manoel Barata, Lauro 
Sodré, Justo Chermont, Benedicto Leite, Gomes de Castro, 
Belfol't Vieira, Nogu eira Paranaguá, Pires Ferreira, Cruz, 
João Conleieo, Pedro Velho, Al1·aro Machado, Abdon 
Milanez, Gonçalves Ferreit'a, Rosa c Silva, Joaquim Per­
uam buco, Bernardo de Mendonça Sobrinho, Rego Mello, 
Rosa Junior, Coelho Campos, Ruy Barbosa, Severino Vi­
eiea, Virgílio Damasio, Henrique Coutinho, Domingos 
Vicente, Quin Lino Bocayuva, Thomaz Del fino, Gonçalves 
Chaves, Fernando Lobo, Rodrigues Al i' CS, Oaiado,Joaquim 
ele Souza, Antonio Az~reclo, Alberto Gonçalves, Gustavo 
Richard, Pinheiro Machado, Juli0 Frota, Ramiro Bar­
cellos, Almeida Bal'l'oto, Porciuncu\a e Leite e Oiticica. 

E' I ida e a pprovada a a c ta lla sessão anterior . 
O Sr. 1 o secretal'io declara que nã'J ha expediente nem 

p'lre::eres. 
O Sr . Presidente lê a seguinte 

C.-\RTA 

Exm . Sr. 

«Laranjeiras, 6 de Novembl'o de 1897. 
Não tendo podido ainda r.:assumit· a prt'Stclencia do Se ~ 
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nado, da qual estou afastado ha cêrca de um mez, peço-vos 

que apresenteis a essa iil usl.re corporação os meus teste­
munhos de inteira solidariedade nas demonstt·ações que 

forem votadas em relação aos desgraçados e lutuosos 
acontecimentos de hontem. 

Exm. Sr . Dr. Manoel de Queiroz, muito dignovice­
presidente elo SenBdo- De V . Ex. Am. e Adr . - Mcmoel 
V iclorino PereÍ-?'a . » 

OS•·· Sevcwino Vieii"a :-0 facto a que se refere a 
communicação do honrado presidente elo Senado està desde 
hontem no conhecimento da Nação, que elle profundamente 
consternou pela hediondez das circumstancias que o res­

vestirão e pela gravidade que o caracterisa. 
Bem quizera que para honra da nossa civilisação e para 

tranquilliclade da Republica; bem quizera, para que os 
inimigos francos e declarados desta não se convencessem dJ 
que atras delles ha outros inimigas Irais perniciosos que 
se occultão, que simulão porventura os característicos de 

adeptos da Republica,cle seus sustentadores ;-bem quizera 
que este facto hediondo pudesse set' referido á perversidade, 
aos intuitos ferozes de uma individualidade unica. 

Infelizmente, porém, as circumstancias que acompanhão 

sempre os crimes, os factos que os precedem , que com elles 
comcorrem e que lhes são subsequentes, e que são, na lin­
guagem dos juristas abalisados,como que suas t::stemunhas 
mudas, vêm talvez denunciar que atl'as do desgl'açado e rni­
sel'o soldado que hontem attentou contra a viela preciosa do 
Sr. Presidente da Repu blica, logrando tirar a vida não me-

l 
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uos preciosa do honrado ministro da guerra, o leal e va­
loroso soldado, o Sr. marechal Carlos Machado de Bitten­
court,-atrás do infeliz soldado assassino existem outras 
influencias. • 

Bem quizera que o braço deste sicario não fosse 
porventura preparado por personagens que se occultão 
atràs dessa figura horripilante, mas, si não ouso por este 
acontecimento tornar re.>ponsavel o partido que faz no 
momento actual opposição ao governo da Republica, não 
e possível destacarem.,se da co-autoria e da complicidade 
com o assassino, pelos precedentes, pelos indicias, que 
estão eloquentemente a faltar, cidadãos que têm represen­

tação nas fileiras deste partido. 
Não cabe, no presente momento, discutir e analysar 

este facto; li~ito-me a consignai-o para deixar patentes 
os meus sentimentos de indignação i m mensa que julgo 
serem os sentimentos de todo o Senado (apoic~clos). 

O Sr·. Pil•e.§ F8I•r•eh•a :-E' o devet' da nução. 

O Sr. Severina Vieh·a : - Fallem por mim mais 
alto os serviços que elle acabou, ha poucos dias, de prestar á 

Republica e aos seus camaradas do brioso exercito (apoiados) 
salvando-os da fome e da morte nos sertões agrestes da 
Bahia. 

Deixo que outros ponhão em relevo os meritos do bra­
sileiro que se tornou illustre pela sua dedicação, pela 
lea1dacle abnegada com que se saccrificou á causa da Patria 
e a causa da Republica e acaba de sagrar-se o primeiro do 
seus benemeritos (apoiados, mui.to bem.) 

Vem á mesa a seguin.te 
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l\IOÇÃO 

O Senado Federal, julgando interpretm· os ~entimentos 
ela Nação Bmsileira que reprcntn, assim na mflgua com 

• • que prante1a a morte do valente, leal e exemplar sol -
dado, marechal C~trlos lVIar.haclo ele Bittencourt, Ministro 
da Gucna, como na indignação sem limites com que con­
demna e estygmatisa o aitcntaclo polilico, barbaro, hedi­
ondo e monstruoso, que veio clesgraçad::tmente pela pl'imoíra 
vez manchar as pflgínas da nossa historia : 

Resolve que se-lhe consigne na acfa um voto de immor­
redonra gTa ti dão pela inexeedivel abenegação com que se sa­
crificou ao engrandecimento ela patria e à estabilidade e se­
gurança da Republica, salvando a custa da sua propria a 
viela preciosa do primeiro mflgistrado da nação e que se no­
meie uma commissão para acompanhar o sahimento fune­
b!'e do illustremorto c se suspenda a pre!!enle ses~ão.-Seve­
?'ino Yieira. -P'i?·es Feneim .-V·iTgilio Dc~mctsio. - Rwy 
Bc~?·boscL- Rosct hmio1· .- Be?'ncwclo ele Jllendonçn Sobri­
nho . - Almeidn Bm·1·eto. -Rocl1•igues Alves. -Rosa e SilvcL. 
- Oonçalves F e?'?'eÍTCL. --J oaqttim S cmnento. -Justo Cher­
mont. -Po1·ciuncL~1cL - Bel{o?'t Yiei?'CL- F?'CLI~ci.sco kla ­
clwclo. - Nogueim Pct?'cmagucL .- Joag1.L im CnLz . - Hene­
aicto Leite';- G-omes de CastTo. 

O St·. I.Jiuu·o Soth•e: - Tambem me anima 
nesta hora o mesmo sentimento de pezar que de­
terminou o illustre repeesentanto lla Bahia a tra­
zer ao conhecimento do Senacl0 a moção que está 
sobre a mesa. 

Limitar-me-hei a dizer unicamente duas pata-
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vras que sirvam como traducção do sentimento que 
anima n[to unicamente a mim, mas a todo o par­
tido a que me acho filiado e a q Ll e me honro 
ele pertencer. 

E' necessario que palavras que là fóra tenham 
porventllra uma ü1terpretação que iria ferir os 
nossos creclitos, como partido consti.tucional, que 
iriam ferir os nossos creditas, como representantes 
ela opinião nacional, que iriam expor-nos como 
uma aggregação ele homens que se colJocam fóra 
ela lei, e, o quo é mais, fór·a elos sentimentos da 
peopl'ia humanidade : - é necessal'i o, digo, que 
essas palaveas absollltamente não fiquem sem umst 
protestação, que ao mesmo tempo s eja, a affirma­
çào solemne ele que nós, membros dessa conecti­
vidade plljante que representa a maioria da Naçã o, 
não podemos ser, nem de love, eivados dessa sus· 
peita (apoictdos) que póJe ecoar lá fóra, mas que 
nós absolutamente não consentimos que venha ser 
trazida ao re~into do Senado. 

O partido republican o fedet'al tambem se sente 
tomado ele indignação diante desse attentaclo 
(apoictdos) . E eu, qu e rendo homenagem ás quali­
dades elo emine nte e benemerito m orto, falio tam­
bem em meu nome, pal'<l di zer que no m eu coi·a· 
ção ele militar e ele brazileieo este acontecimento 
teve uma repercussão que é dolorosa e triste. 

Emm estas as palavl'as que tinha a dizer em 
nome do partido a que perte tlço, p ::tra salvar-lhe 
os areditos e affirmar mais uma vez que nós, que 
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apparecemos na arena em nome ela lei c da Consti­
tuição ; que nós, que por todas as nossas palavras , 
por todos os nossos actos, . todas as vezes e sempre 
que o prégamos é o r espeito á lei, <i justiça e ao 
direito ... 

O Sr. Severino Vieira :-Não apoiado. 
O St•. Laut•o Sodt·c ... é o respeito á autoridade 

e á constituiÇão ; o que. defendemos é a garantia 
de todos os direitos:-nós n3.o podemos absoluta­
mente nüm por palavr'ls, menos por actos, ser 
apontados; nem de longe, à Nação como solidarios 
com um crime que somos os primeiros a condem­
n ar. (Apoiados.) 

O Sr. Ruy Ba1•bosa (nwvimento ~de attenção) : 
- Afastado ha tanto tempo desta tribuna, por co n­
sideraçõ es do dever e por escrup ulos de conscien­
cia, além dos motivos de saude, sou obrigado pol' 
minha consciencia e dever a acudir hoje ao meu 
pos to para juntar o protesto do meu apoiu ás pda­
vras com que os ill ustres senadores acabam de 
r eferir-se ao crime covarde e odioso, ao attentado 
vil e desprezível que acaba não sómente de man­
char a mão do assassino, mas de espadanar sobre 
os creditos deste paiz, sobre as instituir;ões que 
nós amamos, nodoas que não basta a linguagem 
indign!:\da dos oradores para lavar e resga tar. 

Eu venho teazer o tributo do meu prJtesto con­
tra este crime que não enluta unicamente o paiz, 
mas enluta o interior de cada uma das nossas 
casas como uma desgraça domestica. (Apoiados.) 
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Qqem haved.1 que tenha filhós innocentes, que 
não sinia hoje, a olhar para elles, annuviar-se-lhe 
o espírito de tristeza~! Quem havera, que que­
rendo à sua esposa com amor, não volte hoje os 
olhos para ella, com profundo desalento sobre o 
futuru! ~ Quem haverà que,a.mando a nossa patria, 
não sinta que pairam sobre ella perigos mais gra~ 
ves do que todos esses que a política costuma exa~ 
gerar, na ereação de seus phantasmas ocliosos,para 
inventar perigos que não existem, que a imagina­
ção dos interesses sabe forjar e cujo effeito é uni· 
camente desprestigiar as instituições enfraque­
cidas pela inexperiencia ele um povo clespreparado 
para ellas ? ! 

Eu deploro que a molestia não nos permittisse 
ver hiJje completa esta corporação pela presença elo 
honrado presidente do Senado, do illustre vice­
presidente ela Hepublica, elo magist1·ado que a 
Constitu.ição encarregou de presidir os nossos tra­
balhos; aquelle a quem mais do que a todos toca 
o dever e o interesse da mais profunda solidarie­
dade com a ordem publica (apoiaclos), com a admi~ 
nistração, com o Governo, contra attentados que· 
não an}eaçam unicamente a segurança commum ; 
qu e Hão pesam simplesmente sobre as instituições 
como um perigo - mas que interessam à pro~ 
pri a fibra nacional, envenenando-a com o virus a 
que a iirdole moral dos povos mais bem formados 
não poderia resistir. 
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Felizmente, o documento à cuja leitura V. Ex. 
acaba de proceder, nos demonstra, do que eu nunca 
tive a menor duvida, que o ütustre vice-presidente 
da Republica senLe .vibrar-lhe a alma indignada, 
como a todos n6s, (cbpoicbclos) , tomada de desprezo 
pelo crime abjocto -e infame que nos resalta ás 
faces como uma nodoa ele lama. 

Eu não poderia duvidar. 
O illustre vice-presidente da Republica repre· 

senta aquelle Estado que se preza de não ter 
conhecido até hoje a crueldade política; aquelle 
Estado onde certos crimes da ambição política não 
encontraram até hoje exem plos; aquelle Estado 
onde a mocidade nobre e santa tem assomos ele 
indignação que a elevam acima da humanidade­
nesse protesto sublime contra a victoria que de­
golla os vencillos ! 

O illustrc vice-presidente nasceu na mesma 
terra em que eu Hasci; respirou os mesmos ares 
que eu [·espirei; fomou creados e educados juntos 
na mesma escola, no espírito liberal daq uella terra 

· pura? cujos filhos estão hab ituado8 a prezar nos 
sentimentos de fraternidade que os ligam aos ou· 
tros Estados, sobretudo os laços moraos,os deveres 
superiores, aquelles vinculas cuja Pxistencia não 
se póde conciliar com a depravação ele senti­
mentos malignos que a exageração de interesses 
políticos vai incutindo uas nossas veias. 

Eu não tenho, portanto, duvicl<'l elos sentimentos 
elo honrado vice-presidente ela Hepublica. 
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Eu disse, Sr. presidente, eu disse que, além do 
dever, a elle, acima de todos tocava o inte:resse 
dessa solidariedade, que tão energicamente acaba 
de affirmar, contra os crimes ela ambição política. 

Eu disse, e V. Ex. me permittirá que eu me ex­
plique com a franqueza cÍe uma alma leal, com a 
sinceridade de um homem habituado a dizer a 
verdade aos seus concidadãos ; eu disse, e a ver­
dade das minhas palavras é transparente: -que o 
attentado que se pretendeu realizar, si se tivesse 
consummado, e> herdeiro presumptivo do Governo 
da ~epublica occuparia actualmente o posto su .. 
premo do Poder. S. Ex. não podia recusar ; era 
sobretudo, permitta-me o nobre Senado que diga, 
era sobretudo nesta occasião que elle não podia 
deixar cahir de seus hombros o nunto desta res­
ponsabilidade e deste dever e cabel'ia então a S. Ex. 
a responsabilidade dolorosa de ser o repressor do, 
crime, de ir procurar a sua origem e satisfazer as 
aspirações do paiz, restituindo-lhe a tranquillidade 
a ordem e a lei. 

Eu ouso dizer á V. Ex., Sr. Presidente, que o 
facto delictuoso ele hontem não me sorprendeu, 
porque todas as previsões, porque a logica da dege­
neração política é fatal. 

Em Maio deste anno, a proposito dos graves 
acontecimentos que estão presentes á memoria de 
todos, tive occasião, fallando aos meus conter­
raneos, de. lhes dizer estas palavras. (O orador lê 
um longo trecho de uma das celebres confereneias 



242 

feitas na Bahia, em que tratava do crime político 
e das suas conseq uencias.) 

As palavras que acabamos de ouvir do nobre 
senador pelo Para, podel'iam ser subscl'iptas pelo 
mais extremado dos seus ad versarias. Essas pala­
vras honram os sentimentos de S. Ex. ; ellas, po­
rém, revelam da parte de S. Ex. falta ele attençào 
aos processos, á linguagem e ao alcance das 
opiniões emitticlas na sua escola. 

A escola que pugna pelo respeito absoluto da lei, 
pela inviolabilidade do direito constitucional, p ela 
conservação. do principio da autoridade, não tem 
o direito de lanç.ar sobre esta o desprezo, converter 
o chefe da Nação em objecto constante de uma 
linguagem á qual o maior prestigio não poderia 
resistir, (cLpoicLclos), de fazer elas mais i11timas das 
suas intenções mais puras, de seus actos os mais 
razoaveis, de suas medidas as mais innocentes,­
bigorna constante do interesse político inflammado 
pelas paixões que alimenta. 

Ha theorias que têm o fructo pratico da morte. 
Ha princípios, ha sentimentos que em corações 
exaltados inspiram innocentemente actos cuj as 
consequencias necessarias não é dado ao estadista 
d eixar de calcular. 

N&o ha muito ouvimos apologias excusas, se11ã0 
sanctificações patriotica , na nossa imprensa e na 
nossa tribuna parlamentar, do crime q Lle privou do 
seu chefe um Estado vizinho e amigo. 
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Taes theorias, taes justificações, taes excusas 
não se prégam impunemente. 

V. Ex. me permíttírá que eu me approveite desta 
occasião para dirigir ao Governo de meu paiz uma 
linguagem que eu não tinha o direito de lhe en­
dereçar particularmente. 

Pela primeira vez, procurei hontem, em pessoa, 
.o Sr. Presidente da Republíca, para protestar con­
tra o crür.e cuja consummação e-jtalou como um 
raio no seio de todas nossas casas. 

Mas desta tribuna direi á S. Ex., em poqcas 
palavras, os sentimentos de um patriota a quem a 
experiencia política ensinou a não ter outras in­
spirações mais do que as da estabi1idade material 
do presente e a possibilidade da cultura moral <lo 
futuro. (Jlittito bem.) 

Eu direi ao Governo: - Nenhum governo dentro 
ela lei póde temer nada neste paiz. O que é preciso 
e que o .Governo encontre na lei a força necessaria 
para restituir a Nação á ordem; para nos asse~ 

gurar a estabilidade elas no'3sas funcções consti­
tucionaes ; para demonstrar ao mundo que o Bl'azil 
não é este pedaço de terra barbara e desprezível 
de que vão dar ideia esses crimes hediondos com 
que a nossa civilisação antit-~athisa,mas que poderão 
influir sobre ella ele modo ~ão profundo que a 
nossa civilisação não poderá resistir-lhes, si a mão 
forte da lei não lhes vier oppôr uma barreÍL'a irresis­
tivel. 

Fóra da lei ·todos os governos são fracos; den-



244 

tro da autoridade e da lei os governos são omnipo­
ten tes para o bem, e os interesses que se mancom­
munão nas Íl;evas e as ambições que se preparam 
debaixo do sólo aniquilam-se como phantasmas da 
noite, em presença da autoridade inspirada dos 
sentimentos superiores do seu dever_ 

O honrado Presidente da Republica tem a maior 
das defesas na exageraçãe dos s eus adversarios; 
essa exageração que não tem permittido até hoje for­
mar-se a S. Ex. uma opposição moderada e tem­
perante ; essa exageração que por seus excessos 
inhibe os espíritos verdadeiramenté conserva­
dores de exercerem sobre a vida do governo a acção 
de uma critica sóbria, discreta e previdente. 

O Governo do paiz tem, pois, repito, senhores, na 
exageração dos seus adversarios, a maior das suas 
defesas. Mas, si continuar a fraquez?- na repressão 
dos crimes, a terceira tentativa não o deixará sobre­
viver. 

A violencia ainda não entrou na alma deste paiz: 
elle a repelle, elle a detesta, elle a abomina como 
a autora dos nossos flagellos ; e desde que se 
-levantar um governo capaz de tomar o principio 
conservador onde elle existe realmente, isto e, nos 
elementos vivos da Nação, não de interesses transi­
torios e artificiaes ela política- eu digo que este 
proces::;o é omnipotente, eu digo que este governo 
será a salvação elo paiz ; eu digo que este governo 
será a victoria da idéa republicana. 
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(Seguio-se a peroração que faz o portico de luz 
deste livro, finda a qual o orador é vivamente 
applaudido.) · 

O Sr. llamit•o Bat•cellos justifica e manda á 
Mesa a seguinte · r: 

EMENDA 

E limine-se a palavra politico depois de ctttentado. 
- Rami1·o .Ba?'Cellos. 

Oraram os Sr~. Severino Vieira, Ruy Barbosa, 
Ramíro Barcellos, Antonio Azeredo e Alberto 
Gonçalves. 

Nínguem mais pedindo a palavra, encerra-se a 
discussão. 

O Sr·. Ramb•o Ba••cellos requer preferencia 
para a votação da sua emenda. 

E' rejeitado o requerimento. 
( Reti1·am.-se do ?'e cinto diversos 81'S . senadores) 
O ~h·. Pr•esidente manda proc8der à chamada . 

e retiram-se do recín to os Srs. José Bern~rdo, Rau­
líno Horn, Manoel Barata, Lauro Sodré, João Cor­
deiro, Pedro VelhJ, Alvaro Machado, Abdon 
Milanez, Jo.:J.quim Pernambuco, Leite e Oiticica, 
Henrique Coutinho, Domingos Vicente, Thomaz 
Delfino, Fernando Lobo, Caiado, Antonio Azeredo, 
Alberto Gonçalves, Gustavo Richard, Pinheiro Ma­
chado, Julio Frota e Ramiro Barcellos . (21) 

Não havendo numero, fica adiada a votação. 
Usaram · ainda da palavra os Srs. Virgílio Darna­

~ío e Ramiro Barcellos. 
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V em á Mesa a seguinte 
DECLARAÇÃO 

Tendo o Sr. senador Severino Vieira declarado 
na apresentação da indicação lida na sessão ele 
hoje que o partido político a que estamos filiados 
era co-autor e co-participante no attentaclo hon­
tem commetticlo contra o Sr. Presidente da Repu­
blica, nbs, os. senadores abaixo assignados, de­
claramos que nos retiramos do recinto para não 
votar a indicação nos termos em que foi apresen­
tada, sen tio entretanto solidarios com o senti­
mento nacional na m ais solemne reprovação ao 
barbaro e covarde attentado. - Rc~mi1·o Bw·aellos -
Al?e1·to Go nçc~lves - P·inhei?'O JJhchado - Lcnt?'o Sod?·é ­
Fenl.ando LoT.Jo - Thomaz Delfino- Pecl7'0 Velho- Abclon 
j]'filcmez - Le-ite e O'it,iciw- J11cmoel Bcwatc~-Alva1·o J11cL­
chado -Domingos Vicente - Gustc~vo Richa1'd-J ose !Je?·­

nctrdo- Jttlio F1·otct-J oão Co?·dei'l'o - Antonio AzM·eclo­
J aqlilim P e1'1utmbuco - A. Cctiado -RaL~lino llo1·n. 

O S1•. P1•esidente nomeia a seguiu te com mis­
s ão para acompanhar o enterro do bravo marechal 
Carlos Machado de Bittencourt : 

Lauro Sodré, Antonio Azeredo, Alvaro 1\tlachado, 
Rodrigues Alves, Severino Vieira, Porciuncula, 
Ruy Barbosa, Q. Bocayuva, Gomes de Castro e 
Delfort Vieira. 

Nada mais havend o a tratai', o Sr. presidente 
designa par.a ordem do dia ela sessão seguinte 

Trabalhos de commissões. 
Levanta-se a sessão ás 2 1{2 horas ,ta tarde. 
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144a SESSÃO EM 10 DE NOVEMBRO DE 1897 

PRESIDE NCIA DO SR. MANUEL DE QUEIROZ (VICE-PRESIDENTE) 

. O §Jl•. Q. Bocayuva: -Se. Presidente. V. Ex. e 
o Senado me perdoar·ão se depois da palavra luminosa e 
eloquente do nosso illustre collega, representante doEs­
tado da Bahia, ouso solicitar a attenção dos meus honrado5 

_ collegas. 
N·ão tenho comparecido a estas ultimas sessões por en­

l'et' mo. Creio ate que não fui prudente, quanto devia, 

aventurando-me a sahir hoje, e muito menos prudente 
tomancl0 a palavra para occupar a attenção do Senado. 

A minha posição é ele tal ordem que, quaRdo não pre­
valecessem ante a benevolencia dos meus collegas as con­
dições physieas do meu estado, deveriam merecei-a os 
embaraços, os consÜ'angimen tos do meu espidto. 

Diante elos Llctos que se desenrolam no scenario da polí­
tica brazileira desde o dia 5 deste mez, os unicos senti­
meqtos que t&m avassalado a minha alma, confesso-o, srro 
os de uma grande amargura, os de uma acabrunhadora 
tristeza. 

Nem Gspaço ficou n::t mi11ha alma para a indignação, que 
em todos os col'ações nobres e em todas as consciencias 
sãs devia ter provocado o desastroso e abominavel faCto 
elo dia 5. 

Além disso mna circumstancia pessolill tornou obriga· 
toria a minha franca attitucle em face das difficuldades 
politic:~s, aggravadas pela intransigencia, pela irritabili­

dacle das paixões, que eu vejo, inf0lizmente, accesas e 
intlammadas em um momento critico , paea a Repnblica, 
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quando todo-s nós devíamos concorrer para applacar os 
anirnos e apagar o incendio devastador das paixões, que 
tumultuam no seio dos espíritos menos cultos do que os 
nossos e portanto menos responsaveis do que nós. 
[Afuito bem.) 

Não tenho autoridade para falar em nome do partido 
republicano federal . (Não apoiados) 

Essa missão pertence a outros mais competentes, que 
della já se desempenharam e do modo porque entE:nderam 
melhormente salvar a sua responsabilidade política, e me­
lhormente expressar os seus intuitos patrioticos. 

Falo em meu nome simplesmente, falo como o mais 
velho soldado da Repub!ica, falo como um homem á quem 
cabe, embora em parte mínima, a responsabilidade da 
fundação da Republica e um quinhão da gloria que per­
tence a todos quantos cooperaram para a transformação 
das instituições poli ti c as da nossa patria. 

Senhores, pela primeira vez, o Senado pôde avaliar o 
constrangimento com que fui obrigado a divergir dos meus 
amigos políticos, na sessão de sabbaclo passado, quando 
foi apresentada pelo honrado senador pelo Estado da 
Bahia a moção concernente aos successos do dia 5 elo cor­
rente. 

'l'endo pot'mn.necido na minha cadeira de senador, era 
intenção minha votat' pel:1 moção do honrado senador, tal 
qu :tl como ella foi r cdigicla e apresentada ao Senado. 

Surg1u, porém, como o .Senado sabe, o dissentimento 
politico provocado, mais pelas palavras proferidas pelo 
honr·ado senador, ao apresentar a sua moção, do que pro­
priamente pelo contexto desta. 
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Felizmente, com relação a esse incidente, possõ falar 
com desassombro. 

O r esponsavel, o autor da crise política que esta esta­
belecida desde sabbado, foi, como o Senado sabe, o meu 

illustre amigo representante do Estado do Rio Gra11de 
do Sul. 

Si eu tivesse de applaudir sem reservas o acto do meu 
honrado collega, pedir-lbe-hia neste momento que esque­
cesse que sou seu amigo. 

Mas, como vou pedir-lhe licença para discoedar de sua 
opinião, paea censurai-o at3, peço-)he, ao contrario, que 
se recorde que é um veiho amig·o e companheiro de lutas 
quem lhe dirige a censura. 

Senhores, seria incQmprehensivel, e peço licença para 
clizel-o, seria deshonroso para nossa Patl'ia que por um 
pretex.to qualqliler o Senado Federal deixasse de se mani­

festar, deixasse de se pronunciar a · respeito desse gravís ­
simo incidente, que te m com movido a todo o paiz e a todo 
o mundo civilisado . 

Nestas circumstancias, si somente o Senado Federal, 
fossem quallS fossem os motivos, deixasse de manifestar-se, 
o que ficafiamos nós rept·esentando depois disso ? De que 
rnodo serramos legitimamente considerados, perante a opi­
nião dos nossos concidadãos ? 

Que papel represental'iamos perante o mundo civilisacl.é)? 

O St•. Joaa1uhn Pet•nantbuco -Fizemos uma 
declal'ação. 

O tl!tr. Q. liocàyuva - Perdôe-me o meu honrado 

collega ; là chegarei. 



250 

Senhores, o Senado deve pronunciar-se, deve exprimir o 
seu e o sentimento da Nação Brazileira, e não póde absolu­
tamente furtar - se ao c um primen to dei> te supremo do ver 
(Apoiados) 

Mas, de que forma? 
De um lado ( ê o que se allega, não eu ), ha a intt·ansi­

gencia attribnida ao honrado autol' da moção e aos amigos 
que o acom panham, em não querer reti ra!' um a palavr a, 
unw só ZJCblcbV?'n, diz o meu collega representante do Esta­
do de Pernambuco, da sua moção; por outro lado, obser­
vam os meus illustres collegas da maioria,ha intransigencia 
da opposição, i o transigencia dos r epresentantes do partido 
republicano federal, que levam o seu cape icho, a sua reso ­
lução voluntal'iosa ao ponto de se retirarem do recinto, 
para não haver numet·o necessa rio a votação da mate!'ia, 
istv e, para impeclie que o Senado cle libe!'e·. 

Não sei si entre estes dois extremos haverá espaço para 
set· occu pado por quem, cu mo eu, deseja achar um termo 
de conciliaçã0 que aproxime as duas opiniões, distanciadas 
somente na sua attitude reciproca, porque quanto ao sen ­
t imen to, tenho cer teza ele que não ha necess idade de ap t'o­
ximação - elle e commum a maioria e à minol'ia. ( ApJi ­
aclos gmYLes. ) 

O SR . SEVERINO VIEIRA - Ha uma solução logica ­
é a regimental. 

O SR . Do;vnNG OS VICENTE - Qual é ? 
O SR . SEVERINO VIEIRA - E ' votar-se a indicação c 

depois a emenda. 
O SR . Q. BocAYUVA - Si o hon t·ado amigo a quem me 

refiro, t ivesse ti do occasião de confabtJ lar comm igo antes 
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de apresentar a sua emenda, ter-lhe-ia dito en1 particular o 
que agora vou dizer perante o Senado. 

Si pelo justo resentimen to despertado pelas pala v r as do 
digno senador pela Bahia, o qual na sua oração não foi 
effectivamente tão cauteloso quanto costuma ser, quando 
emitte sua illustrada opinião na tribuna do Senado, o que 
peço licença para lhe dizer ... 

O SR. SEVERINO V !EIRA -E' direito de V. Ex. fazer 
apreciações. 

O SR. Q. BoCAYUVA- ... sentiu-se o meu amigo las­
timado- o caminho a seguir era outt·o. Na~ palavras do 
honrado senador pela Bahia houve effectivamente algúma 
coisa que offendia mais do que os melindres dos membros 
do partido repu·bJicano federal, houve conceitos que atttin­
giam a sua propria honvrabiliclade e respaitabilidade. 

0 SR. THOMAZ DELFINO- Apoiado. 
O SR. SEVERINO VIEI<i.A- Resalvei o partido. 
O SR. Q. BocAYUVA- Resalvou por declaração pos­

terior ..• 
0 SR. SEVERINO VIEIRA- Na occasião. 
O SR. Q. BoCAYUVA -Estou me refel'indo ás primeiras 

palavras ele V. Ex., que foram realmente dolorosas ~ lan­
cinantes. 

0 SR. SEVERINO VIEIRA- Eu disse: não ouso res­
ponsabilisar o partido. Portanto, seria isto uma ousadia 
no meu pt'Oprio conceito. 

O SR. Q. BocAYUVA- Mas desde que o meu honrado 
collega, com ta o ta gentileza, depois do discut·so elo meu 
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eminente amigo, representante do Rio Grande do Sul,con­
cordou em retirar aquellas palavras, que pareceram uma 
a1l usão directa ao partido republicano federal, entendi eu 
que devia ter desappareciclo o motivo que determinou a 
resistencia dos meus honrados · collegas da opposição . 
(Apoiados) 

O Senado conhece, tanto quanto eu, ro illustre senador 
pelo Rio Grande do Sul, e sabe que entre as muitas qua­
lidade:; notaveis que exornam a sua personalidade ha uma 
que o distingue e recommenda ao apreço e à estima de 
todos os homens de coração bem formado : o meu distiucto 
amigo é um bravo ( mgito bem ), é um homem que sabe 
manter com indepen::lencia a inteirez,a do seu espírito e a 
rectidão de sua consciencia ; si é às vezes um affoito, é 
porque t em conviéção de sua força, mas o Senado sabe que 
elle é tambem um dos espíritos mais bem equilibrados 
desta casa e uma das palavras mais convincentes e lumi­
nosas . ( Apoiados) 

Eu suppuz que o meu honrado am igo , desde que não 
ficou satisfeito com o intuito reservado que elle julgou per­
ceber nos termos da moção do nobre senador pela Bahia, 
devia ter proposto uma moção sub~titutiva. 

O SR . JuLIO FROTA- Seria a mesma, supprimida a pala­
vra- político. 

O SR. Q. B OOAYUVA - Peço licença para suppor que o 
meu nobre amigo não ap1·esentou uma moção substitu­
tiva; declarou apenas que era intuito da sua emenda 
supprimir a palavra- político - que vinha depois da pala~ 
vra- attentado. 
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O SR. JULIO FROTA-Ellle declarou que sub.scrE:)veria a 
moção, suppl'imida essa palavra. 

O SR. Q. BocAYUVA-Neste caso só tenho que felicitar­
me, porque o meu amigo não apresentou semelhante 
moção. 

O SR. SEVERINO V rEmA-Nem aceitou a explicação que 
1he dei. 

O SR. Q. BocAYUVA- Estou me felicitando por não ter 
S. Ex. formulado moção alguma, supprimindo a palavra 
-político, porqi.ie, senhores, eu não votaria e não voto, é 
este todo o embaraço, pela suppressão dessa pal~J.vra ..• 

O SR. CoELHO E CAMPOs-Que caracterisa o facto. 
O SR. Q. BocAYUVA- ... porque· seria isto inverter a 

significação j uridica elo acto, seria inverter a propria 
na tu reza delle. (Apoiados) 

Senhores, nos succossos do dia 5 do corrente, como beni 
o ponderou o meu honrado collega representante do E:;­
piri to Santo, o la menta vel assassina to do ill ustre ministro 
da guerra, que por modo tão as.signalado recommendou sua 
memoria a admiraçc1o e à estima do mundo, foi um inci· 
dente; o facto grave, o facto principal, que deve prepon­
derar nos nossos arrimos quasi que exclusivamente, ê o 
attentado dirigido contra a vida do Presidente da Repu. 
blica. r Apoiados) 

O SR. DoMINGos VICENTE - E dentro de uma praça de 
guerra. . 

o SR . Q. BocAYUVA-Este e o facto principal, . repito, e 
accrescentarei: esse e o facto monstr.uoso. 

O SR. JoAQUIM PERNAMBUCo-Não ha divergencia sobre 
isto. 
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O SR. Q. BocAYUVA - O assassinato de um homem, 
ministro, ou simples particular, é sempre uma desgraça; 
mas si nesta occasião a desgraça deixou de ser puramente 
domestica, para ser uma desgraça nacional, um motivo de 
J u to para todos os corações brazileiros, este facto ê devido, 
não a circumstanóa de que a arma homicida tivesse attin­
gido ao honrado ministro, mas á circumstancia gloriosa, 
lembrada pelo meu eminente collega representante doEs­
tado da Bahia, da abnegação heroica com que o honrado 
ministro sacrificou a sua vida, em defesa da vida do 
_chefe do Estado. (ApoicLdos) 

Senhores , que o crime é de natureza política ninguem 
póde contestar. (Apoiados) 

0 SR. AL:.\.liNO AFFONSO- Não apoiado, não concordo 
absolutamente, não é de natureza política ; si fosse de 
natureza política, era de um partido. 

O SR . PRESIDENTE- Attenção! Peço que não in ter ~ 

rompam o orador; a hora está quasi esgotada. Peço ao 
nol~ re orador que continue. 

O SR. ih MINO AFFONSO- .Respeito muito a opinião do 
nobre senador, mas não sigo a doutrina de S. Ex. (HcL 
ont·ros cLpcwtes.) 

O SR. Q. BocAYUVA - Senhores, estou apenas mani­
festando a minha opinião, e sinto muito não met'ecer neste 
momento o apoio do meu illustre collP.ga, representante do 
Estado do Rio Grande do Norte ; mas para mim, o crime 
é politi::Ô (mu itos apo·iados ), foi p2rpetrado com desígnios 
políticos . ( ApoicLClo~) . 

o SR. ALMINO AFFONSO -Neto se sabe disto ; isto e 

------------~--------------------------------------~ 
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uma conjectura apenas; ainda não ha inquerito policial, a 
justiça ainda não fallou, e quem qualifica o crime é a jus­
tiça . 

O SR. Q. BocAYUVA-Senh)res, repito que estou emit­
tindo apenas a minha opinião : este é o meu modo de 
sentir sobre o caso. 
. Não estou a(firmanclo nada que não es teja de accordo com 
a defin ição j uridica do facto, e esta não é feita pela opinião 
de cada um de nos, mas pelo codigo ..• 

O SR. ALi\1INO AFFONSO- Logo, lá é que se deve ver. 
O SR. Q. BocAYUVA - Na esphera das conjecturas, a 

liberdade é ampla; mas na qualificação dos delictos a defi­
nição rigorosa pertence á lei. 

0 SR. ALMINO AFFONS ·J- A palavra ele V. Ex. é res­
peitavel e temível. .. 

O SR. PRESIDENTE - Eu peço não interrompam o ora­
dor, que cleclarou-st.dncommodado ao principiar o seu dis­
curso. 

0 SR. ALiVIINO AFFONSO da um Dparte. 
O SR. Q. BoCAYUVA- O meu honrado co1lega sabe 

que nito me incommodam as suas interrupções, e que pelo 
contt·ario, ap'!'ecio-as, tomando:as sempre em considet·ação 
qüando posso. , 

O SR. ALi\l!rNO AF!!'ONSO- E eu resneito muito o ora-
dor que se aeha na tribuna. • 

O SR. Q. BocAYUVA - Como ia dizendo, senhores, para 
mim o crime e de natul'eza política e quando não houvesse 
razões de ordem tambem rolitica para que o Senado so 
pronunciass@ com refercncia a este facto, exprimindo o 



256 

seu sentimento e p sentimento nacional, hav:eria uma razão 
de ordemmoral, a que não pode subtrahh'-se nenhum ho­
mem culto e civilisado; e necessario que, por todos os or­

gãos da opinião, por todos os meios ao alcance dos poderes 
nacionaes, crimes hediondos desta natureza sejam verbe­
rados pela censura fl.ammejante da historia e com a respon­
sabllidade immediata de todos quant@S têm a honra de pos­
suir uma parcella da representação nacional (apoiados; ) 
muito bem; ) é necessario que a historia da Republica não 
veja as suas paginas manchadas por abominações semelhan ... 
tes, é necessario incutir na consciencia de todos os nossos 

concidadãos que o sangue humano, ainda quando derra­
mado pela mais justa e nobre ·das causas, deixa sempre 
uma mancha sobre o chão e uma outra sobre a consciencia 
( Applausos) . 

UM SR. SENADOR -E es teriliza o solo. 

- O SR. ALMINO AFFONSO - Nem sempre : às vezes fer­
tiliza e haja vista a revolução de 1789 na França. 

(O Sr. Presidente reclama attenção. ) 

O SR. Q. BocAYUVA- Seria, senhores, curioso, digo 
mal, seria monstruoso .que, quando no estatuto fundamen­
tal da Republica nós, os legisladores cons,tituintes, aboli­

mos a pena de morte, assentissem os em que a espada da 
lei viesse a ser substituída pelo punhal do sicario. ( Jtluito 
bem.) 

Póde o Senado, pela prescindencia do seu pronuncia­
mento, aceitar a cumplicidade moral deste desvio :1\mesto 
da consciencia humana? deste acto de perversão mo,ral ? 
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desta abominação, que deve excitar, não digo a colera, mas 
a i nclignação ele todo o homem de coe ação bem formado ? 

E quando me refiro, senhores, á natureza política do de­
licLo, devo accrescentar que com relação ao soldado crimi­
noso, ao triste executor dessa tragedia sombria e tenebrosa 
não posso experimentar senão o sentimento da commise­
ração humana ( apoicLdos ) ; mas, si ha um mandante, si 
ha um incitador do crime, que se serviu deste insteurnento 
inconsciente e barbaro para 1·ealizar o seu designio, com a 
covardia da traição, porque elle fica na sombra e manda 
ao sacrificio apparcn te o instrumento desgraçado de seus 
desígnios, contra este ê que a sociedade irlteira tem o di­
reito de pedir a severa punição ela l~i e de exigir do go­
vemo que, por meio das pesquizas as mais completas, che­
gue ao fundo desta questão. ( Apoinclos ; mLLito bem) 

Cabe-me aqui, Sr. Presidente, fazer tambem o meu pro­
testo contra toda e qualquer intenção , que por ahi haja, de 
se atl.ribuir ao partido republicano federal, ou como se 
tem di to ... 

OS H.. LEITE E ÜrTICICA - Aos seus chefes. 
O SR. Q. BocAY UVA-•• . aos seus chefes, aos seus 

proceres, a responsabiliuaele desse crime nefando . 
N{i:o, senhores. Sei, o o Senado mellwr elo que eu, que 

ha no espírito humano abeuações assombrosas, que ha 
consciencias, onde existem abysmos insonda. veis ; que ha 
espíritos pervet·tidos, onde podem relampejar sinistt·amente 
as concepções as mais odiosas e crueis. 

Mas, si l;Iomens políticos, de mediana responsabilidade 
perante a Patria, pudessem conoorret' ele longe ou de perto, 
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directa ou indirectamente, para a pe1·petração deu m seme­
lhante attentado, esses homens não seriam somente indignos 

ele perte,lcer a um paetido político, seriam indignos de pet·­

tencer a qualquer communbão humana e civilisada. (ilb.úto 
bem ; c~poiado .) 

Qual de nós, qual de vós poderá aceitar, ja não digo a 
co-participação, mas a co !laboração ele scelerados o assassi­
nos para quem a solução de crises políticas pode ser dada 
pelo punhal ou pela garrucha de: um malvado? 

Não. O Senado faz justiça ao pal'tido republicano federal 
do qual tantos membros existem no seu proprio seio ; o 
com certeza não está mais no espírito elo nobre senador ... 

O SR. SEVERINO V !ErRA- Nem esteve jàmais. 

O SR. Q. BocAYUVA- a iclea de manter as induções 

resultantes das palavras menos cautelosas que S. Ex. pro­
nunciou. 

O SR. RuY B ARBOSA-As explicações nunca se recusam 
entre cavalheiros . 

O SR. LEITE E OrTICICA - Os artigos do Debate ahj 
Elstão. 

O SR. Q. BocAYUVA- Eu disse, no começo elo meu dis­
curso, qt e o sentimento que preponderava no meu es ­
pírito, diante desses hediondo 3 facto> que estão occorrenclo, 
era o de uma invencível tristeza; e esse sentimento facil­
men1e se justifica. 

Sem querer fazer nenhuma allusão, o Senado me pcr­
mittirá que appl'oveite o ensejo pam fazer, em voz bem 
alta, uma declaração. 

Depois de proclamada a Re1mblica no Brazil, não tomei 
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pal'te directa ou indirecta em nenhuma das conspirações 
que se têm produzido. Oondemnei todas ... 

O SR. RuY BARBOSA-Muito bem. 
O SR.. Q. BocAYUVA- . .. a começar por essa mesma 

gloriosa conspiração de que rêsnltou o restabeleeimento 
das funcções do Congresso. 

O SR. A. AzEREDo-Dessa fiz eu 1)arte . 
O SR. JoAQ onr PElUiA:IIBoco-E eu tambem. 
O SR. Q. BocAYUVA- Estou dizendo aquillo que me 

toca. Eu não tomei parte. 
O Srt . RuY BARBOSA - A10seguro a V. Ex . que posso 

dizer a mesma cousa. Aproveito a occasião para affir­
mal-o. 

O SR. Q. Boc.nuvA-Oonclemnei todas essas conspira­
ÇÕG.:;, 

Está presente o meu estimado o eminente co lleg:t , repro~ 
sentante do Pará. que occupa, com jusliça, na Listol'ia da 
Republica uma das paginas mais honrosas pnra elle e rara 
apropria Hep ublica. 

Quando, por effeito do golpe ele Estado de 3 du Novem 4 

bro, se determinou, como era natut·al, a coacção geral c a 
impossibilidade, até de commnnicação enti'J amigos c 
co -religionarios políticos, accrescenclo que nc~sa occasião 
eu estava enfermo em casa ; esceevi, felizmente, p·or via 
indirecta, porque sabia que ctirectamente não chegaria ús 
mãos de S. Ex., uma carta, dizendo-lhe a minha opinião 
sobee o facto e sobee o modo de contra-arestal-o . 

O Senado in teiro sabe, c honro -me de repe Li! o : durante 
a vida elo marechal Deodoro tive pela sua pessoa o mais 
sincero dos affectos; e depois da sua mcrte ninguem 



260 

venera mais a sua rnemoria, nem rende um culto mais 
r espeitoso às sol idas v irt udes de seu grande caracter. 
(ilú~;to bem.) 

Bem pouco tempo antes , em um a sessão secreta, no 
seio elo Senado, desejando eu exprim ir o meu embaraço, 
o estado de constrangimento em que me encontrava, diante· 
elos erros do governo do marechal, disse deste logar, e 
seguintemente com _a voz repassada de uma commoção 
sincera, o seguiu te : «Vós todos, meus collegas, tendes o 
direito, e ialvez o dever, ele censurar o marechal Deodoro, 
de invectival-o, de verberal-o ; eu posso lamentar cs se us 
erros, ma s a minha voz nunc a se levan tarà contra elle e o 
meu bra ço :::ó se levantarà para defend ei- o . » (Mui lo bem.) 

Fui fiel á minha promessa . 
Si a intriga políti ca, ba ixa e perversa conseg uiu cclypsar 

no espírito e no coração daquelle brnvo soldado os senti­
mentos de am isade, que por tanto tempo o li garam expon­
taneamente ú minha pessoa ; si elle ch8gou a duvida r da 
minha lealdade e mandou me encarc~rar em um quartel 
do 10° batalhão como suspeito de conspiração contl'a o se u 
governo_, ao mesmo tempo que co-r eli gionar' ios, deslem­
brados ou bem pouco affeitos a estudarem e a comprehen­
derem os caracteres dos homens, me attribuiram a re~pon­
sabilidade dirccta do golpe ele Estado, o ai é a redncçf(o elo 
manifesto que foi lan çado ao pair.. 

Seguiu- se a intriga baixa e perversa, que pôde eclypsar 
110 espif'ito claquelle bravo soldado os sentimentos a respeito 
da minha pessoa, chegando ~ obli teração ela sua clôr, se­
gundo ÍLli informado posteriormenL c, a assenti!' na iclea elo 
meu sacrificio pessoal, fazendo-me fuzilar como traidor ! 
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Apezae disso, nem na hoea do constrangimento e do 
sacl'iücio, nem na hot'a posterior me desviei um a só linha 
ela lealdade, ela estima n da ami~ade que consagrei àquelle 
velho companheiro . 

Está peesente o meu honrado amigo e illustre co1lega 
representante elo Estad·o ela Bahia, cuja companhia no 
Governo Proviso i' ÍO cimentou naturalmente entl'e nós a 
amisade, a co nvivencia amavel que nos permitt.iu, e nos 
permitte ainda hoje, CI'eio cu, podermos nos olhar recipro~ 
camcnte sem nenhum resent imento profundo. 

O SR. RuY BAnBOSA.-Pcrfeitamenle. 
O SR. Q. BocAYUVA .. . sendo que o honrado senador, 

como disse, não tem mais a coopera ção ele nenhum gi'upo 
polí tico, de nenhum pol íti co, e suspeito que a minha 
si tu ação é identica a ele S. Ex.. 

Quar.do posso, sob uma direcção intelligente e criteriosa. 
acompanhai' os meus amigos na senda polí tica, ordinaria­
mente experimento duas sensações . 

it primeira é a do prazer, ela satisfação de vee encami­
nhado o meu partido para um fim glorioso e productivo 
de bons resu ltados para a ca usa publica, de que elle é 
naturalmente defensor; e a outra, que deriva um pouco do 
egoí smo individual, e a ·satisfação ele não carecer trabalhar 
activamente, nem de empenhar a minha responsab ilidade 
em todos os com mandos . 

Mas quaúdo, como no presente, me encontro divergente 
na opinião geral elos meus co-religionarios, quando me 
sinto obi·igaclo pela minha consciencia e pelo meu devet~ 

político, a divergir desse modo cl'e pensar e de proceder, o· 
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Senado comprehe11de quo, mais elo que ela benevolencia dos 
representantes do padido do governo, cat'eço sobretudo da 
genet'osidade dos meus propl'ios amigos políticos . 

Desviei-me um pouco, St'. presidente, do ponto de qu e 

me occupava. 

Regosijava-me de não ter tomado pai't e clirecta ou indi­
J'ecta em nenhuma elas conspirações produzidas depois do 
aLlvento da Republica; e na carta que então dirigi ao men 
eminente collega, representante do Pará, não dissimulando 
que o acto do marechal Deodoro constituía um attentado 

contra a Constituição e contra as libel'dades nacionaes, 
comtudo, o meu conselho não et'a ·o appello às armas para 
promover uma lucta fraticid a que ensanguentasse o sólo 
da nossa Patria, mas a res istencia cívica dos Estados, 
recusando-se formalment e a elegerem novos represen­
ta J~tEs, si accaso fos~em convocados, e respondendo perem· 
ptoriamente ao marech~l que os representantes dos Estados 
estavam eleitos, e eram os legítimos representantes da 
Nação. 

Mas, quem na sua fé de officío tem esta t1'adição e esta 
maneira de pensar, accentuada na crise mais grave que 
nós temos atravessado, es tá claro qu e não póde assentir em 

nenhum plano de conspiração que viso a deposição violenta 
do chefe do governo, quanto mais a eliminação de sua pes­
soa pelo assassinato . (Apoi,aclos .) 

Senhoroo, felizmente o attentado não produzia politica­
mente os effeitos deploraveis que delle podiam r esultar, si 
e illustre Presidente da Republica houvesse sido attin­
gido pela arma homicida, 
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Mas si o fosse, que segurança, que futuro, que alicerce 
restaria paea esta pobre Patria ! 

E' necessario que se diga e se repita sempre, que estes 
golpes vibeados contra as pessoas resvalam dellas para se­
rem lançados no coração ela Republica. ( Jli ui to bem ); esta 
é que e fundamentalmente ferida. 

Aceeditando, pois,que o crime é de natureza política, não 
posso estar de accordo com o meu nobre collega, represen ­
tante do Rio Grande, quando faz questão da supprêss·ão 
desta palavra, que é o que caracterisa virtualrnente o de­
licto commettido. 

Senhores, os inciden-tes que posteriormente occorreram, 
sob o ponto de vista social e político, não são menos lamen­
ta v eis do que a grande desgraça do dia 5 de novem bt·o. 

Falia-se que foi o povo que no delír-io das suas dolorosas 
sensações, peorompeu 1ws excessos que todos lamentamos c 
attentou contra o direito de propl'iedade, contra a segu· 
rança pessoal. .. 

Devo dizer ao Senado que, si eu ti v esse consciencia de 
que tinha sido o povo, dominado, embora, delirant~mente 

por um sentimento desta natureza, elle mereceria o meu 
respeito ainda mesmo na exageração do seu procedimento. 

Seria honroso para o Beazil e motivo ate de desvaneci­
mento para cada um de nós, si, diante do um attentado 
claquella ordem, o povo, indignado e revolt.ado, manifes­
tasse a sua indignação para com aquelles a quem attribu­
isse a cumplicidâde, directa ou indirecta, nesse crime abo. 
minavel, seria o indicio de uma elevada cultura moral da 
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popular. 

O Sn. RuY BARBOSA- Perdôe-me; divirjo .@e V.Ex. 
0 SR. Q. B OCAYUVA- E' o meu modo de ver. 
O SR. RuY BARBOSA - E' um grande pedgo admittir­

se e:>sa justiça do povo. 

O SR. Q. B o eA YUVA -Seria um p0rigo, 111as e!'lsa é a 

minha opinião. Eu teria satisfação ele ver o povo, dominado 
poP um sentimento tão nobre e tão elevado, ainda nos ;seus 
desvios e nos seus excessos, manife{ltar a sua indignação. 

Mas não·estou convencido déque f0sse -o povo; acho qu e 
o honrado Presidente da Ecpu blica não q,cho u no elemento 
civil quem acompanhass.e o exernplo n.obilissirpo do illustre 
mai'echa~ assassinado P-9 At~senal de Gl}erm. 

O illustre marechal deu a sua vida p .~la vida do Chefe 
do Estado : salvou a um ihomem e salvou a umi:J. instittü­
çãq ... ( cq>qiaáos, rnnito bem, ) 

O SR. SEVERINO VIEIRA- Prestou relevf\ntis.sirpo ser~ 
viço à Republica. 

O SR .Q. BocAYUVA-•.• ma$, depois que o honrado 
Presidente da Republica expediu, publico~t o s~u manifesto 

· à Nação, o que elle tiT)ha o direito de exigie de todos 
os funccionarios subordinados a sua autoridade ê que hon­
rassem á sua palavra (apoiados, muito bem) c, em caso 
üecessario, s'eguindo o exemplo ,do marechal, expuzessem a 
sua vida pela do Presidente dà Republica. ( Mttilo bem.) 

O SR , RuY BARBOSA - Tem V. Elx. toda a razão. 
O SR.. Q. BocAYUVA -Isto ê o qu~ penso. 
0 SR. ANTONIO ÂZEREDO dà um aparte. 



265 

O SR. PRESIDENTE -Attenção ! Peço que não interPom­
pão OI'ador, mesmo porque a hora esta se esgotando. 

O SR. Q. BJCAYUVA - Peço descu lpa a V. Ex.; e, 
si fo t· necessario, r 0q uet·erei a lguns minutos para concluir 
o que tenho a dizer. 

Senhores, sei que sou incriminado como con tradictodo, 
irito!Úantc para esses abusos, para essas violencias com­
mettidas contra a i mprensa; e si houv esse fundamento le­
gitimo para esta susf eiçao, nada seria mais justo do que 
o vitup.erio que me lançassem. l\~as, senhot1es, o Senado me 
conhece : sabe que sou um homem radicalmente infenso, 
por indo I e cxponla nea, às violencias ele todo o genero .. • 

O SR . Jo AQU IM PERNAi\r.Buco - Apoiado. 
O SR. Q . BocAYUVA - . .. e a Deus não praza que 

em nenhum tempo c em nenhum a occasião, eu preste o 
meu assentimento a essas violações do direito e ela moral. 
( ~[ uito bem ) . 

Posso ai'nda rememorar pel'ante o Sunado um incid ente 
ela nossa vida do Govemo PI·ovisoi'ÍO co m relação a esse 
facto. 

0 SR. RuY BARBOSA - Apoiado . 
O SR. Q . BocAYUVA - Es tá prescn te o meu honrado 

collega e eu me felicito por isto, poi·que posso appellar 
para o seu testemunho pe,ssoal. 

O paiz inteiro sabe que durante o Governo Provisorio, 
um attentaclo semelhante foi praticado contra a 1'1·ibuncL, 
qu e, a1iás, nos fl agellava a todos nós, nno só como polí ticos 
mas até na nossa hon ra individua l ( A1;oiados ) . 

Este incidente lamcntavel produziu uma c1·i se no Go­
verno. 

------------~----------------~~--------~----------------------
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O SR. Huy BARBOSA- Apoiado. 
O SP. Q. BOCAYUVA- Reunimo-nos n~ sect·etat'ia do 

lVlinisterio ela Justiça, tendo conhecimento real de todos os 
factos occorridos, para deliberármos sobre o nosso compot'­
tamento ein face daquella violação <l o dit·eito, daquella 
violencia praticada contra os redactores ela T1·ibt~1w, e q u c 
compromettia gravemente a hont'a do Governo Provisot·io. 

Cheguei um pouco mais tardo, ou cheguei poe ultimo iL 
sala onde estavam reunidos os meus collegas, e já achei 
escripta uma carta que collectivamente ia ser clirigiJa ao 
Sr. Mareehal Deodoro, offerecendo a demissão dos membros 
do Goveeno, em virtude daquelle ineidente, cujas circums­
tancias nos impunham o dever desse pt'onunciamen to. 

Cheguei por ultimo: tomei conhecimento da cada, que 
estava aliás redigida com muita delicadeza, com muita Ct)!'~ 
tezia, mas que não me pareceu bastante cxpeessiva ; uão 
assignalava bem o ponto principal da divergeticia, a causa 
clíeecta da nossa retirada do pod er·, e respeitosa mente pedi 

, ao autor da carta e aos outros collegas que assentissem na 
reLlacç.:'io ele uma outra carta, igualmente cortez e attenciosa, 
porém mais vibrante,_ mais positiva, assignalando que nos 
retiravamos elo Governo, porque não quet·iamos assumir a 
responsabilidade daquelle attentado. 

Os meus collegas assim assentil'am, e redigi a 0arta nos 
termos mais claros e terminantes, a que me estou referindo. 
Quanto ao episodio, fico aqui. 

Quem, no seio elo Governo Provisorio, procuro'u por um 
modo tão solemne e tão expressivo manifestar que não 
acceitava, !}em mesmo silenciosamente, a cum.plicidade tla .. 
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quelle ·attentado , a. não ser por uma abeeração, não póde, 
nos ultimos di::ts da sua vida, vir co ntraeiar todo o se u pas­
sado . N<to ; eu não pactúo com essas violcncias. 

Quando occorreram os factos desg t'açaclos elo Mal'ço, cu 
esta v a ausente da O a pital. 

Sei que muitos dos meu3 co-rcligionarios eensu!'aram a 
minha ausenr.ia, dizendo que o meu Jogar naq uelle momen­
to era aqui, quando cu 1à. es tava me felicitando de estar 
ausento, pol'qne si est iresse aq ui , foeçosamente teria ele 
mo colloca!' em um a situação embarE' çosa . 

Sr. Pl'esidente, V. Ex . me adverte de que, estou ultrapas­
sando a hora elo exped iente. Mas, como tenho a espet'ança 
de que seja esta talvez a ultima occasião em que tenho a 
huma de ser ouvido pelos collegas, vo u peclit' ao Senado 
alguns minutos mais para terminat'. 

Requeiro a V. Ex. que se digna consultat' 6 Senado si me 
concede urgencia para co ntinua!'. 

O S1•. Pt•0sillente - A hMa do expediente jà foi 
prorogacla por meia hora, limite l'egimental. 

Vou, portanto, passar à ordem elo dia. 
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ORDEM DO DIA 

E' annunciacla a votE) ção, em 3a cliscmssão, da 
proposição da Camara elos Deputados, n. 32, de 
1897, autorizando o Gorerno a conceder no Dr. Joa ­
quim Pires ele Amorim, jui z seccional elo Estado 
elo Espil' ito Santo, seis mezes ele licei1ça com orde­
nado para trnt::J.r de Slla saucle. 

O St·. s~v(win~~ Vie il•a, (pela O?Ylem) requer ao 
Sr. presidente que cons ulte à casa se concede ur­
g encia para que o Sr . senador Quintino Bocayuva 
conelua o seu discurso , 

O Sr. Pa·e.§ itlcnt~-0 artigo 153 elo Regimento 
diz: «U rgenie para interromper a ordem elo dia só 
se deve entender a m ateria cujo re~uliado se tor~ 
naria nullo e ele n enhum effeito, d deixasse ele 
ser tratada ímmediatamente. 

Venc ida a urgencia, o presidente consultará de 
novo o senado si o a ssumpt o é ele tal na tureza 
que, não sendo tratado ímmecliatamente, se tor­
naria nullo e ele nenhum effeíto. 

S i o Senado decidir afiirn tatÍI7 amente, entrará a 
materia , immecliatamente, e m discussão, fi cando 
interrompida a ordem elo dia, at é a sua decisftO 
final; si decidir pela n egativa, será a discussão do 
assumpto adiada para a primeira hora ela sessão 
seguinte.» 

Consultado, o Senado concede a urgencia pedida. 
Consultado si o assumpto é de naiureza tal 11Ue, 

não sendo tratado immedia tamente , se tornaria 
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nulio e de nenhum effei to, o Se nado r eso lve nffir. 
mativamente . 

O Si•. Pt•.esitlente-Interrompida a ordem do 
dia, tem a palavra o Sr . Quintino Bocayuva . 

O St• . Qo Uoclllyuva (contimtnndo) - Sr. Presi­
dente, an tes de continuar, V. Ex . permittirá que 
eu agrad cça ao Senado a urgencia qu e acaba ele mo 
conceder. 

Sr . P residente, é claro que diante elos aconteci­
mentos d estes ultima s dias, n ão posso senfío las ti­
mar com os me us honrados collegas e com o hon­
rado Pr esid rnte da Republica, mais fer idos nessa 
questão, os dcploraveis acon tecimen tos ; e o mo­
mento se me offer oce para defi nir perante o Senado 
de um modo mais claro e positivo a minha attitude 
na a c tualidacl e . 

Sabe todo o munclo q uc me afaste i elo governo, 
por não estar de accôrdo com a s ua orientação 
política. :Mas, é claro que es te incidente, tão com­
mum na vid a dos poYos livres, n ão basto para 
supprimir ent ro amigos, co-religio nari os e com­
panh eiros el e propaganda aq uellas relações de 
sympa thias; ele amisacle e cortez ia que el eve sem­
pre prevalece r en tre os hom ens cultos. 

O Sr . Dr. Pruden te d e Mo raes sabe, e tomo a 
liberdade ele proferir o seu nome, o meu i llus tre 
companhei.1o ele propaganda republicana sabe que 
em nenhum tem po, n em mesmo quando as seduc­
ções ela mocidade se agrupavam em torno ela minha 
pessoa, cl esviei-m8 da linha r ec ta da _ minha con-
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clucta política, e que nunca faltei com a lealdade 
que os meus co~religionarios tinham o direito ele 
r eclamar. 

A perficlia, a deslealdad e, a intriga, que semeia a 
sizania entre os companheiros, são elementos dis­
solventes e des truidores que tornam impossiv01 a 
cohesão politica dou partidos e mais tarde a té as 
proprias relações pessoaes entee companheiros. 

Houve um mom ento na nossa historia paria· 
m entar em que o illuotre Presidente da Republica 
entrou no desagrado e d eses tima de muitos co­
r eligion arios que hoj e lhe pres tam o maior apoio. 

Quando, após os lamentaveis acontecimentos ele 
1 O de Abril, a que fez referencia o illustre repr e­
sentante ela Ba hia, procluziLt- se (peço perdão de 
empregar a palavra, não h a nisso.oHensa) uma espe­
cie ele conspiração parlamentae para a deposição el o 
presidente elo Senado, porque queriam por essa 
fórma manifes tar-lhe o desag l'ado que lhes havia 
causado um telegramma por elle dirigido ao 
marechal Floriano, applaudinclo a sua energia no 
goliJe descarregado, como cli zia-se, sobre o mili­
tar-ismo ; eu, que nessa occasião não acompanhei 
os autos do govemo c tive a hombriclacle neces­
saria de censurai-os elo alto da imprensa (apoiaclos) ; 
que não podia, portanto, ser suspeito quanto ao modo 
ele apreciar a condu c ta do meu illus tre co-regeli­
gionario, fui s olicitado para dar meu assentimento 
à honra ela indicação do meu nome para o cargo de 
vice-presidente elo Senado, em substituição do Sr. 
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Dr, Prudente de Moraes; e a pessoa que teve a bon­
dade ele communicar-me este generoso intuito da 
parte ele amigos a quem prezava e a quem contnúo a 
prezar, sabe que a minha resposta foi peremptoria: 

não concorreria para. a cleposiçào moral ele um co­

religionario illustre, que fora apresentado até can_ 

diclato ~t presidencia da Republiça, em confronto 
com o Marechal Deodoro, pela razão de uma clissi­
dencia política occasional, que podia clesapparecer, 
como effectivamente clesapparecen,tempos depois. 

Não satisfeito com isto, fui immediatamente ad­
verlir alguns amigos do Sr. DJ.'. Prudente de 1VIoraes 
d e q ue se tratgva disso; que queriam r e tiral- o ela 
cadeira que elletan to ho nrava pela discripção e pelo 
eleaclo criterio com que presidia aos trabalhos 
desta col'poração. 

Finalmente, fui a elle proprio diz er que cu havia 
sido convidado para aquellc fim, e q Lle a minha 

resposta fól'a que n ão accei tava a indicação; ainda 
mais ( e é e3te o ponto principal) não me limitwa 

a silenciosamente 1ejeitar a honra que me queriam 
conferir, mas ha via de vir a publico, pela imprensa, 

d eclarar que, ainda cpaclo fosse eleito, não accei­

tava o Jogar pela razão q uc d e terminava a minha 
eleição. 

O St•. i\. f\ztw~tlo- E' um facto hístorico. 
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O St•. Q. Bocayuva- E' facto histori'co que 
esta registrado nos Annae .l ; quem consultar. os ela· 
quelle tempo ha ele verificar que alguns elos illus· 
tres companheiros, não tendo conseg uido a indica­
ção do meu nome para o posto de presidente, deli­
beraram votar em bmnco e o Sr. Pruden te ele Mo· 
raes foi eleito com muito poucos votos nessa oc­
casião. 

Ja vem os meus nobres coUegas q ne q nem pro­
cede por esta forma, com e3ta lealdade, não póde 
ser suspeitado de andar tramando nas trevas a ele­
posição e muito menos a eliminação ele um co-re­
ligionario ... 

O Sr. Vit•gUio Dnmaf!iio - Ninguem pensa 
nisto. 

O St•. Quintiuo Uocaynvn-Srs., no decurso 
ela minha vida, que já é longa, uma só vez Li v e ele 
comparecer como revohlCionario pera nte a histo­
ria e perante a minha p a tria; foi em 15 de novem­
bro de 1889 . 

Mas, nas conferencicis celebradas durante o pe­
ríodo ela conjuração, eu declarei positivamente: 
civil, en').bora, hei ele comiJarticipar .ostensivamente 
da responsabilidade e elas eventualidades da nossa 
sorte. ( Mttito bem ) . 

Era mais facil, era muito mais simples coilabo­
r a t· na co njuraçào , e ficar em minha casa no q uar-­
tel da saude, e esperar que os acontecimentos se 
produzissem: si fossem favoraveis,me apresei1taria 
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no dia segLlinte, si desgraç.ados, me recolheria a 
minha casa e aguardaria que as responsabilidades 
se apurassem. 

Não, · senhores; eu entendo que todo o homem 
deve ser o commentari.o vivo ele sua doutrina e elas 
suas convicr;ões (cbpoiaclcs) ; e, desde o momento em 
que, pelos meus c0nselhos, pelas minhas sugges­
tões, meus compatriotas podiam ser arrastados ao 
risco de perderem a propria cabeç'l, o meu dever 
era correr o mesmo risco com elles . 

E foi isto o que fiz em 15 de Novembro; e o nobre 
marechal, representante da Parahyba, poude en­
contl'ar-me nesse dia gloriosu, partilhándo dos 
mesmos perigos, e assumindo a mesma responsa­
bilidade que S. Ex. e seus companheiros, poBdo a 
nünha existencia ao lado ele todos que se achavam 
promptos a sacrificai-a naquella hora solemne. 

O SR . ALMEIDA BAnRETO - Apoiado; vi V. Ex. 
ú. ftente do exercito. 

O SR. Q. BocAYUVA - Quem procede assim não 
precisa trabalhar nas trevas. 

A minha viela tem sido sempre passada a desco~ 

berto e posso com desvanecimento proprio allega r 
at é uma ciroumstancia : nunca houve uma occasião 
na minha longa existencia ele jorn.:llista, em que eu 
escrevesse publicamente alguma cousa anonyma. 

Quando náo tinha a responsR bilidade clirecta ele 
editor em alguma reclacção, em tudo quanto publi-· 
quei h l1Uve sempre a responsabilidacle clirecta do 
meu nome; nunca escrevi anonymamente. 
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Sob um anonymo muito esgarçado, muito trans­

parente, publiquei apenas, em tempos bastante 
remotos, alguns pamphletos políticos, como Os n os­
sos homens, A opinião e ct Corôa e, que sei eu ? desses 
primeiros ensaios da mocidade que entra na vida 
política. 
· Já se vê, portanto, que, aquelles que, por uma 

ex-ploração política, procuram indignaménte attri­
buir a este ou áquelle de seus adversarios ou de3-
affectos a responsabilidade do attentado contra o 
Presidente da Republica, são, no meu ponto de 
vista, tão perversos, tão miseraveis como o q ne 
praticou o attentado. (Apoiados.) 

São assassinos de outra especie; uns attentam 
contra a vida; outros contra a honra alheia. 
~ 0 SR PIRES FERREIRA-E estes são OS mais com­

hlUllS. 

O SR Q. BocAYUVA-Uns e outros são igualmente 
desprezi v eis ! 

Resta-me, por ultimo, justificar pel'ante meus 
amigos e co-religionarios a attitude diversa em que 
me colloquei com referencia a combinação feita 
para a retirada do recinto. 

O :::;~. JuLIO FROTA - Não houve combinação. O 
honrado senador pelo Rio Grande do Sul disse, fal­
lando em SJU nome, que procederia assim; achou 
muitos collegas que o acompanhassem. 

O SR. Q. BocAYUVA-Emfim, todos se retiraram, 
e eu fiquei só, um pouco vexado. Tratarei de defi­
nir minha responsabilidade nesta ciecumstancia, 
com toda franqueza e lealdade. 
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Apresentada a moção, o meu nobre co-religio­
nario, representante do Pará, fallou em nome do 
partido republicano federal. Tinha para isso auto ­
ridade sufficiente ; e sua palavra, para todos os 
co-religionarios, era uma palavra de ordem. 

Ora, desde que S. Ex., com altiva nobreza elo 
seu caracter, repelliu qualquer insinuação que 
pudesse ferir a dignidade do seu partido e con­
cluiu declarando que os seus sentimentos indivi. 
viduaes, e os sentimentos do seu partido eram 
accórdes com os sentimentos expressos na moção, 
persuadi-me que a questão estava terminada, e 
que só nos restava votar a moção ; surge, porém, 
o incidente a que me referi, incidente provocado 
pelo meu honrado e estim ado amigo, repre::;entantu 
do Rio Grande do Sul, e S . Ex. formulou, clara e 
positivamente, o seguint.e: <CÜ!l se retira a palavra 
- político-, ou nos nos retü·amos .. . )) 

O SR. RAMIRO BARCELLos- Peço licença a V. Ex. 
para declarar que eu não disse nós, mas sim eu . 
E appello para as notas tachygraphicas. 

O SR. Q. BocAYUVA - Peço q11e me desculpe e 
acceito a rectificação. 

Como dizia, declarou o honrado senador: << • • • ou · 
eu não concorro com a minha presença para deli­
berar-se sob1;e este assumpto.n Os illustres co-re­
ligionarios foram da mesma opinião, e retiraram-se. 

Senhores, é necessario que eu tenha a franqueza 
e a coragem de dizer aos me11s amigos: -não es­
taes no vosso direito procedendo por esta forma 
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(a.poictdos, muito bem) ; attentaes por esta conducta 
contra as propria$ instituições que nós fundamos 
(nwito bem) ; desde que uma pat'te do Congresso, e 
po·uco ·importa o numero dos individuas que nella 
11guram, pócle, pela retirada elo recinto, impedir o 
funccionamento elo mesmo Congresso, estabelece 
uma crise que s ó tem uma solução : a solução 
revolucionaria. (Apoictclos. ) 

No regimen parlamentar das monarchias repre­
sentativas, no regimen parlamentar elas proprias 
republicas, como na França, estas collisões, deter­
minadas pela greve, 11orque es te é o nome que 
o facto pode ter, pela pw'ede dos padamentares que 
se i.'etiram para impedir o funccionamento das as­
sembléas de liberantes, estas collisões têm o corre· 
ctivo na diastllução : appella-se para a opinião ; a 
opinião restabelece a integl'icl ade elos poderes; mas 
no regimen republicano federativo, si um ou dez, 
retirancl o-se cl o recinto parlamentar, im p eclirem 
que o Congresso desempenhe as suas func ções ,que 
continúe nv desempenho de seu mand a to, estabe­
lece-se uma crise sem solução J1acifica: é uma 
coacção violenta, c nenhuma minoria, por mais 

. numer-osa e por mais illustre que seja, pó ele esta­
belecer para com a m liorla esta coacção elo impe­
dimento permanente. 
( ApoiCLClos . ) 

UM SR. SENADOR- Nos Estados Unidos, manda­
se buscar o Senador debaixo de vara. 

O SR. Q. BocAYUVA- Nos E8tados-Unidos, na 
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Inglaterra, ha até .o direito de fazer o representan­
te ela Nação vir debaixo ele vara desempenhar o seu 
mandato. 

Mais ain.da, a doutrina é tão exigente, é tãJ seve-
ra, que vai até este ponto :pela Constituição, o Se­
nador ou Deputado tem o direito ele renunciar o 
seu cargo; isto est á previsto. Pois bem, nos Esta­
elos-Unidos nem mesmo a renuncia, que é, aliás, 
um direito· elo representante, é acceita senão ele­
pois que a assembléa ve rifique que, pela ansencia 
daquelle cidaclão, não fica perturbado o serviço na­
cional ; mas, si acaso resulta a impossibilidade ele 
funccionar o .Congresso pela renuncia voluntaria 
de um só cidadão, esta rennncia só é tornada effe­
ctiva depois que o Congresso tenha terminado os 
seus trabaltws. 

Esta é que é a cloutrir~ a, e:::;ta é que é a lei. E 
q uanclo um partido governamental, um partido que 
vai disputar proximamente uma eleição~ em nome 
ele seus princípios, deixa precedentes desta natu­
reza após si, se amanhã é empossado do ~overno 

e os seus ad vet·sarios ':1m pregam os mesmos recur­
sos de opposição, eu não sei com que direito elle 
estL·anhará este procedimento ( Apoiados . ) 

O SR . MoRAES BARROS - V. Ex. es tá pres tando 
rolevan tissimo servi ço á Republica. 

UM SR. SENADOR - Co mo de cos tume ( Apoi(~clos , 

apar-tes J 
O SR. Q . BocAYUVA - Desejo, como disse desde 

o principio, achar uma solução rasoavel pat·a sa-
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hirmos deste in pace. De um lado, justamente me~ 
lindrada, a opposição declara que não póde subs­
crever a moção apresentada pelo honrado repre­
sentante da Bah1a, porque,não sómente pelas pala­
vras de S. Ex., mas tambem pelo proprio texto da 
moção, ella descobre o intuito ele uma offensa dolo­
rosa á dignidade elo partido e não posso subs­
crever semelhante intuito, ~i elle existisse, e creio 
que não existe, na moção, apresentada ; de outro 
lado, o meu honrado amigo exige que se retire a 
palavra que unica, a meu modo de vel>, define, 
carecterisa o crime. 

Me sinto verdadeiramente em uma situação em­
baraçosa, e, à vista disto, tomei a liberdade ele 
formular, e peço agora licença .a.o illustre repre­
sentante elo Estado da Bahia para submetter á sua 
apreciação ·e à deliberação do Senado, uma moçã.o, 
substitutiva da que o nobre Senador apresentou. 

Si nella não estiver condensado o sentimento do 
Senado, é favor rejeital-a completamente; e, ele 
outro lado, si aos meus amigos politicos parecer 
que ella não resalva su:fficientemente a sua digni­
dade e que não exprime bem os sentimentos nacio­
uaes, peço que a rejeitem igualmente: submetto-me 
respeitosamente a uma e outra elas reprovações: 
«O Senado Federal, interpretando, .. 

Divergi logo ·da phrase ela moção elo ho11rado Se­
nador. O honrado Senador disse : 

«O Senado Federal, julgando interpretar ... ~> 
Não;_ si nós, que con~tituimos a mais alta cor-
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por ação política do paiz, não tivessem os a certeza 
e a consciencia de interpretar fielmente os senti­
mentos cl·a Nação, sentimentos de reprovação a este 
acto, si admittissemos,pelo emprego de uma fórma 
até certo ponto dubitativa, a hypothese de que 
pudesse haver elivergencia no modo de consideJ'ar 
este facto, não estaríamos, creio eu, na altura ele 
representa r realmente a Nação . (Apoiados) 

Eis ahi a razão porque empreguei uma fôrma mais 
imperativa - Inte?·p?·etando - , isto é, tenho a certe­
za que interpreto ( Continúa c~ leitum ate o fim·) 

Senhores, os meus collegas e amigos, membros 
ela maioria governamental e membros da opposi­
ção constitucional, elev,~m eecordar-se de que estes 
incidentes, na historia e na viela das nações, são 
como incidentes transitorios na vida dos povos. 

Consideremos que acima de nos, ou valendo mais 
elo que nós, está a Nação, está a Republicn, de cuja 
sorte nós somos os fiadores perante apropria Nação. 

Ella e que tem de sobreviver aos nossos erros, 
ás nossas paixões, aos nossos desvios. Mas, si em 
um momento solemne como este,não se puder con­
seguir isto, ao menos ela parte dos representantes 
elos Estados, em uma assembléa tão elevadamente 
composta como esta, onde as paixões pouco podem 
OLl devem· preponderar, se attenda a que: o testemu­
nho que offerecemos ao mundo civilisado e a affi.r­
mação que fazemos perante os nossos proprios con­
cidadãos é que a anarchia não está somente nas 



280 

ondas clemagogicas das ruas, mas tambem no espí­
rito el os proprios legisladores. (Muito bem.) 

Nêlü desejo para mim, nem para os me LlS é),migos 
a responsabili clacle Lle·ssa suspeição ; e Ullifoemi­
zanclo o sentimento ger :tl elo Senaclo, em torno do 
governo legal, neste momento, como expressão 
real de todos os brazileüos, eu appello paea o pa­
triotismo, para a lucidez intellectual e para a abne­
gação ele todos os meus collegas. 

Si isto não é comportamento dig no e elevado, 
então eamoreço, e não comprehenclo mais como 
a nossa viela política se h a. ele dirigir. 

Submettendo, portanto, a debato a minha moção 
SLlbstitutiva, pe·ço desculpa ao Senado ele haver 
por tanto tempo occupado sua h onrosa attenção. 
(M ~tito bem; mtt·ito bem. O o?'c&clo?' r.! m'~&ito cumpTimentc&do .) 

E' lida, apoiada e posta em discussão a seguint8. 

i'vlOÇÃO 

' O Senado Federal, interpre tando o sentimento 
geral da Nação Bt'azileil'a, m anifesta do modo mais 
solemne o seu pezar e a sua commo ção, estygma­
tisando o barbaro attentad0 premeditado contra 
o "Presidente da R epublica e de cnja execução foi 
lamentavelmente victima o bravo c leal soldado 
Marechal Carlos Ma chaclo ele Bi tt encourt ,_l\finistro 
cLt Guerra . 

O Senaclc, reconhecendo a natureza política elo 
crime perpetrado , faz votos para que a Re publica 
Brazileira não registre jamais, nas paginas ela sua 
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historia, tão nefandos e abominaveis attentaclos e, 
congratulaado-se com a Nação por haver sido pre­
servada a vida do Sr. PresiLlente ela Republica,ma­
nifesta ig ualmente o se u profundo peza t· pela vic­
timação do fviarechal Carlos Machado de Bitten­
court, qLt e, pela sua abnegação e nobre comporta­
mento , l'ecommendou o seu nome á esLima e á gra­
tidão da Patria . 

Sala Üa'> sessões, 10 de ovembro ele 1897 -
O. Bocaytt·va. 

O St• s~vtwino Wieh.·a ( 7Jehb o1·dern ) -Sr . Pre ­
sidente, parece-me que a indicaçãO, que acaba ele 
ser apresentada, nao pód.e ser considerada como 
subs ti tutiva d a que foi encerrada e que se acha 
sobre a mesa para ser votad a . Como, porél'l1, o Se­
n ado concedeu u rgencia pa r a se Lratar elo assumpto , 
creio que V . Ex . pro ced eu muito regimentalmente 
submettendo essa ind ;çaçao a apoiamento, e abrin­
d o sobre ella discussão . 

Como depois el e encerrado o debate n ós tel'emos 
duas in dicações para s erem vot acl as,e u não poc.kria 
deixar de vir pres tar o meu conc ursd ao n obre se ­
nacloe pelo Rio ele Ja neiro, que tão pa Lrioticam ente 
acaba de fa llar á Nação, q Lle o acata e venera, p ro­
porcionando-lhe a retirada, em occasiüo opportuna, 
da indicação qu e apresell tei . 

Não tenho absolu Lamente ca[Jrichos . Insis Li na 
cons er ':ação elo qu :t.liflcativo, porqu e entendi que 
outro não se podia dar ão attentaclo ; e o nobre 
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senador pelo Rio Grande do Sul mais de uma vez 
chegou a atlmittir esta verdade. 

Portanto, encerrada a discussão da presente indi­
cação, apre-3entada pelo nobre senador pelo -Rio de 
Janeiro, e que eu acceito, pedindo a té a S. Ex. a 
honra ele as signal-a, eu retiro a minha. 

O Sr . BaDniro Barcellos - Sr. Presidente, di­
rectamente responsabilisado pelo meu illustre amigo, mes­
tre e chefe, qu e acaba de orar tão brilhantem ente, cabe­
me, em muito poucas palavras, muito singelamente, mas 
com a positividade de expressão, que necessito teL' neste 
momento, dizer alguma cousa ante( de referir-me à indi­
cação ele S. Ex. 

Senhores, eu encaro sempre os factos pelo prisma ela 
minha educação scientifica. Tenho sempre o cuicl::tdo ele 
abster-me de racciocinar á luz do fogo da imaginação. Os 
meus raciocínios procuram sempre, a firmezGJ~ ela dedução, 
porque, como disse, a minha educação foi esta. 

Ao vir para o Senado, tinha lido o jornal; orgão offi­
cial do partido, do qual sou aclversario nesta Casa, e nelle 
tinha visto positivamente accent~wr a r esponsabilidade do 
chefe do Partido Republicano Federal, o general Glycerio, 
e mais ainda a do vice-presidente da Republica, no atten­
tado co m\nettido contra o Chefe da Nação . 

O meu espírito, pois, vinha lamentando que as pauoes 
partidarias levassem homens de educação cívica superior, 
que têm responsabilidade da direcção mental e inte1le­
ctual na imprensa do seu partido, a dizer em publico que 
os chefes élo paetido adverso et·am miser aveis mandantes 
de um assassinato desta natureza. 



283 

Vinha, como digo, lamentando este facto, quando vi 
apresentar-se a indicação que tem causado todo este debate, 
sendo justificada por um dos fundadores, não sei mesmo si 
um dos reclactores, mas com certeza um dos inspiradores 
mais autorizados elo mesmo jornal. 

Alem disso vi ainda sublinhar a apresentação da indi­
cação com as palavras que deram· causa a meu procedi­
mento. 

Senhores, terra a terra. Não disponho dos recursos de 
eloqu-encia de que dispõem os illustres oradores que me 
precederam. O senso mais ingGmuo e o mais simples nos 
dizem em que é que importava a approvação desta moção. 

Não era a app~ovação, por sua vez, do que tinha dito o 
seu illustre autor, quando referindo-se ao attentado polí­
tico disse que, nós da opposição tínhamos a co-autoria e 
comparticipação ? 

Senhores, por maior que fosse a nossa subordinação aos 
preceitos política$, que nos obrigasse a ficarmos firmes 
em nossos lagares , desde que a moção era assignada pela 
maioria dos senadores presentes, não podíamos concorrer 
para que essas pãlavras do illustre senador pela Bahia se 
transformassem n'um ferrete de ignomínia, que nos tinha 
de ser applicado por u.ma corporação política que aprovei­
tava-se de um facto, yue tinha commocionado a Nação 
inteira, e para que, senhores? 

E aqui é que digo-terra a terra. 
Para angariar sympathias, para fazer proselytos para a 

eleição que vamos ter em Março vindouro. 
Isto e que é E:vidente, senhores. 
Agora, si as :flores de rethorica, si os discursos por 
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mais alevantadQs que sejam podem apagar esta verdade, 
então, senhorc1'; nós não tivemos sinão um son ho, não 
ti vemos si não uma visão; fomos illucliclos por um ,phan­
thasma creado pela nossa imaginação . 

Appello para a justiça do illu stre chefe, que me atirou 
com o peso ela responsabi lidade des te acto, que diga na 
calma elo seu espiri to, na tranq uiliclacle da sua consciencia, 
que consequencia podia tirar deste facto senão esta qu e eu 
naturalm r; nte tirei. 

E vos digo, Sr. Presidente, à fé de cavalheiro, com a 
lealclacle que tem sido sem pre o meu escudo nesta Casa, qu e 
vim para esta Oamara disposto a apoiar e a approvar a 
moção sem a mini ma reserva . 

No entretanto, o meu procedimento foi outro, vi-me na 
contingencia de lançar o pt·oteslo que ainda ratifico des ta 
tribuna, contra a especulação poliLica que se quiz fazer 
de um acto tão do loroso . 

Depois de ser a questão collocada neste terreno, de mo­
mento não me acudia outro alvitre para salva.r ainda a 
situação. 

Pedi qu e o nobre Seuacloe retirasse a pala vra-polí tico­
e S. Ex. não o quiz fazee. 

Tomei, como disse, o alvitre que me pareceu o melhor 
na occcasião. 

Depois de tudo isto , nos vimos na ci rcumstaucia de man­
ter o nosso acto para bem accen ~ uar a nossa reprovação, o 
mais do que isso, a repulsa que fazíamos á insinuação 
atirada ela tr ibun a pelo illustre Sen 'l clor, autor ela moção, 
à opposição . 

Era não só uma repulsa, como um protesto para que 
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a Nação toda ficA-sse sabendo que nós não podíamos admit­
tir que perante ella se jogasse com uma çl.ô r nacional, se 
jogasse com um sentimento respeitavel de pezar, que en­
volvia iodos os representantes da Nação, para fins elei­
to raes. 

E não me .arrependo, e preciso que se note, porque 

desta liÇ<'lo nós aprenderem os a ter mais cuidado elo nosso 
manejo político, de maneira que não possamos renovar 
perturbações tão serias como esta. 

Eu preciso acc<mtuar: quando me oppuz, fallei, repito, 
!lm meu nome ; entendi que, representante do Es[ado do 
Rio G1·ande do Sul, tendo a responsabilidade desta repre­
sentação, eu não podia, não devia e não queria co-participar 
desse julgamento político, solicitado pelo illustre senador 
pela Bahia, porque a moção de S. Ex. tinha se trans­
formado de um voto de pezar e de condolencias em uma 
sentença contra um pat' tido. Eu 11 <10 o podia fazer e não o 
faria nunca por mais sensatas, pol' mais judiciosas que 
fossem as considerações opposLas. Neste terreno (perdoem ­
me, e questão talvez de tempei'amet\to), a digniddde minha 
não el'a a que eu defendia, defendia a clignidaJe ele meus 
co-religionarios, que para aqui me mandaram . 

O SR. LEITE E O!TICICA- E da sua pt'opria "patria. 
O SR. H.AlURO BARCELLOs-Mas, senhores, eu disse 

desde que não se pócle suppor, a menos que não seja um 

maníaco, um louco , que esse soldado somente pol' prazer 

proprio tentasse as~assinar o SI'. Peesidente ela Republica; 
desde que disse que suppunha e com muitos bons fun<la­
mentos que o movel ele natu r eza politica o tivesse levado a 
isso, e que elle era um instrumento, comprehende-se que 
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a minha questão não estava propriamente no modo por­
que se achava redigida a moção, mas sim nesse sublinha­
menta feito pelo apresentador dessa moção. O Senado, 
portanto, não póde estranhar a nossa posição. 

Felizmente, senhores, com a patriotismo, com o des­
prendimento de paixões, revelado pelo meu illustre amigo 
representante do Rio de Janeiro, elle offerece a solução 
para a questão. (Apoicbdos.) 

S. Ex. fo i o portador do sentimento geral do Senado -
da opposição e dos amigos do Governo-; S. Ex. mani­
festou o sentimento que a todos nós domina ; S, Ex. pro­
curou dar o remedio a uma questão, que estava por ca­
pricho collocada em um in pace. Não t enho d u viela em 
votar; ja tinha declarado antes que teria votado a moção 
apresentada pelo Sr. Senador pela -Bahia, com todos os 
seus terllJos, si não fosse a pécha que nos qu iz a tirar. 
Voto, portamto, pela moção ; votaria mesmo pela outl'a, 
si tivesse sido possível apag·ar o sentimento, . que desper­
tou em todos nós a accusação produzida por S. Ex. 

O SR. L EITE E OrTICICA - Póde faltar em nome de 
todos nos. 

O Sa. RAiVIIRO BARCELLOS- Mas, senhores, aproveito 
a occaslão, ãntes de terminar es te incidente, para dizer o 

seguinte : tem-se procurado accentuadamente chamar 

o attentado de attentado político, justificando isto pela te­
chnologia j uridica. 

Não e exato ; na technologia jurídica esse facto não é 
um attentado político, e uma tentativa de homicidio. 

o SR.. CoELHO E ÜAMPOS- Homiciclio é o meio, não e 
o :fim. 
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O SR. RAMIRO BARCELLos- No nosso codigo não ha 
essa classificação . 

O SR. ALMINO AFFONSO - O c0digo da Republica, 
que esta aqui ( mostrcmclo ), e quem determina a natu­
reza do cr"ime. 

O SR. RAMIRQ BARCELLos- Mas isto não vem ao caso. 
· O SR. ALMINO AFFONso ....:. Isso não é crime politico, . 

nem crime de natureza política. 
O SR . l?BjESIDENTE - Atteução ! 
O SR. RAMIRO BARCELLOS - Senhores, preciso apro· 

veitar a occasião para referir-me a um topico do discurso 
do illustre Senador pela Bahia, quando referiu-se à ques­
·tão do J upiter. 

S. Ex., entre os serviços que qu iz enumerar dos muitos 
que tem prestado à Hepublica, apresentou este serviço de 
republicano que tem constantemente pugnado por todos 
aq ueiles cujos direitos são offendidos. · 

Peço licença para lembrar a S. Ex.: os brazileiros, que 
se achavam .no Jupite1', foram presos em flagrante, tinham 
acabado de praticar a c tos de violencia e ele · rebeldia na 
barra do meu Estado e, por não ter a sua expedição pro­
duzido o resultado desejado, recolhiam-se para escapar ou, 
talvez, para entregar-se à prisão. 

O hcLbecLs-corpus , pois, foi infundado, foi pedido para cri­
minosos, que não podiam negar que tinham praticaClo o 
crime. 

O _SR . RuY BARBOSA - Perdôe me V. Ex., pensou di­
versamente o Supremo Tribunal Federal. Eu não posso 
discutir daqui com V. Ex. a questão de direito. 



288 

O SR . RAMIRO BaRCELLOS - Admitto que o Supremo 
Tribunal Federal tenha peocediclo muito bem, mas agora 
pergunto: si e essa a missão do honrado Senador pela Bahia 
-collocar-se acima das paixões partidarias, das lutas par­
tidarias e dos pal'tidos, destacai' a sua inrlividualidade 
como um dos propAgandistas da Republica, porque ella 

· ainda necessita de propaganda a bem dos direitos e do re-s­
peito a todos consagrados, aonde este\ o hctbeas - wrpus pe­
dido pe!os cidadãos que se acham presos, sem que esteja 
votado o estado de sitio, sem processo formado, ~omo està 
o St· . Ft·eit;e, como está um alumno da Escola Militar, os 
quaes ha cinco ou seis dias estão presos? Onde està esse 
hrtbeas-corpns , onde está essa fiscalisação, onde es tà esse 
tt·abalho de que se encarregou o illu.~trc representante da 
Bahia? 
· O SR. Co ;;; LIIO E C,L\lPOS ~ Póde haver um mandado 
de juiz: a. lei o peemitte . 

o SR. RAl\1IRO R~RCELLLOS-NctO e caso para dizer a S . 
Ex . q uc nos _factos poliLicos ou nos factos dessa na tn rezt\ h a 
no animo de S. Ex. o sentimento natural de co-religionat·io . .. 

O SR RuY BARBOSA - Peço a palavra. 
O SR. RAmRo BAR CELLOS - ... uma vez que, quando 

se trata de adversario:>, a voz poderosa, a penna podet·osa de 
S. Ex. não se faz sentir ; ainda não foi pedir o hctbeas-co1'p .ts 
pat·a esses, cujos dieeitos estão evidentemente offendidos, 
porque, criminosos ou não, e]lcs estão presos e incommu­
nicaveis, sem processo fol'mado, sem cousa alguma. 

O SR . RoY BARBOS1 = Já pedi a palavra. Responderei 
a V. Ex. 
~~, 
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O SR. CoELHO E CAMP JS- Póde ter havido, repito, um 
mandado do juiz. 

O SR. RAMIRO BARCELL'Js - E o mandado do juiz é 
bastante ... ? · 

O SR. CoE LHO E CAMPos-Ha,·endo duas testemunhas -, 
é bastante. 

O SR. RAl\Hti.O BARCELLOS - . . . paea consenar um 
cidach"to incommunicavel por mais de 48 horas? Onde V. 
Ex. viu isso? 

o SR.. SEVERINO VIEIRA - o mandado e bastante ; é 
passado mediante prova. -

0 _SR. HA MIRO BARCELLOS -Então V. Ex. perdôe-me 
que lhe diga: itifeliz paiz aquelle em qu e um cidadão 
qualquer possa estar peeso incommunicavel eternamente 
a mandado de um juiz l 

Sr. Presidente, não quero prolongar esta discussão; o 
incidente para mim està terminado : acceito a moção 
apresentada pelo illustre Sr. Senador pelo Rio ele _Janeiro. 
Para mim o incidente não tem outra importancia senão re­
pellie a affremta, que se quiz atrrar aos membros da oppo­
sição. Desde que, nos termos em que foi apresentada pelo 
nobre Senador, a moção corresponcle ao~ nossos sen .. 
timen,tos, não tenho o menor esceupu1o em votar por 
ella; pelo contrario, voto conscienciosamente por estar 
tão -sentido pelo attentado commettido como qualquer dos 
membros do Senado, que apoiam o Governo. 

O ~~·. P••esid.m_tte -Tem a palavra o Sr. Almino 
Affonso. 

O ®11.•. Alndno Affm11s 1)-Sr. Presidente, eu q uoria 

explicar o meu voto, mas não o posso faze1·, porque ami-

k 
~ 
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gos, (quem muito prezo, ficariam muito vexados, si eu 

os conteariasse . Portanto, tenha V. Ex. a magnanimidade 
de ouvir esta declaração : desisto da palavra. 

O St•. Pt•asidente- Tem a palavra o Sr. Ruy 

Barbosa. 

O §r~ Ruy Btu.•bo9a- Poucas palavras dirá em 
resposta ao honrado Senador pelo Rio Grande elo Sul sobre 
o incidente por S. Ex. suscitado. 

O Senado é testemunha de que foi constrangido a acudir 

à tribuna , por provocação formulada no discurso do honrado 
representante do Estado do Espirito Santo; foi S. Ex. 
quem inesperadamente accusou o orador de incompetencia 
para assumir a att itude que teve nos ultimos aconteci.men­
tos, averbando-o de haver acoroçoado, pela sua posição 
e linguagem no Senado e na imprensa, as conspirações ou 
movimentos revol ucionarios. 

Não fez, não pretendeu fazer a historia da sua vida po-
itica sob o reg!men r epublicano ; nem rememorar a serie 

de casos em que se constituiu defenso r do direito offendido; 
muito menos teve a pretenção de collocar a sua individu­
alidade acima da alheia, recorumendando-se ao paiz como 
advogado geral das victimas da repressão official . Limi­
tou-se a apontar apenas aquelle exemplo para demon­
strar que 0 seu procedimento tem obedecido sempre à 
norma da coherencia com os princípios que teem sido re~ 
guladores da sua vida ; e entre esses factos acudiu-lhe 
naturalmente o do J 'upitm·, porque era um daque!les em 
que a prepotencia official tinha assumido as proporções 
mais notavcis e escandalosas. 
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O nobre Senador, como si estivesse em presença do tri­
bunal que julgou a questão, veiu dizer -lhe que foi nessa 
occasião advogado de criminosos c que obedeceu apenas aos 
sentimentos da co-rel igião política, advogando o interesse 
de pessoas ligadas a si pelos mesmos sentimentos. 

Não ! Está em erro o nobre Senador pelo Rio Grande 
do Sul : não advogou o orador a causa de criminosos e 
muito menos se associou aos seus in.teresses. Os presos do 
ltGpiter eram passageiros de um navio mercante, tomado 
rni l itarmente de sut·presa, sem que tivesse parte alguma 
no movimento politko. 

Foram estas as circumstancias demonstradas pelo orador 
perante o Supremo Tribunal Federal . Eram a11emães e 
hespanhoes, simples passageiros apanhados por um caso 
fortuito do qual o orador ou S. Ex. podiam ter sido vi · 
ctimas. Eram simples passageiros de um na:vio mercante, 
victimas do acaso. 

As fóemulas do processo tinham sido violadas e aquelles 
cidadãos recolhidos ao fundo ele uma fortaleza, sem que 
apparecessem os seus nomes, afim de não reclamar a sua 
defesa o direito que as leis do paiz lhes gftrantia. 

Nerm mesmo procurou sabet: o nome claquc1tes cujos di~ 

rei tos advogou. Havia mesmo entre os clientes do orado1' 
pessoas inteiramente separadas por di verg,enc:ias poli ticas 
e pelas relações 11essoaes; individues que, depois do beneficio,. 
nem :mesmo o honravam com o obseq1.1i o do cortejo . 

Como se estava no inicio de um regimen e era necessa­
rio incutir nos espiritos um profundo conhecimento do di­
reito, julgou prestar um serviço ao paiz mosirancdo aos 
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concidadãos como se defendiam os direitos individuaes e po­
líticos sem recorrer à<> conspirações e ao m ovimr.nto 

armado. 

Mas, n.ro se segue que o orador deva acudir a esses 
çillad;'tos, um .'ror um, para saber das circumstancias em 
que se acham, da sua situação jurídica, elo direito de cada 
;1m, aflm de reclamar em seu favor os habecLs-co1'ptLs com­
petcn tes. 

Estes cidadãos têm naturalmente amigos, co-religio­
narios, advogados, aos quaes não passará a occasião ele 
defGndel- os. Não lhe e licito, sem materialmante estar 
pt·esente a todos os casos, conhecer todas as circumstan­
cias, nem assumir cleanle elo paiz o compromisso de servit·, 
de ser advogado em todos os h:rúeas-co?·pus possíveis. 

Que baste a S. Ex.. e seus co-religionarios o exemplo 

dado pelo orador ; e si este exemplo não fôr semente esteril 

e despresivel, basta para ser levantado c imitado. Crê ter 
dado ao Brazil an·IJas da sua sinceridade, pl'oceclenclo por 

esse modo. 

Quando o nobt·e Senador trouxer para o r ecinto do Se~ 
nado uma hypotheEe ele violação de direitos constituci­

onaes, ele direitos inclividuaes, em que o seu voto falte ao 
peior elos seus adversarios; em que, para um g·overno, para 

servir um intet·esse politico, desminta o orador a crença de 

seus principias, S . Ex. terá então o Jireito de accusal-o e 

dizer que sómente exerce o direito de defesa quando apro­

veita a co-religionarios. 

Mas, a situação actnal, ·grave como e, em relação aos 
factos ultimamente· praticados, não se pode comparar com 
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aquella a que se referiu o honrado Senador : os attentados 
contra ·a imprensa, que todos. condemnamos, commetticlos 
agora, teem-se apresentado com aspecto menos gt'ave do 
que o que tiveram os realizados nos dias tristíssimos de 
março, l.ão nobremente flagellados pelo iilustre represen­
tante do Rio de Janeiro . 

Ha, entre e.ssas phases ele nossa viela política, uma diffe­
rença profunda, um abysmo ... 

0 SR. RAMIR O BARCELLOS -0 direito lesado é sempre 
o direi to lesado. 

O SR. Ruv BARBOSA - E~ que então não foi permittido 
a ninguem nem murmurar a defeza do direito victimado, 
nem siquer condemnar o assas:;inato ; a impt·ensa teve ele 
recorrer á policia para guardar suas salas de redacção., 
convertendo-as em corpo de guarda e nem assim lho res tou 
siquer a faculdade de ·commemorar o facto e ele estigma ti-
zal-o com a mais leve censura. · 

Hoje não se dà o mesmo : a impeensa póde cstigmatiznr 
com a mais justa severidade, a mnis nobre emergia, a mais 
completa inclepondencia, o facto reprovado. 

O SR. SEVERINO VmHtA- E o.s amigo; do povo se r~ol - ­
locaram, e com razão, contra os arrnaccit·os. 

O SR. RUY BARBOSA- Ess:t imprensa, á qual infeliz­
mente não pertence, para a qual olha com satHladcs dos 
tempos melhores ela sua vitla politica, essa im]1rensa deve 
denunciae os attentados commettidos contra o direi lo indi­
vidual, paea que aquelles quo se acham na posição do 
oeaclor e do nobre Senador pelo Rio Grande do Sul, accudam 
com á defeza que essa posição constitucional impõe. 
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Fique S. Ex . certo de que encon'trarà o orador sempre 
na defesa desses direitos, aind·a quando elles aproveitem ·a 
seu ma ior inimigo, como q\1ando aproveitem a,os seus ami­
go:J mais dedicados . 
VozEs~ Muito bem. 
O S•·· P••esii!ente- Continúa em discussão a in~ 

dicação. 
Ninguem mais pedindo a palavra,encerra-se a discussão. 
O S1•. Sevcl'iD6 Vieil·a. - ( pele~ ordem ) - Re­

queiro a r etirada da minha indicação, offerecida. na sessão 
elo dia 6 e euja discussão, como jà disse, cstà encerrada. 

O Sa·. P1•esidente - O Sr . senador Severino Vi~ 

eira pede a r etirada da moção que o.ffereceu na sessão do 
dia 6 e cu ja discussão acha-se encerrada. Vou consqltar 
o Senado sobre o requerimento do nobre Senador. 

Posto a votos, é approvaclo o requerimento do Sr. Se· 
verino Vieit·a. 

Posta a votos, é unanimemente approvada a moção do 
Sr. Q. Bocayuva. 

Sendo 4 horas da tarde, o Sr. Presidente levanta a ses­
são, marcando a ordem do dia para a seguinte . 

--------:~--·------



,-

co MEN A RIO 
Registrando este certamen parlamentar, releva reco~ 

nhecer qu e o iilustre Sr. Quintino BocZ'yuva, apezar de 
simples general · honorario e sempre despreoccupado (honra 
lhe seja) desses bordados postiços -uma venê ta napoleoniw 
elo chefe do Governo Provis.orio o denodado marechal Deo­

dqro da Fonseca, revelou mais tactica e capacidade de com­

mando do que o illustraclo Sr. Lauro Sodré, profissional elo 
exercito, distincto official superior do .Estado-maior de l. a 

classe, e que, para cumulo de infelicidade, sendo o can­

didato escolhido e apresentad0 pelo partido da opposição, 
ele que é chefe o astuto general Glycerio, à presidencia 

àa Republica, em successão ao honrado Sr. Dr. Prudente 
de Moraes, acab<{ fl e :;;er tambem derrotado nesse pleito, 
a 1 ele Mat·ço ultimo, por outro general ela mesma pro­
ceclencia, o i !lustre Sr . Dr. Campos Salles, que · o 
venceu . por uma maioria ele 400:000 votos ! 

Um outro Icaro o Sr. Lauro SOdré ! 
.E' preciso dizer a verdade : o Sr. Quintino , que o P. H,. 

F. ing-rata e grosseiramente poséra á margem, atid.ra à 
penumbra,-tomou uma desforra ele mestre ; passou habil­

mente de FRACO A. FO RTE, e deu um coclilho em regra, sem 

n.enh um dos matadores ! 
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Fez de MoYSES da situação com um simples instrumento, 
que bem equivaleu á varinha magica do Jlicw Yennelho, a 
vcweta ele {81'1'0 da s suas co nvi cções e da sua coheroncia 
(bem ent encl iclo ,só da metade ,]e S. Ex . que falla no Senado, 
por que da outra metade que falla n' O Pcbiz a varê ta é 
igual á do Sr. Lauro, é de borracha). 

- Arrasou a sobe rba coxilha da tenaz opposição e ca­
nalisou-a bastante para cla t' ancoradouro à mesma alte­
rosa F,·ota , qu e na vespera se t inha· r ebellado e sahido 
mar fàt·a, em exercício do corso politico, sob o comn~ando 
do juvem candidato presidencial. 

- Fel-a retroceder n. rcboq ue elo seu batel histo?·ico ,e, fac to 
Ulti co, estupendo, inacrccl ilavel, mas todo característico, 
fêl-a sa1va t' it mesma bandeira governista« attentculo ?Jol·i­
tico », que 4B hot'as anlcs tinha repelliclo à metralha, como 

-um labeo opprubrioso. como um stigma ultrajan te ! 

E', .pois, obedecendo ao scntim e.1to ele rigorosa justiça que 
consagramos esta façanha do illustre chefe raclicrt!, que 
r ecommerrdamos à postet·idade tão admiravel manobra po­
lítica. 

E ja que S . Ex. teve pOl' conveniente approveitar o en­
sejo para fazer o seu mLto ele f é c exame de consciencia , 
de home!n poli ti co , perante o Sena_clo, seja-nos licito appro·· 
veilat' ia.n, bcrn a occashto p:na a.dd icíonar aos epísoclios , 
incozi testavelmente vaÚo!;'os, que S. Ex. cxlúbio em prol da 
sua lealdade c da sua honorabilidacle, os tres seguintes, 
ponlos culminante3 da sua viel a publica ,'' que por 8i sós 
a.ttcstam elof)_uentemcr1te a sua fi.nuea política J 
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PRi i\<lEIRO 

Quando, por occasião do attentaclo Adriano do Valle, em 
Julho de 1889, S. Ex. fez declarar cathegoricamente pelas 
c~lnmnas eclitoriaes deste mesmo O FeLiz« que esse acto 
insensato e criminoso, a que ignobilmente se queria dar 
uma feição política a fim ele comprometter a propaganda 
clemocratica, que aliás o reprovava em absoluto, so tinha 
sorvido para a'ttestar ao mundo qual eea o sentimento ge­
ral da Nação relativamente á pessoa do chefe elo Estado, 
fazendo a justiça devida à elevação moral das suas qua­
lidades, e qual era a inclule elo partido republicano bra· 
sileiro no tocante ao modo de effectuar a propaganda dos 
seus princípios, fazendo votos peta extincção da monar­
chía, sim, mas pela evolução da icléa,nunca pelo emprego da 
violencía e muito menos por um crime infamante>> ; sen­
timentos estes, de patriJtismo e cot·mcção política, de cor­
dut·a e venet·ação p,\lo camcter elo augusto chefe da Nação, 
que S. Ex. tambem externou, e quiçd. mais accentuada · 
mente, como presidente do Congresso Republicano que se 
reali so u na cidade de Juiz de Fóra, n1aquelle mesmo mez 
ele Julho, por convocação expressa de S. Ex. em edital 
ostensivamente publicado n'O FeLiz . 

Nota necessaria. No Imperio havia liberdade para pu­
blicamente fazer-se congressos republicanos, assembléas 
deliberantes ela mud ·u1ça da forma de governo ; na Re­
publica, não é tolerada siquet' uma folha monarchista que 
faça a comparação dos dois regimens ! 

Como é intuiti1·o, essa nobre conclucta do il'ustre chefe 
' radical robusteaeu-lhe o prestigio que sempre gos0u, como 
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jornalista emerito, junto a ambos os partidos monarchicos, 
e captou-lhe as graças pessoaes elo olympo. 

Resultado : Decoeridos apenas quatro mezes, procla· 
ma-se a Republica, por u m golpe ele mão da força ar ~ 

ma da da guarnição ela Corte, u relido e desfechado à wg­
gestões e conselh'Js se L~ s, segundo confesso u-o agora da 
tribuna elo Senado, tomando S . Ex . parte saliente na 
organisação ministerial elo governo revolucionaria. 

Não é tudo ; esquecido jà elaq uelle protesto ele patriota 
' tão recente ainda, daquello impulso da co nsciencia c do 

coração, daquelle elevado tributo cívico, rend ido menos à 
magestade impollu ta do representante da instituição que 
se pretend ia extinguir do que ao prop rio apostolado da ins­
tituição que se pretendia fundar, S . Ex. ass igna o decreto 
de exp ulsão a meia noite, e pouco depois o ele banimento 
do inclyto monarcha o Senhor· Dom Ped ro li, de sauclosis­
sima memoria, brasileiro insigne, prematuramente enca ­
necido e exhausto no serviço c no amor ela s ua patria ! 

A' tudo isto, por3m, subsistindo de pé aquelle affecto 
indiv id ual conquistado á. Família Imperial , conforme se 
vê dos termos com que, ainda à ultima hora da partida, o 
Sr . Conde cl 'Eu -o illustre príncipe consorte da excelsa 
herdeira elo throno a Senhora Dona Isabel, a Redemptôra, 
se referia a S . E:K. « Meu bom amigo o Se. Quintino Bo~ 

cayuva .. ,)> 

SEGUNDO 

Quando fez Je ABRAHÃO, pedindo ao Congresso Consti­
t-uinte, em 1891, para reprovar o tratado das Mis bes, que 
entre mimos, flores e banquetes S. Ex. FOprio negociára 
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e firrriara em BueNos-Ayres, e pelo qual tínhamos de 

perder a bagatéla de umas trezentas leg·uas ql!ladradas do 
territorio nacional! 

Resultado : O les ivo convenio foi de facto reprovado, 
obtm.tdo a favor um unico voto , o elo illustre clepu'taclo Nilo 
Peçanha, salyo engano que de bom grado rectificaremos; 
mas o Sr. Quintino julgou-se com o direilo de pôr 
t ambem lu minarias e festejar, como todos os demais bra­
sileiros, sem corar, o l au~l o arbitea!" el e C! evelancl, o pre­
si·dente elos Estados- Unidos da America do Norbe, que 
manteve o nosso sagrado direit<o e plena posse à t oda 
essa vasta extensão litigiosa. 

TERCEIRO 

Quando confer·io o diploma de ?'Gpubliwno histo?'ico ao 
Sr. marechal F loriano Peixoto, achando-se es te no exer­
cício da presiclencia da Republica e ja tendo dado uma 
amostnb elo panno de seus intuitos clernocratas , com a refor­
ma arbitraria de onze generaes e. a demissão de lentes 
cathedraticos ( Kleber, a Legalidade de 23 de Novem" 
bro, 1° tomo, pags 378) 

A estanhada j acula to ria teve lugar a 9 de Julho de 
1892, ante-vesperas, por tanto, do pleito que ia correr no 

Estado elo Rio de Janeiro, pata a eleição de um senador fe­
deral, na vaga aberta pela renuncia do mandato que elle 
proprio Quintino. Bocayuva fizéra logv apos a regeição 
do celebre tratado das Missões. 

E' certo qu9 os seus discípulos d' O Pcáz declararam que 
S. Ex. não era candidato á r eeleição, mas a sua pro­
pria palavra, unica decisiva na especie, nunca se fez 
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ouvit•, nem clara c tel'minante, nem mesmo insinuante 
apenas, no propo.>ito ele uma desistencia formal, nem tão 
pouco no sentido Je aercdat• os se\ls amigos do Hma 

tal cogitação. 

Resultado :A maioria do Senarlo, de então, que suspi­
rava por ser agmdavel a Oesar caricato, por aclvinhar-lhe 
os pensamentos, fez um bellissimo trabalho a Herman : 

uma, duas, tres ... actas eleitoraes, e passe para c,\ o Sr. 
Quintino ! 

E S. Ex . , que não era candidato nem se apresentàt·a 
como tal ; que não fôra investido ele nenhum titulo elei­
toral ; e, o que ó mais, o que é· tudo, que tinha doutrinas 

de propaganda a respeitar, principias de moralidade a 
zelar, là foi muito senhor de si erripossar-se da mesma 

curul, que havia dignamente renunciado e que lhe era 

doada pela facção em ma.ioria no Senado , com o mais 
pungente cscarneo da lei e ela decencia, mediante um 
reconhecimento tumnltnario, irrisorio, indeco roso, como 
bem se i~1ferc das pllrase;; incis ivas com qu e o altivo 
senador Aquilino do Amaral posteriormente verberou-o. 

Tudo se passou com a sofft·eguiclào, a celeridade só 
propria elo tribofc, clcntl'o elo.> pl'imeieos 20 dias ela elei­
ção, quando a lei prescreve termina11temente o decurso 
de 30 dias para tee loga r a apuração, servindo apenas 
ele base ao açodado reconhecimento \1mas tantas actas 
( menos el e metade do eleitorado ) que a.nonymamente 
surgiram n~ S;maclo. 

De modo que, quando esgotou -se aquelle praso legal c à 
,;unta apuradora: éóii1petente, a Camara Municipal de Ni..; 
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thoroy achou-se dn posse de todas as authenticas e por ellas 
expedia diploma ao mais votado, que foi o clistincto contra 
almirante . Dionysio Manhães Barreto, já o Sr. Quintino 
Bocayuva estava cançaclo ele ser o senador ele facto e o 
Senado, cni sua sabedoria republicana, julgou melhor man­
tel-o do que corrigir o escanclalo, limitando-se a deliberar 
que o unico e legitimo diploma eleitond, apresentado pelo 
proprio diplomado, fosse clistribuiclo ás traças do archivo! 

. . . 
Não concluiremos estas singelas apreciações historicas 

sem pedir venia a S. Ex. para correr em auxilio de sua 
mamaria, r ec tificando um ponto do seu notavel discurso · 
que encena uma inexactidão e uma empanação do -bt'ilho 
dessa coherencia de que S. E}:. fez o pedestal de suas glo­
rias poli ticas. 

Referindo-se aos actos rlc 7 a 12 de Abril de 1892, com 
quo o mare~hal Floriano g·olpeon a Constituição, disso o 
Sr. Senador Quin tino Bocayuva « ... Eu, que nessa occa­
sião não acompanhei os actos elo governo e tive a hombri­
dade necessaria de censurai --o~> do a !lo ela imprensa ... » 

Não ha tal; é menos verdade isso, por hoi1ra elo illustre 
Eenador, elo provecto chefe republ icano, o di sem os. 

Pois S. Ex. seria lá capaz de quebrar lanças,como quebrou, 
para que o Congresso Nacional resignasse suas funcções 
soberanas nos copos da espada claquelle mesmo marechal, a 
ponto ele crear para elle o titulo pyramidal ele Dictadm·Consti­
tucio nal (Sessão elo Senado ele 4 ele Agosto de 189-!), depois 
de havel-o verberaclo elo alto ela imprensa por actos 
violentos, attentatorios da .carta fLmdamental da Rpu_ 
blica ~ 
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Não era possível!; e felizmente tal não se deu. 

S . Ex. nunca articulou uma palavra contra o dito ma· 
rechal e seu governo, pelo contrario , sempre pr~stigiou-o 

na tribuna da imprensa, como na tribuna do parlamento . 

E' grave esta nossa asserção, não ba duvida, mas temos 
para comprovai -a irrefr-agavelmente um documento esma­
gador, fornecido pelo proprio Sr . QuintinoBocayuva. 

Recôrra o publico á edição d'O Paiz di?. 9 de JuLho 
·de 1892, jà citada e ahi, em artigo editorial assignado por 
S . Ex . , encontrará o seguinte: 

«Definindo a minha neutralidade., entre os dois grandes 
grupos republ icanos que entre si contendem, acred itei ter 
sido claro e franco na. expressão do meu pensamento. 

Mas , si me não fiz entender, tentarei explicar-me ainda 
uma vez para bem c::tracterisar a minha situação e assumir , 
como devo , a responsab il idade das minhas opiniões e dos 
meus actos. 

O que eu quiz dizer, e o que eu posso asseverar, é que 
não escrevi até hoje uma só linha contra o honrado mare­
chal vice-presidente da Republica, nem cont ra a sua poli ­
l ica, nem contm os seus mini'>tros, e que, si moralmente 
podiam responsabilisar-mc pela attitude dos meus amigos 
que têm feito opposição ao governo, podiam igualmente 
responsabilisar-me pelo apoio incondicional que outeos 
am igos l he têm prestado . 

Isto, que pareceu ser uma charada, devia antes paracer 
uma para bola. 

Não careço disee quaes sejam os meus sentimentos pcs ­
s9aes com relação ao honrado marechal vice-presidente da 
Republica. 
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Nossa affiuidade política vem de longe. Entre os mais 
antigos papeis do meu archi vo republicano tenho o seu 
nome registrado. E' um l'Cpublicano historico assim çomo 
eu -tendo subordinado a sua conducta ao regimen da mo­
deração, da disceeção, do opportunismo, tal qual como cu 
e como outeos, no largo p Cl~· io,clo da pt·opaganda rClpubli­
cana. 

Tendo procurado educar polii.icamente o meu espí rito 
na escola governamental, e inutil dizer que hoje, com 
relação á pessoa do illustre marechal, hei de seguir a 
mesma norma de consideração c acatamento, qlie tanto 
me esforcei por conseguie ( sem conseguil -o ) no tempo 
em que · o illustl'e mHcchal Deodoro occupava legi tima­
men te o alto posto quo renunciou na manhã de 23 de 
Novembro». 

Is to não admítte interpretações em ui to menos sophis· 
mas; e o que se chama uma peça inteiriça na forja. 

Portanto , a verdade nua e cl'ua é esta : Si a 9 ele 
Julho, isto e, quatro mezes depois elos a c tos inceim i nados 
de 7 a 12 de Abril, no anno ele 1892, o Sr. senador re­
signatario Quintíno Bocayuva solcmnemente assevceou 
pelo orgão de maior circulação « que não escrevêra ja ­
mais uma só linh a contra o marechal F loriano Peixoto, 
nem contra sua política e seus ministros », e seguia-se a 
esse confiteo?' CezcLri 0 incondicional e fervo roso apoio que 
prestou-lhe ini nterruptamente d'ahi em diante, convertido 
depois da sua morte na itlohteia com que até hoje apo­
theósa sua memoria, a recente affiemação de S. Ex., em 
pleno Senado, «de ter censurado esses mesmos actos do alto 
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da imprensa» e uma flagrante inexactidão e o facto alle­

gado deixa de ser um titulo de hombriclade, como S. Ex. 
pretendeu e qualificou, para ser um titulo de senilidade, 
como a explicação mais consentanea com a sua respei .. 
ta biliclade. 

. .. 
Aparte estes senões, o discurso magico do illustre chefe 

republicano passará á historia como o seu mais fulgente 
padrão de gloria parlamentar e política. 



AS EXEOUlAS ,.., 

No dia 12 ele Novembro- 7°. do monstruoso 
attentado -celebraram-se na igreja ela Cruz dos 
Militares solemnes exequias por alma do Marechal 
de Ouro, feitas a custa do Estado e organisaclas 
Pela commissão de generaes, ja consignada a pags 
118, que deu á sua m@ritoría e laboriosa incum­
bencia o mais cabal, satisfactorio e correcto desem­
Penho, acima de todo o elogio. 

Não houve convites especiaes para quem quer 
que fosse, apenas um unico convite geral, nos se­
guintes termos : «A commissão encarregada dos 
funeraes elo Marichal Carlos Machado de Bitten­
court convida a seus parentes, ao CongL·esso Naci­
onal, Armada, Exercito, Repartições e Corporações 
civis e militares e aos amigos e admiradores do · 
finado, para assistirem ás exequias que serão cele­
bradas na igreja ela Santa Cruz dos Militares ás 10 
horas do dia 12 do corrent~- Capital Federal, 9 
de Novembro de 1897 ». 

Foi o sufficiente, e talvez mesmo que não preci­
sasse convite de especie alguma, bastando que em 
simples annuncio 1 pelos jornaes ou , por holetins 
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<lffixaclos, se indicasse a Igreja, o dia e a hora elo 
officio funebre. 

A Cruz dos Militares, que,não sendo elas maiores, 
tem comtudo capacidade para 5:000 pessôa], mais 
ou menos, encheu -se tanto que chegou a transbor­
dar para o adro-. o espaço que ha na frente cir~ 

cumscripto por um gradil ele ferro-, o qual ficou 
tambem repleto de· gente. 

Concorreram todas as classes sociaes, por seus 
:reais elevados representantes ou commissões esco· 
lhiclas e tudo que ha ele mais selecto e distincto no 
mundo official e corporações. armadas . 

Foi o que se pócle dizer um esplendor do luto, 
ela pompa e do sentimento. 

Pontificou o digno sacerdote Monsenhor Peixoto 
cl' A breu Lima, provecto capellão ela mesma Irman­
dmle ela Cruz e vigario geral elo Arcebispado, ser­
vindo ele diacono e subcliacono os reverendos pa­
clres .J3atalha e Leopoldo; de mestré ele cerimonia o 
reverendo co nego niniz e de assistentes o con ego 
Brito,ex-vigario ele Sant'Anna ela Bahia, e o reveren­
d'o padre Cassiano Colonia, capellão-mor elo exer 
cito . 

No côro, uma gl'ancle orchestra, reg ida pelo ma­
estro· Dias Lopes e com posta de 60 eximi os pr0-
fessores, alem de clistinctas senhoras da melhor 
sociedade que se incumbiram de cantar os sólos. 

·Nos corredores ou naves lateraes, harmoniosas 
bandas de musica de corpos do exercito e da bri­
gada policial~ 
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Póra elo templo, o luzido 10° hliltalhão de infan­
teria, estendido em linha, dando a direita á Igreja, 
sob o commanclo elo provecto coronel Thomé Cor­
deiro,; ·dentro, na nave principal, urna força do 23 
batalhão que fazia guardar as portas do templo e 
outros pontos interiores, de armas em funeral, e 
uma outra do Corpo el e Bombeiros, com os compe­
tentes ap parelhos·, para occorrer a qualquer sinis~ 
tro , o que felizm ente não se cteu . 

O templo estava sumptuosamente omamentadoj 
todo revestido de riquíssimo luto . Das paredes e 
portas pendiam vistosos pmmos e reposteiros . de 
velludo preto, de que tambem se achava g uarne­
cida a geande armação do Cruz eiro, eutre lagrimas 
ele ouro. 

No centro erguia-se cl'entre dez grandes tochei­
r os o magestoso catafalco, todo forrado el e velludo 
n egro com galões dourados, medindo doze metros 
ele altura e composto de cinco degraus, illumi­
nados por 180 luzes de tocheiros e serpentinas ; 
tendo no apice o imponente ataúde, circumdado 
por 6 candelabros de 6 luzes cada um, coberta a 
urna em que assentava com a bandeira nacional 
envolta em crépe e fulgurando sobre o velludo 
preto do caixã,o uma grande cruz, projectada a ouro 
e prata. 

Na frente elo catafalco , em cuja face via-se dis­
tinctam ente as iniciaes do pranteado morto, osten· 
tava-se um bellissimo e artístico trophéo cl'armas, 
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coberto de crépe, eom a bandeira nacional ao cen­
tro, e, em plano inferior, n'um pequeno pedestal 
coberto com um amplo panno de velludo preto,todo 
bordado a ouro, um chapéo armado, espada e dra­
gonas de grande gala de marechal, entrelaçados 
de crépe. 

Sobre o tapete negro que cobria todo o assoalh~ 
do templo via-se, em grupos symetríeamente dis­
postos, espingardas, lanças, ·clarins e tambores, 
igulmente cingidos de luto. 

Numa das extremidades um canhão Krut)p 7Ir2 e 
na . outra uma metralhadora Nordenfelclt. 

Os grandes lustres da Igreja, os que servem nas 
cerimonias mais importantes da Irmandade, esta­
vam rigorosamente cobertos de crépe. 

No altar-mór, velado de rôxo, apparecía a ima­
gem do Redemptor sobre um singelo crucifixo de 
madeira, illuminado por 6 pequeno~ tocheiros, 
guarri'ecidos ele palmas tambem rôxas; e em nichos, 
aos lados, as novas imagens de S. José e Nossa 
Senhora da Conceição. 

A's 10 horas começou a missa solemne; finda ella, 
foi cantado o libe-ra-me do padre José Maurício e em 
seguida teve lagar a encommenclação e absolvição 
pelo mesmo celebrante Monsenhor . Abreu Lima; 
terminando assim, ás l1 horas e 45 minutos, a des­
lumbrante ceremonia, que 00rreu na melhor ordem 
possível e no mais piedoso recolhimento d'alma . 

Além dos filhos e filhas do finado, qt~.e assistiram 
ao acto ele uma tribuna, notavam-se as seguintes 
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pessoas, entre a multidão que enchia o templo : 
Dr. Borges Monteiro e 1 o. tenente Frontin, re pre­
sentando o Sr. Presidente da Republica; o Minis­
teria; Ajudante-general do exercito com o seu 
estado-maior; Quartel-mestre-general,com o ajudan­
te e estado-maior; general Francisco Manoel das 
Chagas, director da Secretaria da Guerra e pessoal; 
.officialidacle dos corpos dll. guarnição desta capital 
e elas forlalezas ele S.João e Santa Cruz·; generaes 
Argollo, Costallat, Moura, Leite ele Castro, Guedes, 
Gomes Pimentel, Costa Guimarães, Luiz Pimentel, 
Rosiére, Bayma,Pereira Junior, Pereira Guimarães, 
inspector do serviço sanitario do exercito ; Graça 
Junior, commanà.ante sup erior da Guarda Nacional 
e seu estado-maior, e quasi todos os commandan­
tes ele brigadas e batalhões ela milícia, com' as res­
pectivas officialidacles ; generaes Lima e Silva, 
Cesario Alvim, Magno, Luiz Tavares., Mello Rego, 
Bragança, Cornelio Barros, Marciapo Magalhães, 
Lessa; marechaes Almeida Barreto, Tude Neiva, e 
Candiclo Costa; coroneis Muller de Campos,director 
das obras militares, e todo 0 pessoal; Neiva, clire­
ctordo Arsenal de Guerra; Torres,chefe da Ia secção 
ela Repartição de Ajudante General, representando 
Ó general A vila e a guarnição do Par.á; Franca Vel­
loso, chefe de seccção ela mesma Repartição; Souza 
Aguiar, commandante dp Corpo ele Bombeiros; 
Farias, elirector ela Casa ele Oorrecção; Silva Fontes, 
commandante 'd.:a Guarda Nacional de Nitheroy; 
Olympio da Silveira,commandante do .5° regimEn:~to 

. - ~ 
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de artilheria; Dt. Cont.inentino, commanelante elo 
13° da guarda nacional; Fontoura, commanclante 
elo regim.ento policial elo Estado elo Rio; Kelly, 
Colonia, Calado, Affonso Leal, Golelschm.iclt, Ricar­
.clo Fernandes da Sil va,Silverio Pimentel, Oampello, 
João Carrão, Ruas, Fragoso, João Cancio, João 
Mello e Castro Soares; tenentes-coroneis lVIoniz 
Freire, chefe ela commissào de fortificações e ele-. 
fesa do ·littoral ela Republica; Osorío ele Paiva, ela 
brigada policial ; Paiva Junior, Marques Porto, 
vice-director elo Arsenal ele Guerra ; Marques Hen 
riques; Farias, commandante elo regimento ele ca­
vallaria da Brigada Policial; Agrícola Pinto, Car­
rilho, Alvares ela Fonseca, Nascimento Silva; major 
Botafogo, Drs. :Mendes ela Rocha, da Directoria 
Geral de Estatística; Teixeira ele Mello, da Biblio­
theca Nacional; Borges Fortes, Henrique ela Fon­
seca; Paula e Silva, inspector ela Alfanclega, acom­
panha-elo do guarcla-mór e chefes de secção; João 
Baptista de Lacerda, director do Museu NaCional, 
Borges ela Costa, elo !:..aboratorio ele Analyses; Va­
leriano Lima, Amaro Figueiredo, Gabriel Ferreira, 
João Manoel ela Costa, Gusmão, representante da 
F acuidade de Sciencias J uridicas e Sociaes ; Dr. 
Paulo de Frontin, Dr. Bulhões Pedreira, Aquino e 
Castro, F. Veiga, representando o presidente do 
Estado de Minas Geraes ; deputados Cupertino ele 
Siqueira, Domingos ele Araujo, F. P. Mayrink, 
Drs. Campos ela Paz, Militão ele Almeida, repre­
sentando a Faculdade Livre de Sciencias Jurídicas 
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e Sociaes elo Rio ele Janeiro; R. Padilha, direc tor 
do T.ribunal ele Contas; r.onselheiro Di climo Agapito 
da Veiga, Dr. Guimarães, re presen ~ando a facul­
dade Livre d e Direito el e S. Paulo; E:. Doria, J oa­
quim Murtinho, A. S. Feneiea Deschamps, repre­
sentando o ge ne1:al Deschamps ; deputado Ilclefon"' 
so Alvim, representando o Co?'?'eio ele Pa~mc~; Hora­
cio Reis, clirector da secre taria ela Camara elos De­
putados ; Dl'. Horacio Ribeiro, represent ando o 10° 
clistricto ele Minas Gel'acs; intendentes municip aes 
e muitos empregaclos das divers::ts secções ; major 
Veiga Cabr~l, chefe ela 5.u secção elos Correios e 
pessonl; deputado Dr. Arthul' Torres, represen­
tando o Co?'?'ei.o de 111inas; 2° delegado auxiliae ; di­
rector dos Telegraphos; 2° ten ente Teixe ira .Junior 
representando seu pai o general Teixeira Junior; 
clirec tor elo Banco Hural e Hypothecario ; general 
H. Caldas. 

Representantes da armada e classes annexas: con­
tra-almirante Alves Barbosa, ministro el a Marinlla , 
ácom panhado do seu secr etario, capitão-tene nte 
Aclelino M.!:lrtins e elo seu ajudante ele ordens 1° te­
nente Mario Jayme ela Silveira; contra-almieante· 
Julio Cesar de Noronha, chefe do estado-maior­
general da armada, e seu secretario capitão-te­
nente Gomes Pereira e ajudante de ordens 1° te­
nente Mari0 da Silva; contra-almieante Marques 
Guimarães, jnspector do Aesenal e o seu ajudante 
de ordens 1 o. tenente Francisco Pereira; almirantes 
Coelho Netto e Arthur de Jaceg uay, barão de Ivi-
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nheima, contra-almirantes José Candido Guilhobel, 
José Pinio da Luz e Manhães Barreto, director ela 
Escola Naval e seu ajudante de ordens; guarda ma­
rinha Bri'to Pereira ; pessoal docente e corpo de 
alumnus da Escola Naval, capitão de mar e guerra 
José Francisco da Conceição, contra-almirante Dr 
Carneiro da Rocha, chefe do corpo de saude; ca­
pitão de fragata Cavalcanti Lins, commandante do 
hiate Silvct Jardim ; capitão de mar e guerra An­
tonio Francisco Velho Junior, capitão-tenente Jose 
Borges Leitão, commandante da torpedeira Gus­
tavo Sampctio ; contra-almirante Manoel Gonçalves 
Duarte, capitão do porto ; capitão de mar e guerra 
Victor Candido Barreto, chefe elo Corpo de Enge­
nheiros N avaes ; contra-almirante Gaspar Rodri­
gues, director do hospital de marinha, e todo o 
pessoal de sua repartição e do corpo sanitario ; 
capitão de mar e guerra Pinheiro Guedes, com­
mand1ante da divisão naval; capitão de mar e 
guerra Josê Pedro de Barros, commandante da Es­
cola de Machinistas; capitão-tenente Tinoco Junior, 
commandante do brigue Recife, contra-almirante 
Manoel Lopes de Santa Rosa, capitào-tenente Dr. 
Domingos Pedro dos Santos, Dr. Augusto José 
Teixeira de Freitas, director da secretaria da ma­
rinha, .commissões de officiaes do cor~o de infan­
teria de marinha, do Arsenal e repartições anne­
xas, commissão dos internos elo hospital ele mari­
nha e representantes de todas as repartições. 

A Cama1·a dos Deputados compareceu nas pes-
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soas elo seu presidente, Dr. Arthur Rios, secretario 
Julio de Mello, e mais elos seguintes membros : 
Luiz Domingues, Heredia ele Sá, Augusto de Vas­
concellos, Calogeras, Ildefonso Alvim, Ilclefonso 
Lima, Arth ur Torres, Trindade, Silva Castro, Torres 
P@rtugal, Marinho de Andrade, Tosta, Silva Mariz, 
Vergne de Abreu, Miguel Pernambuco, Par anhos 
Montenegro, Adalberto Guimarães, Herminio Cou­
tinho, Per.eira de Lyra, Seabra, Julio dos Santos, 
Fonseca Portella, Cornelio da Fonseca, Bezerril 
Fontenelle, Paula Guimarães, Mello Rego, Gonçal­
ves Ramos, Herculano Bandeira, Oaracciolo, Fran­
cisco Veiga,Malaquias Gonçalves,Rodoldho Paixão, 
Deodeciano de Lima, Pimentel, Barbosa, Lamar­
tine, Angelo Netto, Euclides Matta, Barros Franco 
Junior, Ernesto Brazilio, João Vieira, Geminiano 
Brazil, ~odrigues Doria, Teixeira ele Sá. 

O Senado esteve representado pela sua mesa e 
pelos senadores Rosa e Silva, Paulino Horn, Wan­
clenkolk, Thomaz Delfino, Azereclo, Belfori Vieira, 
Ponce, Coelho Campos, Severino Vieira, Chaves, 
Gonc.alves Ferreira, Lobo, Damasio, Sodré e Cruz. 

Esüveram tambern presenles:director elos Correi­
os; consul do Equador; presidente do Supremo 
Tribunal Federal;presiclente e ministros do Supremo 
Tribunal Militar;Drs. André Cavalcanti e Carijó; che­
fe de policia;commanclante da Escola Militar e alum­
nos; vice- consul ele Venezuela; 1° tenente Alamiro 
Mendes, da visita do porto; Olavo Bilac, Drs. Flo-



314 

r esta ele Miranda e Prudente de Moraes Filho;com­
missões : da s ccreLaria da Guerra e Mat·inha, ela 
Contadoria, do Gymnasio Nacional, com o r especti­
vo estandar te; da secretaria do Senado; do elirec­
torio elo pélrticl0 republicauo elo Districto I• ecleral, 
composta elos Srs. Drs . Hereclia cl0 Sá, Barbosa, E. 
Gonzaga, Gabizo e Lins Vasconsellos; ela Socieda­
de ele Geographia elo Rio ele Janeiro, com _posta dos 
Srs. barão de Per~ira Franco, conselheiro Araripe, 
Rosa e Almeicla, Faria Lemos, Catramby, Gerony­

mo ; Vinhae~ , pelo Segunclo 1Jist1·icto ele Campos; ela 
Imprensa Nacional e D'ia1·io O(ficicd; da Socieelaclc 
Beneficente :Memoria aos I-Ieróes Portug11ezes ele 
1° el e Dezembro de 1640; da Sociedade B. Egas 
Mo 1liz Alexandre Herculano; da \.ssociação Typo­
graphica Fluminense ; da Repar tição Geral elos T e­
legraphps; elo Cassino Hespanhol ; da Academia 
Nacio11al de Ivleclicina, composta elos Drs . Silva 
Araujo , Nascimento Silva, Publio de :Mello e Mi­
guel Castro; dos clubs r epublicanos 15 de Novem­
bro e Ilha do Governador; daS. B. Serpa Pinto; elo 
partido republicano de Santa Catharina; elos Ar­
senaes ele Guerra e d e Marinha e da In te ndencia 
da Guerra; da Loja Maçonica Dois de Dezembro; 
Manoel Correia ele Freitao:;, pelo partido republica­
no do Paraná; da red acção ela União Hespctnholct e Dicwio 
Popula1· elo Club Cymnastico Portuguez ; ela Alfan­
dega; ela A. S . M. l\.{. Pombal; ela Sociedade L. elo 
Collegio Militar ; da A. Luso Americana ; do Derby 
Club; da congregação da Escola Naval;dos directori-
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os ele S . José, Santo An tonio e Espírito Santo ; da 
Escol a Ivii1itar , S up eri or el e '';- u erra e de S~rgentos; 
ela Bibliotheca Nacional; da secr etaria ele policia; 
da Escola Poly technica, composta dos Drs. Licinio 
Cardoso, Gabaglia, Mello e Araujo e Silva; d o 
Centro ela Colonia Portugueza; Armando Pereira , 
pelo coronel Noronha e Silva; Dr. Luiz Meira, re­
presentando a comarca ele São Pedro ele Habapoa­
na; ela Faculdade ele Medicina; ela Fraternidade 
Filhos ela L usi tana ; do Lyceu de \.r tes e Ofrlcios;cla 
Assembléa Legislativa do Es tado do Rio; capitão E. 
Pinheiro, representa nd o o presidente elo Es tado elo 
Rio ele Janeiro, e os secretarias ela Jus tiça e Obras 
publicas, r epresen tados pelos Je us officiaes ele ga­
binete; elo corp o de engenh eiros navaes; da Junta 
Commercial de S.Paulo;da directorria da hosp edaria 
ele immigrantes ela ilha elas Flores; dn Côrte ele Ap ­
pellação; dos empregados do Thesouro Federal; elo 
Club União Comme rcial ; Fernando Lascano, pelo 
Senado Chileno, e commissões ele di ve rsos cot)se­
lhos municipaes de S. Paulo. 
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No mesmo dia, e uma hora antes cl~stas exequias 
offlciaes, realisaram-se na Igr-ega ele S. Frallcisco 
ele Paula outros suffragios ao repouso eterno elo 
inovi ldavel Marechal, man1lados celebrar por sua 
desolada família e pelos offlciaes elo seu estado 
maior; offlciando nessas missas monsenhor Britto 
e o reverendo Oapellão-rnor do exercito, padre Oas­
siano Oolonia. 

Por achar-se enferma, não poucle comparecer a 
exma viuva, mas vieram os seus filhos e filhas, á 
cuja entrada no templo todas as pessôas, e em 
crescido numero, que se achavam no adro, reve­
rentemente os saudaram, com signaes ele viva 
sympathia e conclolencia. 

Durante a commoventc ceremonia tocaram diver­
sas bandas ele musica, elo Exerci.to, de Bombeiros e 
ela Brigada Policial. 

Foi enorme a concunencia, representadas nella 
todas a'k classes sociaes e podendo-se notar os se­
guintes senrs: Drs. Prudente de Moraes Filho e 
Borges Monteiro, Dr. Amaro O a valcan ti, ministro 
do Interior e sua senhora; Dr. Arthur Rios, presi­
dente da Oa.mara; major Dias Jacare,em co~11missão 

do b·atalhão Tiradentes, Pederneiras e Oarqueja,do 
Jornal do Cornrne?'cio;Léo ela Affonseca,capitão-tene r1te 
Miclosi, general Leite de Castro, conseleiro Alv\~S de 
Araujo, José do Patrocínio, da CiclcLde elo Rio; Luiz 
Alfes da Silva Porto, presidente do Banco ela Re­
publica; Dr. J. B. Pereira, almirante Chaves, YBÍ'­
gne de Abreu, deputado federal; Dr. Paula Freitas, 

L-------------------------------------------------------~ 
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Paula e Silva, inspector ela Alfandega; Dr. Ed­
wiges de Queiroz, chefe de policia, Miguel Per­
nambuco, deputadll federal, Revista CcLthoiica frei 
Luiz Piazza, commissão do clirectorio elo partido 
governista da Candelaria, Dr. Carivaldo Chavantes, 
senador Nogueira Paranaguá,Julio Pompeu, d'A No· 
ticia, commissão do hospital central do exercito ; 
Marcos de Araujo, deputado, general H. Caldas, 
commendador Marinho, conselheiro Alvaro Joa­
quim de Oliveira, capitão-tenente Nelson deVas­
concellos, conselheiro Lourenço ele Albuquerque, 
Dr. Barbosa Rodrigues, Dr. Horacio Reis, clirector 
da secretaria da camara dos deputados, actor Pei­
xoto, alumnos da Faculdade de 1\fedicina, tenen­
·te João de Castro Novai, .André Càvalcanti, com-
mandante · Al vim, Dr. Arrochellas Galvão, Dr. 
Floresta de Miranda, director das obras publicas, 

Coelho Cintra, juiz da Côrte de Appellação, depu­
tadu Milton, Dr. Julio Ottoni, commissão do Ly­
Cell de Artes e Officios, Dr. Bemvindo Vieira, 
director da ilha das Flôres, commissão de func­
cionarios do Thesouro Federal, coronel Aguiar, 
Dr. Bernardino de Campos, ministro da fazenda, 
coronel Bellarmiuo de Medonça, commissão de 
fm1ccionarios da secret aria da guerra, comman­
dante do Corpo de Bombeiros, senador Moraes Bar-
ros, major Figueiredo Rocha, alferes Isaac Cunha, 
Dr. Francisco Veiga, por si e pelo' Dr. Bias Fortes, 
presidente do Estado de Minas, senador Moraes 
Barros e Dr. Bernardino ele Campos pela Junta 
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Commercial ele g.Paulo,contra-almirante Guillobel, 
Gaffré, Dr. Justo Avellar, coronel Malvinu Reis, 
Dr. Doria, senador Manoel Queiroz, vice-presidente 
elo Senado, deputado J. Dantas Filho, Lobo Bote­
lho, esc ri p turario el a Alfanclega, José .t':\.n tonio ela 
Silva Junior, pelo Dicwio PopL~la1· ele S. Paulo, Dr. 
Fau::;to Ferráz, capitã.o ele mar e guerra Frederico 
Camara, ;zo tenente Emílio Hess, capitão de mar e 
guerra Nuno da Costa, Pereira ela Silva, chefe do 
correio, senador Virgílio Damasio, Dr. Araujo 
Lima, commissão ela assembléa legislativa elo Es­
tado do Rio , composta el os Srs. Sá Earp, Iviartins 
Torres, Bezamat, Fleury ele Barros e Síl v a Castro ; 
De. Mauricio ele Abreu,presiclente elo Estado do Rio, 
represeataclo pelo seu ajudan te de ordeas capitão· 
Eduardo Pinheiro ; Drs. Sebastião ele Lacerda e 
Cypriano de Carvalho, secretarias elo interior e 
j ustiça, finanças e obras publicas, representados 
pelos ~eus officiaes de gabinete tenente João Bi­
calho, João Carneiro e Julio Se abra, commissão 
do corpo ele engenheiros navaes, Ancora ela Luz, 
1° teneate R . de Almeida, Alberto Hocha, G.ouvea 
Coutinho, Ernesk> Cunha, Marques do Couto, capi­
tão ele mar e guerr a Candiclo Barreto, general Gi ­
rai' , :seneral Barbosa, tenente Amorim Bezerra, ge­
neral Lima e Silva, Dr. Pedro Cavalcanti, Dr. Ara­
ujo Lima, cor onel Joaquim Silverio de Azevedo Pi­
mentel, coronel Benevenuto ele Magalhães, Dr .. 
Cu pertino elo Am~ral, Dr. Gusmão, contra-almi­
rante Cu . .:; todio José de Iviello, Dr. Pinto Lima, ca-
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pitão Franklin Dutra, Alfredo Calainho, Alvares de 
Azevedo e Orlando Teixeira, .da Gazeta dcb l'cwde , Dr. 
Magalhães Couto, Noredino Cintra, secretario da 
Escola de Bellas-Artes, barão ele Muniz ele Ara gão, 
Carlos Xavier, chefe- de secção ela secretaria da Ca­
mar::l dos DepuLados, capitão-tenente J. A. elos 
Santos, Nestor Silva, vice-clirector do internato do 
Gymnasio Nacional,coronel Canclido Alves 1la Silva 
Porto, Miguel Calmon 1\IIenezes de Macedo e José 
Joaquim Bastos Jorge, r epresentanclo o Gr. ·. Or. ·. 
e Sup. ·. Cons. ·. do Brazil. » 

Como synthese que traduza aos olhos da posteri­
dade o que ele sumptuoso , edificante, sentimental 
e patriotico se praticou nesse piedoso culto, com 
desvanecimento fazemo s nossa a eloquente apee­
ciação ela Ga:retcb ele Noiicias, reproduzindo integral­
m ente, como seguem, os seus breves mas comple­
tos e luminosos conceitos, emitticlos na folha de 13 : 

«A estupenda concmrencia que tiveram hl)ntem 
os actos relig iosos celeb rados pelo r epous o eternn 
da grande alma do marechal Machado Bittencomt, 
foi m ais uma apotheóse feita a essa l'l1ernori a que­
rida e mais um protesto tacito de indignação elo 
povo contra o attentaclo sem nom e elo dia 5. 

Correram os dias , e esse sentimento da popula­
ção em vez de diminuir cresceu ; é o característico 
das grandes dores, das d ores sinceras . \. Republica 
sente que a esse general illustre deve a maior das 
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divida::> pelo sacrificio que fez Je sua vida no cum­
primento de um sacratissimo dever, e ernquan t0 
nrto lhe levanta na praça publica um monumento 
de bronze que traduza o reconhecimento da patria, 
acode aonde quer que se celebre o seu nome para 
prestar-lhe a homenagem do amôr e da admiração.>) 
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EXEQUIAS ESTADOAES 

Se J.tao rigorosamente em todos, na plurct lidade dos Es­
tados Federados, notadamente Rio de Jameiro, S. Paulo, 
Minas GeTaes, Bahia, Pe~nambuco, Parabyba, Ceará, Ma­
ranhão e Para fiseram-se pomposos fu neraes ao benemcri­
to Marechal Bittencourt, sendo de notae que, alem el os 
offlcios solemnes realisados nas respectiva;; capitáes, foi 
sua alma suffragada em innumeras localidades elo inteeior, 
o que bem exprime a piedosa veneração qu e elle conquis·­
tou no coração do povo. 

Todas essas homenagens e tributos de religião e civis­
mo foram communicados por telegrammas officiaes dos 
presidentes e governadores dos Estados e dos generaes com ­
mandantes dos Districtos Militares, uns dil'igidos directa-
1Uente ao Sr. Presidente da Republica, outros ao Sr. Aju­
dante General do exercito. 

Para dar uma idéa da grandeza desse preito nacional, e 
"V"isto não haver espaço aqui para todos esses telegrammas, 
inserimos apenas os dois que vão abaixo reprodusidos e que 
representam,m L~tatis m utcmdis,a formula dessas communica 
Ções no geral. 

« RECIFE, 12-Hoje tiveràm logarexequias solemnes que 
eu e general Arthur Oscar mandamos celebrar por alma 

do heroico Marechal Bittencourt ;grande concurrencia povo, 
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notando-se presença membros Senado e Oamara, conselhei· 
ros muoicipaes, Prefeito, representantes imprensa, funccio­

nalismo publico, militares, guarda nacional e commissões 
diversas associações, inclusive Associação Oommercial e 
Agrícola. De q uasi todos os juizes de direi to, conselhos 
mnnicipaes,prefeitos etc, tenho recebido telegrammas pedin~ 
do transmittir V. Ex. felicitações pelo mallogro attentado 
contra pessoa V. Ex.. e pezames assassinato Marechal Bit­
tencourt. Saudações. - Joaquim CoJ•J•êa, governador do 
Estado». · 

« Bahia, 12- Imponentes ex.equias celebraram-se hoje 
convento Religiosos Franciscanos memoria benemerito ma­
rechal Bittencourt. Toda Bahia desci< mais elevado repre .. 
sentante ate mais humilde cidadão compareceu a render 
illustre morto preito piedade cristã, prova grande estima 
desta terra votada glorioso soldado. Patente sentimento 
pezar em todos assistentes. 

Brigada commando coronel Saturnino prestou devidas 
homenagens e forte São Marcello atirou. de espaço a espa­
ço, durante officio funebre. Reparticoes publicas e com­
mercio fecharam demonstração pezar e hastearam bandeira 
em funeral, bem como jornaes, sociedades. Concluída solem­
nidade, recebi innumeras coudolencias morte Marechal e 
fdicitações mallogro tentativa contra vossa pessôa, a quem 
saúdo. · - Luiz Vianna, governador do Estado. » 



PENSAO 
W:..&. 

familia ~o Marec~al Bitten court 
--vvv?./&'?/lfl./1.~ 

Senhores Membros do Oongeesso Nacional - O mare­
chal graduado Carlos Machado de Bittencourt, cujo 
assassinato acaba de enlutar o povo . brazi!eieo, deixou 
em condições precarias numerosa familia, composta de 
viuva, cinco filhos menores e seis filhas, das quaes só 
uma casada. O meio soldo do seu posto e o montepio 

correspondente não permittit'ão à sua veneranda viuva 
prover, com devido decoro, a manutençii:o e educação de 
seus filhos, quasi todos ainda menores. 

Não devem ficae sujeitos a privações aquelles que, paea 
viver, carecem ainda do amparo e protecção que jà não 
lhes póde prestar o glorioso militar, que encerrou o 
cyclo de seus longos e distinctos serviços com o acri­

ficio da propri:1 vida na defesa da autoridade legal. 
Por isso, venho solicitar do Poder Legislativo a con­

cessão de uma pensão à família do benemerito Marechal. 

Capital Federal, 7 de Novembro de 1897. 
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS 

Presidente da Republica. 
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Tomada na devida consideração, e correndo os tramites 

do ambas as casas .do Congresso com a maxima solicitude 

possível, clen tro elas formulas regimentaes e legaes , a 

louvavel, patriotica e sagrada iniciativa do Sr. Dr. Pru• 
dente de Moraes produzia o seguinte resultado . 

• . . 
Decreto N. 483 - de 1 O de Dezembro d~ 1897. 

O_ Presidente da Republica dos Estados-Uni~os do Bra.,.. 
zil. 

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu 
sancciouei a resolução seguinte : 

Art. 1°. E' concedida desde jà, sem prejuízo de meio 

soldo e montepio, uma pensão mensal de 500$000 á 
viuva do marechal Carlos Machado de Bittencourt, e a 

cada uma de suas filhas e filhos menores a de 100$ 

tam bem mensaes; prevalecendo este beneficio para os ul­

timas até,1 que attinjam a maioridade. 
Paragrapho uni co. A proporção que forem attiugindo 

a maioridade, ou pelo fallecimento de qualquer delles 
antes de attingil-a, bem como por n1orte da viuva, re~ 
verterão as respectivas pensões, repartidamente, em favor 
das filhas sobrevi~· entes. · 

Art. 2°. P ara a execução desta lei, fica o Governo au­
tol'izado a abrir os creditos necessarios. 

Art. 3°. Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 10 de Dezembro de 1897, 

9° da ·Repu blica. 

PRUDENTE J. :QE MORAES BARROS: -BERNARDINO DE 

CAMPOS. 



ESTADO DE SITIO 

SESSÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS EM 

8 DE NOVEMBRO DE 1897. 

PRESIDENCIA DO SR. ARTHUR RIOS. 

O SI·. PI·esidente - Peço a attenção dos nobees 

Deputados, rogando occupem a.s suas cadeiras. 

Antes de annunciar a ordem do dia vou fazer chegar ao 
conhecimento da Camara uma mensagem enviada pelo Po­
der Executivo, por intermedio do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores,que por sua natureza é muito urgente. 

Em seguida o Sr. 1° Secretario procede à leitura da se­
guinte mensagem : 

« Sr·s. Membros do Congresso racional - O attentado 
coq:j;ra o Presidente da Repu blka, no Arsenal de Guerra, no 
dia 5 do corrente ; o assassinato do marechal Carlos Ma­
chado de Bittencourt, Ministro da Guerra, e·os ferimentos 
do chefe da Casa Militar, quando se interpunham entre o 
aggredido e o soldado aggressor, causaram extra ordinaria 
e dolorosa impressão em todo o paiz e geave commoção 

.nesta Capital, que ainda perdura, trazendo o espírito da 
população apprehensivo e alarmado. 

Os intuitos do attentado e as circumstancias excepcio­
naes que o revestiram explicam e justificam essa commo­
ção, porque denunciam a existencia de urna conspiração 
contra a estabilidade do Governo da Republica. 
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Para manter a ordem, restabelecer a tranquillidade e 

fazer cessar a commoção produzida por aquelle gravíssimo 
attentado, o Governo julga necessario o empr~go de me­
didas e providencías que só o estado de sitio póde autorizar 
nos termos do art. 80 da Constituição da Republica. 

Para isso, cumpro o m.eu dever solicitando do Congresso 
N acionai que oejam declarados em estado de sitio o Distri­

. cto Fed~ral e a Comarca de Nictheroy, no Estado do Rio 
ele Janeiro. 

Capital Federal, 8 de Novembro de 1897. - F1·udente 
.! . de fflomes Bcm·os, Presidente da RepubliCà.» 

O §t•. Presitleute - As galerias não podem inter­
vir. A intervenção das galerias e uma coacção ás delibera­
ções da Camara e a Camara não pàde funccionar sob coa­
ção. Do contrario, a Mesa usará dos meios ao seu alcance . 
para conter as galerias. ( Pat~sc6). A mensagem vae ser 
enviada à Commissão de Constituição, Legislação e Justiça 
para interpôr o seu parecer com urg,encia. 



( Edito,•ia~ d'O Paiz de 9 de Novemb1·o.) 

.. Depois dos empastelamentos dos jornaes, o estado de si­
tio para a suffocação completa do pensamento republicano. 
Y~u o publico como o plano mashorqueiro da demagogia 
governamental foi l~vado a effeito, sem hesitações, sem 
pusilanimidade, sem rebuço, pelos esbirros policiaes e a 
horda de amotinadores, que o orgão do governo açulou 
contra a imprensa da opposição. 

Ha tres dias a capital da Republica e presa da mais ele· 
senfreacla anarchia, da mais infrene dictadura do popuJa­
cho, como se toda ,a autoridade do Dr. Prudente de Mo~ 
raes, toda a dignidade do seu poder, toda a nobreza do seu 
manda to tivessem baixado à terra, para pasto da vermina 
destruidora, com o cadaver glorioso do honrado ministro da 
guerra. Durante esses tres dias o governo fez o que quiz, 
saciou os seus odios, manteve solta a quadrilha dos seus 
destruidores de prélos, escangalhou jornaes, decretou a su­
jeição escrava ao seu arbítrio, intimou pela ameaça os 
mais valentes tribunos do partido republicano a não irem 
ao Congresso, para escaparem aos sicarios alimentados no 
celleiro farto das gorgetas policiaes. E depois de executa­
do o plano das tropelias, dos aggravos, dos amotinamentos 
contra o orgão vibrante do partido em opposição, depois de 
desmentida impudehtemente a promessa do governo, que 
jurára á Nação sacrificar-se pela manutenção da ordem 



330 

e da lei, eis que se pede ao Congresso a decretação do es~ 

tado de sitio, afim de inutilizar a trama dos conspiradores 
secretos, de mantee a paz, de reprimir a com moção . 

• • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • •• •••• •• • • • •• o • ••••• •• • • 

« Estado de sitio - por que e par a que ? A Oonsti tuição 
só autoriza o emprego dessa faculdade no caso de perigar 
a segumnçc~ de~ Republica, por effeito de uma invasão es­
trangefra ou de uma com moção intestina. Ha a commoção 
de que cogita0 estatuto fundamental? 0 0rre risco a ordem 
institucional pela extensão e pela violencia de um grande 

abalo revoluciona~·io, contra cujos effeitos a autoridade 

não possue os r;neios e fficazes e c9mm .tl)3 de repressão ? 
Absolutamente não. Onde viu o go;verno comm oção intss­
tina ? O que o poder executivo póde ter presenciado é o 

clesbragamento da anarchia, o tropel elos vandalos, o 
rolclãG> dos ferozes demagogi~os desencadeados contra o jor­
nalismo r epublicano em oprosição à po]jtica do Dr. Pru­

dente de .N oraes. As perturbações do socego publico têm 

sido unicamente inspiradas pelos delegados directos do 
chefe da Nação; pel es a pologistas remunerados da ornnis­
ciencia governamental, e t an to é ass im que ate hoj e, como 
resultados dessa agitação, como fmctos dessa intolerancia, 

como depoimentos desse delírio de anniquilação, ahi per-
. manecem as officinas devastadas, especie de fer·idas hian­
t'es por onde escorreu, aos golpes dos affrontadores, a di­
gnidade do pensamento, a aútonomia da opinião, a honra 
do codigo constitucional. A não ser essas an·uaças, nada 
houve no Rio Je Janeieo qne indicasse uma commoção. 
' Tivesse a policia o decôro ele acoimar esses rugidores 
~e praças publicas, reBpeitasse ella o decôro das insti-



331 

tuições e o ceedito da sociedade, dispersando os magotes 
. dos desordeiros, e a tranquillidade seria completa, nada 

haveria perturbado a magua enternecida da Nação, o reco­
lhimento austero do espit· ito patriotico ante o tumulo 
fresco do soldado, cujo heroismo fulgurarà como um re­
lam pago de e pica geq.ndeza na trevq. desse attuntado mon~­
truoso. 

({ Perpetrou-se um crime,eexacto, um abominavel crime, 
que só provocou um vivo clamor de solidariedade do paiz 
inteiro, na indignação contra o slcario que fizera _gelar o 
sangue nas arterias de um marechal do exercito brazi­
leieo. Prendeu-se o criminoso, felizmente, e à justiça 

agora compete a obra da desaffronta social : se o assassi­

no tem cumplice, a autoridade tem na lei os meios de os 

prender S::de os punir ; se pelas revelações do criminoso o 
governo adquiriu os elementos de peova de que uma vasta 
conspiração se urde contra. a sua estabilidade, o que a 
Constituição lhe impõe, o que o bom senso lhe dieta, o que 

a comprehensão da lei lhe pre~creve é esperar que a revol­
ta estoure, que a insubordinação se concretise, que o at­

tentadoseconsuma. Quando Lincoln foi assassinado nos 
Estados- Unidos, a ordem constitucional não se suspendeu 
por esse facto ; como não se suspendeu pela mol'te de 
Garfield, como não se suspendeu posteriormente com a 
morte de Carnot, em França, com a morte de Oanovas, em 
Hespanha, onde os tribunaes, julgando os criminosos, de~ 
saggravaram a socieclat.le e defenderam a civilisação. 

O estado de sitio e um absurdo, é uma prepotencia, é 
um attentado à liberdade republicana, é um escarneo à 
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cultura brazileira, é uma affronta ao direito, é uma inu­
tilidade na oppressão. Estivemos contra o 1 O de Abril, 
como estaremos contra a farça ele tyrannia que o governo 
quer representar, oom o applauso do parlamento brazilei­
ro, n'uma triste allucinação de odio. Basta de desvarios, 
basta de abusos, basta de provocações. A Republica quer 
o~dem. quer paz, quer juizo, e o caminho que hontem o 
govemo lhe apontou é o do desafio da irritação e da de­
menclà» ! 

Antes de passar à segunda parte - o ass<Jprarrtento do 
mest1'iJ, cumpre recordar que este ttle&mo O Paiz, cscripno 
por estes mesmos actuaes fed actores, achou que o. marechal 
Floriano Peixoto, em 1894, procedera sen9ata1 constituci­
onal e patrioticamente continuando a ter esta Capital, Ni­
theroy, S. Paulo, Santa Catharina e Paraná manietados 
pelo estado de sitio 1 prorogado por acto proprio seu até 30 

I . 

de Junho e por deli~eração do Congresso até 31 de Agosto 1 

quando a 14 de Março tinha sido officíalmente deClarada 
extincta a revolta naval na Capital Federal e em :fins de 
Abril restabelecido o pleno domirúo legal daquelles dois 
Estados do Sul; quando, em sua Mensagem pela abertura 

do CongTesso Nacional ~ a 7 de Maio, elle proprio Marechal 
assim se express::1:va : . 

« Ahi vos entrego a Republicâ prospera, vencedélra, t·ri.:. 

umphaht13 e forte >"> ! 

Então, O Petiz eriteud!a que a decretação do estado de si­
tio não era somente licita como arma .de resistencia, como 
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meio de repressão,era-o tambem como medida ?tecessm·ia de 

apura?' as Tesponsabildades dos presos políticos que jasiam 
encarcerados nos cubículos da Correcção e nos su bterraneos 
das fortalesas,e nessa conformidade não teve nenhuma pala~ 
vra de censura, nem de mini mo reparo,si quer,antes a appro­
vação tacita que resulta do silencio,para a manopla de ferro 
do consoliclado?' do ?·egimen democ7·atico ; 

Hoje, entende luxuosamente o contrario, entende que 
ê ferrenho despotismo do Governo lançar mão desse recurso 
constitucional para prender os protagonistas de um vasto 
plano tenebroso, que começou a ter execução no mons­
truoso attentado de 5 de Novembro, e por isso cobre de 
baldões o honesto e pacifico Sr. Dr. Prudente de Moraes 
e arrasta-o pelas ruas da amargura ! 

Realmente, ê de lastimar tanta cegueira partidaria, que 
toca à obcecação, em homens intelligentes, habilitados c 
competentes. 

Sessão do Senadú Federal em 12 de Novembro. 
Presiclencia do Sr. Manoel de Queiroz ( v ice-presidente) 

O Sr. Presidente- Esta em discussão a proposição da 
Camara dos Depu ta dos decretando o estado de sitio, por 30 
dias, para o Districto Federal e a comarca de Nitheroy. 

Faliam contra; os Srs. Ramiro Barcellos, Leite e Oitici­
ca, Lauro Sodré, Thomaz Delfino e Antonio Azeredo ; a 
favor, os Srs. Severino Vieira, Ruy Barbosa, Piees Fer~ 
reira e o mest1·e d'O Paiz, cujr1 discur.:;o segue: 

O S•·· Q. Bocayuva ( movinento geml de cbtteu,ção; 
sitenci&) - Sinto peofundamente, Sr. Presidente, não 
poder votar symbolícamente. Acho-me preso pela cohereu­
cia e pela.logica; e, tanto quanto e possivel, acredito man-
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ter no mesmo gráo de elevaç~o e de ardor os meus senti­
mentos republicanos, com o espírito c0nservador e de ordem 
que foi o regulador da minha nova politica no seio deste re · 
cinto, desde os primeiros prodromos das conspirações, que 
visavam o transtorl!l® da ordem legal. 

O SR. SEVERmo VIEIRA- Muito bem o 

O SR o Q. · BocA.YUVA- Qualquer dos meus honrados 
collegas, que quizesse recorrer aos Annaes do Congresso, 
acharía no repositorio das discussões parlamentares mai·~ 
de um discurso proferido neste r.ecinto com · os quaes po":' 
deria esmagar-me si acaso, não obedecendo à coherencia 
e aos principias aqui sustentados, eu viesse hoje por um 
pronunciamento contrario àquelle que tive naq uella época, 
renegar das doutrinas ou do comportamento que tive o 

Senhores, votarei a favor da proposição da Camara dos 
Deputad0s que concede 0 estado de sitio o ( .~1 uito bern. ) 

O SR. CoELHO E CAMPOs - E' um espírito de ordem. 

O SR. Q. B0CAYUYA- Nada me seria mais doloroso si 
acaso, voiliando por este modo, a historia ou os meus co­
religionarios pudessem arguir-me de contradictorio e de 

incoherente. 
Os princípios e as theses que sustentei aqui, por occasi­

ão de conceder, no período do governo do Marechal Flo­
riano Peixoto., o estado de sitio, theses e princípios que 
foram at@ qualificados como soberbas heresias jurídicas, 
são aquelles que estão enfrentando no dia de hoje a consci­

·eucia e os talentos dos prinC'ipaes interpretes da lei, os 
quae,s são a seu tm'no obrigados a reconhecer commigo 
que a nossa Constituição foi feita para reger no tempo de 
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paz e que ella e impotente para habilitar o Poder Execu· 
tivo a defender a Republica e o principio da autoridade, 
desde que uma conspiração, latente ou manifesta, se pro­
nuncie para derrocar o poder. ( jJ1uito bern .) 

Senhores, o que póde a:ffirmar a solidez das instituições 
e o que póde fortificar a consciencia dos legisladores e a se­

veridade absoluta e rigorosa na comprehensão e na execu­
ção dos principias legaes. Todas essas condesclmdencias fa­
ceis, todas essas excepções, com que acaso se procura prover 
de remedio as situaçães difficeis e inesperadas, eorroi:npem 
muito mais a educação política do povo, do que marchar 
com a fronte altiva e francamente para situações di:fficeis 
que se dão no caminho e na marcha dos governos publicas. 

O SR. SEYERI "O VIEIRA. -Apoiado. 
O SR. Q. BocAYUVA. - Sinto achar-me até certo ponto 

em di:fficuldade de não poder acompanhar a opinião, aliás 
autorizada, de alguns dos meus illustres collegas; mas ver­
dadeiramente causa-me alguma estranheza yêr pedir da 
tribuna do Senado ao Governo ou aos amigos do Governo 
que tragam as informações , que possuem a respeito da 
trama de uma conspiração denunciada por elle ( apoiados), 
como si isto fosse acceitavel no seio de uma assembléa ele­
vada e culta. ( Apoictdos . ) 

O SR. RAMIRO BARCELLos - Si a responsabilidade e 
nossa, não podemos votar inconsciéntemente. Peço licença 
para dar este aparte ao meu illustre amigo. 

O SR. Q. BocAYUVA. - Tão ha duvida, e esta ê que era 
a questão, como eu ia collocal-a . 

A questão, senhores, não a dissimulemos, e uma questão 
de alta confiança política. 
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O SR. SEVERINO VIEIRA- Apoiado. 

O SR. Q. BocAYUVA- Os que não teem confiança no Sr 
Presidente ela Repub1ica, estão obrigados a negar o seu 
voto ... 

DIVERSOS SRs. SENADORES- Perfeitamente. 

O SR. Q. BocAYUVA- ... e a nós, começando por mim, 

corre o dever ele respeitar este pronunciamento. 

O SR. SEVERINO VIEIRA- Perfeitamente ; é o que ja 
disse. 

O SR. Q. BocAYUVA- Mas é bom não esquecer, quando 
no seio desta alta corporação política não se achava repee­
sentacLo senão um sà partido, que er?- o partido de que 
todos nós fazíamos parte, quaes foram os aegumentos, 
quaes foram as razões aclduzidas para justifica:r o nosso 
conceito na concessão successiva e illimitacla. elas medidas 
extraorclinarias requeridas então pelo iUustr.e e saudoso 
Marechal Floriano Peixoto ! 

O SR. EsTEVES JuNIOR -As condições do paiz eram 
outras. 

O SR. Q. BocAYUVA- Eram outJ>as, meu illustre collega 
e amigo; mas destcJ ' logar c ousando fazer uma censura 
ao illustre Marechal, q ue então presidia os dE)stinos da · 
Republica, eu susteatei e creio que com o apoio do meu 
íllustre collega represe'ntan.te do Estado de Sergipe, que o 
estado de sitio, na comprehensão do nosso regimen: e tal 
como elle é concebido pela nossa Constituição, tinha dous 
modos de ser comprehendido e dons modos de ser utili­
sado : ou ê uma medida preventiva, ou e uma medida re­
repr'essiva. 
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O SR. CoELH0 E CAMPJS- Justamente; sustentei e é a 
doutrina. 

O Srt. Q. BoCAYUVA~ Eu sustentei aqui esta doutrilh't. 
Não foi provavelmente por falta de autoridade strfficiente 
de minha p:1.rte aqui que ella paeect!u prevalecer na maio­
ria dos espititos; mas ainda hoje, pensando do mesmo modo, 
coherente com a minha manei•a ele comprehendet· o alcance 
tlesta medida, concedo-a unicamente como de alcance pre­
ventivo, para evitar a canflagração dos elementos que acaso 
esteja planejada nas sombras e cujo conhecimento só póde 
pertencer ao Poder Executivo. (Apoiados ; 71Wito bem,. ) 

Eis ah i a.razão porque julguei-me obrigado a justificar 
o meu voto ainda que correndo o risco de fatigar a attenção 
do Senado . ( Não ctpoicbdos gemes . ) 

Deveria, senhores, acompanhar um pouco a explanação 
historica feita pelo eminente collega, representante do E:;­
tado da Bahia. 

Com a elevação do seu talento, com a sua eloqu~ncia al'­
rebatadora c as fulgurações de um espírito nutrido por 
tcl:o vasta erudição, elle tem o sublime e aumiravol privi­
legio ele fascinar aos seus ou ~·lutes. 

Não ·sei si em todas as occaiões elle sabe allial' ao h ri lho 
da sua palavra e á opulencia ele 511a erudição a sever·idade 
e o rigor da logica e da coherencia. 

O hoJlrado Senador vae se e ta l vez mel h o e defendido por• 
mim neste momen~o, recordando que no ponto de vista dou­
tl'inal quem tem razão e S. Ex. O que elle escreveu é que 
é a verdade, os peincipios scient.iflcos e jlleidicos que pre­
sidem a esta ordem de concepções polilicas são a quelle.s que 
estão consignados no livm admiravel devido á sua penna, 
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O que não se tem querido coufessar,porém, não sei porque 
delicado esceupulo , é que na contextura org·anica do aosso 
direito publico a autoridade acha embaraç.J, que não póde 
preterir e ele que não póde prescindir, para dar attençcl:o Brn 

occasiões dadas ao constrangimento:da liberdade vessoa1, 
sem correr o risco de ver mallogracl as as suas proprias di­
ligencias. 

Eis a razão pela qual vou começa r pela suspensão do lw­
beas -co?'pus ; e rigorosamente necessario que o Governo es­
teja armado pelo Congresso dos meios ex traot·dinarios, ex­
tra-legaes, momentaneamente indispensaveis para qne elle 
possa ser o fiador da ordem publica e o garantidor da paz 
e da ordem social. 

Eis ahi a razão, senhores, entre outras, pela qual, tendo 
eu aqui sustentado com tanto vigor durante o tempo do 
Marechal Floriano P eixoto a necessidade de se conceder ao 
Governo a faculdad e extraordinaria elo estado de sitio, para, 
pelo conhecimento que tenha dos factos, poder attingir os 
culpadQs; votando hoje, pela mesma razão , desejo que o 
Governo do meu paiz, com a discreção necessaria, chegue, 
por uma investigação cuidada, a denunciar a Nação aquillo 
mesmo que acaba de communicar ao Congresso, desde que 
esta convencido de que ex iste a trama de uma vasta conspi­
ração urdida, jà não direi contra a Republica, mas contra 
a ordem legal e constitucional. 

E' sem duvida uma tristeza para nós que esta pobre Re­
blica ( apoiaclos) saia de uma clictadut·a ·para uma conspi­
ração e de uma conspiração para uma dictadura. 

Isto é que nos devA acabrunhar Ei nos encher de amar­
gura . Un~a vez, porem, sejam quaes forem as causas, que 
a situação annunciada é esta, uma vez que segundo o con-
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ceito ele tantos homens cmiaentes e de tantos republica­
nos, tanto ou mais meritorios do que eu, a situação real do 
paiz e dos animos , c uma situação revol ucionaria, é uma 
situação dominada por uma verdadeira commoção intesti­
na ; todos devemos fazer votos para que, de uma vez por 
todas, se extirpe a herva damninha da indiscipl ina c se fe ­
che o eyclo dos pronunciamentos arm ados contl'a a auto­
r idade legal. 

A escola republicana e a da paciencia . Quem não sabe es­
perar, soffrer, submctter-se its contingencias, não pOde ser 
.filiado ~L nossa escola; não pode >.:e r um representante do u­
trinario de nenhum principio e de nenhum par tido po­
lítico. 

Concedendo, porém, o estado de si tio, corno o Govemo 
declara necessitar, peço licença para fazer um pedido. 

O momento não e proprio para explanacões retrospecti ­
vas que podem legitimamente provocai' desgostos e remi ­
niscencias odiosas . i\Ias, torno a liberdade de dizer que, 
concedendo o estade de sitio ao Se . Presidente da Rcpubli­
ca, faço ao mesmo tem po um voto solemne. 

Si algum defeito fundamental se tem rnanifes~ado na 
administração de S. Ex . , esse defeito é o que vou in ­
dicar . 

O honrado Presidente da Republica, por mais de uma 
vez, se tem achado em clifficulclades, por não ter pod ido con­
ciliar as suas intenções e promess;,ls com os actos ele muitos 
de seus ajudantes subalternos . 

Concedo-lhe o estado de sitio, com tanto que S. Ex.., 
governando, tenha tambem o merecimento de se fazer obe• 
decer. 



Os factos recentes que se passaram ha POlleos dias bas· 
tavam para advertir S. Ex. dos perigos a que elle póde 
ser expQsto" em conceder-se-lhe, pana seu uso, uma arma 
tão f0rmidavel como a do estado de sitio. 

Duas horas depois do tragico acontecimento do Arsenal 
de Guerra achou-se na posse legitima da maior somma de 
poder moral e da maior somma de popularidade que já 
mais Governo algum teve em nossa Patria. ( J)f<ttito bem!) 

Si todas as autoridades subordinadas, obedientes ao seu 
mandato, e comprehenclendo perfeitamente o alcance da 
responsabilidade do Chefe do Estado, ofl'erecessem no sen­
tido ela sua promessa garantias à ordem, respeito à proprie­
dade, ~os direitos e a liberdade elos cidadãos, o Sr. Dt". 
Prudepte de Moraes seria nesse momento quasi quo um 
hOmem omnipotente no seio da nossa 11acionalidade. 

Por conseguinte, quando eu, concedendo o estado ele si­
tio, faço est~ appello-~~ consciencia do i !lustre PresidentG 
c!a P í:!p\lb~ica, def'endo meros os direüos do povo elo qu e a 
honra e a glorüt do seu ~t·oprio nome. ( J11uito bem ; 
r~JUito ~em. ) 



UMA APRECIACÃO AD HOC 
.li 

O illustre chefe radical está. com a bôa doutrina, neste 
discm·so, não ha duvida; e é pena que não a tivesse ensi­
nado a seus rlis cip l.tlos c~marlo. « os redaclores d' O Pa.iz » 
ou que elles tão mal houvessem approveitaclo as lições elo 
mest1·e, .a ponto de oft'erecerem á Nação, que os contempla 

estupefacta, o deprimente espectaculo de tão flagrante an­
tagonismo;entre si,ja quanto ao modo de discernir o principio 
e o alcance da concessão do estado desitio,jaquanto ao dever, 
aWts sediço, de respeitar e reverenciar ao Chefe do Esta­
do, como a encarnação da Lei, como a imagem personifica­
da da Patria. 

Somente, no penoso encargo de rectidão historica que nos 
imposemos, pertnittir-nos-ha S. Ex.est1s duas observações: 

Primeira : Não ha esse perfeito parall~lo que. estabele­
ceu, entre os continuados estados de sítio concedidos ao 
Marechal Floriano Peixoto e o de q uc ora se trata ; por 
quanto, só até 14 de Março, que foi officialmente declara­
da extincta a revolta naval na Capital Federal, e 30 · de 
Abril; tudo ele 1894, que ficou plenamente restabelecidó o 
domínio legal dos Estados tlo Parana e Santa Catharina, 
ê que os motivos determinantes claquellas concessões podião 
ser presumidàmente os mesmos da de agora 1 mas, para as 
prorogações decretadas, dessas datas orú diante, nos c'i­
tados territorios, as rasões foram outras, muito clifferentes, 
taes como, a disDNminação de presos polit.icos, ha.longos 
mezes encarcerados, e a apuração ele suas respectivas 
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responsabi lidades; alem de que a ultima dellas, que al­
ca nço u a 31 de Agosto, não foi soli ci tC~cla pelo dito Mare­
chal, nem directa nem iudil'ectamente, c sim cleliberaçiro 
expontanea do Congresso , o que é contrario aos acet·tados 
conceitos ora emitticlos pelo mesmo Sr. Quintino, quando 
diz « que só ao Poder Executivo pertence o conhecimento 
dos elementos de conflagração que o estado de sitio e posto 
a debellar » 

Segunda : Não lhe era licita, nem decorosa, essa lin · 
guagem rcgeneradôra, a liás plausibilissima, essa exhoda­
Ç<1o a qu e << de uma vez por todas, se extirpe a herva dam­
n inha da indisciplina e dos pronunciamentos armados con­
tt·a a au toridade legal», sem . que primeiro S . Ex. hou­

vesse batido nos peitos, houvesse se penitenciado em pubiico 
dessa grande culpa, como um dos principaes cultôres que 
tem sido do elemento est1·cmho, dizemos mal , como o mais 
fecundo propulsor delle. 

As collecções cl' O Pwiz ahi estão para comprovai-o ; 
mas basta o que S. Ex. co nfessou por sua propria boca , 
uHimamente,cla tribuna elo Senado,( vide pags 273) quando 
declarou « que o gl01·io o movimento de 15 de Novembro, 
que substituio a Monarchia pela Republica, fôra tramado 
à suggestões e conselhos seus» ! 

Logo ; foi S. Ex. quem enxertou na mesma arvore ela 
sonhada democracia essa plcmtcL dcLmninluL que a corróe; 
l ogo, a dignidade de caracter, a nobreza de sentimentos, 
a imputabilidade moral de S. Ex ., sua lealdade política, 
e~ summa, mandava que se accusasse desse peccaclo ori­
ginal, que confessasse contrictamente a paternidade 
dessa parasita fatal,antes de votal-a, serodiamente,<\ extir­
pação com ares de Ccbtão. 
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DECRETO N. 456- DE 12 DE NOV~MBRO DE 1897 
O P re:Jidente da republ.ica dos Estados- Un idos do Brazil: 

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc­
ciono a seguinte Resolução : 

Art. l 0 • Fica declarado em estado de si tio, por 30 dias, o 
territorio do Districto Federal e o da comarca de Nitheroy, 
no Estado do Rio de Janeiro. 

Art. 2°. Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 12 de Novembt·o de 1897 9° rla Repu~ 

blica. -PRUDENTE J. DE MoRAES BARROS .-Ama1·o Ca­
Wtlw nti. 

Decreto N. 2737 de 1l de Dezembro de 1897. 

O Presidente ela Republica dos Estados Unidos do Brctílil: 

Attendendo a que subsistem, actuando com a mesma in­
tensidade, os motivos, expostos em mensagem ao: Congresso 
Nacional, que determinat·am o decreto legislativo n. 456 

de 12 do . mez passado ; no exercício da attl'ibt;tição cJnfe­
rída pelo art. 48 § 15 da Constituição : 

Resolve, nos termos do art. 80 da mesma Constituição, 
prol'Ogar o estado de sitio, com suspensão das garantias 
constitucíonae5, no territol'io do Districto Federal e comar­
ca de Nictheroy, no Estado do Rio ele Janeieo,ate 31 de Ja­
neiro proximo futuro. 

Capital Federal, 11 de Dezembro de 1897, go da Repu­
blica- PR UDEN'l'E J. DE MoRAEs BARROS.- AMARO CA­
VALCANTI. 
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Deel'eto N. 28 10 dé 31 de Janeit·o ele 1893 . 
O P1'osidente da HcpulJl ica elos Estados Unidos elo Bi·az il: 
AltehdC11clb a qtie ainda subsi stem os motivos, Bxpostos 

em mensagem ao Congresso Nacionàl, que cleteritli t1ar·am ó 
dect'éto lEJgislativo n. 456 de 12 de Noveinbi·o e o .decreto 
n. 2737 de 11 de Dezembro tlo ailho finclb; 110 GXGl'CiCio da 
attt·ibu ição conferida pe lo al't. L18 § 15 da Col1stituíÇão : 

Resolve, nos terinos do art. 80 da mesma Cons titui'Ção , 
prt.n·ogar o estádb de sitio, cóh1 srlspensão elas gabn lías 
co llStitUclionães , llb teh ·itor io elo Dlsti'icto Federal e comar~ 
ca ele Nitheroy, no Estado no Rio ele Janeiro, até o cliâ 2B 
de Feyereiro segu inte. 

Capital ~ederal, 3 1 de Janeiro de 1898, 10°. da Repu­
blica- P RUDEN TE J. D8 MoRAES BARRos - AMAR0 CA­
VAL CANTI. 



Demonstraçoes ~e ~ezar e ~e a~reço 

O B1·azil--repulJlicà e o se n primeiro mag i s ~rado, 

Dr, Prudente de Moraes, legam á posteridade um 
legitimo titulo de desvanecimento propl'Ío ou me­
lhor, ele noiJPe orgulho, nGs ~estemunhos de Ind i­
gnação e mag ua, a par da mais assignalada consi­
deração publica, q ue r eceberam não só ti e todos 
os br azileiro ·, sem distincção de partidos e crenças, 
como ele q uasi todas as nações cultas, no momen­
to mesmo ela tremenda amargura e cruciante de­
solação e!."r: que os submerg ira o nefando atten­
taclo. 

'i . era po1sivel uma consolação, uma van gloria, 
em tão doloroso transe, nenhuma outra poderia 
haver, mais adequada, mais h onrosa, m;:tis gr ata 
e salutal', elo qne o fe1·vor dessas manifestaçõe > ex­
pontaneas e prestes, elo que essa commovente so li­
dariedade moral. 

Sem exaggero, pod e-se af!1rma r que ellas at tingi­
r am á ta l profusão, entre telegeammas, car tas , mo­
ções, offlcios, etc, alem das que tiveram Jogar de 
viva voz, na romaria cívica ja alludida á pags. 110, 
·que nem todo um volume ela extensão deste livro 
teria e-s.paço bastante para contei-as integralmente. 
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Foi um verdadeiro clelil'io a.Erectivo ela civilisa­
ção e do sentimento d'alma l que com toda a razão 
deve ser inscripto com letras de ouro nos fastos 
nacionaes. 

· Tributando, pois, à n0ssa estremecida patria e ao 
venerando ancião que dignamente a preside os 
nossos sinceros emboras, por tão elevado e clistin­
cto preito, e na impossibilidade absoluta de regis­
tral-o aqui por completo, nos limitamos à ligeira 
synthese que segue, sob a grande classificação ele 
« Demonstrações Estrangeieas e Nacionae~ », sub­
divididas estas uHima3 em diversos grupos cara­
cterísticos ou epigraphes indicativas. 



DfMONSTRA~Õ[S fSTRANGfiRAS 

Tão de pressa chegou pelo fio electrico a noticia 
elo tragico successo, grancle parte das nações ela 
I'~uropa e q uasi todas as d' Ameri(ja, umas pela voz 
elo proprio chefe do Estado, outras pela palavra elo 
.fvlinistro competente, dirigiram telegrammas ao Sr. 
Dr. Prudente de Moraes, felicitando-o por um lado 
- o mallogro da tentativa ele morte contra a sua 
pessoa- e dando-lhe sentidos pezames por outro 
- a victimação elo heroico Marechal Bittencourt. 

Como padrão· dessa assignalaela clistincção, trans­
crevemos alguns desses telegrammas; começando, 
.porem, pela manifestação collectiva dos Ministros 
PLenipotenciarios e Encarregados de Negocias d'a­
quellcs paizes, que realmen~e é um attestado elo­
q uentissimo ela estima que nos votam e ela sua 
identificação de sentimentos com a família brasi­
leira, pois o cathegorico despacho foi lavrado e ex­
pedido quasi que de corpo presente, quando ainda 
estava quente o caclaver da homerica victima: 

PETHOPoLrs, 5-Os membros do Corpo Diploma­
tico Estrangeiro, residentes em Petropolis, apre­
sentam a V. Ex. sinceras e corcliaes felicitações 
pelo mallogro do mo11struoso crime attentado hoje 
contra a pessoa de V: Ex. e sentidas condolencias 
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pela morte elo h er oico lVl ini s tro da G11 err a. - Giees 
-Portella - P.ibl-ldn-Llàbtlia---= tvteh~\Y - Uonge t· 
- Vancleli =- S teili - Cbih tht--=- Gltícli - Í'{n ik -
Gdesi nge r. >> 

O illu str e r e present a nte ela inglaterra, Sr. Cons­
t a ntino Phipps1 não figura nes te precioso clo cumen_ 
to pela simples razão de nào ach ar-se riaquellá 
citlacle, cl'uncle, algu ns mezes a ntes, tinha se teti ;; 
raclb te1111) dr àt·ianiElnte, para il· a Lbiidrt:is; rhás, 
pbi' uma 11t1tavel coil1cidei1eia, o prorecto biplG­
Diata, j a ele vo lta,a.portava as tiossas plagas h o mesrhtl 
düt elo 1 efa nclo attentatlo e,corrl umà solici tll cle qüe 
faz h nnr ii ab sei.i cavalhe1'isino e á sua pN::ivel·bial 
correéÇão, dirigio :se pessoalmen te ao Paiacio Pre­
s id encial, felicHa ncl t> tle 1'i \ra voz ao Sr. DL Pru­
dente . ele Moraes, p<:n; ter escá~adtl ao th'li çueil'o 
golp e ,e manifestando proflindo peza r pela victUna- · 
çã o do 1j ertemerito Matechrll Blttt:lhcollri ; senti-' 
n{eíitds ê'sses, Utb àlev arita.tlos e noHres, cjL1ão hoí1-
rosas rl:lra o Brazil, qu e S. Ex. consagi;oü àihtla., e 
m a:is solethiieineiÜe, clez tl.ias tl épois, qü-rl nd o fb i ; 
irlcollporaclo cbih os seus collegas, cdmprih1Ji1ta1' 
ci Sr. Di·. Prlidehte de Moraes, pelo ahnivers á1' iti 
ela p t·o c1arhação dà Repüblicá, âlluclihdo bo rrt se"" 
vehclade ao tragidb sL1cesso, áéde t1tuancl.d ô s tigina 
ela civilisaçãd cõntra o assasinàto poWict> ê con­
cluinclb pbr áffirtnar a alta e~ tilh a e cohsicleràça o 
d d Coi·po DiplomàticD pe!la pe~soa elo '\renérarrtlt:J 
cl1ef~ dã Nãção Braziloira. 
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( Dos sobe1·anos d'Jtalia e Portugal ) 
MoNzA REGGtA, 6 -Vos significo minha profunda 

indignação pelo horrível attentado, felicitando-vos 
por haverdes escapado illeso e apresentando minhas 
condolencias pela morte do Ministro da Guerra. 
Humberto. » 

CASCAES, 6 . - E' com profundo sentimento que 
acabo ele ter noticia horroroso attentado : minhas 
Iilais sincet·a.s felicitações pelo vosso salvam ento 
e meu verdadeiro pezar pela morte Mini~tro da 
Guerra- Carlos. >> 

Lti\IA, G. - Eni. nome elo Perú e no meu proprio 
envio a. V. Ex. RS mais vivas felicitações por haver 
escapado illr,so do criminoso attentaclo de hontem, 
e ao mesmo tempo sentidas condolencias pela gl'an­
cle victima ela lealdade o dedicação, o nobre :Ma­
rechal Ministt·o ela Guerra.-Nicolau P.ier0la. » 

AssuMPÇÃo, 13- Felir.ito cordialmente a V. Ex:. 
por ter sido preseryaclo elo iníquo a ttentaclo ele 
que esteve a ser victima e faço os mais sinceros 
votos por vossa felicidade pessoal, expressando ao 
mesmo tempo meu pro.funclo pezar pela sensi vel 
perd<:\ elo i(lustre .\Ylarechal f3itt13nçourt.- J,~1a~1 B. 
Egusqui?a. >> 

Sqa Santidade o, Papa, LEÃo 13, incvq1bio por te­
legram~1\a ao representan~e da Santa Sé nest~ C'l­
p,ita~ feclerp.l, Iv[onsen\tor G~licli, cl13 tt;ansmittir 
a.o Sr. Presiçl,1:mte da Rep1lb.Fpa, cordiaes felicita-
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ções pelo mallogeo da tentativa ele morte contra sua 
pessoa e paternaes condolencias pela victimaçâo 
do honrado Marechal j\tl inistro da Guerra; o que fo i 
cumprido pessoalmente por S. Ex. Revma,em aucli­
encia especial que solicitou doS . .Or. Prudente el e 
Moraes,que mostrou-.se summamente reconhecido. » 

Iclentica in cumb en cia l'ez o Impeeador elo 
Japão ao resp ectivo Ministro aqui residente, 
que desempenhou-a com o seguinte telegramma, 
dirigido ao General Dionysio Ce equeira, lVIiaistro 
elo Exterior: 

« PR'l'RO"PoLrs, 11- Acabo ele r ecebee ordem ele S. 
Magesta de o Imperador, em telegramma elo MiHis~ 
ti·o elos NegociosEstran gciros,paea apresentaL' suas 
congratulações á S. Ex. o Sr. Presidente da Repu­
blica, por ter logrado escapar ao atentaclo elo dia 5, 
e a expressão elo pezar ele S. Magestade pela morte 
do Ministro el a Guerra, tviar ech iü Bittencourt, que 
sacrificou a sua vi ela pela do Chefe do Estado. 

Peço a V. Ex . que assim o transmitta aS. Ex. 
o Sr . Presidente da Republica. - S . Chinela , Mi­
nistro resident e . » 

As Assembleas e Camaras Legislativas tambem 
se pronunciaram, assim como a imprensa, estabe­
lecimentos bancarias, commerciaes, inclustriaes, 
associações e empresas, notabilidades scientificas 
e políticas ; como se póde faser uma icléa pelos 
telegrammas, documentos e artigos, que vão abai­
xo inseridos tex tualmente, destacados da copiosa 
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collecção que a falta absoluta de espaço não per­
mitte consignar aq ni, segundo j<l. o dissemmos. 

cc SAN'l'IAGo, 11 --O Senado Chil eno se congratula 
com V. Ex., por ter escapado do 2~tentado occor­
rido nessa Capital e vos dá pezames pela morte do 
illustre Ministro da Guerra, Saúdo a V. Ex.-Fer~ 

nando Lazcano, Presidente elo Senado. 
Lri\IA, 12- O Senado Peruano consagra um voto 

de felicitações a V. Ex., pelo providencial matlogro 
ela tentativa de morte cont ra a sua pessõa e outro ele 
profundo peznr pelo homicídio do bravo e nobre 
Ministro ela Guerra, Marechal Bittencourt. - Oan­
damo, pt·esidente do enado. 

MoNTE.YIDEO, a- Sr. Presidente da Distincta Ca~ 
mara elos Deputados - Rit> -A Honrada Camara 
dos Representantes el a Republica Oriental do Uru­
guay, que presido, unanimemente ex:ulta de satis~ 

fação por ter o Exm. Sr . Presidente dos Estados 
Unidos do Brazil se salvado clq inaudito attentadó 
dirigido contra a sua pessoa e ao mesmo tempo 
resolveu manifestar sentidas condolencias pela 
morte do illustre MarechallVIinistro da Guerra, le­
vantando a sessão em signal de protesto ~ Alcides 
l\Iontero, presidente da Honrada Caniara. 

BuENOS- ÂYRES, lO - Sr. Presidente do Alto Se~ 
natlo dos Estados Unidos do Brazil - Rio - Tenho 
a honra de participar a V. Ex. que o Honrado Se­
nado da Nação Argentina, qu e presido, se ha posto 
de pe, em sessão el e hoje, em homenagem ao Exm . 
. Presidente desse paiz Dr. Prudente de Moraes, por 
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haver sahiclo illeso elo barbaro attentaclo ele que 
ia sendo victíma e qu,e este Senado conclemna em 
nomJ ela civilisaçüo e ela confraterniclacle q Lle ·vin­
eula os dois povcs; lamentando profundamente a 
morte elo bravo Marechal lVJinistro ela Guerra­
Julio A. Ro.ca, presiclellte elo Senaclo. 

A iniciativa desta elevada manifestação coube ao 
illLlS~re senador Del Pino, n~s seguintes eloquentes 
termos: 

cc A capital dos Estados Unidos elo Brazil acaba 
ele ser theatro ele um attentaelo sangL'ento e selvagema 
pois não pode ter outro qualificativo. 

Esse facto não póde deixar ele merecer, como 
mereceu, are provação a mais energica de todos os 
povos e ele toclils os govem0s elo mullclo e;ivllisaclo. 

Não se trata propl'iamenúe ele um governo, ele urlll 

homem, como o que foi vicLima ness a capital elo 
punhal assassino, om defesa elo P·residente daquella 
Republica. 

1'Tata-se de um crime contra a humanidade, COll· 
úra a cultur&t dos povos e tle suas instituições. 
Orime que co usa nem pessoa alguma poderá j us ti­
fiear nos tempos que atravessamos e quando a luz 
da civilisação e da liberdade ampara e protege os 
povos, como deve amparar os governos l'l ue estão 
á testa clelles. · 

Diante ele um semelhante :f ~tcto não podemos por 
nossa parte conservar-nos ·indifferentes, sem f•azer 
sentir ele a1guma maneira por nossa vez a repro­
vação e o protesto o mais energico com que deve· 
mos condemnal-o. 
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Para nós não p ·ele .passar desapercebido esse 
crime inaudito. 

Trata-se ele uma nação amiga, com a '-1 ual en Lre­
temos reláções as mais cordiaes. O sangue ele seus 
filhos cJnfunàio-se com o dos nossos nos campos ele 
batalha em defesa da lib erdade e da civilisação o 
hoje em abraço fraternal marchamos unidos nas 
jornadas elo progresso clestn parte ela Amerícl'l.. 
( JI L~ito bem ) 

Nos Estados Unidos do Bl'azil, como no mundo 
inteiro, eleve saber-se que o Senado ela Nação Ar. 
gentina, como o corpo deliberante mais elevado do 
seu governo, manifesta ela fórma que lhe é per­
mitticla essa reprovação, e que faz votos para que 
nos povos ela nossa raqa e de instituições analo­
gas ás nossas, como em qualquer outra n.ação elo 
orbê, não se repita jamais um cl'ime que, alem ele 
esteril, é um attentado inaudito con tra a cultm•a e 
o adiantamento elas sociedades modernas . 

Neste sentido, pois, indico que nos ponhamos de 
pé em honra do povo e do Governo elo Brazil, como 
uma condemnação do attentado que acaba alli de 
dar-se e como homenagem ás victimas que cahirão 
aos golpes do as'3assino. 

Dessa attitude de nossa parLe, se faça saber pelo 
orgão correspondente ao Governo daquelle paiz.» 

Vcwios senc~do1·es : -Mui to bem. 
O S·1'. Jlil7'e : -Por acclamação.-0 Senado pô e-se 

de pó.>> 



SESS \.0 DA CAMARA DOS DIGNOS PiRES 
DO REINO, EM 3 DE JANE:!RO DE 1898 

PRESIDENCIA no SR. JosÉ MA!UA RonRIG U ~s DE CARVALHO 

Aberta a sesão, o Sr. Presidente diz que julgava 
interpretar o sentimento elos Dignos Pares, propon­
do que na acta da sessão de hoje se consigne a 
viva satisfação ela Camara por ter o Presidente clÇl 
Republica dos Est aclos-U11iclos do Brasil sahiclo 
íncolume do attentado que ha pouco lhe foi diri­
gido, e o seu profundo pezar pelo homicídio do Mi­
nistro da Guerra da mesma Republica, v.ictima da 
sua declicaçã:o ao Chefe elo Estaclo,e que fles te voto 
se dê conhecimento ao Ministro daqu e1le paiz 
nesta Corte. 

Os Srs. Presidente do Conselho de Ministros e o 
Digno Par Eynesto Hintze Ribeiro declaram asso­
ciar-se á propos ta, a qual é em seguida ap-_p>rovacla 
por acclamação ; sendo transmitticla, por copia, ao 
Plen.ipotenciario Brasileiro, com officio do theor se­
gunite : 

«Tenho a honra de passar êlS mã,<õ,s de V . Ex .. a 
inclusa copia da acta ela sessão ele 3 elo corrente, 
em que a Oamara dos Dignos· Pares do Reino se 
occupou do nefando at tentado contra o illustre 
Presidente do paiz que V. Ex. clig11amente repre­
senta nesta Corte. 

Rogo a inda a V. Ex. hflja por bem fazer conhe­
cer ao seu Governo o cunho de cordial all'ecto pela 

.Nação Brasileira, que tanto se accentuou na tão 
expontanea quanto unanime manífestaç.ão ela Ca-
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mara, a que me preso ele presidir. 
Ap~ro veitv este ensejo para reiterat· a V. Ex. os 

protestos da minha mais distincta consideração.­
Pala cio das Cõt·tes , em 7 de Janeiro ele 1898 . 

Itlmo. e Exmo . Sr. :Ministro Plenipotenciario e 
Enviado Ext t·aordinario ela Republica dos Estados 
Unidos elo Brasil. -José Maria Rodrigues de Car­
valho. » . . . 

LrsBoA, 6 - Coediaes felici tacões a V. Ex . por 
ha17 er escapado do odioso atentado o senl!idos pe­
zames pela desgraça occorrida com o nobre Minis­
tro da Guerra . - \ntonio Ennes. 

LoNDRE. , 6. -Pedimos permissão para. congratu­
larmo-nos com V . Ex . Fnuito since~·amentg· po~· te e 
escapado miraculosamente, deplorando ao mesmo 
tempo profundamente a perda elo Ministl'o da. 
Guerra. - Rot:>child. 

LoNnn. ~; s, 6.-Aprese ntamos Ielici tações a V. Ex. 
pela preservação de sua tão preciosa existencia e 
condolencias pela morte do distincto Ministro da 
Guerra. - Direc.toría ela Companhia mazon Ste­
ams . 

. A todos os telegr ammas, officios e cartas foi dada 
peompta resposta, nos termos os mais condignos e 
geatos, tanto pelo Presdente da Republica, Dr. 
Prudente d.e Moraes , como pelos Presi•3entes de uma 
o outra Casas do Congresso, Drs. Arthur Rios e Ma­
noel de Queiroz. 



ORDEM E PR.OGRESS~ 
( Edilo·J· icb& elo J'o1·nal pa?'isieJtse, mon:u·clúsln , LE S1) ­

LEI L, ele f) ele Novemb1·o ele 18D7) 

«Ha oito annos que o Brazil está em Republica;foi, 
com effeito, no dia 15 de :Novembro de 1880, que 
D. Pedro II foi derrubado do throno por uma se· 
dição militar, diri gida pelo marechal Deodoro da 
Fonseca. 

Os constituintes ela nova Republica in1puzeram 
·como divisa á sua patría as palavras <<Ordem e 
Progresso ,>, que são a traducção portugueza da 
divisa positivista imaginaclà pelo . nosso Augus to 
Com te -O?·c.l·l'e et P1·ogres. Ivias, si essas -palavras pro­
cl.uz~m bello eCfeito inscriptas altivamente na ba n­
cleie:il federal, foram na realidade desmenticl.as pelos 
acon tecím en tos . 

Com effeito, os oito annos republicanos foram . 
mais ferteis em agitações ele toda a especie elo 
que não o foram os. sessenta e se le annos monarcbi­
cos que os p·reced eram. Ao abrigo elas s uas institui­
ções imp eriaes o Beazil vivia em uma tranquilliclacl e 
pel·o menos relativa, que fazia contraste com os tu­
multos e agitações em que se debatiam as Republ.i ­
cas hispano-amel'icanas vísinhas. Mas hoje os Esta­
dos-Unidos do Beazil nada têm mais a invejar da. 
Dolivia ou de Honduras. 
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Basta citar a insurreição elo Rio Grande do Sul, 
a revolta ela esquadra e muito recentemgnte a 
mysteriosa r ebellião que, sob as ordens de um 
tal Cons1Dw·i1'1!J, levan tou contra o poder fede ra l mui­
tas populações dos Estados elo Norte . 

A essas desordens collecti v a::; vêm reunir-se os 
attentados ínclivicluaes contra os membt·os do Go ­
verno . E se o presidente d a Repub lica, Dr. Pruden ­
te J. el e Moraes e Barros, escapou à tentativa de as ­
sassina-to dirigida contra elle,o MinisLro ela Guerra, 
marechal Machado de Bittencomt, foi menos feliz . 

A indicaçfto para a presidencia da H.epublica de 
um civi l conhecido pelas suas id óas moderadas, 
como 6 o Dr. Prudellte ele Moraes,tinlla sido uma 
reaéção contra a arrogancia militar. O marechal 
Bittencourt associára-se à obra ele reforma tentada 
pelo presidente Moraes e tinha procurado dar ao 
exercito o seu papel normal. Mas<> q ne m ;1Ís levan­
tou as ieas miliLares contra elle foi a sua aLiitucle 
na campanha el e Con~elheiJ•o , que durava bavia cerca 
ele clois annos e para cuja r ep ressiío j:t tinh am 
sido gastos mais ele vinte e cinco millui cs . Isto dr.u 
que pensar ao Dr. Prurlente de l\Ioraes e ao i\Linis ­
tro da Guerra, e afin?-l resolveu-se que este f•Jsse 
em pessoa ao theatht·o elas operaç.ões e nsS!lm i::se 
a clirecção das forças leg:1es. 

Partio pal'a lá o marechal BiLLencourt e de fnc.f.o 
acabou com a luc~a em poucas semanas ! 

Voltou a seu posto no seio elo Go ,-er no c pouco 
tempo depois cahia apu nh alado, no momento em 
Cfne desembarca\ amas tropas daqu Plla expedição . 



O par~ido Jacobino, que esperava vêe-se ao me~­
mo tempo livre de um presidente de H.epublica e 
de um ministro detestados, não viu realizada senão 
uma parte dos seus desejos. Não tendo podido con­
seguir os seus fins pela força, procura atiingil-os 
pelas eleições. 

A campanha es tá, com effeito, aberta para esco­
lha de um successor ao De. Prudente de Moraes. 
Tres mezes somente nos sepat·am ela época em que 
se reali ~ará a eleiç.ão. Os jacobinos e os mil-itares 
estão bem decididos a apoderar-se ela Republica 
que fizeram e consideram como seu bem. Tudo isso 
não é bom presagio para o Beazil. 

Sob um governo estavel, esse paiz, cujas rique?as 
naturaes são quasi inexgo!aveis, poderia desenvol­
ver-se sob todos os pontos de vis~n. :político, eco­
nomico, intellec~ual. Nias entregue, pela falta ele se-· 
gurança republi cana, ás fantt~zias soldadescas, nada 
fnz -nos ' prever' que elle venha a sahir da desor­
dem e da decadencia em qüe yai mergulhando >l. 

---+- · -



359 

· (De outro ot'gão da impt·ensíl f1·tmcesa, o .Jornal dos Debates) 

« O attentado de 5 de Novembro cor rente fo i ape~ 
nas medíocre surpresa pma os que têm acom pa­
nhado, nestes ulti mos tempos, e particularmente 
deiJois da scisão d tJ partido H e publicano Federal) a 
política elo Brasil. 

Cahi clo do seu pedestal, ond e governava o pro~ 

prio ~over11o, o ex-lewlm· da maioria, o general Fran~ 
cisco Glicerio, que encarnava, pode-se clisel-o, um 
quarto c novo poder, não podia consolar-se da qué­
da que cl.éra e ele vêr o pi·isio neiro de Itam araty 
tomar o vôo; Prudente ele Moraes, antes de tudo 
patriota e essencialmente honesto, percebeu os pla-

. nos da maioria e sacuclio o jngo. A guerra estava 
declarada e sà un1 a deposiçüo ou u m assassina to 
podiam põe termo á lucta, por quanto o general 
Glicerio tinha }Jl'Oc]amado, em S . Paulo, que era 
jacobino e que o seu partido triumpharia na elei­
ção presi lencial de l de :.viarço pr oximo. 

Desde então uma oppo':lição it1qualificavel desen­
cadeou-se no parlamento e na imprensa e tudo foi 
posto em acção para forçar Pmdente de ::vroraes a 
aba nclonar o poder e a ceder o logat· ao vice-presi­
dente o Sr. ivlanoel Victorino, que garanteri a o tri­
umpho do partido Jacobino. 

Nessa campanha sem treguas e sem misericordia 
o RezmhliccL, orgão do ex -leriCle?', tles tnco u -se, accusou 
o Presidente de incapacidade, de inepcia e não re-
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cuou mesmo diante da mentira. 
Fiando-se na3 suãs cleclaraçõe::l, um dos nossos 

confrades de Londres llizia, ainda ha dias passa­
dos, que o Brasil devia tres milhões de libras aos 
Bancos Francezes ele Pariz, q uanclo na realidade o 
GovertlO não deve um vintem ao Banco de Pariz e 
dos Paizes Baixos e é apenas devedor ao Banco 
Francez cl.o Brasil elo uma som ma de 500.000 li­
braa, cujo praso para pagamento a.incla não che­
gou. 

Mas todos os ataques eram iquteis. 
Prudente ele Moraes m'antinha-se inabalavel e de­

clarava aiacla no dia 4 de Outubro, por occasião elo 
seu anniversario natalício, que a ordem seria man­
tida e o Bt·azil faria honra a todos os seus com-· 
promissos ; alguns dias mais tarde os fanaticos ela 
Bahia estavam reduzidos a cousa nenhuma, graças 
ás medidas tomadas pelo Marechal Bittencoul't. 

Era de mais; tornava-se preciso aos ad ,·ersarios 
do Governo renovar· a tentativa, c1ue tinha naufra_ 
gado, havia alguns mezes, nos corre dores elo' pala· 
cio presidencial. 

· Prudente de Moraes escapou ainda desta vez, 
mas o Ministro ela Guerra .pagou com a vida a hon­
ra de ter terminado a campanha contra os fanati­
cos, campanha que ameaçava eternisar-se sob a eli­
recção do general Arthur Oscar. 

Uma conspiração estava patente, não havia nisso 
a menor duvida: o que restava a faser ~ 

Iria Prudente ele Moraes até o fim, procuraria 



361 

elle os culpados, a despeito ela accusação ele fraco, 
tal,·ez injusta, que lhe fasem? 

E a pergunta era muito natural , depois ele se ter 
visto assassinar impun emente o coronel Ge ntil el e 
Castro e assaltar as redacções do Li.berdarle e ela C·a­
~eta dcb Tarde, sem q n e ninguem fosse inq uie tacl.o. 

O telegramma communicaclo es ta manhã á im­
pt'ensa, a nnunciando que o estado de sitio foi pro­
clamado no Districto Fecleral, responde a estas per­
guntas e leva a crêr que o Presidente, tendo em 
mãos as provas manifestas da conspiração, que foi 
urdida, va i ter a coragem d e ir até a-o fim. 

Contrariamente ao telegramma, o Congresso es tá 
actualmea~e reunide> e funccionarà até ·1 de Dezem­
bro ; por tanto, só elle póde, pelo art . 21, § 31 da 
Cons tituição, proclamar o e~:? tado de sitio e permittir 
ao Presidente de attin g ir os ver·dadeiro~ culpa­
elos, suspendendo as im numiclades parlamentares. 

O partido Jacobino, é de esperar, morreu; Pru­
dente ele J:VIoraes vai poder cnmprie as suas promes­
sas e o estrangeiro restil.uirá brevemente a su~ con­
fiança, que a situaç.ão creacla pela opposição tinha 
1:ii.o fortemente abalado. » 
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(Da " Nacion" de Bueno~-Ayres) 

<<O contagio do assassinato político chegou ao Rio de 
Janeiro e desta vez o golpe foi dirigido contra um gover­
nante bem intencio nado e probo e que merece o respeito dos 
seus concidadãos e o de toda a America. 

Sahio ill eso o Presidente da Republica dos Estados- Uni­
elos dó Brazil; succumbio, porém, o Sr. Mini stro da Gnerra, 
militar pundonot·oso, que havia prestado sempre -ao paiz 
serviços assignalados. 

Sobre estes attentados deve sem pte recahir a execração 
universal, sejam quaes forem as vic timas escolhida;:; e prin­
cipalmente quando o crim e ·se exet·ce con tra os hom ens 
virtuosos» 

(Da "Tribuna Popular, n deMontevicléo) 
«Os factos occorridos hontern no R io de Janei ro , e de 

qu~J dão conta os telegr ammas do Brazil, commovêram in­
tensamente o publico, já pelas suas sangrentas consequen ­
cias, ja pelo es tado de desorganisacla ag itação que se clenutl­
cia como exis tente no povo beasileim. 

Proximo a resolver-se o problema presidencial, a discus­
são das candidaturas dividio de modo tal o Partido Re­
publicano que o choque elas forças contrarias, nascidas ela 
divisão, chego u a dar em resultado um crime, cuja grav i­
dade a ninguem póde escapar. 

Esta crise deu a nota extrema nos sucessos de hontmu, 
encontran do uma victima no marechal Machado de Bitten­
court1 ferid0 por um soldado elo exercito brasileieo, tendo 
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abortado a tentativa de homicídio do Presidente Moraes. 
Os amigos do Brazil têm, pois, de lamentar a morte de 

um chefe, a qu em tinham respeitado as balas do P arag nay, 

e o estado ele tnrbulencia c desordem que agita hoje o vi­

sinho povo, <~onstituindo uma ameaça de gra\es successos 

para o futuro, que e ele desejar sejam conjurados com a 

energia e o tacto a que neste momento está abrigado 11 

Croverno da Nação gigante » 

-.a• .. ·---

ESMALTE 
Como fecho de tão ric.o collar de perolas, e em nome 

elo sentimento mais nobre ela humanidade - a gratidão, 
1·eserv ~~mos para es te J og~t r a prova capti van te el e viva confra­
ternisaçào que nos deu o visinbo Estado Oriental- terra 

fecunda de heróes e de cavalheiros; pat:-ia de Yenancio 
Flores - o gaúcho fidal go e diamantino, prototypo da 
honm, da bravura, do caracter; o Garibaldi americano. 

Montevicléo - sua encantadora e lucida capital, o jar­

dim florido elo novo mune! o, a eterna visão ela primavéra 

ela v id a-, não se restringia às manifestações officiaes por 
parte do Govern o, da Honrada Cama ra elos representantes 
nacionaes e dos Orgõas ela . op ini ão publica; foi muito 
alem, na communh~o sentimental. 

Irmanou- se na dôr intima da fam íli a bra ileira e acom ­

panhou -a no desafogo consolador da relig ião Cafholica 
Apostolica Romana, que ambos os paizes professam: foi 
tarnbem chorar sobre o sagrado tumulo que encerra a 
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maio r e ma is palp itan te trad ição ela honra c ivica e mil itar 
ela patria republicana. 

Bem hajas, povo cavalheiroso e nobre ! 

Um irmãe elo grande Marechal, o Sr. Leopo ldo ele 
Bi ttencourt, ali i resicl ente, fez annu nciar pela imprensa 

(encarregou-se gentilmente desse é!nnuncio o nosso dis ­
tincto compatriota e provecto jornalista dRqué!la capita l, 
sr. Cassio Farinha) que mandava celebrar m issas ele 7° 
dia por alma do prante<,do morto, na Igreja ele São Fran ­
cisco; e foi quanto bastou para operar-se a commovente irma 
nação, a qne com justiça ·cÓnsagramos esta pagina especial. 

E L!es, os Mo n tevicleanos, n'um s u bito co ncerto ele todas 
as classes da sociedade, sem distincção de crenças nem de 
partidos, n'um indisivel e piedoso altruísmo d'alma, trans · ~ 

formaram a singela devoção fraten1a l á memoria elo 
i rmão querido em u ma solemnidacle lacr imosa ela venei·açfto 
ele um pôvo, ela apotheóse se ntimenrt'.l de uma nação! 

De modo que o simples snifragio annunciado converteu­

se em imponentes exequias, a que assistiram as mais 
clistinctas famí lias, todas as a uto ri dades e f.uncciona ri os, a 

começar elo Presidente da Republica, as corporrtções a rma­
das, diversas associações, innumeras pessôas ela mais 
elevada posição sociRl e avultado numero de representan­

tes .clo elemen to popt,la r; confor;11e constc1 ele um p recioso 

alb u m, CO Jitendo 8S nssignaturasdegrande parte dos assis­
tentes à ceremonia, que o St' . ·Leopoldo Bittencouet offe­
receu e remetteu á sua digna cu nhada., a Exma. vi u va elo 

rMarecbal de Ouro . 
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O autor destas linhas, que desde a memoravel cam­
panha do Paraguay conhece bem de per to, de sciencia 
clropri a , a leal e s ince ra es h11a e sympathia que os Orien-
1aes nos votam , bem assim o setl enth usiasmu cosmo­
pol ita por tudo que e grande e bello, sente-se orgulhoso 
e feliz em consagra-lhes aqui este testemunho de reconhe · 
cimento e es te preito de admiração, que é pena ser tão 
obscuro. 

Salve, Montevidéo ! 



Era e.sta a ]jleclra el e toque ela honra e do brio da Rep n­
blica elos Estardos -Unidos elo li3raz !l, na emergencia occolr ­

rida. 

Si vacillasse um momento, s i trastejasse uma linha , es­

tava para 'sempre deshonrada , estava para sempre na 

l ama. 
Nem lb e valeda para safal-a do atoleil'o essa pode • 

r osa cabrea política das manifestações est rangeiras , por 
que el las ipso -fr.Lcto perdiam toda a vi duele pt'estigiosa de 
sua inspiração e de seu alcance, desde que es tivesse paten to 
c provado que ja so teatava de um cadavee moeal, cuja de­
composição só o immenso oceano de permeio impedira elo 
sentir ;cg~e ja se tcatava de uma naciona lidade racional­
mente morta, ele um povo intoil'amente ueslicL ~ isaclo, cu jo 
coração não se abr'ia á mn.i's santa, maisj ~l s ta, mais pat rio­
tica das sensações de u m povo humano e eivilisado ! 

Então, sim , todo aquelle denegrido quadro- de rebai:­
xamento da patr ia na . pessoa do seu mn is alto represen­
t ante- , que o O Petiz traçou em seu ed itoria l de 8 de No~ 
vemb ro (v ide pags. 208), teria cctbi men to, e seria até pouco, 
para aLtestar a to rpeza de nlfla gel'ação, a farça ridícula, 
miserancla e suja de um regimen democratico . . 

Mais elo qne o da Turquia a E uropa , o caclaver 'dos 
Estados- Unirlos elo Braz: il em pestal'ia a Am er icâ durante 
um seculo! 
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Porém não; felizm ente não ; como brc~sileiL'O o dizemos . 
A patria repubiteana ergueu-se, ale à culm inancia ela 

dignidade nacional e da magcstadc civica,como nunca se ti­
nha erguído tanto, d~sde sua fundação; e o conspícuo Sr . 
Dr. Prudente de i\Ioraes, que a preside, de alto que ja era, 
tornou-se um gig·ante : «achou-se na posse da maior som ma 
de poder moral que jamais teve governo algum nes te pa iz; 
quasi um omnipotente. » ( Quintino Bocayuva, sessão elo 
Senado em 1~ de Novembro ele 1897. ) 

Na Capital Feuera.l, com a mesma rapidez com que cir· 
cu! ou a desgraçada noLicia, foi se levantando o clamoe pu­
blico, vibrante e uni~ono , contra o nefanElo attentaclo ; o 
luto foi se derramando pot' loda a cidade; por todos os su­
bnrbios. 

Em cada casa, em cada habitação, grande ou pequlllla, 
rica ou pobre, a impres:;ão que tivei'am, homens e mulheres, 
do assombroso acontecimento, assoberbou sobre todos os la­
bores da vida, tornando ·se-lhes a u nica preoccupação do senti­
me!lto d'alma, como si o sangue ele um parentesco chegado 
os vincula ·se ao ancião pres.'nado o ao hen)3 immolado, 

D'aLi a. crescente onda das manifestações fet·vorosas, 
cuja descripção exacta e completa so se faria n'uma obea da 
extensão dos Girondinos ; d'ahi o açodamento com qu e, 
cada autorldacle, cada r~agisLt·ado, carln funcciouario, o cle­
ro incluúve, desde o mais elevado ate o mais snbaltel'l1o, e 
cada cidadüo,dosde o mais illustre ati.' o mais obscuro, diri­
gia-se ao palacio do ·cattete, para protestar sna profunda 
iudignaç;"io peran lc o venerando chefe tla Nação , Dr. Prn~ 
dente de Moraes; para fdicitat' a S. Ex .. pela miraculosa 
sorte que tivera , de falhai' a garrucha assassina ; para 



368 

simultaneamente significar vivo pezar p~la morte do he­
roico marechal Bi ttencou rt ; sendo que in num eras dessas 
pessoas seguiam de palacio para a resiclencia da gloriosa 
v ict ima, afim do repeti i'Gm os pezamcs e condolencias d i re~ 

ta mente à sua desolada familia. 
E é r reciso notar-se mais : não foi somente o sexo 

masculino que constituía essa enthusiasta romaria do senti­

mento, do patriotismo e da civilisação; muitissimas se­
nhoras, e das mais distinctas por suas virtudes,là foram 
tambem, à expandir a ternura de seus corações peránte a 
Ex ma. esposa do Sr. Presidente da Repu blica, que rece­
beu -as na sala de visitas particular de S. Ex. e soube hon­
rar o seu sexo e a sua respeita vel condi ção social, no aco ­

lh imento gentil, affectuoso e sel'Ío que dispensou-lhes. 

As corporações at'maclas não se rctarclamm na observan­
ch do dever cie lwnra, que lhes manda v a, antes de tudo, 
pat0ntear sua absoluta reprovação ao infame attentaclo 
mediante publica e solemne homenagem renclitla ao chefe 
da Nação, com especialidade o exercito, a quem esse 

dever se impu nha até como a consagração de seu proprio 

clecôrci , de sua propria dignidade, de sen pundonor de 
classe ; e assim foi , com effei to : 

A offic ial idade do exercito e da armada desempenharam .. 

se perfeitamente dessa momentosa obrigação, indo à pala-· 

cio , incorporadas, congratular-se com o Sr . Presidente da 

Republi ca , guiadas pelos respectivos chefes competentes 
' o Aj.ndante-General e o Chefe do Estado-maior , general 

de divisão João Nepomuceno de Medeiros Mallet e contra -



ai mirante Julio Cesar de Noronha : o que foi secundado 
pelo commandante do Corpo de Bombeiros, o coronel do 
exercito Francisco Marcellino de Souza Aguiar, que entrou 
conjunctamente com aquelles, acompanhado dos officiaes da 
luzida corporação a seu mando ; e a todos responde~ o Sr. 
Dr. Prudente de Moraes, visivelmente reconhecido, em 
termos os mais delicados, affaveis e criteriosos . 

. . . 
A oflicialidade da guarda nacional compareceu na mesma 

occasião~ com o commandante superior à frente, o general 
de brigada Josà Pereira da Graça Junior, que, ao apresen­
sentar-se com seus commandados, assim dirigio a palavra 
a S. Ex. «Ainda não libertada da dolorosa c0mmoção, que 
ao Brazil inteiro causou o assassinato do bravo marechal 
Bittencourt, a milícia cívica desta Capital Federal, de cujo 
commando superior S. Ex. se dignou investir-me no co­
meço da sua patriotica administração, vem ter a honra de 
cumprimentar e felicitar a V. Ex., por ter falhado o golpe 
vibrado contra a sua preciosa existencia, assegurando que 
se achará sempre prompta a todos s.acrificios para a defesa 
da Republica representada em V. Ex., o primeiro magis ... 
trado da Nação » . 

Agradecendo, o Sr . Dr. Prudente de Moraes, pela se­
gunda vez (a primeira foi quando, ha tempos, soltou a 
:rnallograda phrase «quem governa sou eu» ) declinou um 
pouco da sphinge presidencial para a virilidade individual. 
S. Ex. desabafou-se nesta brilhante synthese do mo­
mento politico. « A manife.stação que acaba de ser feita ao 
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Chefe do Estado é mais um eloquente protesto do senti· 
mento nacional contra o barbaro attentado do Arsenal de 
Guerra. 

O povo brasileiro foi te::;t emunha da propaganda feita 
na imprensa, na tribuna, na praça ·publica em prol dos 
mais subversivos princípios ela ordem social, indo-se até o 
ponto de tentar contra a vida do primeiro magistrado da 
Naçil:o , para chegar-se ao poder. 

Ninguem será capaz de contestar qu e o mísero assass ino 
do heroico ministro ela guerra, marechal BiLtencourt, 
agisse por si na pratica de t ão hediondo crime. EHe não 
foi mais que um instrumento _vil dessa propaganda anti­
patriotica . 

O seu nefando crime é o r es ultado dessa trama indigna, 
tão contraria ás tradições e aos sentimentos generosos da 
nossa nacionalidade. 

Ambicionavam este palacio dourado e a elle queriam 
chegar pelo sangue. 

Aquelles, porém, que assim tramara m, podem ter a cer­
teza, sejam quaes .forem as posições que occupem, hão de 
ser castigados em nome da lei. 

A nodoa lançada no .~o me brasi!eir9 pelo attentado de 5 
de Novembro ha de ser lavada. 

O chefe do Estado, forte no apoio da nação inteira e COIL 

fiado na lealdade e dedicação dos que servem à causa da 
Republica, sabera honrar o seu posto indo ate :ao sacrificio 
para defendei-a '' · 

Estas ultimas palavras foram cobertas por uma salva de 
palmas e um altivo vivcL a S. Ex .. , levantado pelo general 
Graça Junior. ,: 

• •• ,J 
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O povo propriamente dito, confirmando aquella explozão 
civica do Cemiterío ( vide pag~. 145) dirigie:>-se em massa 
ao palacio p1·esidencial e ahi, olfegante de indignação pelo 
atroz attentado e de sympathia, respeito e veneração pela 
pessoa do honrado Chefe da Naçlo, tributou ao Sr. Dr. Pru 
dente de Moraes fervidas acclamações e solemnes protestos 

ela mais viva confiança e decidido apoio; imponente preito 
popular esse, que a Cidctde do Rio consagrou n'um vibrante 
e grandi loquo editorial, em sua edição de 7 d.e Novembro, 
qualificando-o de « Desaggl'avo >> • 

Manifestaram-se igualmente, cada qual por uma com­
missão esrecial : os tribunaes judiciarios; a policia civil e 
militar; as Faculdades LiHes de Direito e todos os estabele­

cimentos de instrucção ; a Escola ele Medicina,; Academia 
do mesmo nome e o Instituto ·Pharmaceu tico ; as Secreta­
rias d'Estado e demais repartições publicas ; os Institutos 
Historico e Geographico, Commercial, Polyteclmico, 
dos Advogados e outros; os asylos de cari1.ade e beneficen­
cia; as confrarias e instituições sacras, e um sem numero de 
associações particulares, de toda a especie ; continuando, 

ininterrupta e quotidianamente, até alem de 30 dias segu­

ramente, as congratulações e condolencias de pessoas iso­
ladas. 

. . . 
Alem destas demonstrações palpitantes, de um elleito 

moral incisivo, do brilho dos meteoros, outras homenagens 

foram ainda tributadas, com o cunho da reflexão, que 
passamos a consagrar, na centesima parte embora, por 
falta absoluta de espaço, sob as rubricas seguintes. 



HOMENAGENS OFFICIAES 
Por decreto n. 2.881 foram creadas mais quàtro me­

dalhas de ouro, para os al umnos do Collegio Milita r, 
corno a mais elevada recompensa instituída aos que· mais 
se distinguirem, com as seguintes denominações : 

la Marechal Carlos de Bittencourt - symbolo do dever 
militar ; ;:::a General Polycloro -symbolo da disciplina mi­
litar ; 3a Dr. Thomaz Coelho - symbolo da gratidão mi­
litar ao instituidor do Collegio; 4a Almirante Tamauclarà 
- symbolo das :virtudes militares>>. 

_ CoMMANoo SuPERtoR nA GuARDA NACIONAL DO 

Drs::rRICTO FEDERAL, 6 DE NovEMBRO DE 1897. 

ORDEM DO DIA 

Aindà sob a dolorosa impr-essão do ignobil attentado di­
rigido contra a pessoa do inclyto e venerando Presidente 
da Republica e que veio enlutar o exercito nacional pela 
perda de um dos seus mais dignos filhos, o bravo e deno­
dado marechal Carlos Mach,ado de Bittencourt, aiBda ha 
dias coberto de glorias e ag·ora mesmo mais glorioso ainda 
por haver tombado em seu posto de honra, salvando a 
vida ao chefe da Nação, presto a devida homenagem ao 
illustre morto, convidando a todos os meus camaradas a 
tomarem luto por oito dias_ e a assistirem hoje, como ma­
nifestação publica de dôr e de saudade, ao enterro daq~elle 
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que tambem honrou esta corporação, dirigindo-a com bri­
lho e patriotica orientação-Jose Pereira da Graça Junior, 
genl'lral de brigada». 

ÜOMMANDO DA EscOLA PRATICA DA CAPITAL FEDERAL . 

REALENGO, 6 DP. NoVEMBRo DE 1897. 
ORDEM DO DIA 

Em funeral! 

Foi hontem assassinado o marechal Carlos Machado de 
Bittencourt, entregando lealmente sua vida pela salvação 
da Republica I 

O exercito brazileiro, per-plexo e assombrado diante do 
cadaver do seu eminente marechal, apenas interrompe o 
soluçar nervoso que serve ·de derivativo ás dôres cru­
ciantes que o torturão, para proferir estas interrogativas ·: 
o que é isto ? Para onde vamos ? 

A nação brazileira, estatelada pela maior surpresa expe­
rimentada na sua existencia autonoma, vem de assistir à 
frustração do plano concehido para degradação da U.epublica 
pela tentativa do assassinato do seu proeminente represen­
tante, o Sr. Dr. Prudente de Moraes ! 

Qual destes dous incidentes serà mais dE:ploravel ? 

O segundo, certamente, porque traduz o rebaixamentp 
moral dos homens. e das ideas pertencentes á fa~ção dema­
gogica do descredito e da vergonha nacional, emquanto que 
o primeiro apenas consagra na historia da Republica a 
emigração da invejavel individualidade constituída por um 
dos mais denodados generaes elo nosso exercito para o pan­
theon dos acontecimentos nobres que verificão o amor da 
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Patria pela r evelação dos mais elevados sentimentos, que 
dignificão o homem, o soldado e o funccionario do· confi~ 

ança na hora do perigo. 

Que muito e que a morte reduzisse de dez ou doze an­

nos a vida de um benemerito Gla '!?ateia, sempre propenso a 
obscueiclade pela sua proverbial modestia, quando propor­

ciona a eternidade á grandeza dos seus dotes moraes aqui­
J ~tados nos acontecimentos celebres desta 'triste actuali­
dade ! 

Oomq, p0rém, explicar factos desta natureza em uma so­
ciedade que pretende foros de civilisacla? 

Em vão procura-se muitas vezes, na philosophia, meios 
para explicar phenomenos que escapão a todas as subtile­
zas de premissas que possão produzir conclusões satisfa­
crorias. 

A dura realidade nos a temos diante dos olhos. 

Uma família numerosa sem o seu carinhoso e idolatrado 
chefe, o exercito sem um elos seus mais operosos generacs 
e a Patria sem um dos seus mais dignos, Jeaes e dedicado$ 
servidores. 

E, o que e mais : 

A histeria do nosso exet·cito regístt·ando um facto assom 
broso para depressão elo seu conceito dentro e fàt'a do 
paiz / ... · 

Aceitar-se, porem, que urn anspeçada,quasí analphabeto, 
de um dos nossos melhores batalhões, por intuição propria 

-emprehc.mclesse tão attentat.orio e revoltante commetti ­
mento, seeia simples e irrisoria ingenuidade . 
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Que interesse poderia ligal-o clirectamente ao desenlace 
de tão monstruoso atten taclo ? 

Nao. Tal hypothese nem e cogitave1. 

Esse mísero assassino foi, portanto, docil e vil instru­
mento de alguma facção devotada às em preitaclas de 
ob1'as nefandas. 

Como é natural, em todas as classes numerosas ha in­
dividuas subornaveis por ignora,acia, máos instinctos ou 
ambição. · 

Qual o motivo de haver sido escolhido no exercito esse 
desgraçado anspeçada Marcelliuo para protagonista dessa 
horrenda trÇtgeclia ? 

Não nos illudamos, meus camat'<\das, empanhemos todos 
os esforços para impedir esta · corrente 1urtiginosa de se­
ducções políticas com que pretendem esmagar a honora: 
bilidade da nossa classe por ser uma das que mais têm re· 
sistido aos insinuantes e colloridos attractivos insidiosa­
monte preparados para collaborar na dissolução social ·por 
meio da desordem e da anarchia. 

Choremos a perda do marechal Carlos Machado de Bit­

tencourt, cuja vida immaculada sà poderia mesmo eles a­
parecer legando a Nação e ao exercito a mais sublime 
apotheose ele se ter constituído sa lvador das instituições 
r epublicanas e da honra da sua classe, investidas mais uma 
vez por vis parasitas surgidos de um bando de aventu­
reiros. 

Levantemos em nossos corações um altar de adoração 
ao soldado elevado por seus merecimento.> ao mais alto 
posto de marechal e que entregou a vida pua salvat·-nos 
e a·inda mais que, se na sua existencia militar foi um 
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exemplo vivo de correcção, continua prestando relevantes 
serviços à Repu blica, escrevendo com seu precioso sangue 
um verdadeiro compendio sem palavras, que synthetisa o 
mais imperioso dever do militar no cumprimento de sua 
elevada missão na sociedade. · 

Para isso basta que, obedientes as leis mysteriosas do 
destino, não tratemos nunca de transferir a hora e nem o 
lugar em que devamos cahir victimados ·pelo cumprimento 
do dever militar, sem outras cogitações alheias a esse · 
dever, como praticava o inolvidavel marechal Bit"'tencourt, 
verdadeiro padrão de honra e nobreza, que devemos imitar 
sempre para dignificação do exercito, prosperidade e gran~ 

deza de nossa Patria. 
E como principio das homenBgens a esse proeminente 

soldado cahido para glorificação da nossa classe, convido 
os Srs. officiaes a cingir luto por oito dias, nos quaes 
conservar-se-ha a bandeira desta Escola em funeral. -
Carlas de Oliveira Soares, coronel commandante . 

. . . 
Da 211

, Pretoria. do Districto Feclera.l 

Aos seis de novembro de mil oitocentos e noventa e sete, 
nesta Capital Federal e sala das audiencias da segunda 
Pretoria, onde se acha o juiz, Dr. Julio de Barros Raja 
Gabaglia, commigo escrivão, o respectivo porteiro, 
depois d'3 dar o toque de campainha, declarou aberta a au­
diencia. 

Presentes os cidadãos abaixo assignados, foi determinado 
que se consignasse no pNtocollo «que na 2a Preto ria todos 
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os bons cidadãos e verdadeiros' patriotas reprovam com 
profunda indignação o attentado de hontem, commettido 
contra o sr. Presidente da Republica, de que resultou a 
morte cio benemerito e bravo ministro da guerra, marechal 
Bittencourt, .e ferimento do bravo coronel Mendes de Mo~ 
raes; confiando todos, que os poderes legalmente constitui­
dos saberão reprimir com energia tão deploravel inicio de 
anarchia». 

O Sr. Dr. Gil Goulart pedi o a palavra para declarar-se 
solidario com esta manifestação de pezar.-Gabaglia .­
José Candido de Barros.-Gil Goulai't.-Manoel Coelho. 
-Paulo Pereira. -Albino Guirparães.-Alfredo Paraizo. 
-José Pinto da Costa. -1 o tenente Jose Libanio Lamenha 
Lins.-Balthazar Paulista dos Santos.-Major Quintiao 
da Conceição Miranda.-Julio Francisco Moreira.-Arthur 
Mario Seixas. - Antonio Jose da Silva Barros. -José 
Amancio de Castro. -Antonio Cypriano Nunes Barbosa. 
-Henrique Marques Lisboa. - Bartholomeu Portella.­
S. Dutton. » 

DO CONSELHO MUNICIPAL 

Na sessão de 6 de Novembro, presidida p~lo sr. Eugenio 
de Carvalho, foram approvados os seguintes requerimen­
tos : 

Do sr. Americo de Albuquerque para que se levante a 
sessão em signal de pezar pelo barbaro assassinato de que 
foi victima o marechal Carlos Machado de Bittencourt, e 
para que se nomeie uma commissão que apresente á famiha 
do illustre militar as condolencias do Conselho ; 
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Do sr. Duque E:strada para que seja nomeada uma com­
missão que, em nome do Conselho, felicite o sr. Presidente 
da Republica por ter escapado ao atte!ltado de qq.e ia sen­
do victima; 

E do sr, Germack Posso lo para que seja nomeada uma 
commissão que represente o Conselho nos funer•aes do il~ 

lustre general. 
Para a primeira com missão foram nomeados os srs. 

Americo de Albuquer~ue, Lobo Junior e Germack Possolo; 
para a segunda os srs. Eugenio de Carvalho, Lobo Junior, 
Germack Possollo e Corrêa de Mello; e para a terceira os 

srs. Germack Possollo, Venancio Silva e Cal'los Barbo .~a». 

DA ESCOLA NAVAL 

O Conselho de Instrucção da Escola Naval reunido em 
sessão extraordinaria, a 7 de Novembro, resolveu nomear 
uma commissão comrosta do contra-almirante director Ma­

nhães Barreto, do commandante do Corpo de Alumnos ca­
pitão de fragata Barros Gonda e dos lentes capitão de fra­
gata Garcez Palha e capitães-tenentes Enéas Ramos e Gui­
marães Rebello, para apresentar ao venerando chefe do 

Estado congratulações por ter sahido illeso do nefando at­
tentado, commetticlo contra sua pessoa, em 5 do corrente; 
e pezames pela morte elo heróico marechal Caelos Bitten­

ourt. 
Foi tambem unanimemente ·approvada a seguinte peo­

posta: 



«Para que se perpetue no Corpo de Alumnos da Escola 
Naval o nome do bravo e leal Ministro da Guerra, lem­

brando a todo o momento como se ama e como se morre 

pela Patl'ia, peop·omos que o Conselho de Instrucção mande 

fazer e collocae no salão de honra o retrato daquelle be­
nemerito soldado, com a seguinte insceipção - Carlos Ma· 

cbaclo de Bittencomt, maeechal do exercíto c Ministro da 

Guerra, morto, victima do dever militar e civico, defen­

dendo a vida do Chefe do Estado e a tranquilidade da Pa­
teia, em 5 de Novembro de 1897. 

Resolveu-se ainda, que a mesma commissão se incum­
bisse de apresentar por carta á família do gloeioso modo 
as condolencias da Escola pelo execrando assassina to.» 

DA ESCOLA POLYTECHNICA 
Reunida a Congregação da Escola em sessão ordinaria, 

à 8 de Novembro, o respectivo director, Dr. Domingos de 
Araujo Silva, declat·ou que, em companhia dos lentes Drs. 
Licinio Cardoso e João Felippe, representou a mesma Con­
gregação no enterro do glorioso Marechal Bitteucourt, vi ­
ctima do dever e do pateiotismo, mol'to no attentado do 
dia 5. · 

O lente Dr . Paulo de Erontin pedio a palavra e apre­

sentou a seguinte moção : 

« A Congregação e Escoh Polytechnica, possuídas da 
maior indignação perante o monstruoso attentado de que 
foi alvo o Chefe da Naçilo,eesolvem inser·ie na acta um voto 

do mais vivo jubilo, por ter o Sr . Presidente da Republi-
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ca sahido delle illeso, e deliberam nomear uma commissão 
que interprete perante S. Ex. aq uelles sentimentos, bem 
como os de inteira solidariedade na repressão legal e ener­
gica dos elementos anarchicos que tentão derruir os ali· 
cerces sobre os quaes foi erigida a ci,-ilisação nacional o 
repousão a estabilidade e o progresso ela Repul:Ílica elos 
Estados- Unidos do Brasil. 

Sala das sessões, em 8 de Novembro de 1897.-Paulo de 
Frontin. » 

O Dr. Agostinho dos Reis, obtendo a palavra, justificou 
tambem a segui'nte moção: 

« A Congregação da Escola Polytechnica, diante do re­

voltante e criminoso attentado con~ra a vida do honrado 
Chefe da Nação, o qual deu occasião a ser immolado o 
bravo Marechal Machado Bittencourt que, na paz como na 
gueera, soube honrar a farda elo exercito brazileiro, danrlo 
a propria vida pr.lo cumprimento do dever, resolve inserir 
na acta da sessão de hoje um voto de profundo pezar pelo 
fallecimento do honrado Ministro da Guerra e nomear uma 
com missão de seus membros para apresentar ao Ex.m. Sr. 
Presidente da Republica e a familia do illustre morto suas 
sinceras co·ndolencias e representai-a nos funeraes do gran­
de cidadão. Sala das sessões, em 8 de Novembro de 1897. 
-José Agostinho dos Reis . » 

Postas ambas as moções em discussão, foeão ·unanime­
mente approvadas, ficando a com missão incumbida de dar 

cumprimento às resoluções tomadas, composta dos seguin­
tes lentes~ conselheiro Domingos de Aeaujo Silva, Drs.Li­
cinio Cardoso, Agostinho dos Reis, Carvalho Mello e Raja 
Gabaglia. 
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Da faixa IIconomica e ~fonte de Soccorro da CaJiital Federal 

Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1897- Exm. Sr. 
Ministro -Em a sessão de 13 do corrente deliberou o Con­
selho Fí.:;cal da Caixa Economica e Monte de Soccorro envi­
ar-vos a resolução, junta por copia, afim de que vos dig­
neis de apresentai-a ao Exm. Sr _ Presidente da Republica, 

·como justa homenagem prestada a esse venerando cidadão 
e preito de honra à memoria do valoroso general, victima 
g·loriosa da Republica Brazileira. ' 

O que tenho a satisfação de communicar-vos, em obe­
diencia e em nome do mesmo Conselho. 

Saude e fraternidade. -AO Exm _ Sr. Dr. Bernard~no 
de Campos, Ministro dos Negocios da Fazenda. - B(trão 
de Quartin, Vice-Presidente. 

Resolução - O Conselho Fiscal da Caixa Economica e 
Monte ele Soccorro,indignado pelo attentado de 5 .do corren­
te, contra a pessoa do benemerito Sr. Presidente da Repu· 
blica, e pelo assassinato· do glorioso marechal Carlos Ma­
chado de Bittencourt, significan.do - não só a satisfação 
immensa por haver escapado das mãos de urn suggestio· 
nado sicario o digno Chefe da Nação e com elle se affi.r­
mado a Constituição política, fundamento das nossas liber­
dades ; como o pezar intenso de vêr eliminado do nosso 
patriotico exercito o sempre lembrado e pranteado mare­
chal, que com o seu sangue salvou-nos da anarchia; re· 
solve mandar collocar na sala das sessões do Conselho os 
retratos dos Srs. Dr. Prudente de Moraes e marechal 

Carlos Machado de Bittencourt, symbolos da honra. 



382 

Sala das sessões, 13 de Novembro de 1897. - Ba1·ão de 
Q~uwtin , Vice-Presidente.- Joãa F1·anlclin de Alenccw 
LimcL. - D1·. João Cctpistrano Bcmcleim ele ~WeUo. - An­
gelo Thomctz do Amaml. -José Antonio de R'Ictgalhães 
Cctst1·o Sob1·inho. - Está conforme, deixando de assignar 
esta resolução os Srs. di redores Domingos TheodoL·o de 
Azevedo Junior, presidente, e barão de Ipanema, por au­
sentes em razão de molestia. - O director-secretario, 
J. A. de 11~ agalhães Cast1·o Sobrinho>). 

ldentica homenagem, e com a mesma solemnidadu posta 
em pratica, prestaram o gabinete do Ministro da Guerra, 
outras repartições publicas, diversas pretorias e circums­
cripções policiaes ; bem assim o corpo de infnnteria do Ma­
rinha, sob o commando Elo distincto capitão de fragata 
Gavião Pereira Pinto, que poz sobre o retrato esta inscrip­
ção « Exemplo de civismo militar ». 
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DO GABINETE DO MINISTRO DA FAZENDA 

Pvr iniciativa do Gabinete do Ministro da Fasenda-o il­
lustre St· .Dr. Bernardino de Campos, foi collocado um re­
trato a ct•ayou do bravo marechal Bittencourt,em vistosa 
llloldura clourada,no salão ele honra ela respcti va Secretaria 
d'Estado, que funcciona na frente do grande predio do 
Thesouro Nacional. 

A inauguração teve logar a 23 de Novembro de 1897, 
com assistencia de todo o pessoal da mesma Secretaria e 
crescido numero de funccional'ios do Thesouro. 

O honrado Dr. Bernal'dino de Campos proferio breve e 
brilhante allocução, rememorando os notaveis serviços 
prestados á Patria pelo g1 anele cidadão alli retratado e em 
Phrazes sentidas e commoveclôras o fim tragico,mas glorio­
so do iuclyto militar, sacrificando a vida para salvar a 
do supremo magistl'ado, garantia e segurança da ordem 
e do progresso da Nação. Em seguid'l S. Ex. fez descer­
rar a gaze do retrato, à vista do qual romperam fervoro­
sas acclamações dos assistentes à memoria do benemerito 
Marechal. 

Tomou então a palavra, com a devida venia do Ministro, 
O Sr. Jose Ramos da Silva Junior, provecto director 
da Recebedoria, e leu um eloqucnte discurso, analogo 
ao acto, t:"ío original no estilo quão descommunal na fr,rma, 
â. cuja terminação repetiram-se com ardente enthusiasmo 
as acclamações rendidas ao grande apostolo da lealdade. 



ASSASSINATO DO 
CORONEL GENTIL DE CASTRO 

Consignamos aqui este ascoroso facto, aliás estra~ 
nho e anterior ao attentado de 5 de Novembro, 
collocando entre as homenagens tributadas ás vic­
timas do mesmo attentado o documento abaixo 
transcripto, porque inquestionavelmente deve-se 
aos manes elo nobee marechal Bíttencourt esse de­
saggravo, inda que serodio, da moralidade publi­
ca; isto é, a stricta acção da policia e da justiça, 
para a punição do repellente crime, que dormira 
á. somno solto até aquella: data. 
Co~o todos devem estar lembrados, o assas­

sinato foi perpetrado ás 5 horas cl,a tarde de 8 de 
Março e até 5 de Novembro do mesmo anno, por 
tanto, no decursu de oito meses, reinou comp~eto 
silencio em ambas as columnas; nada at?solutarriente de 
captura, nem simples indigitação policial, si quer, 
dos delinquentes; nada absolutamente de indicio 
judici<).l de formação de culpa.Pelo contrario, parecia 
cousa assentada para as kalendas geegas, quando muito; 
pois, si não nos falha a memoria, o 1 o delegado 
auxiliar ele então, Dr. Moura Carijó, em resultado 
de um simulacro de syndicancias, chegou a decla­
rar t~ que o crime fôra o resultado inevitavel de 
um conflicto provocado pelo proprio assassinado» 
{horror ~~os horro~es_:.:.. calumniar um cadaver! ) 
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Dá-se a tragedia do At·senal de Guerra e a policia, 48 
horas depois, sabe quaes são os autores do sangrento cani­

balismo de 8 de Março, encontra-os descuidados, em franco 
convívio social, á excepção de dous apenas, mette-os na 
cadeia e fornece ao juiz competente a base do summario-erime 
num inquerito circumstanciado, com data de 10 de 
Dezembro, trabalho do novo 2° delegado auxiliar, Dr. F. P. 
Monteiro de Barros Lima, que indiciou como autores e 
cumplices os seguintes cidadãos : majores Gustavo Norberto 
Pereira de Campos e Manoel Francisco Moreira, te­
nente Florentino Rillo Ferreira, Manoel Pinto Meirelles, 
Eusebio Martins da Rocha, Antonio Cordovil de Siqueira 
e Mello, Manoel Tavares da Costa Miranda, Benjamin Cons· 
tant Filho, Nestor Ascoly e Francisco Bueno Paes Leme»; 
inquerito em que está consagrada a prova cabal em contrario 
daquelle sacrílego conceito do Dr. Moura Carijó, como se 
'le do seguinte topico : 

«Em face da pro'va colhida: no inquerito collige-se o 
seguinte : 

No dia 8 de março do corrente anno, às 4 l/2 horas da tarde, 
mais ou menos, um grupo numeroso dirigiu-se a estação 
Central da Estrada de Ferro. Ahi tomou o trem com des­
tino à estação de S. Francisco Xavier, onde chegaram 

juntos todos os indiciados, a excepção ele Benjamin Gonstant 
e Manoel Miranda que já se achavam na estação da 
Estrada de Ferro Leopoldina, onde esperavam encontrar 
0 coronel Gentil de Castro . Para ahi seguiram todos, 
dando vivas à Republica, á memoria do marechal F'lo· 
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riano Peixoto, do coronel Moreira Cesar e morras aos 
sebastianistas. 

No trem que seguia para Petropolis estavam, entre outros, 
o coronel Gentil de Castro, o visconde de Ouro Preto e seu 
:filho Dr. Affonso Celso. 

Formou-se o grupo em frente ao trem . 

. Destacando-se o major Gustavo ele Campos, perguntou 

q-qem é aqui o coronel Gentil de Castro ? 

« Sou eu », respondeu Gentil. 

«Pois saia, replicou o major Gustavo, queremos dar-lhe 
uma palavra. » 

«Não saio, returquio Gentil, digam d'ahi o que querem», 
e ergueu-se com um revolver em attitude de defensiva. O 
major Gustavo voltou-se para o grupo, dizendo: avancemos, 

camaradas. » 

A estas palavras seguiu-se uma descarga de tiros de re~ 
·vólver, como se todos obedecessem a voz do mando. 

Foi g-rande a confusão consecutiva ao assalto, fugindo os 
passageiros em todas as direcções. 

O grupo avançou de novo para o trem gritando nessa 
occasião: «mata o Ouro Preto>), que fôra impellido para 

fóra do carro por seu filho Dr. Affonso Celso. 

Emquanto, assim levado por seu :filho, fugia pela linha o 
visconde ele Ouro Preto, era o carro invadido por todos os 
lados. 

Foi então que o coronel Gentil recebeu na cabeÇa uma pan­

cada vibrada por Meirelles, com um guat•da sol de estoque de 
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que estava armado. Tendo caído -atordoado, o tenente Rillo 
disparou-lhe varias tiros de revólver, um dos quaes attin­

giu-o,ferindo-o mortalmente. Feito isto, Rillo saiu do carro 
exclamando: 4: matei -o, esta morto ». 

Em perseguição do visconde de Ouro Preto e do Dr. 
Affonso Celso correram alguns dos indiciados, entre os 
quaes Euzebio Martins da Rocha, Antonio Cordovil e 
Manoel Meirelles, que nessa occasião brandia o estoque. 
ConseguiL·am alcança-los. A's palavras de um dos indiciados: 
« mata o Ouro Preto », <' mata o Affonso Celso » r etorquiu 
o Dr. Affonso Celso; «matem a mim que sou moço, mas 
não a meu pai, que é velho e enfermo » . 

Afastaram-se então os aggressores, cltcganclo nessa 
occasião o capitão-tenente José Martim Toledo c o Dr. Cae­
tano Rodrigues Hor t~, que, r eunidos ao visconde de 
Ouro Preto e ao Dr. Affonso Celso, entraram em uma casa, 
de onde saíram pelos fundos para a. linha da Estrada ele 
Ferro, tomando o trem que parou para recebei-os. 

Durante este tempo o coronel Gentil do Castro era reti­

rado do trem~para um~quarto da estação,Vallecendo pot:co 

depois. » 

Logo, (e sem nos preoccuparmos aqui da questão de serem 
realmente os perpetradores de tão rel'oltante e mísera vel 
assasinato esses mesmos indiciados, ji pronunciados como 

taes, e certo, mas ainda não julgados pelo tribunal compe­

tente- o Jury) a illação a tirar e esta :Si a garrucha ele 
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Marcellino Bispo não alvejasse o peito do honrado Chefe da 
Nação e não fosse sacrificado o leal e heroico Ministro da 
Guerra, com certe~a o covarde e gratuito homicídio de 8 de 
Março continuaria até hoje, e prova"Velmente para sempre, em 
ostensiva e plena impunidade, á sombra dessa exaltação pa­
triotica da alma nacional a que o proprio Sr. Dr. Prudente 
de Moraes alludio, em sua Mensagem Presidencial de 3- de 
Maio de 1897, como explicação natural das scenas de van­
dalismo que remataram naquelle ignobil crime de morte! 

O summario correu na 12." Pretoria, servindo de juiz o 
respectivo sub-pretor, então no pleno exercício da vara, o 
Dr. Raymundo Pennaforte Caldas, que, manda a justiça 
reconhecei-o, no desempenho dessa judicaturamostrou-se 
apto e digno do cargo, imparcial, integro, energico. 

Assim, elle rehabilitou-se um tanto das imposturas, arbi­
trariedades e tropelias, s6 proprias de quem vive alienado 
do bom sen o pratico das sociedades cultas, que commettêra 
como delegado das 6. • e 7. a circumscripções urbanas, 
ch.egando ao ponto de infligir crueis vexames e hu­
milhações, elle- um criançola rachitico, elle -um caloiro 
de direito, a homens de respeito, cada um dos quaes, si o 
quizesse, podia facilmente esmaga-lo alli mesmo, até á sum­
midades da magistratura, da advocacia, do funccionalismo 
publico, pelo unico facto de exercerem o seu direito de li­
berdade individual de cidad;.l:o, consagrado no pacto fun­
damental da Republica, freqnentando clubs decentissimos, 
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onde se joga a dinheiro, é verdade, mas onde, mesmo assim, 

a sociedade tem a perder incomparavelmente menos do que 
nas commanditas e clubs políticos, que aliàs a policia ampara 
e subvenciona; rorquanto, alli, na hypothese mais desfa­

voravel, perde-se a fortuna e a reputação individual d9 

jogador e aqui, na melhor bypothese, corrompe-se o caracter 

cívico e a probidade social, em que assentão a fazenda publica 
e a honra da Nação. 

Triste paiz este, em que a policia graduada (é bom no­
tar-se, o Dr. Pennaforte não foi o uni co nessas façanhas, 
teve um grande 8mulo que chegou a tomar-lhe a ponta, o 

nosso velho camarada, aliás sempre correcto na :fileira, mas 
sempre energumeno na policia, o capitão reformado e coronel 

honorario José de Miranda Ferreira Campello), a policia, 

dizemos, penetra, encapellada ate áJs orelhas, soltando . 
berros selvagens, n'uma casa limpa, cuidada e ornamentada, 
onde se acham a divertir-se, em pleno .socego e amena con­
vi vencia, hom~ns illustrados e de elevada posição social, 
como se penetrasse n'uma posilga infecta, n'um albergue 
de vagabundos e desordeir~s, n'um antro de bandidos e 

facínoras! 

A baixa craveira da ç.ompreà.e.nsão cl~ lei e td0 deveg ! . 

Bem de pressa, pprém, PennJJ.f.orte t.eve o pago desse pape! 
de pimpolhoautoritarío: demittiram-n'o, quandp jus-taUJ~nte 

devia ser ~us~entado e ~tê louvado! 
Quando honrára o car,go; quat;JdG se· mostràra capaz d@ 

zelar-lhe o decoro e a clignidade; quando perfeitamente ~e 
compen:etr~ra. de suas at~ribuições e compete_ncia, nãp con-
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sentindo na sua exautoração publica, traduzida n'um facto 
insolitamente anornalo, absurdo e desmoralisador da autori­
dade: um tenente-coronel do exercito, ao se_r:viço da brigada 
de policia, em passeio, desarmado. e farda desabotoada, a 
impor a sua superioridade hierarchica e a sua qualidade de 
com mandante do corpo, para insinuar e dirigir o serviço de 
uma patrulha policial .. em contraposição ás ordens e instruc­
ções do delegado competente, á cuja disposição se achava! 

Pyramidal! 

Preparado o summario, no que consiste a missão do pretor, 
foi na fórma da lei remettido o processo ao presidente da 
Camara Civil e Criminal, qu e o distribuiu ao digno Juiz, 
Dr . Bellarmino ela Gama e Souza, e este proferiu o.s eguinte 
despacho: 

Vistos, etc.- O Dr. 6° adjunto dos promotores pu­
blicas denuncia aos majores Gustavo Norberto Pereira de 
Campos, Manoel Francisco Moreira, tenente Francisco Rillo 
Ferreira, capitão Manoel Pinto Meirelles, Euzebio Martins 
da Rocha, Antonio Cordovil de Siqueira e Mello, Manoel 
Tavares da Costa Miranda, Benjamin Constant Filho, Nestor 
Ascoly e Francisco Bueno Paes Leme, pelo facto seguinte: 

Os denunciados, tendo planejado o assassinato do coronel 
Gentil de Castro, dirigiram-se com essa intenção, no di a 8 
de Março do anno proximo passado, ás 4 li2 horas mais ou 
menos da tarde, para a Estação de S. F rancisco Xavier, da Es~ 
trada de Ferro Central do Brazil, d'ahi para a de Leopolclina, 
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e encontrando nesta, em um carro a partir para Pctropolis, o 
referido coronel, o atacaram e feriram mortalmente a tiros 
ele revolver, tendo dirigido o assalto o primeiro denunciado 
e vindo o offendido a fallecer momentos depois, em conse­
quencia dos ferimentos recebidos; 

Que, em seguida, os denunciados Euzebio Martins da 

Rocha, Antonio Cordovil de Siqueira e Mello e Manoel Pinto 

Nieirelles dirigiram por palavras inequívocas e por actos 

expressivos ameaças de morte contra o Visconde de Ouro 

Preto, não constando que estas ameaças tivessem entrado no 

plano de ataque anteriormente concartado. 
A denuncia foi instruída com o inquerito policial constante 

de fls. H a 159 c auto ele autopsia a fi. 36. 
· Na formação da culpa, a que assistieam os denunciados, 

menos os clous ultimas, .foram inquiridas oito testemunhas de 
numero, cujos depoimentos constam de fls. 205 a 316, 
seis referidas, fls. 327 a 351 e uma inform ante, fi:>. 235 
a 252. 

Os denunciados foram interrogados, como se vê ele fls. 358 
a 368, e, no prazo legal, apresentaram suas defesas, que 
constam de fls. 371 a 498. 

Ouvido o Dr. promotor publico, este no seu parecer ele 
fl. 506, analysando longa e minuciosamente a prova dos 
autos, opina pela pronuncia, nos termos da denuncia ·; o que 
tudo visto e examinado ; 

Considerando que o processo coreeu regularmente, tendo 
sido nelle observadas as formalidades, sendo improcedentes 
as nullidacles apontadas na defesa de alguns dos denunciados 
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porq uan i;o não ha lei que vede a continuação uo processo 
criminal até ;i sua terminação, embora esta se faça à noite, 
por ser de natureza urgente, não havendo para sua confecção 
ferias, nem dias ;>antos; e quanto às demais nullidades, por 
não estarem provadas dos autos ; e assim : 

Considerando que o facto do homicídio esta plenamente 
provado, em vista do auto de autopsia 4 fi. 36 ; 

Considerando que das declçtrações do inqueríto policial, · 
depoimentos da formação da culpa e suas provas dos autos 
constam indícios vehementes de terem sido os denunciados 
os autore.s do mencionado facto, para o qual ajust11-ram-se 
previamente, formando um conçerto criminoso ; 

Considerando qu~ esses indicias resultam : 

Quanto ao 1° denunciado, das proprias declarações deste 
à fl. 87 e das dec1al'ações de fls. 52, 53, 54. 57 v., 58 v., 
60, 67, 68 v '74, 84 v., 91, 103, 107 v., 109 v., ll5 v., 
119,121,123,129 v., e 151 do inquerito policial e dos depoi­
mentos da formação da culpa de fls. 219 v., 220,279, 294 
e 297; 

Quanto ao 2°, das declarações do denunciado a fls. 91, 
declarações de fls. 63, 68, 84 v., 88 v., 107 v., 109 v., 
121 v., 123, 129 v., 149 e 151 do inquerito, e fls. 220, 
237 v .. 269, 280, 304 e 329 da formação da culpa; 

Quanto ao 3°, do inquerito a fls. 71, 72 v., 88 v., 107 v., 
109 v., 119 v., 128, 150 e 151, e 224, 258 e 329 da for­
mação da culpa; 

Qu~nto ao 4°, do inquerito, afls. 67, 69 v., 94, 101, 
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107 v., declarações do denunciado a tis. li O, ll5 v., 132 v., 
136, 150, e depoimentos de testemunhas de fls. 220, 280, 
305, 317 e 349; 

. Quanto ao 5°, do inquerito á fls. 128, 129 v., 131 v., 
134 e declarações do denunciado a tls. 150 e dos depoimen· 

tos de fls. 205, 267, 268 e 270; 
Quanto ao 6°, do inquerito a ds. 76 v ., 82, 83, 128, 

129 v. , 131 e 1 50 e fls . 205 v . , 206 ' . , e 209 v . , da for· 
mação da culpa; 

Quanto ao 7°, pelas declarações do denunciado a fls. 99 v., 
e declarações de fls. 220, 280 e 305 e depoimentos de fls. 
320, 280 e 305; 

Quanto ao 8°, pelas declarações do denunciado a fls. 84 e 

inqueritoafl.s. 106,107 v., llO, 114, 115 v., 120, 144 e 
150 e fls. 220. 280. 305, e :-329 da formação da culpa; 

Quantoao9·· ,doinquerito afis . 88 v., 123 e 143 v., 
e depoimento da formação da culpa a fls. 269; 

Quanto ao 10°, do inquerito a fls. 88 v., 97 v., 107 v., 
123 e. 141 e depoimentos de fls. 254 e 269 da formação da 
culpa; 

. Considerando que dessas provas se collige que os rlenun­
ciarlos são igualmente responsaveis pelo hornicidio, porque 
este foi o resultado dos actos conjuntamente praticados pelos 

mesmos denunciados, embora não tivessem todos uma parte 
material igual na execução, desde que estavam no logar do 

delicto com intenção ds commettel-o e não por acaso, e; 
Considerando que o. facto das· ameaças de morte ao vis­

concle de Ouro Preto não esta plenamente provado, com r~ 
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lação aos denunciados Euzebio Mal'tirrs da Rocha, Antonio 
Cordovil de Siqueira e Mello e Mano0l Pinto Meirelles, aos 
quaes e attribuido; 

Considerando o mais que dos autos consta: 
Julgo procedente a denuncia de fl.. 2, em 1~elação ao facto 

do assassinato do coronel Gentil de Castro, para pronunciar, 
como pronuncio, os denunciados Gustavo Norberto Pereira 
de Ca-mpos, Monoel Francisco Moreira, Francisco Rillo Fer· 
reira, Manoel Pinto Meirelles, Euzebio Martins da Rocha, 
Antonio Cordovil de Siqueira e Mello, Manoel Tavares da 
Costa Miranda, Benjamin Constant Filho, Nestor Ascoly e 
Francisco Bueno Paes Leme, incursos no art. 294 § 10, su­
jeitos os dons ultimos a pt'isão e todos á livramento e cus­
tas; e improcedente a mesma denuncia, quanto ao facto das 
ameaças. 

O escrivão recommende os réos nas pdsões em que se 
acham, Janceseus nomes no rol dos culpados, expeça man­
dado de prisão contra Nestor Ascoly e Francisco Bueno 
Paes Leme, e :findo o praso legal do recurso, faça os autos 
conclmos ao Dr. presidente do Tribunal do jury. 

Rio, 29 ele janeiro ele 1898- Belarmino de Gama e 
Souza.» 

Recorrido este despacho pela quasi totalidade dos pronun­
ciado~ para o Consellio elo Tribunal Civil e Criminal, tomou 
este conhecimento de processo na sessão de 5 de Abril se­
guinte, sob a presidencia do Dr. Edmundo Moniz Barreto, 
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que foi o relator do feito, funcção inherente à de p1·esidente 

do Tribunal, que dignamente exerce, presentes os juizes, 
Drs. Thomé Torres e Segurado e o sub- procurador do 
Districto, Dr. Gabriel Luiz Ferreira. 

Foi unanimemente confinnada a sentença e julgado im­

procedente o recurso, dep0is de fallarem os advogados dos 
réos, Drs. Monteiro Lopes e Moutinho Doria, o sub-pro­

curador do Districto e o relator do feito, que pulverisou as 
nullidc'ldes arguidas por aquelles advogados. 

-~c----



O emerito Jornal do Commercio - decario da impPensa 
brasileira, e a distincta Directoria da Associação Commercial 
do Rio de Janeiro, lugo no dia seguinte ao lutuoso succcsso, 
a 6 de Novembro, lançaeam duas id6as philantropicas, que 
são dois títulos de alta benemcrencia social: aq :relle, de uma 
subscrípção popular, que elle proprio a brio com a assignatura 

de um conto de réis, paea a compra ele um predio especial­
mente destinado a residencia da viuva e filhos do peanteado 
Marechal ; esta, de um patrimonio para garantir-lhes o fu­
turo, fLmdamentando o edificante alvitre, e delineando sua 
execução, nestes luminosos e singelos termos: 

Em nome da Associação Cornmercial do Rio de Janeiro, 
sua directoria infra-assignada, interpretando os sentimentos 
unanimes das classes que representa, e correspondendo aos 
seus generosos intuitos, ante a.o; maguas lancinantes e deso­
]ação extrema de uma família, subitamente ot'fanada do 
unico e honrado esteio que tinha no esposo amantíssimo e pai 
desvelado, o mc:lrechal Carlos Machado de Bittencourt, devo­
tado seevidor da Nação e intemerato chefe militae, que se 
tornou credor da maior gratidão nacional, pela abnegação 
com que accorreu pressuroso ao campo ern que se pelejava 
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pela honra da Republica e pela estabilidade das suas insti­
tuições e voltando victorioso ao 8eio de sua idolatrada famí­
lia, aureolado pelo respeito e estima de seus concidadãos, 

acaba de succumbir victima de traiçoeiro punhal, defendendo 

heroicamente e salvando com holocausto da propria vida a 

do Chefe ela Nação, contra quem o sicario havia apontado a 
arma homicida ; resolveu e tem a honra de organisar a se· 
guinte commissão, r0gaudo-lhe que se digne acceitar o pie­

doso e relevante encargo de angariar nesta praça e, por in­
termedio de sub-commissões de sua escolha, nas demais 

praças commerciaes da Republica, donativos com applicação 

especial à constituição de um patrimonio, que possa garantir 
decente e cond igna subsistcncia à famíl ia daquelle que foi 

martyr da dedicação e do dever, como ainda exemplo vivido 
de inexcedível estoicismo e abnegação patriotica. 

Uma subscripção nacional pat'a garantir o futuro da 
viuva e dos filhos do inclyto marechal serú o mais tocante e 
mais significativo monumento erguido à sua memoria. 

A illustre commissão, da qual pede a directoria da as· 
sociação que lhe seja permittido considerar-se como simples, 
porém devotada auxiliar, ficará assim const1ttüda : 

Banco da Republica do ·Bt·azil, Banco Rural e Hypothe­
cario, Banco Oornmercial d·o Rio de Jsneiro, Banco do Oom­

mercio, Banco Nacional Brazileiro, London & Brasilian 
Bank Limited, London and River Plate Bank Limited, The 
Bl'itísh Bank of South America Limited, Banco Allemão, 
Banco ltalia-Brazil, Banque Françaíso du Brésil, Banco da 
Lavoura e do Oommercio, Banco de Deposites e Descontos, 
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Directoria do Centm Commercíal, conselheiro F. de P. 
Mayrínk, João Carlos de Souza Ferreira, Ernesto Cybrão 
e Jose Marques de Carvalho, Augusto Weguelin, Carlos 
Raynsford, Barão qo Andarahy, Barão de Quartin, Do­
mingos Theodoro de Azevedo Junior, Candido Gaffrée, 
Visconde de Avellar, Urbano de Faria, Antonio íXavier 
Carneiro, Dr. Julio Benedicto Ottoni, Dr. João do Rego 
Barros, Dr. Antonio de Siqueira Cavalcanti, J. L. Fer­
nandes Villela, Roberto Rahello, Carlos Antonio de Araujo 
e Silva, Luiz Augusto Ferreira , de Almeida, José Pereira 
ele Souza, 'l'homaz ela Costa Rabello, Julio Cesar de Oliveira, 
Macoel Amarante Vieira da Cunha, Vicente \Verneck e 
Joaquim Dias elos Santos. 

Secretaria da Associação Commercial do Rio de Janeiro, 
em 6 ele novembro de 1897.- Os clirectores Hono?·io 
Ribeiro.- A. C. Chaves Faria .- Hermano Joppert .­
Henri Leuba.- V. cleDup?·at. » 

Ambas as idéas calaram na alma nacional e produziram 
o melhor resultado. 

O Jornal do Commercz'o já declarou, a 27 de Fevereiro, 
q_ue a subscripção achava-se encerrada e fora coberta com a 
quantia total do 75:553$000, graças ao prestimoso e di­
ligente auxilio de tres outros impo:dantes orgãos da imprensa: 
O Debate, tambem da Capital Federal, e dois da Capital 
Paulista «o Commercio e o Estado ele S. Paulo» ; 
õbtendo .. este.ultimo~32:490$ ; o penultimo 2:155$000 e O 
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Debate 9:615$000. Accrescentou aquella noticia que a 

importancia total estava toda arrecadada e recolhida a um 

Banco, só faltando fazer-se a escolha do predio, o que 

dependia de accordo com a Ex ma. vi uva. 

Quanto a cifra attingida para o patrimonio, nada foi pu­

blicado ate agora, que houvessemos visto, por parte de 

quem o iniciou ; mas, de um primoroso trabalho historico, 

recentemente publicado, que o illustt·aclo Dr . Pelino Guedes 

tambem consagrou à memoria do lendario marechal, consta 

que o producto angariado monta it consideravel somma 

de 400:000$000. 

Ja é um bom amparo, senão uma riqueza. 

Para a família, como para a Patria, a vida do marechal 

Carlos de Bittencourt não tinha preço possível; e.em nossa 

Dedica to ria ú Ex ma. viu v a já o dissemos « o. legado da 

honra vale mais que o patrimonio ela fortuna. » 

Uma vez dada, porém, a desgraça de sua morte, cabe re­

conhecer que, deante do feliz exito da patriotica inspiração 

do J O'rnal elo Commei'CÍO e da Directoria ela Associação 

Commercial, està perfeitamente supprida, peló lado da ma­

nutenção, do conforto da vida e da educação social, a falta 

elo esposo amantissim~ e elo pai extremoso. 

Honra ao patriotismo dos propulsot·cs e it generosidade do 

povo hrasileiro ! 



UMA IDÊA FELIZ 
(E UNIOA ENTRE NÓS) 

--···~···--

A Companhia «Progresso Industrial do Br·asil », esta­

belecida com fabrica de algodões, chitas e morins, na es­

tação do Bangú, por lembrança e iniciativa de dois distinctos 
e modestos brasileiros, amantes das glorias patrias, os Srs. 

Eduardo Gomes Ferreira e José Arnaldo Machado, aque!le 
gerente da fabrica e este encarregado do DepJsi to ú rua 
Primeiro de Março n. 83 A, fabricou e consagrou a 
memoria do marechal Bittencourt uma marca especial de 
excellente .modm, que te01 vendido à preço assaz modico, 
ao alcance mesmo do consumrno popular, imprimil'l'do·-lhe a 
effegie do incomparavel martyr do dever cívico e honrando-a 
com o titulo de <<Marechal de Ouro. » 

Homenagens desta oedem valem um poema ; ficam etee­
namente gravad:~s na allma nacion•al. 



:Missa. em a.cção de graÇas 

Realizou -se no dia 20 de Novembro , na Igreja Matriz da 
G-loria, a missa que a jt;~nta executiva da União Civiw 
mandou celebrar em acção de graças por ter o Sr. Presi­

dente da Republica, Dr. Prudente de Moraes escapado il-
eso do attentado do dia 5. 

A's lO horas da manhã subiu ao altar-inór, que se acha­
va brilhantemente ornamentado, o Revm. conego Molina, 
vigario da freguezia da Glo;'ia, celebrando a missa, que 

foi acompanhada por canticos sagrados. 
O Sr. pl'esidente da Republica, não podendo compare­

cer, fez-se representar pelo Sr. Dr. Prudente de Moraes 
Filho, suas Exmas. filhas e seu genrd Dr. Silveira de 
Mello. 

Assistiram a esse acto religioso centenares de pessoas 
gradas, taes como, Ministro.'! d'Estado, Senadôres, Depu­
tados, Magistrados, Funcionarias Publico$, Officiaes do 
exercito e da armada, em summa, cavalheiros e senho­
ras da nossa melhor sociedade, alem dos representantes 
da União Civica, acompanhados de uma commisão de gentis 
senhoritas conduzindo uma rica palma dé louros, feita de 
velludo verde com bcllissimas espigas de_ ouro, e destina­
da ao Sr.Presidente da Republica. 

E~sa commissão de moças assistiu à missa em uma· das 
tribunas da Igreja, ao lado da Exma.. família do Dr. Pru. 

dente de Moraes. 



ASSO CI.A.ÇÃO BENEFICENTE 

A' Memoria ao Marecnal Carlos oe Bittencourt 
--·-+---

Por iniciativa de um grupo de patriotas, sobresahinJo 
entre ellos o Sr. tenente-coronel Gaspar Ccsar Ferreira de 
Souza, fundo u. ~se esta Associação, que tl'aduz uma das 
mais edificantes e consoladoras homenagens ao benemerito 
cidadão e heroico soldado, realisando-se a sua installação 
no dia 24 de Novembro de 1898, no salão nobre do predio 
à r ua elo General Camara n. ~21, pela forma seguinte : 

Presente grande numero ele cidadãos de todas as classes 
sociaes, o tenente- coronel Gaspar Cesar Ferreira ele Souza, 
expondo os fins ela reunião, convidou o Sr. almirante Jose 
Marques Guimarães para assumir e presidir à assembléa, 
visto não ter comparecido o Sr. Dr. Arthur Rios, que para 
isso fôra con vídado, devido ao fallecímento de seu íll ustre 
genro; servindo de secreta rios, a convite do mesmo Sr. al­
mirante, o general Carlos Corrêa Lage e o íllustre jornalista 
e advogado Dr . João Severiano da Fonseca Hermes, que, de~ 
pois de procedera leitura do auto de ínstallação, que foi assi­
gnado pela mesa e por muitas pessoas pt·esentes, pronun­
ciou eloq uen te discurso, propondo que fosse acclamada a 
primeira directoria, o que foi unanimente acceitv, ficando 
ella com posta dos Srs.: presidente, tenente-coronel Gaspar 
Cesar Ferreira de Souza; vice-presidente, major Severiano 
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Pereira de Mello; l 0 o 2° secretarias, coronel Augusto 

Henrique· de Almeida e tenentt3-coronel João de Deus Mello 
Souza; thesoureiro, capitão Ignacio Rodrigues da Costa ; 
procurador, Lucio Benevenuto. 

Conselho : Paulo Ribeiro Rosado, Benedicto Felisberto 
Marta, João ele Souza Laurindo, Francisco Doti, Domingos 
Ribeiro de Couto, Manoel Dias de Seixas, Francisco Ri­
beiro Duffl es, Manuel Ribeiro Peixoto, Francisco Martins 
~1ourão, Jose Antonio Ramalho, José Dias Martins, João 
Antonio Dias,· Manuel Leite de Andrade, Caetano Fernan· 
eles da Cruz e l\!fan uel Alves Martins. 

Tendo, sob proposta do Sr. capitão Ignacio Rodrigues 
da Costa, continuado a presidir á referida solemnidade a 
mesa ja constituída, obteve a palavra o orador-official, Sr. 
JosJ Carlos do Patrocínio, que felicitou os iniciadores ele 
tão humanitaria idéa, fazendo em vibrante allocução a 
apologia do inolvidavel marechal. 

Ainda sob proposta do Sr. João ele Souza Laurindo e de 
um outro cidadão, foram pela mesma assemblóa concedidos 
os diplomas: de presidente honorario e de grande protector 
ao Sr. Dr . Prudente de Moraes, ele grande protectora à 
viuva do benemerito Marechal, e de protectores aos Srs. 
Drc;;.Arthur Rios e João PedroS01 co ntra-almirante Marques 
Guimarães, generaes Lage, Honorato Caldas, Teixeira Ju· 
nior e Mendes de Moraes, aos Srs. ministros Drs. Bernar­
dino de Campos, Amaro Cavalcanti, Dionysio Cerqueit·a e 
general Cantuaria e aos Srs. Jose do Patrocínio e Dr. Joã-o 
Severiano da Fonseca Heemes . 

Insceeveram-se desde logo mais de 2.000 associados! 
Honra a commissão iniciadoea ! 



Manifestações dos [stados 
Fóra da Capital Federal, em todos os recantos 

do Brazil, de norte a sul, como em toda a parte do 
rriundo onde havia brazileiros, irrompeu a mesma 
patriotica expansão, o mesmo pronunciamento ex­
pontaneo, intenso, de regosijo por um lado, de çio~ 
lo rosa tristeza por outro. 

Os governadores e presidentes dos Estados, sem 
excepção de um só, as assembléas legislativas, os 
éommandantes do3 districtos e guarnições mili ­
tares, os commandantes superiores da guarda na­
·cional, os prelados diocesanos, os chefes de segu­
rança publica, os prefeitos municipaes, os capi­
tães dos portos, os presidentes dos tribunaes de 
justiça e das faculdades de sciencias, os inspec­
tores diis Alfand egas, os clirectores dos Correios, 
as associações éommercíaes e de varias outras de­
nominaçõe8,e uma infinidade de pessoas altamente 
qualifiéadas e representantes das diversas classe.s 
soéiaes dirigiram açodados telegrammas ao Sr. 
Dr. Prudente de Moraes, exprimindo a viva indi­
gnação causada pelo bárbaro attentado, ·acerba­
mente aggravada de profunda magua pela morte . . 
do benemerito marechal Bittencourt, e felicitando 
a S. Ex. por ter escapado illeso do traiçoeiro as~ 
salto; sendo que muitos desses mesmos funcciona-



rios e distinctos cidadãos fizeram-se :~:eprosen ta:c 
por commissões com~picuas, em que tomaram pa1·te 
Ministros d'Estado, Senadores e Deputados, para 
dar pezàmes directarnente á desolada família ~ 
acompanhar o feretro da glor!osa Yictirna. · 

Pela razão ja declarada, é impossi vel estampar 
aqui uma bôa parte,siquer, dos telegt·arp.mas @f.lde­
reçados,quanto mais a sua totalidade que, sem exa­
geração, excede a mil; por isso, no intuito d~ con­
ciliar et:?ta dlJ.ra · contingencia com a necessidad~ 
historica de aquilatar-se do cunho de solidarie­
dade moral, que q.hi se reflecte, dos Estados para 
com o venerando Chefe da União, que tanto honra 
a Republica, registramos ape!1&S os P?'!CO,S ~es­
pachos que seguem, como padrões de tão signi­
ficat!ns homenagens, a partir do govern;l.~qf d~ 
Pará e do presidente do Rio Grande do SlJ.l, 
dois republic'a~os prehistori~os e ~ais gue in'sus-

- . ' .. 
Peitos quanto a situação dominante. 

1: BELEM, 6 - Interpretando sentimentos povo 
Paraense, que unanimemente condemna nef:mdo 
a'tt-en-tado, de que -fji victima benemerito ma-rechal . . \ 

B1ttencourt,congratulo-mc com a ~ação por teres-
capado á sanha _do sicario a primeira autoridacle da 
Republica, representada na pessoa de V. Ex., a 
quem saúd-o respeitosamente - PeLes de Çarva:lho ». 

«PoRTo-ALEGRE, 6 - Diante cominunicação Mi..: 
nistro In teria r, de ter sido assassinado Ministro 'da 
Guerra quando defen_dia a pessoa do PTesident~ cia 

• 
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Republica, contra quem se dera uma aggressão de 
que sahio incolume, deploro profundamente nefan~ 
do attentado que victimou o illustre marechal do 
exercito nacional e clistincto filho do Rio Grande 
do Sul e vos felicito por haverdes ficado illeso da 
abominavel tentativa de hon"!icidio, que todas as 
almas bem formadas devem condemnar inexora~ 
velmente, quaesquer que sejam as dive1'gencias ou 
incompatibilidades políticas- Julio de CastiZ.hos . » 

· S. PAuLo, 7 - A Mesa do Senado paulista felicita 
V. Ex. por ter ficado salvo do ignobil attentado 
e lamenta o assassinato do grande patriota mare­
chal Dittencourt. - l?zefJniel Ramos- Antonio lftlm·caclo 
- Riccwclo B aptislcL. 

ARACAJU, 6- A Assemblea Legislativa Sergipe 
apresenta a V. Ex.,ao exercito brazileiro, suas con~ 
dolencias pelo lutuoso acontecimento do assas­
sinato elo Ministro da Guerra e da tentativa contra 
a veneranda pessoa de V. Ex . Faz votos para que 
se não repitão factos desta natureza afim ele se não 
torn!lrem sanguinolentas as paginas de nossa viela 
entre a historia elos povos civilisaclos. Saudaçõ~s. 
-A. de Gotb?1r1n Limcb, presidente. 

CumTYIH, 7- O Congresso Legislativo do Estado 
do . Paranà consignou na acta ela ·sua sessão de 
hoje um voto de pezar pelo nefando attentaclo de 
que foi victim a o marechal Carlos Machado de 
Bittencourt, illustre servidor da Patria, que exercia 
o alto cargo de Ministro da Guerra e igualmente 

-----~--------------------------_. 
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manifesta á V. Ex. suas congratulações, como in­
terprete do pensamento do povo paranaeHse, por 
ter V. Ex. sahido incolume do attentado <le qLie, 
segundo r esão os telegrammas, foi tamb em alvo.­
Joaqtúrn Bittencotwt, presidente. - Benedito Ca?'?'Üo, 
1° secretario, - Theoclo1·ico G-uirna?·ci;es; 2" secretariO>> 

MAcEro, 6- Felicito a V. Ex. por haver escapado 
ao punh al assassino, e apresento pezames ao exer­
cito pelo fallecimento do Marechal Carlos Machado 
de Bittencourt-. - Geneeal A1'thu1' Osca1·, comman­
dante do 2" districto. 

BAI-nA, 7- Felicito V. Ex. por ter escapado do 
hediondo crime, 0 primeiro nos annaes da nos:;a 
patria. Sinto profundamente a morte do marechal 
Carlos Machado, amigo de infanci.a, e ter sido feri­
do o outro amigo corone~ Mendes de Moraes, a quem 
d esejo prompto restab elecimento- R.obe?·to Fe?'?'r"i?'a, 
general de d[visão, commandante do 3" -distr[cto. 

BELEM , 7 - Sciente vosso telegramma do traiço­
eiro assassinato do benemerito e inolvidavel mare­
chal Carlos Machado ele Bi ttencourt, eu e toda força 
sob meu commanclo sentimos profundamente tão 
lastimaYel acontecimento, que nos encheu de cons­
ternaç~to, e, indignados, condemnamos o cletesta­
vel e cdm!noso procedimento que pela primeira 
vez mànchou a historia de nossl'l, patria. Pezames 
á Republica , ao exercito e á família brazileira que 
pel'cleu um · dos seus mais bellos omamentolil. O 1° 
districto está de luto. Gen eral Sol011, commandante» 



QuEIJ'4AD4.S, 'r -Em nome dos ultimas fragmentos 
da columnq, expedicionaria de Canudos, apresento 
sen-tidos pe~ame,~ ao exercito, Governo e D,l'aÇão,pela 
de~~strac!a moe~e do Ministro da Guerra marechal 
:Qittencourt. Çondolenciap , -General Ccwlos Eugenio. 

CEJARÀ, 6 -Guarnição Ceará, coberta luto pela vil 
~ lamentave~ ~ccurrencia · de hontem, apr~senta 

V. ~x. seus ~1 uplos sentimen~os, de satisfação por 
haver V . Ex. escapado de ser assassinado, e de 
Reza1~ por t'(Jr ô exerci~o perdido um chefe q,migo, 
victíma de · s~a lealda11e e dever. ~Coronel Pedro 
PcHdo, commar:~ante da gu;:trnição. 

CuRITY~A, 7 - Commando superior guarà a naçio­
nal P8,.ra~á, interprete dus oft~ciaes _e praças seu 
commando, ~irige -v. Ex.,congratulações por ter sa­
hiqp illeso elo attentado nefando, urdido contra a pes­
soa de"'~ y. Ex., e rende homenagem de saudade á 
memÚia do yaiente e ben:emerito ~arechal Bi tten­
court, morto em defesa de V. Ex. e das institui­
ções repubhcanas. - General Fran:c-iscà José Cardoso 
Junior, commandante superior . da guarda nacio­
nal. 

Poços de Caldas, 7 ele Novembro de 1897. Illm. e 
Exm. St·. Presidente da Republica -Achando-me 
neste ponto ele Minas, onde não hq. communicação 
telegraphica com essa·capital, sirvo-me Q.este meio 
para levar a V. Ex. minhas felicit ações pelo insuc­
CE)SSO do attentado contra a pessoa: de V. Ex. e 
ao m~smo temp,o para dar ~o paiz inteiro, na pes­
sqa qe V. Ex ., meu~ sentido::;; p~zames pela perda 



irreparavel do inclyto seryidor da Patria, o mare­
chal Bittencourt, victima do punhal de 11m sicario. 

Acceite V. Ex. esta sin cera homenagem de meus 
sentimentos patrioticos, profund<tmente radicados 
em meu coração, e da alta estima e veneração que 
consa~ro á pessoa de V. Ex. 

De V. Ex., 'attento, venerador e criado-t Joaquim, 
Arcebispo de S. Sebastião, do Rio de Janeiro.» 

t~'oRTALEZA, 13 - Congratulo-me V. Ex., família e 
nossa cara Patria, por ter falhado sinistro atten­
tado contra preciosa existencia Chefe Nação e en­
vio pezames triste acontecimer~to assassinato illus­
tre marechal, morto em seu posto de honra e leal­
dad e. Faço ardentes votos não se reproduzão no 
paiz semelhantes attentados, tão degradaates.­
Bispo Ceard. » 

REciFE, 7 -Reiterando as condole11cias que vos 
apresentei pelo a'ssassinato Marechal Bittencourt, 
felicito-vos pelo mallogro da tentativa de homicídio 
contra vós dirigida e que ignorava ao expedir meu 
telegramma primeiro.- O q uestor, A. P. da Süva 
Mcwques. 

BAHIA, 7 - Felicito V. Ex. e Nação por ter esca~ 
pado incolume selvagem attentado, que víctimou 
um dos melhores servidot'fls da Republica, cujo 
fallecimento tan to compunge aos bons brazileiros. 
- Felix Gcispa1·, chefe segurança publica. 

PETROPOLrs, 9 - O Tribunal da Relaçãu do Es­
tado do Rio de Janeiro, em sua primeira sessão 
após os lutuosos factos do dia 5, congratula-se 
com V. Ex. por ter sabido incolume do attentG.do 
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que visava a preciosa vida de V. Ex . e ao mesmo 
tempo apresenta su as since.ras condolencias pela 
morte aliás gloriosa elo ínclytci mare chal Bitten­
court- .J osé ;lntonio Gom e.s . - CaTlos .José Pe1·eú·ct Bastos. 
- .João Polyc'J.?'PO dos Scmlos Ca.mpos .-!ln/onio Perl?-o Fer­
nu·a Linw . -.José .Toaqtâ-?n de Palmn.-F1·ancisco J1I umiz 
da SiLvct FM'?'o,:z: .- José Pa1nploncb de Mrme.zes .-JoãO 
Ped·ro de Scbboict. - 13cmdeim ele Me/.lo .-il'fanoel José ele 
ii'I eclr.i?·os Co?'?'êct. - J a come J1f artins JJa.qg·i ele A mu:io. ­
F1:cmcisco CcLst1·o Rebello. -Espe1·iclião ELoy de Bn?'?'OS. ­
P·imentel .Filho.-Ped?·o de Athavrle Lobo JY[oscoso Jtmio1·, 
procurador gera l .n 

BELEM, 6 -Os empregados da Alfandegado Pará, 
lanientanclo profundamente o aeontecimento que a 
Naçao i.nteira deplora, elo at~entado á vossa pessoa 
e elo assas:-·inato elo lcgendario Marechal' Bi~t e n­
coHrt, v@m manifestar-vos o seu profundo pezar 
iJOr esse lutuoso e cond em navel acont ecim ento. -
Lra.ncl1·o Cnlclas, inspector. » 

OuRO·PRETO, G- Lamentando profundamente in· 
fame attentado contra a vida preciosisima elo bene · 
merito chefe ela Nação , venera1lo por todos bons 
brazileiros, rog;J aceiteis a ex pressão do mais do ­
loroso pezar pelo assassinato perverso elo grande 
Marech al Machado Bi~tencourt, gloria elo vosso Go­
verno e honra el o exercito n acio nal. Tristes succes ­
sos indignarão todos os min eiros.-F1·nncisco B1·ao~1t 

' administrador dos Correios. 
REcrvE, 6 - O pessoal militar e civil deste ame ­

nal elo marinha vos apt'esen t::t pezames pelo acon-
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tecimento que acaba de enlutar a Nação. - Capitão-
tenente Polyccwpo 13a?'Tos, inspector. · 

PARANAGU1\, 7- Sentidos pezames assassinato Mi­
nistro da Guerra e congratula ções a V. Ex. por 
ter escapado da infame aggressão. - Delphim Pe­
t eint, capi tão do porto, commandante da ·Escola de 
Aprendizes.» 

FoRTALEZA,7- 0ommandante da Escola Mi litar do 
Ceará, corpo docente, administrativo e a.lumnos 
protestão indignados contra a audaciosa aggressão 
à pesso a de V. Ex. e cobrem-se de luto pelo [alie­
cimento do l\farecl1al Carlos Machado Bittencourt, 
Ministro da Guerrn, covarde e traiçoeiramente as­
sassinado no dia 5 do corrente. - Pe?'t"i?•o, dn Sil?>a, 
c.oronel-commandante.» 

BAHIA, 8 - Comité Patriotico Bahia dolorosa­
mente impressionado barbaro assassinato Minis­
tro d .t Guerra, que üom tanta dedicação se e via o 
paiz, vos envia sinceros pezames e ao mesmo tempo 
congratula-se com a Nação por ver salvo negeo 
attentado seu primeiro magistrado. -Fmn~ l agne?', 
presidente . - Lelis Pie:lacle, secretario. - .Fe?'Mnrlo 
1\ork, thesoureiro.- Conego ilfcmfrerlo Lima . - Gtts­
lavo Snntos. - Ga?'Cia. PerlJ •e i?'rt . - Ltú :::; Amet ico.- Con 
selheiro Cctrnei?·o .Rorha.- J osé Srí .- Pol ydoi'O Billen­
cotwt .)) 

S . PAuLo, 6 - Interpretando os sentiment0s do 
commercio nacional e estrangeiro desta cidade, 
Associaç.ão Commercial ele S. Paulo envia a V. Ex , 
as ex,pressõ es mais sinceras il.e felicitaçào por 



haver V. Ex. felizmente escapado á execrand.a ten­
tati ~-a do vil as.;;assinato ele que V. Ex. ia salldO 
victima e os seus não menos sinceros sentimentos 
de pezar pela perda que o paiz e o Governo de V . 
Ex. soffrerão com a morte do illustre marechal 
Ministro da Guerra e faz votos pelo restabeleci­
mento da ordem e da paz, do que unic~me nte de­
pende a felicidade e a grandesa da Naçào, formu­
lanclo-08 igualmente pela conservação da preciosa 
existeucia elo venerando e respeitavel Presidente 
da ~e publica.- Antonio P1·oost Hodovalho, preside11te 
- José Dua1·te Rodlrigttes, 1° secretario. - Alexcmd1·s 
Si,ciliaJw, zo secretario.» 

Ao Illm. e Exm. Sr. Dr. Prudente de Moraes 
Barros, muito honrado Presidente da Republica­
Vimos por esta extem~r a V . Ex. a noss~ peofll\1-
da gratidão para com Daus, pela conservaçãó de 
sua viela preciosa, diante do vil attentado de 5 do 
corrente e, ao mesmo tempo, dar expansão ao 
nosso profundo pezar pelo assassinato do dig110 
Ministro da Guerra, que se immortalisou nos co­
rações do povo brazileiro pela sua bravura e leal­
dade. 

Sympathisamos verdadeiramente com V. Ex. no 
esforço sincero ele governar segundo a lei; e reco­
nhecemos em V. Ex. amigo e sustentaculo da Cons­
tituição Brazileira. 

QL1e Deus guarde e faça prosperar a V. Ex. é a 
nossa oração sincera e constante. Saucle e frater-
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nidade . ......: jaines L. Kennedy, pastor da Igreja Me­
thodista do Cattete. - J. W. Walling.- H .. C. 
Sucke1·, agertte ela Sociedade Bíblica Americana.­
W. J. H-umb!J, missionario aos marinheiros es­
trangeiros.:~> ' 

IT6, 7 :..=. Povo reúilido em rneeting approvou mo· 
ção abaixo,para ser, por intermedio presidente Es­
tado, enviada ao PresidentQ da Republica : 

«Ao cahirem banhadas em sangue as primeiras 
victimas dessa política homicida, que busca no pu­
nhal do sicario o seu argumento decisivo, porg ue 
lhe falta a acção bettefica e calma da justiça ; que 
procura na traic:-ão a sua vindicta, porque caeece 
da força do direito ; que, desesperada de alcançar 
adeptos, encontra nJ terror o expediente de con~ 
seguir submissões; contra essa politica que substi­
tue n propaganda das idéas pela lucta pessoal, o 
campo livre das urnas pela victoria do assassinato; 
contra essa política que para alcançar seus intLÜ­
tos não trepida tentar fazer do cadaver do primei­
ro magistrado da Nação o passadiço para o campo 
do triumpho, embora vá rô ~ a aos quatro ventos 
do paiz a Constituição de 24 de Fevereiro ; contra 
essa política do odio das facções o povo ituano pro 
testa energica e convencidamente, deliberando si­
gnificar aos poderes constituídos da Nação o modo 
por que reprova os attentados hontem occorridos 
na Capital Federal e congratula-se com o Dr. Pre­
sidente da Republica, benemerito filho desta terra, 
por ter sahido incolume da infame traição de que 
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ia sendo victima, dando peznmes á Patria pela per­
da do valoroso marechal Ministro da Guerra; eles­
habituado de manifestações officiaes na hora da lu­
cta é que o povo i tua:1.o veni. collocar-se ao lado 
dos defensores da Pa tria. Viva o Dr. Prudente de 
Moraes! Viva a memoria do heroico marechal Mi­
nistro da Guerra ! Viva a Republica !>J 

PARA HYBA no SuL, 12. - Temos a subida h onra 
de transmittir a V. Ex . o theor do.s votos de vezar 
e congratulações, consigtn dos nos protocollos do 
juizo munícipal, na audiencia el e hontem : «Aucli­
enci<l que, em 12 de novembro de 1807, faz o juiz 
municipal em exercício DL·. Henrique Jurg e Roclri­
g ues. Pelo juiz foi dito que, sendo esta a primeira 
audiencia que se effectua, deste juizo , após os tris­
tes successos que enl utaram a Nação Brazileira, 
cumpre o dever de deixar consignadanosresp ectivos 
protocollo s a manifestação de s eu pezar pela desas­
trada morte do inclyto Marechal Bit tencourt, que 
tão alto levantou o n,ome brazileiro . Bem assim, não 
podia deixar ele s e. unir áq uelles que m a nifestam 
seu justo contentamento como patriotas, pelo facto 
de ter sahi do ille~o do indigno a tt entado, de que foi 
alvo, o venerando Chefe da Nação, o qual é na an­
gustiosa quadra política que atravessamos uma so · 
lid a garantia ele ordem e de res peito á lei. Pelo advo­
gado Dr . Caio de Cam pos Vallad ares foi dito q Lle 
trazia requerimento para ser c iJ nsig nado nestes pro­
tocollos, no sentido do que acaba de mandar nel­
les lançar o honrado juiz, e que á vista de assim 
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e.star prejudicado o seu requerimento, limitava-se á 
requerer apenas que fosse por telegram.ma expedido 
ao honrado Presidente da Repubhca o theor das 
palavras do juiz e das suas, como expressão dos 
sentimentos elos represJntantes elo Poder Judiciario 
e elo fôro desta comarca, sentimentos que acredita 
bem interpretae. O juiz deferiu.))= Jol'ge H.ockigw~s. 

- Dr. Ca·io Y all[ula1'es. - José Jlforú m Castitho, tabellíão 
do 3.0 of.ficío.-Atexctwl?·e RMisbon[t, promotor publico. 
- Jntonio Jlfc&twel P(j'i:voto ele So itZct, juiz de direito.­
Ilenrirz tw Jorge llo ~lrig tws, juiz municipal. 

De nossos representantes diplomaticos e compa· 
triotas ausentes: 

LISBÔA, 6- Consternaçao profunda, sómente miti· 
gada salvat;ão V. Ex., admiração magnanimo Car­
los Machado.- Assis Brasil. 

LoNDREs, 6- Ministro e membr'os Legação Brasi­
leira felicitam cordialmente V. Ex., por ter sido pro­
videncialmente preservada sua preciosa vida.-Cor-
rêa. . 

BuGNos-AYREs, 6- Digne-se V. Ex ., acceitar since­
ros votos pela conservação ele sua preciosa vicla.­
Cavalcanti. 

vVAsHa\GTON, 6 - Acceitae sinceras congratulações 
· pot· haveecles escapado assassinato.- Mendonça. 

LrsBôA, 6 - Como brasileiros, congratulamo-nos' 
mallog t·o tentativa contra V. Ex. , e felicitamos por 
isso patria republicana.- Augusto Quartin.- Ma-



noel Gomes.- Henrique Guimarães.- Pedro G.ui­
marães. 

BuENOs·AYREs, 6- Ausente, agradeço Deos ter pou­
pado vida V. Ex.- Alfredo Bartos. 

MoNTEvm:Eo, 6- Contentes por ter fracassado ten­
tativa criminosa contra vossa pessôa, felicitamos a 
V. Ex., em nome todos brasileiros aqui residentes, 
expressando o nosso profundo pesar pela morte do 
heroico marechal Bittencourt e sinceros votos pelo 
prompto restabelecimento do distincto coronel Men­
des de Moraes.-D5.ana.-Silveira 1\llnrtins.-Alfredo 
Bastos.-Faustino Quadros.-Hilario Corrêa.-Ra­
phael Medeiros.- João "Pedro Truevas.- Joaquim 
Smenes. - Adolpho Nicoleche.- João Desimoni.­
Lino P. da Sllva.-Joaquim R. Azevedo .-Ad.rianci 
Ribeieo.-Carlos PeiXoto. -Francisco Secco.-José 
Nicoleche.-Pedro Couto.-Hermenegilclo Silveira. 
-José Francisco Simas.- Balbino Silveira.-J. Fran­
cisco Silveira.-Amelia Belfort.-Maria Izabel Aze­
vedo. 



Agraoecimento aa viuva oo Marecnal oe Ouro 
PUBLICADO EM TODA.S:AS~FOLHA.S DIARIAS 

« Penhoradissimos pelas numerosas e distinctas provas 
de consideração que eu, meus filhos, cunhados e genro 
temos recebido do patriotico governo do Sr. Dr. 
Prudente de Moraes, dos governadores dos Estados e de 
todas as classes da sociedade do Brazil inteiro pelo falleci­

mento do inolvidavel chefe desta desditosa família, mer­

gulhada ca maior consternação e na impossibilidade de 
agradecer a cada pessoa, como a cada autoridade ou cor­
poração per tão expontaneas quão sensíveis manifesta­
ções, prevaleço-me deste meio para declarar que serà 
etemo nosso reconhecimento a todos que nos acom­
panhàrar11 nesse doloroso tmnse. Rio de Janeiro, 15 de 
Nov.embro de 1897.- Afcwia José Lobo de .Rittencourt_ » 





O INOUERITO POLICIAL 

Antes de tratar propt'iamente do impoetante relatorio do 
inquerito a cargo do 1° delegado auxili<J.r, sobre o atten ­
tado de 5 de Novembro, seja-nos licito faz er um repa t'O de 
ordem moral, que é mais uma icléa cventacla, elo que uma 
censura expressa, para que outt·os mais com petentes digam 
a r espeito. 

Achamos que o illustre Sr. Dr. Edwigcs de Queiroz, 
digno chefe ele policia e de cuja idoneidade fas ~:110s o mc­

llwe conceito, devêra ter tomado a seus propl'ios ho :11hros, 
à suas peoprias luzes o encaego do inquerito e t'espcctiro 
relatorio, em vez de entregai-o ao l 0 delegado, sem embargo 
da reconhecida capacidade deste distincto a uxiliar. 

Nem se allegue, como justificativa bastante, o fac to de 
atravessar-se um período duplamente anormal-pela agi­
tação dos animos e pelo estado de sitio -, creando para 
S. Ex.. a incompatibilidade de serviços atueados daquella 
natureza., que o impedissem de acudir d~ prompto a qual~ 
quer emergencia. 

Não! Para que uma tal allegação fosse procedente, seria 
preciso admittir que o inquerito t inha forçosamente de 
funccionar em sessão perenne, no centro ela terra ou em al~ 
guma gruta misteriosa ! 

Funccionando, porém, na propria séde da Policia, que 
é u m dos pontos mais cen traes da cidade, e marchando intei­
ramente a arbítrio da autoridade, conforme a praxe de todos 
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os tempos, essa mesma supposta eltistencia de uma vasta 
consp,iração, essa mesma anormalidade de situação torna· 
va-se .mais uma rasão para que S. Ex. se preoccupasse de 
devassar-lhe os tetricos meandros no seu posto de honra 
official, donde poderia irradiar-se momentaneamente a sua 
acção proíidenciadôra. 

Tratava~ se de um delicto publico da maior transcendeu· 
cia e gravidade possível, qual a tentativa de morte do Chefe 
da Nação-a suprema autoridade-e o assassinato ele um 
Ministro d'Estado, marechal elo exercito nacional, evi­
denciando-se desde logo uma trama urdida para a substi­
tuição violenta do governo da Republica ; e si nem neste 
caso, o maior d<il todos que podem aJfectar a segurança pu­
blica, o chefe de policia julgou-se obrigado a tomar a di­
recção pratica e a responsabilidade de facto, que à o ponto 
princigal, dr, milindroso inquerito que tinha de con.stituir 
a base do processo e final julgamento do monstruoso crime, 
delegando a seu subalteno aq uil1o que, alem do mais que 
fica dito, se impunha à sua propria competencia hierarchica, 
como mn inGleclinave± tributo ele publica deferencia e con.si­
deração à pessôa do Chefe do Est3J.C!l0-o primeiro al v:o da, 
trai.çoeira aggressão, ipso facto tem S. Ex. mostrado que 
o seu cargo é um::t -inutilidade onerosa, ou um m.er<D luxo 
de ostentação admin.istrativa, red1mclando em g:ranàe des ­
perdício do proGlueto do suor pêvo, <!J.Ue JDÓde e deve ser su-

. primido, de accordo com as vistas economieas do governo, 
passando essas funcções a ficar inheren.tes ao cargo de 
MiriiÍstro do Interior e Justiça e a repartição central a ser 
suhord•inada immediatameJate à esta Se<;lretaFia d'Estado. · 

Com ist0 muito· terá: a lucraF 0 serviço e a fazelílda na-
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ci onal ( sem desmerecer da aptidão do Dr. Edwiges de 
Queiroz), quando o Ministro fõr um genio da comprehensão 
do dever, do amor ao trabalho e da actividade administr/:1.­
tiva, como e o actual, Dr. Amaro Cavalvanti; e quando não 

fôr, mesmo assim havera sempr·e o grande peoveito de 
evitarem-se os attritos, tão frequentes na Republica, entre 
o Ministro da Justiça e o chefe ele policia, accarretanclo 
às mais das vezes o desprestigio de um e de outro, alem qq. 
perturbação da marcha do serviço. 

Ahí .fica lançada a idé1:1.. 

Quanto ao relatorio, que com pesar deixamos de repro .. 
duzi.r integralmente aqui, pela rasão jà repetida de falta de 
espaço, entendemos que nesse genero é uma das peças mais 
notaveis que a policia da capital federal regiska em seu 
activo, .por qualquer face que se o considere ; compa:rado, 
por exemplo, com aquellc artefacto da chamada legalidade, 
em 1892, sobre a farça de lO de Abril, chega a ser uma 
perfeição. 

Por isso mesmo, sem duvida, nem ba outra explicaçãO 
rasoavel, ii1correu nas iras e no baixo conceito dos mesmos 
proceros e apaniguados da facção dominante n'aquella 
epoca, que da tribuna do parlamento, uns, da tribuna da 
imprensa, outros, ele\7 aram ao 7° céo e applaudiram com 
fervor o rnons pct?·turiens da policia de então, chefiada pelo 
Sr. Dr. Agostinho Vidal, que alias o insuspeito Sr. 
coronel Valladão, competentissimo no caso, como uma espe­
·cie de Bismarck do Itamaraty quo era, na qualidade de 
secretario particular do ma1·echal de fer·ro, reduzia ás suas 
justas proporções, exprimindo-se nos seguintes termos1 em 
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sessão da Oamara de 30 de Junho d'aquel le anno : 
«Na ultimg. sessão, o illustre representante da Parahyba, 

que disculio o estado de sitio, levantou aqui uma grande 
tempestade pela falta de provas e de originaes dos doeu<. 
mentos apresentados. 

Sr. Presidente, em toda esta questão, não só da re­
volta de Santa Cruz, çomo ela sedição de lO do Abril, não 
hÓuve falta de peovas; provas existiam e de sobejo; o que 
houve foi inr.pcia, negligencia, descuido, em colligir essas 
provas .» 

IstrJ é ele achatar e ontr0tanto o aleijão foi decantado em 
prosa e verso ! 

Falta-mos margem para consignar e analysar os varias 
defeitos e senões articulados contra o relatorio do Dr. N ei­
va; um, porem, se destaca entre todos, que constitue, a 
nosso vêr, a nota comica ela celeuma levantada, e não po­
demos furtar-nos ao prazer de registral-o. Eil-o : «Ter 
sido o documento official escripto em linguagem floreada, 
estilo de romance.» 

Não pode haver nada mais iel'isorio, teatando·se de co usa 
seria! 

Por uma semelhante doutrina, são uns btw1·os, um cha?·­
lCútães os grand·es clínicos que, ele dia em dia, nos paizes mais 
adiantados, cogitam e mais se esforçam na escolha de vehi­
culos suaves que tornem as substancias medicinaes menos 
desagradaveis ao paladar dos doentes! 

Não se commenta! 

Sendo-nos impossiv.el, como jà dissemos, transcrever na 
integra o desenvolvido relatorio, inserimos apen:o.s o seu ul-
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timo topico, que é o seguintt3, c os pl'incipaes dep.: imen­
tos tomados. 

<<Oriundo de um conluio vasto, de uma conspiração, re­
cebendo em cada uma de sua'l phases o influxo que des­
crevemos att·avê.5 do momento político, cujo retrospecto 
fizemos, esse crime tem como responsavcis : anspeçatla Mae­
cellino Bispo de Mello, Deocleciano Ma.rtye, José Rodrigues 
Cabral Noya, capitães l\Ianoel Fr.\llciscv 1\loreit·a, Srrvilio 
Jose Gonçalves, .Marcos Cirius 1\briano de C:tmpos, Umbe­
lino Pacheco, capitão-téuente H.•)dolpho Lopes da Ct·uz, 

·111ajor Jeronymo Teixeira França tenente-coronel Antonio 
Evaristo da Ro~ha, Jo~é de Souza Velloso, Fortuna.t<? de 
Campos Medeiros, Joaqu im Augusto Freire, Dr . Manoe[ 
Victorino Pereira, seuadot' João Cot·deit·o, deputados, gene­
ral Francisco Glycerio, capilão Alex:andre José Barbosa 
Lima, Idncu Machado, Torquato 1\Ioreira e Alcindo Guann. · 
bar·a, que, passíveis du'sancção penal, r!tJvom see processados 
e punidos de accordo com a lei c na fól'ma poe clla e>tabe­
lecida. 

Terminando assim o pl'eseate inqucrito, que sem perda 
de tempo o escdvão remetta ao Sr. O r. chefe de policia, 
concluimos csle relatorio c, ante as palavras «passando 
mesmo por cima do Prnsidente da Republica, si for um 
embaraço, os republicanos brasileiros hão de salvar a gran­
de obra de propaganda .. . n, escl'Í p tas pela ,1 N cLçcio, orgão 
elo partido do General Glycol'io, em São Paulo, na edição 
ele 9 ·de clezcm bro ultimo, repP.timos a intenogaçito-do gmn­
de oradot· romano : «Quem wl finem esse effrenata jactcLbit 
nu:lcLcicL ? 

Rio, 10 de Janeiro de 1898.-Vicente Saraiva de C((1·-
vcL/.ho LYeivcL, 1° delegado auxiliar. 
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DEPOIMENTOS PRESTADOS, NA SECRETARIA DE PoLICIA, 
PERANTE O l 0 DELEGADO AUX ILIAR, SERVINDO DE ESCRI­

VÃO ad doe O AMANUENSE DA MESMA SECRETARIA 
HuGo HAIMAU. 

Depoimento llo Dr. Gusmão Lima, juiz lla 8.a pretoria, em 
·12 lle Novem1n'o. 

Sendo interrogado a respeito do attentado, disse : 
«Que cinco ou seis dias antes de· uma experiencia de 

canhões que se devia realisar no Realengo, elle declarante 
se achava na pretoria, quando alli appareceu Deocleciano 
Martyr para tratar de assumpto forense e pediu a elle 
declarante uma certa quantia para pagar alugueis de casa 
atrazados ; 

Que elle declarante disse a Deocleciano que na occasião 
não tinha dinheiro, mas que fosse à sua casa; 

Que, ao retirar-se, Deocleciano disse a elle declarante 
que na proxima segunda-feira, dia da experiencia, o Pru­
dente seria assassinado ; 

Que, logo após a sahida de Decleciano, elle declarante 
chamou um official de justiça de su':l. confiança, Estevão de 
Oliveira Santos, e mandou-o em procura do Dr _ Carlos 
Borges Monteiro, com um cartão seu, em que estava ape­
nas escrip.to o seu nome, pedindo-lhe uma conferencia,· as 
9 horas da noite, na porta do Passeio Publico, dizendo tra­
tar-se de negocio da mais alta nelevancia ; 

Que a hora aprazada o declarante compareceu e não en­
controu o Dr. Borges Monteiro, porque este, procurado 
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no palacio do Oattete e em sua residencia particular, não 
foi encontrado pelo óíficial de justiça; 

Que nessa mesma noite o declarante escreveu uma carta 
ao Sr. Presidente da R epublica, mais ou menos nos se­
guintes termos : «U m pai de família avisa V. Ex. que na 
proxima segunda-feira sua vida correrá perigo, si fôr ao 
Realengo»; 

Que o declarante procurou um seu amigo e collega , Dr. 
Costa Braga, e pediu-lhe para, por in termedio de seus 
amigos, avisar o Dr. Prudente de que um soldado do 10. 0 

batalhão Jo exercito o assassinaria com nm tiro ele gar­
ruclJa, tiro que seria certeiro, porquanto, em muitas expe­
riencias, o soldado havia attingido o alvo ; 

Que este facto foi-lhe contado em casa de sua residencia 
por Deocleciano Martyr, que lhe affirmou estar a bala en­
venenada, ser o projectil de fórma irregular, e que as ex­
periencias eram feitas em uma arvore; 

Que Deocleciano dissera tam bem que, entre outras tenta­
tivas feitas contra a vi da do Dr. Pruden te,· uma tivera la­
gar no Arsenal de Marinha, por occasião da fundição da 
roda ele prôa do encouraçado Rz·cwhtwlo, porquanto um ope­
raria daquell e Arsenal, na ausencia do respectivo encarre­
gado de preparar o estrado, collocara em Jogar apropriado 
um barr il com 30 kilos de dynamite ; 

Que esse barril communicava por fios com um apparelho 
que estava do lado el e fóra e em um momento dado devia 
detonar, levando pelos ares todas as pessoas quo se achas­
sem sobre o estrado ou nas suas proximidades; 

Que, por causa q·ue não conhece, não detonou o barril, 
que foi posteriormente tirado pelo mesmo operario, sem ser 
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visto por qualquer outro oreeario elo mesmo Arsena l ; 
Que, na occasião em que Deoc leciano na na v a os factos, 

o declarante poncleeou -lhe que isso et·a uma loucuea e que 
:;Ó a outt·as pessoas podiam aproveitar que não a. elle Deocle­
ciano ; 

Que Deocleciano affirmou -lhe te t· plena con fiança no re­
sultado da empreza e na sinceridade e seriedade do Dr. Ma­
noel Victorino ; 

Que elle Deocleciano estava então certo de que o soldado 
ficaria impune, porquanto muil.a gente boa estava envolvida 
no negocio e protegia o solclarlo ; 

Que o declarante narrou a varias pessoas o plano de Deocle­
ciano Martyr, e, entre outeas, aos Drs . Antonio Teixeira 
de Aguiae,juiz de dieeito da Barra do Pirahy, José Joao..uím 
Ferreira da Costa Braga, advogado, com esc t·iptor ío à rua 
do Rozario n . 48 ; 

Que o Dt· _ Aguiat· escreveu ao Dr. chefe de polit::ia e 
crê que ao Dr. Prudente de Moraes, avisando -os da te n~a­

tiva ; 
Que o Dr. Coda Br:;~.ga levou o facto ao conhecimento 

do ex-delegado da 43 ciecumscripção urbnna, cidadão Lu­
ciano de Olíveit·a; 

Que no principio da semana em que se deu o attcntado, 
o De. Jose Pau lino de Albuquerque Sarmento disse ao de ­
clarante que Deocleciano Martyr o havia convidado paea 
beber uma taça de champagne, no sabbado, pela rnot'te do 
Dr _ P1·ndcntc de Moraes ; 

Que o Dr . Jose Paul i no dissera a Deocleciano não pae· 
ticipar da alegria ele pessôa alguma, por causa do · assassi­
nato, de que discordava absolutamente; 
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Que o declarante não levou pessoalmen te o facto narrado 
ao conhecimento da policia, porque lhe repugnava passar 
por adulador, porque não podia acreditar inteiramente em 
tamanha rerversidacle, e, principalmente, porque não se 
tendo verificado o attentado no dia marcado e provisto por 
Deocleciano, nem em muitos dias posteriores, pareceu ao 
declarante que era uma phantasia ou mE:ntira. 

Nada mais tendo a dizer, mandou o De . 1° delegado 
auxiliar encena r esle termo, quo assigna com o declarante. 
-E eu, Hu go Hai1ran, esc1·ivão ad hoc, o escl'ivi.-Y.icente 
LYeiva .. - José Fer?'cio ele GLtsmão Limct. 

DEPOIM8NTO DO ANSP C:ÇADA 1\lARCE LLI :-1 0 BISPO DE MELLO, 

Ei\1 13 DE N OVEM BR() . 

---+--

Interrogado sobre o attentado e o homicídio, disse: 
«Que elle interrogado assentou praça em Pernambuco 

com destino ao 33. 0 , e, mezes depois, pediu tt·ansferoncia 
para a guarnição desta capital, ficando no 10°, sendo que 
chegou a esta capital no dia 11 de Setembro do· anno pas­
sado; 

Que elle in ter rogado gosta v a de ler o jornal O Jacobi no 
e desejava conhecer o capitão Deocleciano Martyr, porque 
ell e interrogado, republicano como é, e fanatico pela memo · 
ria do mamchal Floriano Peixoto, a linguagem do mesmo 
Deocleciano lhe agradava ; 

Que, nos fins do Agusto deste anno, elle interrogado con­
seguiu, na eclacção cl'O Ja cobino, encontrar-se, pela pri-
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meira vez, com o capitão Deocleciano" Martyr, · indo, em 
companhia delle interrogado, o cabo José Xavier de Lima 
Sobrinho, tambem do 10°; 

Que o capitão Deocleciano o tratou muito bem, apertan­
do-lhe a mão, e, fallando a respeito do exercito, disse a elle 
intflrrogado que o Governo perseguia o exercito e que o 
unico general que trabalhava a favor elo exercito era o ge­
neral Arthur Oscar ; 

Que o capitão Deocleciano procurou saber de onde ello 
era e, dizendo clle interrogildo que era de Alagôas, o capi­
tão Deocleciano disse-lhe que era da terra do homem a 
quem elle Deocleciano adorava, e que todo o a1agoano tinha 
obrigação de ser jaco hino e que o Governo perseguia muito 
os fl.orianistas ; 

Que, depois dessa conversa, elle interrogado despediu-se, 
offerecendo - lhe o capitão D\3ocleciano a sua casa ; 

Que elle interrogado continuou a procurar, n'O Jacobino, 
o capitão Deoc1eciano e em uma dessas vezes, nos ultimos 
dias elo mez de Agosto, o capitão Deocleciano perguntou a 
elle interrogado si era elle capaz, como fl.orianista que era, 
de entrar em uma coivàra de fogo para fazer ressuscitar o 
marechal Floriano, caso fosse possivsl ; 

Que elle interrogado não hesitou na resposta de que tudo 
faria pelo marechal Floriano, o isso mesmo já tinha dito 
entre seus companheiros; 

Que o capitão Deocleciano lhe disse que a questão de Ca­
nudos era feita pelo Governo, com o intuito de fazer voltar 
a monarehia, e isso os jorna~s diziam todo o dia, é que si 
elle lesse os jornaes como O .Pa;iz, veria; 
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Que havia u n1 ineio d<;J evitar todos esses males e era as­
sassinar o Presidente da Repub!ica, e que só faltava a elle 
capitão Deocleciano um instrumento para conseguir isso; 

Que elle capitão Deocleciano tinha elementos e gente suf­
ficiente para, morto o Presidente, tudo melhoru , e fazendo 
elle interrogado prestar um juramento pela honra do mare­

chal Floriano de que não havia de ser traidor, disse-lhe 
que, no dia um de Setembro, devendo ir o Presidente á Aca. 
demia de Bellas -Artes, elle interrogado matasse o Presi~ 

dente, porque tudo assim devia se mudar; 
Que, nesse dia, elle interrogado foi à Academia de Bellas­

Artes e não viu nada e, indo à redacção d' O Jacobino, 
esteve com o capitão Deocleciano a quem perguntou o que 
era aquillo, pois lá· não havia ninguem e si elle capitão 
Deocleciano estava fazendo isso para experimental-o; 
· Que, pedindo o capitão Deoclecíano novo juramento de 

ser leal e nada dizet', elle interrogado disse que a sua pala­

vra era uma só ; 
Que o capitão Deocleciano Martyr disse a elle mterro­

gado que, dahi a cinco ou ~eis dias, havia uma missa na 
igreja de São Francisco de Paula e que, indo o Presidente, 

era muito bôa. occasião ; 
Que o Presidente da Republica não foi nesse dia, fazendo-

se representar; 
Que elle interrogado perguntou ainda ao capitão Deocle-

ciano si era para experimental-o de novo; 
Que o capitão Deocleciano lhe disse que o Presidente ia 

ao concedo na praça da Repu blica e que era bôa occasião ; 
Que, no dia desse concerto, sete de setembro, elle inter­

rogado foi à redacção d' O Jacobino e o capitão Deocleciano 
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mandou Jose de Souza Velloso, de pressa, á praça da !te..; 
publica, v.er si o Presidente Íi!, e logo depois voltando Vel­
loso, disse este que o Presidente estava perdido, quasi mor­
to, po·rque só se ouvia vivas à memoria· do marechal Flo-
riano; . 

Que Deocleciano, que lhe havia dado vinho do Porto, 

disse a elle interrogado : agora é occasião e só falta quem 
va matar o Presidente e, appellando para seus juramentos, 
mandou que elle interrogado partisse para executar o 
plano ; 

Que Deocleciano carregou um mosquetão Manulicher, 
collocou a arma dentro de uma caixa de papelão, abeaçou 
a elle interrogado e entregou-lhe a caixa; 

Que elle interrogado partiu, entl'ou pelo portao em fren­
te ao Quartel General o collocou-se por tràz do Presidente, 
que tinha a sua frente duas moças, vendo junto do Presi­
dente o general Cantuaria, o que lhe causou admiração, 
porque Velloso, que havia id9 ver, lhe dissera que o gene­
ral não se achava là; 

Que elle interrogado, apezar de não estar em seu juizo 

perfeito, por causa da bebida que lhe deu Deocleciano, 
ainda assim reflectiu que era dia de festa nacional, que alli 
se achava, perto do Presidente, o general Cantuaria que o 
havia tratado tão bem , e, arrependendo-se, saiu pelo portão 
fronteiro ao Corpo de Bombeiros, e, quando ia em frente à 
rua dos Invalidas, passou o carro do Sr. Presidente, e 

dahi seguiu para a radaJção d' O Jacobino, onde não en­
controu Deocleciano nem Veltoso, esperando a chega ela 
deste a quem fez entrega da arma, que Velloso tratou im • 
mediatamente de guardar, escrevendo então elle interro· 
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gado na margem de um jornal o seguinte : «Capitão, sou 
indigno de sua presença», ou causa semelb.ante, assignan~ 
do-se Bispo de Mell o Prudente; 

Que d'abi seguia elle interrogado desorientàdo e arre ­
pen~ido e entrou no quartel com a intenção de tudo con­
fessar ao tenente Maetins, e não o fez, porque, apenas en~ 
trou, este official mandou elle interrogado prender um 
corneta que estava fazendo desordem na rua. 

Que, n'essa mesma noite, chegou ao quartel um rapa­
zinho amarello de nome Agenor, dizendo -lhe que Deocle­
ciano precisava muito fallar -lhe, e elle interrogado, lan­
çando mão elo retr-ato elo Dr. Julio de Oastilhos, e3creveu 
nas costas coma mais ou menos semelhante à que escreveu 
na margem do jornal e acabo u dizendo que no dia seguinte 
ia fallar a Deocleciano ; 

Que elle interrogado , procurando Deocleciano, sentia- se 
incom modado por não haver cumprido o juramento e Deo­
cleciano, co~tanclo -l he que tambem uma vez tivera medo 
ele executar uma ordem de fuzilamento dada por ,Floriano, 
animou-o para continuar firme no seu juramento, na cer ~ 
tesa ele que elle seria o successor ele Floriano, que tambem 
tinha sido soldado como elle interrogado ; 

Que elle in terrogado continuou a frequentar Deocleciano, 
que uma vez deu-lhe cincoenta retratos de FlOI'Íano para 
distribuir no quartel ; 

Que, cl'ahi em diante, Deocleciano começou a exercital-o 
no tiL·o com a pistola que ellc lhe forneceu e e a mesma de 
que elle usou neste Arsenal, a5 do corrente, contra o Pre~ 

sidente, e exercícios foram feitos duas vezes , dentro da 
proptia redacção d'O Jctcoúi.no,na occasião em que passavam 
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carroças, por causa do barulho, e servia de alvo um risco 
na parede na altura de uma pessoa ; 

Que Deocleciano lhe mostrou uma faca enferrujada, di­
zendo que ·estava envenenada e que lhe p·arece ser a 
mesma que lhe foi mostrada aqui ; 

Que Deocleciano continuou sempre a animal-o à pratica 
do acto e apresentara-lhe diversas occasiões para executar 
o assassinato e, entre o 1tras, apresentouolhe o theatro 
Lyrico, no concerto em favor das victimas de Canudos, na 
exposição agrícola, na estação da Mangueira, nas touradas, 
no Realengo, na experiencia dos canhões, e aqui no Arse­
nal, no dia da chegada do marechal Bittencourt, sendo que, 
nesse clia, elle interrogado ficou certo de comparecer, o 
que não lhe foi possível por se achar em serviço do general 
Guimarãe3, accrescentanclo que Vet:loso trouxe então para 
o Arsenal a caixa com a pistola e ::t faca; 

Que, procurando Deocleciano, este lhe disse que não 
faltaria dia para isso, pois vinha o genera-l Barbosa, ge· 
neral Arthu.r Oscar e tropas, e Roma .não se fez em um . 
dia; 

Que Deocleciano apresentava elle interrogado como 
amigo delle a todas as pessoas com as quaes conversava, 
sempre elogiando-o mu~to ; 

Que, no dia 4 à noite, Deocleciane mandou por elle in­
terrogado tres cartas às redacçóes d'O Paiz, Republica e 
Jornal do Brazil, dizendo que, no dia seguinte,. distribui­
riã mil retratos do marechal Floriano com as praças que 
viessem de Canudos, concordando com elle interrogado 
para que o assassinato do Presidente fosse no dia seguinte, 
e para isso ordenou-lhe que elle interrogado procurasse-o 
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Que, com effeito, no dia cinco, das sete para as oito ho • 
r as da manhã, dirigio -se à redacção d'O Jacobino e ahi 
Deocleciano disse-lhe que era chegada a occasião delle 
cumpr.ir o seu juramento como amigo da memoria de Flo· 
riano e de sal v ar a vida de muitos bons x·epublicanos que 
viviam por ahi na miseria ; 

Que elle respondeu-lhe que era mais amiga de Floriano 
tio que elle Deocleciano o ·era; 

Que elle interrogado affirmou a Deocleciano que estava 

disposto e que a cousa não seri::J. como no dia sete de se-­
tembro: 

Perguntou-lhe Deoclecíano si não tinha tomado em não 
queria tomar um pouco de paraty, ao que elle interrogado 
respondeu que não era homem que pre~isasse disso, e, 
pelo contrario, foi por estar avinhado no dia sete de 
setembro que nada se fez ; 

Que elle interrogado pediu então a pistola a VeUoso, o 
qual deu-lh'a catTegada, e elle depoente estando a manu­
seai-a· e examinando-a, para ver si estava· bem carregada, 
e quando elle pretendia faze!! o tiro ao alvo, que .Volloso 
tinha marcado, a arma disparou-se sem elle querer, indo 
a carga cravar-se no forro da cosiuha, fazendo dous bura­
cos; sendo que elle depoente teve muito medo pensando 
que tinh:a morto Deocleciano que estava á sua frente ; 

Que Deocleciano vendo-o fitar como ·que desanimado 
pelo tiro ter disparado, disse ·lhe : « Que é isso, Mello, 
nê!o pareces ser de Alagôas, vou dar-te uma bebida para 
não morreres de· medo ; 
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Que, com effeíto, tirou de uma prateleira um frasco, de 
onde despojou um pouco em um copo e misturou com pa­

raty e deu a e11e depoente para l)eber; elle bebeu, e sen­
tou-se na cadeira e apoiou a cabeça na mesa e ahi demo­

rou-s? por algum tempo; 
Que, quando levantou~$e, senLiu·SEl an imado e disposto 

a vir fazer o que tinha promettido, mas perguntou a Deo­

cleciano : .<< onde estão os seus amigos, só eu, então, e 
quo sinto pela Republica e pela -circumstancia do exercito 
o pela memoria do mare,chal Floriano? parece que nem o 

seu Manoel Viqtorino sabe disto»; isto dizia elle depoente, 

porque Deoaleciano lhe havia dito, sempre que se fallava 
no assassinate do Presidente, que o Vice-Presidente Ma­
noel Victorino estava de accordo com isso; 

Que, depois disso, elle depoente pegoli. na caixa onde 
estava a pistola e a faca, carregada aqueJla de novo por 
Velloso, e, v indo com ella até a porta, voltou e botou 

sobre a mesa accrescentando : « vou para o Arsenal e 

farei m@smo com o meu sabre » ; 

Que, nessa occasião, Deoc.leciano insistiu com clle si 
vinha meSI?JO para o Arsenal e si Velloso podia vir tra­
zer a arma dessa vez com certesa, respondendo el le depo­
ente q•ue sim, e que si não viesse, elle liquidaria de qual­
quer motlo, que talvez não voltasse mais; 

Que, com effeito, veiu, entrou aqui para o Arsenal, as­
sistiu à chegada .do Sr. Preí'idente, iirando até o seu kepi 

na passagem .; 

Que, antes disso, Velloso ja tinha vindo e entregue a 

elle âepoente a caixa com a pistola e a faca, ficando ao· 
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jado c exprobando-lhc depois não taL' elle aprovei taclo logo 
a passagem do Presidente ; 

Que clle, excitado por estas pala v r as, não fallou mais 

com os seus camaraclaf', e ficou esperando sómente pela 

volta do Presidente para dat·-lhe o tiro ; 
Que, de facto, quando este, vindo de volta, ia quasi pas­

sando por onde elle estava, sahiu em frente do mesmo e 
disparou-lhe sobre o peito a pistola, ficando com a faca na 
111ão esquerda, e quo não sabe como ella não disparou ; 

Que lembra-se apenas que, nessa occasião, um gc>neral 
quo soube depois ser o o marechal Bittoncourt e que nunca 
Viu homem de tanta coragem, ligou-se com ellc, não sa­

bendo o depoente quando feriu, sendo cert.o que defen ... 

deu-se com a faca na intensão de ferir a tantos quantos 
se approximassem ; 

Que, quando tornou a si, verificou que estava levo~ 
mente ferido ; 

Disse tambem, por ser-lhe perguntado, que Deocleciano 
dizia ter muita gente por si, mas sem indicar nomes e antes 
recomm<mdando que não procurasse a outras pessoas para 
fallar nisto ; 

Que arenas lhe fallou do Sr. Manoel Victorino, como 
aci'lila jã. disse, e lhe garantia que, si matasse o Presidente, 
seria salvo e grande, narrando-lhe muitos factos de ca­
sos semelhantes succedidos em outros _paizes. 

Nada mais tendo a dizer, mandou o Dr. 1· delegado 
auxiliar encerrar este termo que assigna com o decla­
rante. E eu, Hugo Haimau, escrivão ad hoc, o escrivi. -

Vicente N eiva. - M cwcellino Bispo de Mello, anspeçada. 
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DEPOIMENTOS DE DEOCLECIANO MARTYR E JOAQUIM 

FREIRE, EM ACAREAÇÃO DE UM COM OUTRO, A 28 
DE NOVEMBRO 

Lidas as declarações do referido Joaquim Freire, 
p0r Deocléciano foi dito que, com efleito, fez a 
Joaquim Freire, seu companheiro de prisão, reve­
lações sobre o atteatado de cinco do corrente e a 
conspiração que havia para o mesmo; 

Que fez essas revelações em desaggravo á sua 
conscienc.ia, revoltada contra o modo indigno por 
que tem negado os factos sobre que tem sido aca· 
reado, pr.in~ipalmente sobre os que referiu o ans­
peçada Marcellino Bispo de Mello, que disse a 
verdade, como reconhece neste auto; 

Que procurou negar por· lhe pareeer ser isto le­
aldade para com seus companheiros, mas, atten­
dend<;> a que ninguem .mais do que Marcellino 
!le~se caso. me1~ece sua lealdade, resolveu-se a 
fallar e passa a expor, tanto quanto possível, o 
que se passou e referiu a Freire, o que -faz do se-
guinte modo : · 

PoU:co depois de ter o Dr. Prudente de Moraes 
reassumido o governo, em março, elle Deocle· 
ciano comparecea a uma reunião secreta, nos 
fundos do Ciub Militàr, reunião es~a composta do 
tenente-coronel honorario José Rodrigues Cabral 
Noya, do capitão Marcos Curius Mariano de Cam­
po-3, major Jerunymo Teixeira França, capitão-te­
nente Rodolpho Lopes da Cruz e capitão Servilio 



437 

José Gonçalves, ficando resolvido ahi conspirar-se 
contra o Governo, nada se resolvendo de definitivo. 

Que na noite seguinte, todos, menos o capitão 
Servilio, e mais o capitão Umbelino Pacheco e te­
nentes-coroneis Manoel Franciseo Moi'eira e Ro­
cha, refol'Iliados da Brigada Policial, reuniram-se 
no jardim da praça da Republica e, ('Orno pudesse 
l)aver suspeita, resolveram reunir-se, d'ahi. em di~ 
ant~, à noite, ,na pharmacia da r.ua da Alfandaga 
n. 253, de propriedade do capitão Pacheeo,.. tomada, 
a, maxima cautela, não comparecendo, porém, a 
essas reuniões o capitão Servilio Gonçalves, que, 
entretanto, tinha conhecimento do que se passava 
por int(:lrmedio delle Deocleciano ; 

Que diversos planos discutiram~ se nessas reu­
niões, sendo que o predominante foi o elo ~ssas­
sinato, por qualquer forma, do Prestdente da .Re-­
publica; 

Que, entre <;>utros planos, o capitão Pacheco lam 
brou que podia alugar-se uma casa na rua do Cat­
tete, para, quando passasse o PI!esidente no carro, 
o cap'itão Marcos Curius, que é optimo atirador, 
atirar çontra o Presidente, ou então escolher-se 
logar em um morro que fica proximo ao palacio 
do Cattete, e desse ponto o capitão l\Jarcos Curius 
atirar contra o presidente, quando este se apro­
ximasse de uma das janellas; 

Que Pacheco disse que Linha ido ao local e com 
um binoculo que lhe havia emprestado um Sr. Mar · 
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veniente ; 

Que, cad.:t um architectando um plano, foram-se 
passando os dias até que mandando-lhe dizer o 
tenente-coronel Moreira que não tinha compare­
cido ás ultimas reuniões por doente, foi visital-o, 
e em sua casa encontrou o De. Torquato Moreira. 
que, conversando com elle Deocleciano, mostrou 
conheeer todv o plano de conspiração, chegando 
a dizer a elle Deocleciano que era esse o unico 
meio de resolver a situaçã_o, por que a deposição 
do Governo seria uma incoherencia ; 

Que no dia em que se deu o movimento na Es­
cola Militar, o capitão Mai'cos Curius,á noite, disse 
a elie Deocleciano que o Dr. Prudente, tinha esc a-, 
pado, naquella manhã, de ser assassinado na la­
deira do Ascurra, sendo que essa declaração foi 
feita eFl1 reunião ila pharmacia Pacheco; 

Que elle Deocleciano, que não tinha tido conhe­
cimento anterior do movimento da Escola Militar, 
conversando com o capitão Servilio, este lhe disse 
que o movimento tinha origem política, tanto· que 
havia consultado di versos commandantes dé cor­
pos e o general Argollo ; 

Que elle Deocleciano não tem conhecimento com 
pleto desse movimento por que não fazia parte 
delle, corno tambem não tem do que se projectava 
faze1', quando se deu a substituição do comman· 
dante da fortaleza de Santa Cruz ,· 
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Que, a respeito desse ultimo- facto, soube pelo 
capitão ~ervitio, quo lhe disse ter estado tudo pre­
parado e que o tenente-coronel Thomaz Caval­
canti era quem se tinha encarregado de consult::tr 
os commandantes elos corpos ; _ 

Que tudo se dispunha assim para at·redar o D1·. 
Prudente do governo, e elle Deoclec[ano, á vista 
do Dr. Torquato Moreita, cunhado do tenente-co­
ronel Moreira e amigo intimo do general Glycer[o, 
ter-lhe demonstrado conhecer o plano do a.c:;sassi­
nato; sendo impossível assim o general Glycerio 
desconhecer o mesmo plano, procurou na Camara 
elos Deputados o mesmo general afim de se enten­
der com elle para ver qual_a or[entação do mesmo 
general ; 

Que, com effeito, esteve na Camara dos Depu­
tados e conferenciou com o mesmo genel'al sobre 
o plano do assassinato do Pre~;idente da Republica, 
dizendo-lhe o general Glicerio tudo conhecer, 
estar de completo accordo e que esse era o meio 
unico de resolver a situação, e ta11to conhecia que 
perguntou a elle Deocleciano si a commissão ainda 
fuuccionava, commissão que era a que em reu-
niões funccionava na pharmacia Pacheco, como 
acima se referiu, pedindo o general Gliçerio a elle 
Deocleciano que não o procurasse mais na Cama­
ra para não causar suspeita, entendendo-se com 
elle, quando Recessario fosse, por meio de carta, 
ou em qualquer outro logar que não a Camara; 

Que elle Decleciano, nesse mesmo dia e na Ca­
mara mesmo, pelo modo porque lhe fallou o gene-
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ral GUaerio, ee>nvet1§;<Jn sobre o mesmo assumpto 
c.om os Drs. Barbosa Lima e Irineu Machad0, que 
disseram conhecer tudo, dando sua approvação ao 
mesme> p~ano ; 

Que elle Deocleciano desse ml'>do ficou scie11te 
de que desde r; eu inicio as reumoes a que se re­
feriu eram conhecidas desses políticos e delles 
tinham o apoio ; 

Que elle De0clecian0 por duas vezes conversou 
com o Dr. Manoel Victorino, no Senadl'>, mas com 
este não teve franqueza de relatar tudo, deu-lhe, 
entretanto, alli, á conhecer alguma cousa, notando 
que o mesmo .dou to r não era estranho ao plano ; 

Que o senador João Cordeiro, intimo amigo do 
capitê'ío · Pacheco, conversando com elle Deocle­
ciano, disse conhecer todo o facto, achando mag­
nífico o assassinato, como meio pr~ tico e rapido 
de resolver a situação ; 

Que, emquanto procuravam elle Deocleciano e 
seLJS companheiros do commbsão, cada um por 
SlJ.~ parte, um meio pl'atigo de executar. o plano 
que havia sido adaptado nas reuniões, elle Deo­
cleciano, em conversa 11m dia com o capitão Pa­
checo, este lhe disse que o capitão Eduard0 Silva, 
que ia par@ Canudos com o seu batalhão, estava 
muito exaltado e que elle Pacheco acreditava que 
se daria movimento de tropas na Bahia, com o 
intuito do depor o governador, facto esse que 
tral'ia innumeras dtfficuldades aQ Governo, que 
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vernadqr, e assim seria gbvigado o Qr. P1>udente 
a deixar: o governo ; 

Que elle Deocleciano, em seguida, á conver~a de 
Pach~co, indo á casl;l. do Dr. Torf!uato l'r1oreü1a,este 
lhe ·disse que era rrw.ito conve11iente e!le Deople­
ciano ir á Bahia para ~uxiliar a deposição, prepa ­
ranJ.o o animo ele &lguns officiaes §eU$ ~migos, e 
que elle Torqqato Moreira !ri!:). sobre is >o consul­
tar a Convengão, ficando eliEJ 1)eoclecia11o Q.e ir 
~ Carnara, nQ çlía seguiqte, a 1 pora da tarde ; 

Que no dia seguinte foi á Camp.r9 e Torq"!l~tp Mo 
reira lhe disse qut? alguns memqros d~ ÜQ!1venção, 
entl'e os quaes citou Pinheiro Machado, lhe ·havi­
am cl.ito que era conveniente esperar uns dias, sen-
d0 <'! ue 0 gefleral Glicerio, que ~hegou na occasião, 
disse que sobre o assum pte) por ora nada fizessem, 
p0rque o movimento partiria da Bahia; 

Que ello Deocleciano, que, mais ou menos por 
esse tempo,. havia travado conhecimento com o 
ans.peçada Marcellino Bispo de Mello, continuou 
no seu plano que nada tinha que ver com os ou­
tros movimeatos, si bem que todos tivessem por 
fim a cessaçãQ do g0verno ·do Dr. Prudente cl.e 
Mor'ª-es; 

Que varias tentativas foram feitas, sendo que 
á do dia 7 de setembro, no jardim da praça da 
Republica, est~Ya presente o capitão Marcos Curi­
us, que commaudava a força incumbida do poli­
ciamento do mesmo jardim, por .oecasião do fes­
tival que alli se realizava; 
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Que para facilitar qualquer te11tativa de assassi­
nato contt·a o Presidenter o piquete que acompa­
nhava o carro ia sempre prevenido, sendo que isso 
era arranjado pelo capitão Fredolim, do 9° de caval­
lal'ia, e capitão Barbosa, ajudante do 1 o de cavallaria; 

Que o coronel-commanda11te do 1° regimento 
de cavallaria tinha completo conhecimento do 
plano elo assassi11ato, porque com o mesmo coro11el 
elle Deodeciano conversou sobre o assumpto na 
presença do tenente-secretario, sabendo tambem o 
tenente Cenobelino e o capitão Servilio, a quem elle 
Deocleciano contava tudo : 
Qu~ .a garrucha de que se serviu o anspeçada IH> 

dia 5foi co!:r!prada por Jose ele Souza Velloso, nova, 
ha tres mezes, mais ou menos, sendo que o dinheiro 
para a compea dn arma lhe foi dado por' Irineu Ma­
chado, a quem elle Deocleciano, pedindo uma quan­
tia, disse quo paete de lia era para a cumpra cb 
arma; 

Que elle Deocleciano tem certeza de que o plano 
de assassinato nào era sômente conhecido elos po­
líticos a que acima se referiu, mas igualmente era 
conhecido d.e outros políticos da opposição. 

Nada mai5 declaratllio, mandou o Dr. delegado 
encerrar este auto, que assigtla com Deocleciano 
Martyr e Joaquim Augusto Freil'e, depois de lido e 
achado conforme. E eu, Hugo Haimau, amanuense 
desta secretaria, servindo ele escrivão ad-hoc, o es­
crevi.-Vicente NeivcL- DeoclecicLno il[a?·tyr .- Joaquim 
A'U!g·usto F1·eire. 
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ADDITA~1ENTO, EM -~ DE DEZEMBRO DE 1898. 

Pelo Dr. delegado foi dito que não havendo Deo­
cleciano Martyr se referido, quando confirmou as 
declarações feüas por JoaquimAugusto Freire, na 
fórma do auto de acareação anterior, a tres pontos 
das ditas declarações, que adeante se mencionam, 
na fórma da lei passaya a acarear os mesmos Deo­
cleciano IvJartyr e Joaquim Augusto Freire, sobre os 
ditos pontos, pelo modo r1ue adeante se segue. 

Assim passando á acareação, pelo Dr. delegado 
foi dito que Deocleciano J.\.hrty explicasse o ponto 
relativo a Joaquim Freire ter dito que o mesmo Deo­
cleciano, todas as vezes que havia tentativa contra a 
vida do Presidente da Republica, communicava por 
carta ao senadot· Thomaz Delphino. 

Por Deoclociano foi dito que não escrevia ao se­
nador Thomaz Delphino por não se dar com este; 
que quando relatou a Joaquim Freire o que se pas­
sava relativamen~p á conspiração, fallou no nome 
do Dr. Thomaz Delphino, é certo, mas com referen­
cia a umas reuniões políticas por este presididas etn 
casa de Euzebio Martins da Rocba, uo Engenho Ve­
lho; 

Por Joaquim Freire foi dito que, sendo longa a 
exposição que lhe fez Deocleciano Martyr, era natu­
ral o equivoco dê sua parte na reproducção que fez, 
o se recorda agora que a referencia ao Dr. Th0maz . 
Delphino foi a que acabou d~ dizer Deocleciano Mar­
tyr. 
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Pelo Dr. delegado fpi dito que explicasse ainda 
Deocleciano o ponto a que se referiu Joaquim Frei­
re, relativamente a cartas escriptas por Deocleciano 
Martyr ao Dr. Manoel Victorino, dando a este sci­
encía de todas as tentativas. 

Por Deocleciano foi dito que, com effeito, se refe­
riu, quando a Joaquim Freire contou o que se ha­
via passado, a uma carta es0ripta por elle Deocle­
ciar~o ao Dr . Manoel Victorino, mas essa .carta não 
foi no sentido do que Freire relatou; 

Que o qne ha relativamenie aq facto delle Deocle­
ciano ter escripto ao Dr. Manoel Victorino, é o se­
guiqte : 

Que elle Deocleciano indo ao Senado, mais ou 
menos ha tres mezes, fallar em assumpto de seu 
particular interesse com o senador Lopes Trovão, 
ao chegar viu o Dr. Manoel Victorino conversando ­
com o 8enador Pinheiro Machado ; 

Que este retirando-se, o Dr. Manoel Victorino di­
rigiu-se a elle Deoclecümo pronunciando as seguin­
tes palavras : <<Então, Deocleciano, úomo vae o ne­
gocio 1 ; 

Que,comprehendendo elle Deocleciano,pelo modo 
por q.ue era feita a pergunta, que referia-se ella à 
tentativa contra o Presidente da Ré-publica, entrou 
em conversação com o mesmo Dr. Marwel Victo ­
rino sobre o assumpto, dizendo-lhe que era sen de­
sejo entender-se directamente com elle Manoel Vi­
eturino sobre a deliberação ~ornada por elle Deocle­
cian·p e seus c0mpanheiros, quanto ao assassinato 
do Dr. Prudente de Moraes ; 
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Que o Dr. Marwel Victorino, ao mostrar elle Deo· 
cleciano desejo de se entender com a convenção do 
partido em opposição ao Governo, disse a elle Deo­
cleciano que era necessario que elle Deocleciano es­
crevesse-lhe uma carta, afim dJ que elle proprio, Dr. 
Manoel Victorino, se f:ntendesse com a convenção, 
porque send<il a esphera de Deocleêiano, relativa­
mente à conspiração, differente, nã0 se p0deria cõr­
responder directamente com os convencionaes ; 

Que o Dr. Manoel Victorino disse-lhe em que ter­
mos devia ser essa carta, dizendo a elle Deocle .. 
ciano que a levasse no dia seguinte; 

Que, com offeít·o, elle Deocleciano escreveu, no dia 
seguinte, na mesa do capitã0 Servilio Gonçalves, 
no 1° regimento de cavallaTia, uma carta ao mesmo 
Dr. Manoel Victorino nos termos mais ou menos 
que este lhe havia dito e ao mesm0 capitão Servi .. 
lio elle Deocleciano disse a quem era dirigida a car­
ta, de cujo conteúdo su ppõe ter dado conhecimento, 
pela leitura, ao mesmo Servílio, e por signal é es­
cripta com tinta preta, Gontra o costume geral deHe 
Deocleciano, que escreve sempre com tinta verde; 

Que acto contiiiuo dirigiu-se ao Senàdo e, encon­
tl'ando-se na escada com €> senador João Cordeir0, 
cle·u-lhe a l<H' a carta, e este ler:J.do-a, restituiu-Ih'a 
sem nada dizer, si bem se recorda; 

Que em seguida elle Deo'}1eciano, no mesmo Se­
nado, entregou a dita carta, pessoalmente, ao·· Dr. 
Manoel Victorino Pereil!a, que, lencle -a, achou muito· 
b0a e disse-lhe que ficava assim habilitado a pr0-
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var á convenção que se estava trab?.lhando1 recom­
mendanclo a. elle Deocleciano toda a cautela e se­
gl'edo1 s~ndo que elle Deocl~ciano não repete os 
termos da carta, por não poder precisal-os, mas em 
sua generalidade essa carta affirmava a resolução 
tomada do assassinato do Presidente da Republica; 

Disse ainda Deocleci!=l.no que em suas declarações 
feitas, quando anteriorm:mte acareado, não se refe­
riu a esse ponto da carta, porque aguardava a occa­
sião em que pelos politicos a que se referiu, e princi­
palmente pelo Dr. Manoel Victorino, fosse contes­
tadaa sua sciencia, connivencia ou comparticipação 
do facto, para então narrar a h i ;toria da carta a 
que o :Qr. Manoel Victorino não poderiaJugir, mas, 
sendo, como foi, interrogado para explicar a parte 
das declarações de Joaquim Freire, relativa a car­
tas delle Deocleciano a Manoel Victorino, não pôde 
aguardar a occasião que desejava; 

Que era seu desejo esperar ver qual a attitude do 
Dr. Manoel Victorino perante elle Deocleciano, 
para então, si este fosse eapaz de contestar que . 
com elle Deocleciano tinha conversado a respeito da 
conspiração, lançar mão da historia da carta e com 
ella mostrar-lhe a verdade do q u.e se passou, pois 
clessa carta ha dous testemunhos-o capitão Ser­
vilil) Gonçalve..3 .e o senador João !]ordeiro, como 
acima já disse. 

Por Joaquim Freire fo ~ dito qu e, á vis~a da cxpli­
eação dada, nada tem a, dizer, pois, c0m0 já acima 
disse, tendo sido longa a na1Taçao quo lhe fizer á 
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Deocleciano, é bem possível e até natural que ela 
parLe delle, Freire, tivesse havido equivoco. 

Pelo Dr. delegado foi dito que ainda relativamente 
a cartas bavia um ponto a explicar e assim ordenou 
que Deocleciano dissesse como se explicava o facto 
referido por Joaquim Freire, de haver dito Deocle­
ciano que pelo anspe,;ada Marce_llino mandara car-
1as ao Dr. Manoel Victorino, general Glycerio e Tho. 
maz Delphino. 

Por Deocleciano foi dito que cartas sobre o as­
sum pto, como já referiu em seu anterior d.epoimento 
e relativas às tentativas que se iam dar ou fracas­
saram, só dirigiu ao gen.eral Glycerio e de algumas 
.dellas foi portador o anspeçada Marcellino, sendo 
que as cartas que este levou ao Dr. rvianoel Victorino 
foram sem importancia, simples circulares sobre o 
jornal O Jacobino ou mesmo cartas, como disse, sem 
importancia, pois, como repete, a carta do Dr. Ma­
noel Victorino, a que se referiu acima, foi entregue 
a este, pessoalmente, por etle Deocleciano. 

Lida pelo Dr. delegado a · parte das declara.ções 
de Joaquim Freil'e rel~ti vamen te ao assássinato, r e_ 
solvido tambem nas reuniões da casa de PachJco, 
do almirante Custodio ele Mello e outl'OS indivíduos 

' por Deocleciano foi dito que é verdade ter refei·ido 
esse facto a Freire, pois nessas reuniõ es tratou-se 
tambem ao mesmo tempo, além do assassinato do 
Presidente da Republica., do assagsinato do almi_ 
rante Custodio de Mello, Dr. Silveira Martins e ou­
tros. 



Finahnént-é, lt'da pelo Ôr. delegado a dê~lai'aÇâo 
de Joaquim Freire relativamente ao plano de, 
morto o Pre-sidente, serem immediatamente assas­
sinados o Ministro da Guerra e o coronel Luiz 
Mendes de M0raés, o que Freire diz ter ouvido de 
Deocieêianô, por este foi ditó que não fez essa de­
claraçãe,por na0 ter sciencia nem se cogitar disso, 

Por J olquim Freire foi dito que não affirma ter 
ouvido isso de Deocleciano, act~editando me~mo 

que 0ste nã,o t.ivesse ·cl.ito- e <'l!·ue· essa parte de suas 
declarações, segand0 pensa, foi commenta·rio que 
elle Freire fez· quand® Deocleciano lhe relatou 
t0da a historia, o que era possível ac·ontecesse,. 
dado o caso da II!0•rte elo P1·esidente, pela má v0n- " 
tade, que não havia quem ignorasse, ela parte de 
alguns militares contra o coronel Lüiz Mer..des de 
Moraes e da parte dos alumnos desligados da Es­
cola Milita~· contra o Ministro da Guerra. 

Nada maís havend0, 0 Dr. delégado. mandou en­
cerrar este auto, que, depois de lido, assignar eem 
Deoeleciano Martyr e Joaquim Au~usto Freire, que 
o acharam conforme. E eu Hugo Haimau, servindo 
de escrivão cbd hoc, o escrevi.-- Vicente Neivch.-Deo­
cleciano M arty'r.- Joaquim A tbgu~to Jt'reM·e. 



Superior, por motivos que não e preciso declinar, ás im~ 
putações de um relato rio do Sr. 1 o delegado auxiliar, 
hoje publicado no Diario O!ficial e nos orgãos da imprensa, 

limito-me, rompendo a contragosto o silencio, que me ha­
via imposto, a protestar contra os dizeres desse documento 

' que traduz o odio e a perseguição política á pessoa do 
vice-presidente da Republica. 

Confiante no bom senso dos meus concidadãos e na opi­
nião imparcial do meu paiz, aguardo que me seja dada a 
opportunidade de fallar livremente à Nação, a ·quem devo 

as seguranças de que mantive sempre e continuarei a man~ 

ter, com a min,ha dignidade pessoal, o prestigio do elevado 
cargo de que fui investido. 

Rio, 12 de Janeiro de 1898.-M. VroTORINO PEREIRA. 

E' absolutamente calumniosa a co-participação que me 
attribuem. 

Limito- me a affirma-lo por emquanto. 
Os meus concidadãos podem estar certos que o signatario 

desta declaração é um homem de honra e que éonsiderar­
se-bia deshonrado se seus actos anteriores desmentissem 

os conceitos que enunciou da tribuna da Camara dos De­
putados na occasião em que alli chegàra a n6ticia do atten­
tado, conforme se póde vêr no Diario do Cong1·esso e no De­
bate de 6 de Novembro. 

Rio, 12 de Janeiro de 1898. - lRINÊo MACHADo. 
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« Ao publico. -A, sociedade brazileira, a quem dev~ 
contar meus actos, como particular e como homem político, 
venho fazer publica declaração de quanto respeita à minha 

respomabilidade no inquerito procedido por ordem do chefe 
de policia do Districto Federal, acerca do attentado de 5 de 
Novembro do anuo passado contra o Presidente da Repu~ 
blica e o Ministro da Guerra. 

Esse inquerito esta sendo largamente divulgado desde 
hontem, quer pela imprensa deste Estado, quer pela do 
Rio. 

Não sou, rois, indiscreto, vindo trazer desde logo a .mi~ 

nha defesa perante o publico brazileiro, antecipando assim 
a que devo produzir perante a justiça, em tribunal compe­
tente, si o orgão elo ministerio publico encontrar materia 

que o autorize a adaptar as conclusões do inquerito. · 
A referenda feita pelo deputado Barbosa Lima é verda­

ueiea. Effectivamente, fui por olle avisado que Deocleciano 
Martye lhe communicara o plano de attentar contra a vida 
do Presidente da Republica. 

Inteirado da existencia de um facto de tamanha gTavi-
. da de, ainda que relutasse convencer-me que o fanatismo 
pudesse levar aquelle cidadão à sua monstruosa empreza, 
cumpri, entretanto, o meu dever, da unica maneira que 
me pareceu' possível, fazendo chegar ao conhecimento pes~ 
soal do Presidente da Republica, r_:Jor pessoa da mais ele­
vada situação social e política, a noticia de que se preme­
ditava contea sua vida e que prudente fôra que S. Ex. se 

resguardasse, de tal fórma, que nem mesmo continuasse a 
pt·atica das audiencias publicas em seu palacio, até porque 
sem pt·e as considerei dispensa v eis, no ponto de vista do in· 
teresse publico. 
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Quando for convenientemente autorizado, darei a conhe· 
cce ao publico os nomes das pessoas que foram incumhiclas 
desse aviso. Ellas ignoram que partio de mim a iniciativa 
de tão grave communicação, pois julguei ele meu dever 
occultar o meu nome e o do Dr. Barbosa Lima, assim como 
do cidadão DeoclecJano Martyr. Si o Dr ~ chAfe de policia, 
assim como julgou necessario ouvir o Sr. Barbosa Lima, se 
dignasse em seguida tomar o meu depoimento, intereo­
ganclo por igual fórma as pessoas que fossem poe mim re­
feridas, a estas horas, talvez, senadores, deputados e outras 
pessoas que occupam elevada jerarchía na Repub lica, não 

se achariam indiciados como réos de crime tão monstruoso. 
Campinas, 13 de Janeiro de 1898. -F·I'Cbnciscq GLyce?·io.» 

Sobejamente conhecido pelos meus companheiros de 
classe, si não fôra o juizo que poderão fo1·mar elo meu 
caracter os demais concidadãos, eu estaria desobrigado de 

-vir à imprensa dar explicações sobre o facto ele apparecer 
meu nome envolv-ido no inguerito policial feito pelo Dr. l 0 

delegado auxiliar e publicado nos jomaes de ante-hontem. 
Em seu segundo depoimento, declara Deocleciano 

Martyr que o coronel commandante do P regimento de 
cavallaria tinha conhecimento do plano de assassinato do 

. Sr. Dr. presidente da Repu blica. 
Repugna.me deveras transcrever a infame accusação de 

um homem sem imputabilidade moral e portanto irrespon­
savel. 

Declaro solemnemente falsa essa affirmativa, que só­

mente attribuo ao despeito, por ter sido esse individuo de­
tido à minha ordem no quartel, de onde foi depois conduzido 
preso. 
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:....Nunca tive relações políticas com quem quer que seja, o 
que não exclue o direito de pensar livremente sobre as si­
tuações diversas de minha Patda, e à respeito emittir mi­
nh';!S opiniões, das quaes nunca fiz mysterio nas rodas inti­
mas de meus camaradas, que são as que costumo frequen­
tar. 

Ha pouco tempo que conheço Deocleciano Martyr, que 
pessoalmente fez sua apresentação à minha pessoa, e consi­
derava-o um desiquilibrado e aventureiro. 

Terminando, direi aos meus concidadãos que, si por cir­
cumstancias extraordinarias, que affectassem a estabilidade 
da Repu blica ou a honra da classe a que pertenço, fosse le­
yado ao extremo de conspirar contra os poderes consti­
tuídos de meu paiz, no sentido de mais uma revolta armada 

' garanto-vos, eu o faria nobremente, de viseira erguida e 
espada na mão, porém nunca pactuaria com o punhal do 
assassino. 

D'csta verdade, estou certo, estão convictos todos os meus 
camaradas do exercito que me conhecem ·. 

14--1--98.-- CoRONEL ALFREDO ~ARBOSA. 



Foi a 24 de Janeiro de 1898 que deu-se o tragico desfe· 
cho do emissario do Club da Mm·te. 

Tinha almoçado regularmente, e sem despertar ne­
nhuma suspeita, notando-se, entretanto, ao ser-lhe servida 
essa refeição, que elle estava melhor preparado qu.e do cos­
tume, L~to é, fardado, trazendo a insígnia de anspeçrda no 
braço, e penteado, assim tambem que se conservâra assen­
tado na cama, com o semblante placido e o olhar tristo­
nho. 

Cerca de 4 horas da tarde, quando foram levar-ihe o 
jantar, acompanhado do official d'estado-maior e do com­
mandante da guarda, como se praticava sempre, funcções 
que nesse dia eram exercidas pelo 2°. tenente Oarolino 
Chaves e o alferes Nu11o Corrêa de Moraes, encontraram­
no morto, pendente da ultima travessa da grade de ferro 
do carcere, enforcado pc:.r um laço do proprio lençol de 
seu uso, torcido e atado áquella travessa, com as costas 
para fora e suspenso do chão umas duas polegadas, si 
tanto ! 

O surprehendente facto divulgou-se rapidamente por 
toda a cidade e no primeiro momento de sua .veloz circu­
lação foi levantando aprehensões e murmurios que bem 
se podem traduzir assim : · Como é isso? Como é que 
um preso daquella gravidade, n'um estabelecimento mi~ 
litar, e com um par de machos aos pés, teve tempo, 
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meios e modos de preparat' a forca, despercebida~ 

mente, e metter o pescoço nella? Onde estava, então, a 
guarda ? 

Ora ê preciso dizer a verdade : A te certo ponto, esses 
commentarios eram naturaes, como cabida era uma cen­
sura em termos, até mesmo, em rigor, uma vaga suspei­
ta, ja pela negligencia e descuido, que realmente houve, 
na vigilancia a um criminoso de tanta monta, de tanta 
responsabilidade, jà pela culminancia milind·rosissima do 
papel de Marcellino Bispo no drama que se desenrolava; 
mas a opposição partidaria, sedenta de escandalo, ao que 
parece, foi muito além do limite á que lhe era licito expio~ 
rar a justa estranheza e converteu-a na enormidade de 
uma imputação infamante, aliás repulsiva. 

Salvo deploravel equi,roco, que com vivo interesse rec­
tificar~mos, o orgão Glicerista de S. Paulo «A Nação» che­
gou a proclamar «que o suicídio fôra uma farça e a re­
alidade um assassinato mandado perpetrar pelo governo.» 

Oh ! dignidade republicana ... 
Até onde desceste, que a: propria penna dos teus ciosos 

arautos embebe-se assim na deshonra, na diffamação pu­
blica da tua supeema encarnação ! I 

O governo, o mais interessado em conservar nas mãos 
a ponta da tenebrosa meiada, desfazer-se imbecilmente 
della; virtualisar, elle proprio, a celébridade miseranda 
do sicario ! ! ! 

Isto só lembra o diabo ... 

O golpe, porém, tinha sido habilmente aparado, nas bem 
inspiradas e promptas medidas adaptadas pelas autori-
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dades competentes, a partir do provecto e honrado coro~ 
nel Neiva, director do Arsenal, taes como, a interdicção 
absoluta do cadaver, na mesma posição em que foi encon­
trado, bem assim de todas as existencias do xadrez, e a 
convocação ut'gente de uma especie de tribunal scientifico, 
composto de summidades medicas civis, em numer·o de 17, 
dos cirurgiões chefes sanitarios elo exercito e armada e dos 

medicos legistas da Policia, de cujo minucioso exame e 
classico parecer resultou a prova esmagadôra da calumnia 

A lamina acerada resvalou elo coração elo governo e do 
peito do exercito ( sim, do exercito, pois faz parte delle 
todo o pessoal administrativo do Arsenal,_reputado instru­
mento da infamia assacada ) e foi mergulhar na tetrica 
sombra do proprio esgrimido r ! 

O dever de justiça e lealdade manda dec1arar que essa 
torpe especulação não teve éco nas co lu mnas d' O Petiz, 
antes foi-lhe ahi lavrada severa condemnação, taes os ter­
mos com q 1e o grande orgão radical se pronunciou a res~ 

peito e que passamos a transcrever, por serem de um valor 
poli ti co inestima vel,im portando a confissão expressa e clara 
da trama que omesmo O Paiz negára acrimoniosamcnte, 
quando combateu a decretação do estado de sitio. Eil-os : 

« Edição de 25 de Janeiro de 1898. -Ma rcellino Bispo. 

--A figura principal da tragodia que enlutou a Republica 

com a morte do marechal Oaelos Machado de Bittencourt 
' no dia 5 de novembro ; o infeliz suggestionado que se ar-

mou para roubar a vida ao primeiro magistrado da Nação; 
o braço que obedecia à trama de uma conspiração política 
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sem razão de ser e dirigida sem ter ao menos um motivo 
que se justificasse perante o historiador. 

- Marcellino Bispo de Mello, emfim, não existe mais 
neste mundo de paixões e de cegueiras. 

O seu cadaver estrangulado pende das grades transver­
saes da masmorra em que a propria loucura o lançara; 
suicidou-se furtando-se aos olhares dos seus juizes, fugin­
do à acção da justiça e sepultando comsigo todos os se­
gredos que deviam ser proclamados no plenr.rio no dia do 
seu julgamento. 

A noticia desse facto, que illudiu as mais severas vigi· 
lancias, rapidamente se espalhou pela cidade. 

Era crença, entre muitas pessoas que viam o preso de 
perto e continuamente, que todo o cuidado era pouco afim 
de se evitar qualquer tentativa de suicídio, porquanto o 
ex-anspeçada, que a principio, depois de haver confessado 
o delicto, pedia constan~emente que o fuzilassem, concen­
trara-se, ultimamente, e não mais falara em ser arcabu­
zado, como se uma idéa fixa o subjugasse e o mantivesse 
á espreita de um momento para realizar os seus fins.» 

(Seguia-se a descripção da scena,que omittimos por tel-a 
ja esboçado acima. ) 

« Edição de 18 de Fevereiro de 1898.-Marcellino Bispo. 
-Está concluído o exame chimico-legal, feito pela com­
missão respectiva nas vísceras do enforcado do Arsenal de 
Guerra. 

Depois de minuciosas pesquizas, a commissão medica 
concluiu que Marcellino Mello tinha o estomago repleto, 
não obstante as perdas ; não se notou nos arredores delle 
indícios de vomito, nem mesmo nas vestes, o que era um 
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ponto de reFaro a excluir, até certo ponto, o envenenamento. 
Dos caracteres observados, quer no bolo, quer nas pare­

des do estomago, das analyses toxicologicas, sobretudo e 
principalmente, a unica conclusão a tirar é a seguinte : 
O auspeçada Marcellino Bispo de Mello, encontrado enfor­
cado em seu xadrez do Arsenal de Guerra, não tinha in­
gerido nenhuma substancia venenosa. » 

Resta, então, apreciar o valor da sua vontade, o pheno­
meno moral da sua extrema resolução ; e como, no desen_ 
volvimento desse estudo ps ycologico, encheríamos inutil­
mente paginas e paginas, sem conseguir, na melhor pre~ 

sumpção, mais do que repetir incolôrmente as phrases 
menos candentes da epopeia traçada por José do Patrocí­
nio, 0m seu editorial da Cidade do Rio, sob a epigraphe 
« A sentença do suicida », pedimos licença ao intemerato 
e lucido athleta da imprensa para nos soccorrermos da­
quelle seu magistral artigo, reproduzindo-o como segue : 

« Marcellino Bispo não era um facínora nato, foi arras­
tado ao crÍipe pela sua ambição demoradamente incitada 
pela mais perseverante suggestão. 

Dis<::eram-lhe que com o sangue do santo varão, que pre­
side os nossr1s destinos políticos, se resgataria a memoria 
do Marechal Floriano, que lhe pintáram enxovalhada sys­
tematicamente em beneficio da restauração, que lá estava a 
dizimar o exercito em Canudos. 

Quanto Marcellino Bispo prezava a sua farda de so1dado, 
provou-o .no derradeiro momento da sua vida : amortalhou­
se com ella, sem esquecer as suas divisas de anspeçada. 

E diziam-lhe que estavam sacrificando propositalmente 
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os seus companheiros ele armas e que isto seria assim, até 
o extermínio, em quanto governasse o Sr. Prudente de Mo· 
raes ! 

No seu braço, suggestionava-o Deocleciano Martyr, es· 
tava a salvação de todos. O successor do Presidente acei­
tava a solução elo problema político por este meio ; todos 
os grandes políticos estavam de accôrclo com a eliminação 
violenta do traidor á Republica. 

Era preciso que Marcellino não fosse, como era, um ho­
mem intelligente para não ler nos jor·naes republicanos o 
que se dizia do Presidente. Elle Deocleciano não era quem 
prégava isoladamente .a morte ao traidor ; que Marcellino 
lesse bem. 

E lá :ficava para enveneúar-lhe os Jazeres do quartel o 
que diziam os jornaes. 

Em Agosto, a suggestão de Deo1leciano Martyr J de to­
dos os modos prestigiada. 

O ReptLblz"ccL publica o artigo Ult,ima illusão, que termina 
pela publicação de uma pagina de François Coppee-tmço 
pungent'issimo de 'l.t11UL ambição t?·iumphcLnte e dolo1·ow mente 
punida. 

A poesia do grande poéta descreve um parricídio. O filho, 
certificando-se de que o pai atraiçôa a patria, depois de 
supplicar-lhe que não se de;honre, cégo de desespero por 
vê-lo p@rsistir na infamia,.atira-se contra elle e mata-o. 

E na solidão da noite, triste mas conscio de haver c um­
prido o seu dever, pede ás estrellas que sejam os seus juizes. 

O artigo tremendo tem todos os elementos de fascinação. 
Repassa-o ora uma profunda magoa, ora nllcanisa-o um11 
violenta indignação. 
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Nunca assassinato politico foi justificado com tanta ma­
estria. A imagem corre como o oleo que deve sagrar a mão 
homicida e é para crispar os nervos de um patriota ver su­
bstituindo as bayonetas caladas da força legal cLs lcmçcLs da 
?'écu,cL dos S cwcLbias. 

Depois é a sessão na Oarnara dos Deputados, em que a 
opposição justifica, por alguns de seus membros, o assassi­
nato político. 

Ern seguirla é o artigo d'O Paiz, mostrando que muitas 
vezes o braço de um fanatico é a salvação de um povo. 

Marcellino Bispo se decide afinal a ser para o Brazil o 
que o fanatico uruguayo foi para a sua patria. 

Mas Deocleciano escolhe mal o dia. E' uma data da pa .. 

tria. Ha festa de caridade pelas viu v as e filhos dos sol­
dados. Não, no dia 7 ele Setembro, não, ainda que assim 
ficasse perfeito o parallelo com o assassinato na vizinha re­
publica. Não, Marcellino nega-se a este plagio do crime. 
Demais o Sr. Prudente rle Maraes estava tão sêt'eno e cer­
cado de moças! A arma podia victimar uma dellas: o bra­
zileiro sobrepuja o facinot•a. 

No dia seguinte, porém, o Repttbliw e O PcLiz faliam da 
festa, applaudindo a manifestação hostil, que alli se iniciou, 
contra o Presidente da Republica! E', pois, verdade que 
elle não representa a vontade da nação, que ella o odeia. 

E o Deocle0iano ahi está ao lado para fazer valer a in· 
tenção de cada pel'iode, o sentido ele cada phrase. 

A pat!'ia não póde esperar. E' preciso sal vala jA e jà. Ca­
nudos é um matadouro, em que a chôpa não descansa um 

momento. 

E Marcellino vai se deixando vencer e começa desde en-
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tão a sua vida de somnanbulo, que só tem uma idéa fixa : 
matar o Presidente da Republica, libertar o exercito de um 
inimigo sem entranhas e a patria de um traidor, que ,a pre-
tende arrastar até o aviltamento da restauração. · 

Falta-lhe, porém, a iniciativa criminosa. Elle nunca vai 
só procurar a victirna e ate o derradeiro lance é preciso 
que o' empurrem, que lhe ponham as armas na mão. 

Atira-se contra a victima. A garrucha falha. Uma por­
Ção de homens se interpõe entre elle e o Sr. Prudente de 
Moraes e elle quer ferir, agora, seja quem fôr, abrir ca­
minho para a sua ambição e para sua missão. E fere, fere, 
fere, ate que cahe subjugado, quebradas as forças por dous 
braços de aço, como tão fortes elle não julgava houvesse 
sobre a terra. 

Depois da allucinação a perda de sentidos. Quando eles­
perta é na prisão ·e no seu atordoamento sabe que matou o 
Marechal, quando acreditava te1· morto o Presidente. 

Que ~oite não passou elle! Não estava em palacio, não 
o acclamavarn salvador da patria, não tinha diante ele si 
senão a sentinella muda! Algumas pessoas lhe fallaram, 
mas como juize::: e não como companheiros de vietoria. 
· Porque o vinham int~rrogar, se tudo estava combmaclo 
e a morte do Presidente não era um crime, mas, ao con­
trario , a benemerencia ele quem a praticasse? Teriam a ul­
tima hora atraiçoado Deocleciano Martyr. 

Obst_ina-se a nada dizer a principio, mas depois, sentindo­
se abandonado e conveucendo~se de que falhou, narra tudo 
quanto occorreu. 

Para que sobreviver -á sua desillusão? 
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Ah ! se lhe visse :11 o fundo do coração ! O que queria era 
morrer. Por que o não fuzilavam ? 

Vem aqui de molde citar tambem Copée para explicar 
esse estado da alma. O poeta pinta uma gréve de ferreiros 
e o assassinato do incitador por um velho. E' selvagem o 
furor delle, empunhando o malho, satanico o s9u prazer, 
por ver morto o contendor. Preso, porém, trazido ante o 
tribunal; elle conta singela e commovedoramente a sua 
historia e no auge do desespero observa aos juizes que, si 
Blles o condemnarem à morte, lhes ficará mui to grato. 

Esta arreia de morrer tinha-a Marcellino, recruta do 
homicídio, que se conservou bisopho até à hora_ de entrar 
desvairadamente em acção. 

A sua histeria ja estava escripta nos autos; que fazia 
elle mais sobre a terra ~ E condemnou -se . 

. . . 
A morte de lVIarcellino nos convenceu de que elle não 

era moralmente o mais pervertido do grupo facinoroso, que 
planeou o assassinato do honrado Presidente da Republica. 

Outros foram o.s mandantes e os cumplices do hediondo 
attentado e ainda esperam, chicanando com a deshonra e 
com os tramites do processo, volver á tona da vitla polí­
tica para cevar a fome de vingança e a ambição insaciavel. 

A miseria moral està nos criminosos de alta posição, que 
julgam poder limpar nos conchavos políticos o sangue do 
Marechal Bittencourt e o suor de angustia da patria, acl'e­
ditando que o tempo tem o poder de secca-los sobre os seus 
nomes. 

O suicida deixou um certificado, uma sentença. . 
O certificado é da humanidade com que era tratado. Não 
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o procuravam torturar, conservando-o dia e noite alge. 
mado. Deixavam-lhe os braços soltos para, alimentar-se, 
para limpar o seu corpo. Não era tão pesélda a calceta, que 
não se pudesse movei', passeando o seu romorso pela so­
lidão do seu carcere. 

Quem sabe quanto influio esta brandura relativa na 
sua deliberação de morrer ~ Esta ultima concessão à liber­

dade devia ter sido poderoso incentivo ao seu brio · de 
arrependido. 
Desde Judas, o baraço attrahe os grandes criminosos. 

A s·entença que Marcellino escreveu é ·contra os mise­
raveis que exploraram a sua coragem de selvagem e que 
confessam hoje, como cousa natural e em nada censuravel, 
terem tido conhecimento do plano assassino, mas julgam­
se quites com uma denuncia anonyma. 

Não haverá tribunal que nãa homologue essa sentença, 
se reler o que foi dito e escripto para incit.ar o fanatismo 
político á rebellião ou ao assassinato. 

Não haverà, diz-nos a consciencia, porque a nossa ge., 
ração não quererá receber sobre a s.ua memoria este labeo 
tremendo à absolvição que ella pronunciar : de taes réos 
só um homem devia ser juiz-o seu instrumento, o suicida 
Marcellino Bispo ; os seus contemporaneos só eram dignos 
ele empunhar a garrucha e o punhal, que o desgraçado re 4 

pudiou morrendo. 

--- ---+--- --· 



O SUMMARIO-.. CRIME 

Eis-nos chegados à ultima parte do livro e exactamente 
a mais escabrosa, a mais difficil, como para justificar o se~ 
diço prover bio popular; de tal forma que, se não fôra cons­
tituir ella o complemento historico da nefanda tragedia, 
por sem duvida nos despensariamos de tão amarga pre­
benda. 

A verdade o esta: a pagina que vamos inserir, escripta 
pela magistratura da Republica, é uma vergonha, é uma 
ignomínia. 

Certo, mais de um espírito culto, entre cs posteros, in­
terromperá neste ponto a leitura do livro para contemplar, 
na ment:~J condoido,a triste época de seus progenitores e as­
cendentes; para exclamar no interior de si mesmo: 

Será possível. .. Oh ! infeliz geração! ... 
- Serà possível que o Brasil - republica) no fim do 

seculo 19-o seculo das 1 uzes-, ti v esse chegado a tal es­
tado de decadencia moral, ao nivel da Roma pagã, que o seu 
proprio vice-presidente, denunciado legal e regularmente 
como cumplice de um monstruoso attentado publico, res­
pondesse à eortez notificação do juiz summariante com 
urr libello diA'amatorio, uma verrina official, contra o 

chefe da Nação, taxando-o até de mentecapto, de simples 
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titere de governo, à pretexto de offerecer uma excessão de­
clinatoria de fôro, e á titulo de honear a dignidade do se· 
gundo chefe do Estado, quando deshonrava desbragada­
mente a do primeiro? ! 

Será possível que esse juiz fosse capaz de sanccionar tão 
inaudito desafôro ; de receber e mandar figurar nos autos a 
injuriosa excrescencia, presumida justificativa do indiciado 
revê!, a despeito de reiteradas ponderações em contrario do 
advogado auxiliar do orgão da justiça r ublica, para sim­
plesmente julgai-a improcedente quanto á incompetencia 
arguida, CQmo faria a qualquer petição formulada correcta­
mente; quando o simples decôro do seu cargo, o estricto 
dever de integridade mandava, se não autuar o sig,natario 
do affrontoso documento, e instaurar-se-lhe outl'o processo, 
por :flagrante desrespeito ao supremo magistr~do da Repu­
blica, como aliàs tem sido a norma commum de proceder, 
a juizes e autoridades policiaes os mais bisonhos, quando 
desacatados por quem quer que seja, 110 exercício de suas 
funcções, · pelo menos, querendo ser de uma benevolencia 
extrema, mas decente, corrigil-o com este digno despacho : 
devolvido por não se achar em termos habeis »? ! 

Santo Deos! ... Serà possível que houvesse, e em tribu­
nal graduado, um juiz de tal quilate, capaz de ignorar ou 
desconhecer que, sentado naquella sagrada cadeira, a sua 
dignidade, a sua energia, o seu catonismo, devia aferir-se 
menos pela suscr.ptibilidade de si proprio do que pelo zêlo 
e resguardo da Lei e da honra da Nação, symbolisada na 
pessôa do seu mais alto representante? ! 

E nós, o obscuro autor d6 livro, não temos como fugir á 
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dura contingen:cia,imposta pela verdade historica, de substi-.. 
tuir a pasmosa duvida por esta dolorosa affirmativa: 

~ Desgraçadamente e possível; desgraçadamente e um facto 
real-!' 

Mas con'vem notar : esse více-pl'esidente da Republica e 
esse juiz com exercicio no Tribunal Civil e Criminal não 
significam, nem um nem outro, obscurantism0 iritellectüal 
ou atraso de civilísação da sua época ; pelb contrario, tra­
duzem ambos a ctlltura do espírito e a marcha do progresso. 

Foram merecida e dignamente providos nesses cargos, 
O primeiro , o Dr. Manoel Victorin? Pert!ira, um ta­

lento superior, e uma illustração pouco commum, nasci­
encia, nas letras, nas artes, na política; de qualidades pes. 
soaes invejaveis ; de virtudes exemplares na fami.lia ; "de 
costumes irreprehensiveis na sociedade; 

O segundo, o Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, uma 
mentalidade homerica, prototypo de critcwio, honestidade 
e modestia ; polido como a gota cristalina do orvalho. 

Acode naturalmente esta pergunta: 
Como então claudicaram ass im lastimosamente? 
Será uma temeridade disel-o, mas e este o nGsso indecli­

navel dever, como é a nossa convicção : 
O vice-presidente, pela desmedida vaidade e excessiva 

' ambição de gloria ; 
O juiz, pela exagerada inspiração do sm·va-te -ipsum. 
Ambos, pela correntesa da onda demagogica. 

Releva ainda, quanto ao DrJVIanoel Victorino, accrescentar 
esta verdade; a tal ponto chegou a obcecação do seu douto 
entendimento que, ao passo que impugna a competencia do 

' juiz, em principio, para conhecee da imputação que lhe era 
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feita, acceita e louva o acto do mesmo JWZ denegando a 

prisão preventiva solicitada contra elle pelo orgão da justiça 
publica; e mais tarde, accentuando melhor este pouco es­
crupulo moral, põe lu minarias e abre os seus salões, ufano 
e sorridente, para receber abraços e felicitações pela sua 
não pronuncia, lavrada no mesmo juiso, quando devia corar 
pela deprimente classificação de leviano, que ahi lhe foi 

infl.igida, tornando-lhe aquelle despacho um verdadeiro su­
dario de Lazaro ; ainda mais, vai todo lampeiro presidir os 
trabalhos do Senado, quando devia sponte sua conservar-se 

interdicto a todo e qualquer funccionam~nto publico, decla­
rando, em manifesto ao paiz e ao Congresso Nacional, que não 
se considerava ainda la vndo da mancha com que fôra attin­
gido no inquerito do Dr. 1• . delegado auxiliar, visto não 
ter sido julgado por juiz ou tribunal competente, e por isso 
mantinha de pe o seu primitivo protesto. 

Se assim o fizesse, teria sido um catão ; ni'lo o tendo feito, 
tornou-se um vilão. 

A posteridade que o julgue, diante dos documentos que 

seguem. 
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A DENUNCIA DO PROMOTOR PUBLICO, DISTRIBUIDA AO 

J urz DR. R.uA GABAGLTA. 

cc Illm. e Exm. Dr. presidente da Camara Crimi­
nal elo Tribunal Ci\ :1 e Criminal- O promotor pu­
blico deste clistricto, no exercício de suas attribui­
ções e em cumprimento da ordem que lhe fol trans­
mittida pelo Dr. sub-procurador geral, 0m officio 
de 2.2 do corrente mez, vem, nos termos elo art. 
25 § 2° n. 4 do decreto n. 2 .579 de 16 ele agosto ele 
1897,denunciar a Deocleciano Martyr,José de Souza 
Velloso, José Rodrigues Cabral Noya, Manoel 
Francisco Moreira, Umbelino Pacheco, J eronymo 
Teixeira França, Dr. Manoel Victorino Pereira, 
Antonio Evaristo da Rocha, Fortunato de Campos 
Medeiros e Joaquim Augusto Freire pelos factos 
criminosos que passa a expôr: 

No dia 5 de novembro do anno proximo pas.:;ado, 
á 1 hora mais ou menos ela tarde, quando o De. 
Prudente José ele Moraes Barros, digno presiden­
te da Republica, tendo deaembarcado no Arsenal 
ele Guerra, vindo de bordo do paquete Espi1·ito 
Scmto, passava em frente ao portão Minerva, no 
mesmo Arsenal, o anspeçada Marcellino Bispo ele 
Mello, que ahi o esp..erava, tentou matal·o, por 
meio de uma garrucha, que contra elle apontou, 
procurando fazel-a disparar, o que não conseguiu 
por circumstancias independentes de sua von­
tade. 
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Manifestou assim Marcellino Bispo a sua inten• 
ção criminosa, por actos exteriores, que, relacio­
nando-se directamente com o crime por elle resol­
vido, constituíram começo de execução do mesmo 
crime. 

Em seguida a esse gravíssimo attentado, tendo 
o Sr. marechal Carlos Machado de Bittencourt, 
então ministro da guerra,e o coronel Luiz Mendes 
de Moraes, chefe da casa militar da presüiencia da 
Republica, procurado detel-o, afim de evitar nova 
aggressão ao Sr. presidente da Republica, Marcel­
lino Bispo fez, com uma faca, no marechal Bitten­
eourt e no coronel Mende~ de rvioraes os ferimen­
tGs constantes das certidões dos autos de exame 
e de corpo de delícto, que instruem a presente de­
nuncia; tendo aquelle marechal fallecido, poucos 
momentos depois, em consequencia dos ferimentos 
recebidos, conforme se deprehende de uma das re­
feridas certidões. 

Iniciádo o respectivo inquerito, cujo relatorio, 
publicado no Dia·rio 0/ficial, a esta acompanha, 
verificou-se que a execução do crime, que teve por 
objecto a pessoa do venerando chefe do Estado, 
f0ra resolvida pelos denunciados e tambem pelos 
capitães Marcos Curius Mariano de Campos e Ser­
"Vilio Jose Gonçalves,pelo capitão-tenente Rodolpho 
Lopes da Cruz, pelo senador João Cordeiro e pelos 
deputados, general Francisco Glycerio, capitão Ale­
xandre José Barbosa Lima, Dr. lrineu Machado, 
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Torquato Moreira e.Alcindo Guanabara, tendo sido 
della incumbido Marcellino Bispo. 

Pelos outros crimes por este anspeçada com­
mettidos são tambem responsaveis, ex-vi do art. 
l 9 § 1 o do Co digo Penal, todas aquellas pessoas. 

Cumpre, porém, observar quedeix a esta promo­
toria de denunciar perante este juizo aos capitães 
Marcos Curius e Servilio Gonçalves, ao cap,itão­
tenente Lopes da Cruz e ao anspeçada Marcellino 
Bispo, porque a sua qualidade de militares e a na­
tureza manifesta dos alludidos cdmes, em rel(l.­
ção a elles, dão-lhes fôro especial, nos termps do 
art. 77 da Cop.stituição. 

Deixa, outrosim, es~a promotoria de denunciar 
o senador João Cordeiro e os dep11taclos Francisco 
Glycerio, Torquato Moreira, Alcindo Guanabara, 
Irineu · Machado e Barbosa Lima, pfira aguardar 
opportuna licença das respectivas ramaras, em 
obediencia ao art. 20 da Constituição Federal, l:I.C­
crescendo que a este ultimo ainda as:;;iste o dire~­

to de fôro especi~l visto ser militar. 
Do inquerito à que alludiu esta promótoria se 

deprehende que a tentativa de morte praticada, 
com surpresa, coqtra o Sr. Presidente da Republi­
ca, foi longamente premeditada por todos os dl3lin­
quentes; tendo Marcellino Bispo esperado o Sr. 
Dr. Prudente de Moraes em diversos lagares e em 
outras occasiões, para desempenhar-se da . crimi­
nosa incumbencia que havia aceitado. 
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A vista do que fica exposto, -requer o promotor 
publico que, distribuída a presente denuncia a um 
dos Srs.juizes da Camara Criminal,se inicie o sum­
rnario de culpa contra os denunciados Deocleciano 
Martyr, José de Souza Velloso, José Rodrigues Ca­
bral Noya, Manoel Francisco Moreira, Umbelino 
Pacheco, Jeronymo Teixeira França, Dr. Manoel 
Victorino Pereira, Antonio Evaristo Rocha, Fortu­
nato de Campos Medeiros e Joaquim Augusto 
Freire, como incursos no art. 294 § 1°, combinado 
com o art. 13 e ainda nos arts. 294 § 1• e 304 pa­
ragrapho unico do Codigo Penal, nos termos do 
art. 18 § 2° e do art. 19 § 1° do.mesmo codigo ;afim 
de que sejam elles afinal condemnados, de confor­
midade com a disposição expressa do art. 66 § 3° 
do citado codigo, expedindo-se mandado de prisão 
preventiva contra os denunciados, á vista da imtfi­
ançabilidade dos crimes de que se trata e da prova 
existente no relatorio e nos demais documentos 
juntos - E. R. J . 

Testemunhas : -Coronel João Soares Neiva, di­
rector do Arsenal de Guerra ; capitão Marcellino 
Rodrigues du Cos~a Junior, residente no Arsenal 
de Guerra; Dr. Urbano de Campos Neves, redac­
tor da Cidchdc do Rio ; João Serzedello Correia, agen­
te da Prefeitura do Espírito Santo ; Luiz Pedro de 
Alcantara, morador á rua Gonçal-ves Dias n. 77; 
Leopoldo Cabral, redactor Jo Debate ; José Ferrão 
de Gusmão Lima, juiz da sa pref;oria e Antonio dos 
Santos, rua Tàvares n. 30. 
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Testemunha informante, general Luiz Mendes 
de Moraes. Rio, 24 de janeiro de 1898 -Luiz A. dtl 
Sampctio Vianncb. 1> 

SR. JUIZ DA CAMARA CRIMINAL 

Tive sciencia, pelo Escrivão que comvosco serve 
junto a essa Camara, de haverdes designado o dia 
de hoje para o começo da formação da culpa no 
processo instaurado, de ordem do Sr. presidente da 
Republica, pelo terceiro promotor, cuja denuncia 
assignala a existencia de uma tentativa de morte 
na pessoa do referido Sr. presidente, do assassinato 
do Sr. ministro de Estado marechal Machado Bit­
tencourt, e de ferimentos do Sr. chefe da casa mi­
litar, - factos estes, os dois ultimas, connexos 
com o da: tentativa de homicídio daquelle alto 
funccionario, por occasião do regresso a esta ca­
pital das tropas ao mando do general Barbosa. 

F>ermittir-me-heis, a par dos testemu11hos da 
minha consideração pelo modo por que fizes­
tes chegar até mim essa designação de dia, vos 
diga, Sr. J1,1iz, sem quebra do respeito á autoridade 
da Justiça, que representaes, mas ·com o respeito á 
dignidade da funcção que exerço na representa­
ção nacional- a presidencia do Senado -, que, 
sem prévia licença desta casa do Congresso, não 
me é licito estar em Juizo para responder aos ter­
mos de uma accusação criminal. 
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Peza-me Clerto esta circumstancia, pois terei, 
máo grado meu, de deixar á revelia o processo 
mandado inRtaurar pelo Sr. presidente da Repu­
blica, não comparecendo á audiencia da vosso 
juizo. , 

Fio, porém, do 'osso espírito esclarecido que 
comprehendereis os meus justos escrupulos, aqui­
làtando-os devidamente. 

Não se trata, é bem de vêr, da minha persona­
lidade como simples cidadão. 

'Sou, no n}omento. e durante o período presiden­
cíal a terminar em l 5 de novembro do corrente 
anno, o vice-preside'nte da Republica, e, como tal, 
presiciénte do Senado, ex-vi do art. 32 da Consti­
tuição lie 24 de fevereiro, que designando tão im­
portante fnncçl'í.o, a de presidir o Senado, ao vice­
presidente · da Republica, eleito pelo suffragio di­
recto da Naç'ão e maioria absoluta de votos (Oonst­
art. 47), não Q deixou em plano inferior aos repre­
sentantes do poyo eleitos pelos Estados e pelo 
Districto Feder'il ,JJara cada uma das casas do 
Gongresso. 

Presidindo o Senado, o vice-presidente é um se­
nador por direito ; e, se não representa nesE!a func­
ção algum dos Estado ela. Republica, é certo que 
representa a Nação pelo suff1•agio directo desta, 
sendo, como é, tão inviolavel no exercício do man­
dato, '[)(J?• snas ozJiniões, palavras e votos (Oonst. art. 19) 
como ós representantes do povo eleitos pelos Es­
ados,- não potlendo ser preso ~ nem p1;ocessado 
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criminalmente sem licença da camnra que preside 
( Const., art. 20) e onde tem voto de qualidade 
( Const., art. 32 ) . 

E, força é convir, o contrario redundaria, J:;ob 
qualquer aspecto, n'um f1agrante absurdo, incom­
pative~ com as luzes do legislador constitucional. 

Neste modo de ver a funcção de que me investia 
a confiança dos meus cpncidadãos, tenho por dis­
pensavel pr·ocurar outro soccorro alem da propria 
Constituição, cujo espírito seria fah;eado, occasio­
nand!> os mais graves embaraços ao funcciona­
mento do regimen, caso vingar pudesse o ~entir 
daquelles para os quaes a vice-presidencia da Re­
publica e a presidencia do Senado nada traduzem, 
nada significam, se estão a cargo de um cidadão 
pol' vent4ra incurso no desagrado do presidente, , 
dos seu::; mini1;tros, dos seus cortezãos, dos seus 
familiares e criados. 

Antes, como vêdps
1 

pelo respeito á fup.cção cops­
titucional g ue exerço, e para que não passe sem 
protesto da minha parte um facto, que impovtaria 
pelas conseq uencias que d'elle dímanam, na an­
nuHação do vice-preside1.te, é que me pronuncio, 
defendendo a Constituição Federal, contrariamen­
te a pretenções que, se legitimas fossem, poder>iam 
auctorisar, sem dependencia do voto ou da licença 
do Senado, a eliminação do presidente d'esta casa 
do Congresso, arrebatando-o da sua cadeira para 
o banco dos accusados ou para as prisões dos 
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malfeitores, por 'simples mandado da justiça ordina­
riae local, á primeira manifestação do odio partidario , 
ao primeiro aceno á perdel-o, pela diffamação, no 
conceito publico. 

Admitti a possibilidade, novt~m c1·imen I de exer­
cer a presidencia da Republica em algum momento 
m·itico q·ue ainda póde sob1·evi?· até 15 de Novemb1·o de 1898 , 

e o fiz -depois de declarar que a política elo presi­
dente em exercício era perigosa e capaz de causar 
desordens e a guerra civil - depois de definir em 
breves palavras a desgraçada situar:-ão financeira 
do paiz-depois de affirmar que o presidente só tra­
tava de organisar partido, mas que os elementos 
contrarias eram os mais sinceros e propriamente 
republicanos,-e o governo, isto é , o Sr. presidente 
da Republica, pergunta, tomado de pavor, pelo or­
gão do seu delegado :-«que momento eritico é esse 
de que falia o vice-presidente '?1> 

O governo não comprehende que haja outro mo­
mento critico a não ser o da eliminação da pessoa 
do presidente, pelo crime, pela violencia! 

Porque, e considera, é impossivel que dent1•o da Cons­
tituição hay'a momento criti.co, pois, segundo entende, 
a cessaeão normal, po1· quc~lque1· ci1·cumstancic~ prevista, em 

lei ou detm·minadcb po1· um facto natu1·al, não é ele certo um 
momento m·itico. 

O momento critico nt\o é outro senão o assassi­
nato do chefe do Estado! 

Tal a noção que têm das vicissitudes de um go­
verno os que gpvernam a nossa Patria. 

Mas não se teatasse ele uma situação anomala, ex-
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cepcional, cheia de perigos, na ordem política, na 
economica e financeira, e que nos leva ás mais tris­
tes e terríveis. apprehensões, ~endo diante d0s olhos 
ou a figura sinis~ra da guerra civil ou a da banca­
rôta, a cuja maior approximação vacillaria o espírito 
fraco e doentio do presidente, incapaz de enfrentar, 
com energia e precisão, problemas que forçal-o-hiam 
talvez, em um momento lucido, a abandonar o go­
verno, passando-o ao seu successor legal, que não e 
outro senão o vice-presidente, e, Sr. Juiz, é certo 
que nenhuma razão haveria para referir-me a al­
gum momentG critico, que ainda póde sobrevir até 
15 de Novembro do corrente anno. 

Esse momento critico-em que peze à rhetorica 
do goíerno-não era de modo algum o do aUentado 
contra a pessoa do presidente; porque, n'esta hy­
pothese, consiclerar-me-hia impossibilitado de exer­
cer a presidencia da Republica. 

«Jamais acceitaria o legado de um governo que 
me viesse ás mãos por meio de uma violencia, mes­
mo porque considero este legado uma mortalha, um 
sudarío, em virtude das graves difficuldades que a 
incapacidade creou e que a perfidia alimenta.» Tal 
hypothese, pois, a de me vir ás mãos o governo por 
meio de uma violencia, já estava de ha muito ex­
cluída. 

Neste sentido, e nesses termos, me havia pro­
nunciado mezes antes em 13 de Julho de 1897, num 
discurso publícaao pelos orgãos da nossa imprensa 
diaria, o Paiz, RPpitblicn e r;o::::eta de Noticias. 

Entretanto, essa carta, onde se lê as palavras -
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«eu estaria impossibilítado do exercer, em algum 
moment<:> critico que ainda póde sobrevir até 15 de 
Novembro de 1898, a presidencia da Republiea , _ 
foi a grande pedra de escaqdalo. 

Essa carta, segundo Q pensar dos partidariq~ !3 
cortezãos do Sr. presidente, era á prova da minha 
co-participaMo em um attentado brutal, qqe- e 
cumpre dizer-não fôra a intervenção heroica, 
prompta, decisiva, da alta patente militar que diri­
gia então os negocias da guerra -teria, com o as­
sassinato do Sr. presidente da Republica, tornadq 
absolutamente irnpraticavel a successão legal do 
presidente pelo vice-presidente ! 

E o vice-pPesidente que n'um disa.urso publico 
affi rmára tão pere!llptoriamente que jamais accez'trwia 
o legado de um govm·1w que lhe viesse cls mãos pela violencic~, 

animava e auctorisava, entrêtanto, a viqlencia à 
pessoa do depositaria do governo ! 

Ex cluída, portanto, a hypothese da successão do 
presidente pelo vice-presidente, caso viesse-lhe ás 
mãos o governo por meio de umc~ violencic~-legado este 
que jámais aaceitaria; excluída essa hypothese, 
figurada aliás pelos agentes dp governo, que deram­
n'a como determinante dos applausos do vice-pre­
sidente ao plano de extermínio do chefe do Estado 
-rúe por terra, aniquila-se, reduz-se a uma t!>r­
peza, a uma indignidade essa accusação hedionda 
contra o vice-presidente, a quem se procura arras· 
tar ao Juizo Criminal, não mais por um delicto polí­
tico, mas pelo commum de homicídio - pavor!)Sa 
accusação em(que os propri<!>s accusador.es absolu-



tainente riãó acretl.itatn, em que ab.:mlutamente não 
bonfiarr:., e, menos do que elles, b publico, os que 
pensam e reflecterh, a parte ihtelligenté e culta, 
boa e christã, generosa e digna, do ·nosso paiz. 

Neni ha arguir contra o vice-presidente, para que 
ésse publico possa duvidar dà sua integridade men­
tal, as palavras do infeliz que a11mára o braçg ho­
micida dó anspeçadà. 

Trata-se de um individuo, a quem jàmais dét·a a 
horil'a de um accesso até a minha pess'Oà, suspeito 
contra o vice-presidente, de quem se coHstituira ini­
migo, si é possivêl considerai-o n'essa categoria, e 
a quem déra combate por meio do insulto negro n'um 
periodico denominado O J acobino, feroz e torpe, das­
credito e vergonha do jornalismo indígena. 

Sejam quães forem, e hão precif3ó cõinmefital-as, 
as palavras d'esse infeliz, instrumento da política 
diffamatoria do governo, são ãs de um individuo 
que, po1• con(issiio p1·opric~, nianéhoM com t1:1rL c1·ime a sua 
videL e não tem mais o ctire'ito de ser c1•ido em seu testemt~­
nho como o homem q·ue sê conse1•vou pu1·o sef'l145?'é, 

«Tem-se visto », escreveu o conselheiro presi­
dênte da camarà dos deputadõs do Grão Ducado 
dé Baelen, n'esse ex:ti·aordinario livro, do qual jà se 
disse, em uma revista franceza de legislação e de 
jurísprudencia, que pocl'ia se?'VÍ1' ao mesmo tempo aos 
legislado1·es ll aos fu?·iscoJZSultos de modelo e de hção-«tem­
S€1 visto, algumas vez-es, crim.in.osBs , Peconhecendo 
hão poderem escapar á pena, esforçarem=se, em seu · 
desesp erõ, por arras êar outros eidadãot3 ao ab;ysm~ 
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em que se clespenham; outros, muitas vezes, denun­
ciam cumplices, alias innocentes, com o fim unico 
de afastar as suspeitas d'aquelles que realmente to­
maram parte no àelicto e de tornar a instrucção 
mais complicada ou mais diffir.il; ou ainda PORQUE 

ESPERAM, accuscmdo a pessoas em posição eminente, OBTER 

O BENEFICIO DE UM TRATAMENTO MENOS RIGOROSO .>> 

E' (neste ultimo caso, lê-se em nota) o qt~e nHú bem 
póde a,contecm· em rnate?'ict ele altc~ t1·aiçcio. 

A instrucção do processo, que clirigis, dir-vos-h a, 
Sr. Juiz, até que ponto é verdadeira a preciosa ob­
servação do sabia tratadista da prova. 

Confio n 'ella, inteiram ente .~ onfio na i ns tl'Ucção 
que està a cargo de um magistrado, como folgo em 
re0onhecer-vos, integro e preparado, pelo estudo e 
pela experiencia, para não deixar que a verdade 
possa ficar obscurecida nos meand1·os de uma cau­
sa principalmente notavel pelos attentados que de­
nuncia-col!l.tra as pessoas do presidente da Repu­
blica, do millistro da g uerra e do chefe da -casa mi­
litar, e contra a honra e a dignidade do vice-presi­
dente. 

Em nome da Republica, que represento como seu 
segundo magistrádo, em nome da J :1stiça, que não 
sara jàmais uma mentira, quando representada por 
juiz que, como vós, bem comprehende o seu dever, 
em nome da lei, essa cousa inexoravel, surda, sem 
piedade nem paixão,-cvnjuro-vos ainda uma vez, 
Sr. Juiz, protestando com as energias de uma alma 
indignada contra as vilezas de uma accusação, que 
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não resiste a exames, a apreciações de qualquer 
natureza,-conj uro-vos ai r. da uma vez, Sr. Juiz, a 
que procedais como a Justiça o exige-inflexível e 
severamente. 

Da instrucção a vo~so cargo deverá, com o pleno 
reconhecimento da iniquidade d'essa accusação 
abominavel, plenamente resultar o crime execrando 
da conspiração do governo, por meio de agentes 
que deshonram o Poder Publico, contra o succes­
sor legal do Sr. presidente da Repub lica. 

Não me consi.-J.ero um indici<:tdo em crime algum, 
salvo, repetirei, o de haver, pela min!Ja attidude 
em relação a nego cios que jú administrei com os 
applausos dos meus concidadãos, incorrido nas iras 
dos que governam o presidente, desgovernando a 
Nação, e precipitando-a, se Deus não se amerciar 
de nós, na voragem de desgraças irreparaveis. 

Dignai-vos, Sr. Juiz, mandar juntar aos autos da 
instrucção criminal este meu pro Cesto para o tornar­
des em devida consideração nos termos de Direito. 

Rio de Janeiro, 25 de Fevereiro de 1898.- Jlfcmoel 
Vicio1·irw Pe1·ei1·a, vice-presidente da Republica e pre· 
sidente do Senado. 
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Exm. Sr. Dr. Gaba.glia, juiz da. Ca.ma.ra. Criminal, - Di~sm 

a viu va e filhos do marechal Carlos Machado de Bít­
tencourt, assassinado em 5 de Novembro proximo passado, 
no Arsenal de Guerra d'esta capital, que, com o devido res ­
peito, pedem licença para fazer algumas ponderações ao 
despacho d'este juizo lançado na petição em que os suppli ­
cantes reclamaram contra a acceitação e consequente junc­
ção aos atbtos de um requerimento p1·otesto do Dr. Ma­
noel Victorino Pereil·a, denunciado pela promotoria ·pu­
blica, protesto cuja integra foi publicada em um dos jor­
naes d'esta capital (Noticia de28 de Fevereiro pro.cimopas­
sado). 

Antes, porém, de entrar na analyse e apreciação das ra­
zões em q,ue se fundou este juizo para de:sattender ajusta e 
leal reclamação dos supplicantes, permitta este juizo que 
ossupplicantes externem a extrauheza que lhes causou o 
facto de ter sido o deapacho, lançado na petição ela recla­
mação dos supplicantes cont ra o protesto do Dr. Manuel 
Victorino, publicado pela im pt•ensa, antes mesmo de tiesce ­
rem os autos da conclusão em que se achavam para solu ­
ção do assumpto, e, portanto, autes dos supplicantes terem 
conhecimento do n~esmo despacho. 

De facto, surprehendidos hontem, 2 do corrente, com a 
publicação feita pela Gazeta de Noticins do alludido inter­
locutorio, procuramos o escdvão respectivo ás 11 horas 
da manhã do mesmo dia 2 e ainda os autos não estavam no 
cartorio. 

Felizmente com pequena demora chegaram, o foi-nos 
possível, pela leitura rapida a que procedemos, verificar, 
que o despacho a que alludimos e do theor de que dà no­
ticia o dito jornal. 
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• 
Outra ex.tranheza, e raleve-nos o digno juiz di2:~l -o, fo 

que este juizo não tivesse igualmente mandado dar publi­
cidade ao despacho proferido na petição do dr . 1\lanoel 
Victorino Pereira, despacho que, si repellio a incompeteucia 
allegada, mandou, entretanto, juntar aos autos a dita 
petição, que é justamente o que pretendia o denunciado 
revel. 

Os supplicantes, em apoio -do que affirmam, chamam a 
attenção d'este juizo para a conclusão do alluclido protesto. 

«Dignai-vos, Sr. juiz, mandar junta1· aos autos da ins­
trucção criminal este meu protesto para o tornardes na 
devida conside1·ação nos termos de direito. » 

Ora, semelhante pedido da parto de um revél e intei­
ramente illegal, e, portanto, inattenclivel. 

Os supp1icantes pedem licença para pondet·ar ainda, que 
a incompetencia do juizo foi um pretexto de que cavillo­
samente lançou mão o denunciado para tentar produzir uma 
defeza, e, o que é peior, ainda mais grave e mais ex· 
traot·dinario, deixar constantes dos autos atrozes injurias 
irrogadas ao illustre primei.ro magistrado da Nação, o Sr. Dr. 
Prudente de ~Ioraes, o que dereria ter derterminado este 
juizo a mandar cancellaras ditas injurias, si lhe fosse licito 
attender ao tal protesto, ou a ordenar qne, autoadas, fossem 
remettidas ao promotor pllhlico, para que este cumprisse o 
seu dever, de accôrdo com a lei. 

Em autos não e legal, e nem se póde permittir injurias e 
insultos, como os que foram lançados ao Sr. Presidente da 
Republica, sem que quem injuria incorra nas penas da lei, 
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e muito menos consentir que taes injurias ahi fiquem ar­
chivadas ad perpetuam rei memo~·iam ! ! ... 

Este juizo desattendeu a reclamação dos su pplicantes por 
dous motivos : 

l. o Porque, affirma, o papel dos auxiliares da justiça e 
limitado, restricto, de modo que taes auxiliares não se 
podem constituir fiscaes da justiça e da lei. 

2. o Porque, diz, o art. 51 do decreto n. 4. 824, de 22 de 
novembro de 1871, faculta a acceitação do protesto do revél, 
mesmo disfarçado sob a fórma de excepção de incompetencia, 
e sua consequente juntada aos autos respectivos .» 

Ora, ambos es tes motivos, seja-nos relevado dizer, não 
teem procedencia legal e nem jurídica, e nem encontram 
apoio no bom senso. . 

Onde, em que disposição de lei se fundou este juizo para 
affirmar que os auxiliares da just iça não são fiscaes da lei? ! 

Desde que a lei os admitte, teem naturalmente as mesmas 
attribuições que são concedidas ao ministerio publico, a 
menos que claramente não determine o contrario. 

Não seria requintado absurdo que a lei permittisse que, 
offerecida a denuncia, e intervindo, com a competente li­
cença, a parte o ±fendida para auxiliar a justiça, não pu ­
desse ella fiscalisar o andamento do processo, no intuito de 
evitar a n ullidade elo feito em consequencia de illegalidacles 
e irregu laridades commettidas? 

A que papel pretende-se reduzit• o auxiliar da justiça, 
parte offendida e talvez mais interessada na punição do de­
lifiquente offensor? 
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Como, pois, não ter o direito de reclamar e protestar' 
contra as ieregularidades praticadas, quer na formação da 
culpa, quer no julgamento final?! 

Onde esta a limitação dos direitos nos auxiliares da justiça? 
Que artigo de lei firmou semelhantes restl'icções? 
O art . 408 do Codigo Criminal da Republica certamente 

I)_ão autorisa semelhante intelligencia, nem estatue taes 
restricções ; ao contrario, no mesmo artigo em que falla do 
ministerio publico allude aos auxiliares da justiça. 

Eis a disposição do citado artigo: 

« Em todos os tel'mos da acção intentada por queixa 
será ouvicto o ministerio publico, e nos da que o for 
por denuncia ex-otfi.cio poderà intervil' a parte offen­
dida para auxiliai-o .» 

Onde e como é possível deduzir as restricções e limitaÇões 
apontadas por este juizo? 

O que impede que elles , os interessados pela marcha re­
gular do processo , sejam, como o mini sterio publico, fiscaes 

da lei? 
Consinta este juizo que, sem offensa, lhe digamos que, por 

mais que procure, não encontrará nem na lei, nem na r a· 

zão, nem no bom senso, justificativa para o seu modo de 
pensar. 

Q prillleiro motivo, pois, em que se baseou este juizo para 
não áttender à reclamaç.:'i:o dos supplicantes não tem a mínima 

procedencia. 
o segundo mot ivo e tanto ou menos procedente que o pri­

meiro; e, senão, vejamos . 



Este juizo allega estar autorisado a recebel' o protesto do 
Dr. Manoel Victorino Pereira, por força do art. 51 do 
decreto n. 4824, de 22 de novembro de 1871. 

Pois bem; é exactamente semelhante dispositivo de lei, 
entre outros, que veda o procedimento deste juizo no 
caso. 

Antes de tudo cumpre ponderar que o art . 51 do de ... 
ereto n. 4824 citado trata simplesmente da excepção de in­
cori:J.petencia que o denunciado póde allegar antes da inqMi­
rição das testemunhas, ou logo que compm·eça em juizo, e 
nunca da possibilidade de poder o accusado produzir uma 
ampla defesa, sob o pretexto de offerecer a eA.cepção de 
incom petencia. 

Semelhante excepção, constituindo um meio de defesa, não 
póde ser permittida ao revé1, isto é, ao que não com­
parece, já porque o art. 51 citado suppõe a presença 
do denunciado, já porque absurdo seria conceder a quem 
obstina-se em não acudir ao chamamento do juizo o favor 
concedido aos que são doceis a este chamamento. 

Vejamos, porém, o que dispõe o art. 51 citado: 

«A. incompetencia do juiz da summario pode?· á ser 
altegada antes da inquirição das testemunhas, ou logo 
que o réo compareça em }uizo. » 

· « § 3°. Em todo caso ( isto é, quer o juiz se julgue 
competente, quer não), · serà tomada por termo nos au­
tos a alludida excepção declinatoria, ou seja offerecida 
'Verbalmente ou por escripto. » 



Ora, onde é que esta disposição permitte que o que não 
comparece, isto é, que e revel, possa, entretanto, allegar 
a irtcompetencia do juizo? 

O art. 51 presuppõe, e nem poderia ser de outro modo, 
sem manifesto absurdo, que o réo comparece e acode á in­
timação para se ver processar, permittindo simplesmente 
este artigo que a incompetencia do juizo possa ser allegada 
verbalmente, ou por escripto, antes da inquirição das teste­
munhas (que suppõe o réo presente) ou logo que compa­
reça em juizo, isso é, antes mesmo de começar a inquiri~ 
ção das testemunhas no summario. 

E semelhante intelligencia se torna evidente e manifesta, 
confrontando-se o art. 51 citado é à que se apegou este juizo, 
improcedentemente, como acabamos de mostrar, com o art. 
142 do Oodigo do processo Cl'iminal, que dispõe: 

«Estando o delinquente preso, ou afiançado, ou RESIDINDO 

NO DISTRicro, de maneira que possa ser conduzido á pre­
sença do juiz, ASSISTIRA' a inquirição das testemunhas, em 
cujo acto poderá ser interrogado p-elo juiz e contestar as tes­
temunhas sem as interromper., 

E nem outra poderia ser a disposição da lei, sob pena de 
ser concedida ao revel, isto é, ao rebelde, ao insurgente, ao 
que não faz caso da ordem ou chamado do juiz, porque 
isto é o que quer dizer revel, -uma posição muito mais 
vantajosa que a permittida aos que não o são, o que re­
dundaria em absurdo. 

O denunciado que, inteirado, nos termos do art. 142 do 
Oodigo do Processo, não comparece para se ver processar, 
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perde o direito de defender,se no summario, e, portanto, não 
póde allegar a excepção de incompetencia, que constitue, 
pela lei, uma especie de defesa. 

O art. 51 citado por este juizo esta ele perfeito accordo 
com o art. 142 do Codigo do Processo, e um e outro pre­
suppoem o comparecimento em .juizo do denunciado inti­
mado. 

Os supp licantes pedem ainda licença a este juizo para 
protestar desde jà contra a doutrina sustentada por este 
juizo, de que os auxiliares da justiça não podem usar di­
rectamente de recursos. 

Onde viu semelhante d?utrina o digno juiz? 

Desejaríamos, para ficarmos convencidos, que não se li­
mitasse este digno juizo a emittir uma opinião, mas com­
provasse e firmas~e com a citação de qualquer artigo ou 
disposição legal. 

E nem podel'ia haver disposição de lei que suffragasse 
tão estranha e cerebrina ~ou trina . 

O que e logico , natural e legal, é que, desde que uada 
ha que prohiba que os auxiliares da justiça, tão interes­
s~dos quanto esta na punição do delinquente, possam in­
terpor os recursos que a lei permitte, não devam os 
ditos auxiliares e nem possam ser privados de tal facul­
dade . 

Assim, pois, os supplicantes, com o devido respeito, pedem 
a este juizo a reconsideração do seu despaaho, mandando des­
entranhar dos autos o protes to feito pelo denunciado revél 
Dr . Manoel Victorino Pernira, ou rn".ndando tomar por 
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termo o aggravo no auto do processo que os supplicantes 
interpoem do despacho que denegar aquelle pedido, por ser de 
direito e justiça. Nestes termos, p. p. deferimento. 

Rio, 3 de março de 1898. -O advogado, Dr. J. J. 
Seabra. 

Esta replica teve a mesma sorte da petição inicial : foi 
indeferida ; como indeferido tambem foi, e na mesma data, 
o requerimento erri que o Dr. promotor publico pedia que 
fosse desentranhada dos autos a excepção de incompe­
tencia apresentada pelo denunciado Dr . Manoel Victorino 
Pereira ou, pelo menos, que fossem riscadas as phrases 
injurio~as alli empregadas contra o Sr. Presidente da 

Republica! 
E' verdade que o Dr. I-{aja. Gabaglia nesse mesmo 

despacho declarou que em tempo opportuno seria tomada 
em consideração essa segunda parte do requerimento do 
orgão da justiça publica, porém, foi mais um logro que 
pregou à brilhante espectativa de sua repntação de juiz 
correcto, foi uma promessa fallaz, foi uma evasiva menos 

digna. . 
Levou o summario a seus termos finaes, só faltando a 

sentença, que foi proferida pelo juiz effectivo do Tribunal 
Dr. Affonso de Miranda, sem que tivesse absolutamente 
dado uma palavra a respeito claq uella peça indecorosa, 
sem que se desempenhasse por qualquer fórma do seu 
compromisso ele honra ! 

.. 



tMas Tesrt:a-lJile l'lm .cGmsôk>, ainda que triste não cahio 
sosinho na valla commum desta celeberrima instrucção cri­
minal ; o se,u collega Dr. Alfonso de Miranda, mais antigo, 
mais geaduado, mais provecto, atolou-se nella ainda mais 
fundo, lavrando a cerebrina, incongruente, paradoxal e 
ímproba sentença que segue ; assim tambem os doutos 
membros do Conselho que a confirmaram ingloriamente. 

A SENTENÇA 

« Vistos estes autos- processo-crime- em que são 
partes : como autora, a justiça, pelo miuister.io publico ; 
como réos : Deocleciano Martyr, Jos3 de Souza Velloso, 
José :R-odrigues Cabral Noya, Manoel Francisco Moreira, 
Umbelino Pacheco, Jeronymo Teixeira França, Dr. Manoel 
Victorino Pereira, Antonio Evariste da Rocha, Fortunato 
de Campos Medeiros e Joaquim Augusto Freiee. 

I 

O ministerio publico denunciou os réos : 

JO, como ~ucursos no art. 294 § 1° combinado cotn os 
arts. 13 e 18 § 2°, todos do codigo penal : 

a) porque resolveram, com premeditação, a morte do 
Presidente da Republica o Dr. Prudente José de Moraes 
Barros, incumbindo ao aaspeçada Marcellino Bispo de Mello 
de executai-a ; 

b} porque, em execução do mandato, o anspeçada Mar­
cellino Bispo de Mello, cerca de 1 hora da tarde de 5 de 
novembeo de 1897, no Arsenal de Guerra, esperou o 
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Dr. Prudente José de Moraes Barros, e quando este pas­

sou em frente ao portão l\1inerva, de volta de bordo do 

paquete Espírito Santo, tentou matai-o, de surpresa, por 

meio de garrucha, que não consP.gui u disparar por cie­

curnstancia independente de sua vontade, manifestando 

assim a sua intenção ct·iminosa por actos exteriores que 

constituíram começo de execução do crime; 

2°, como incursos nos arts. 29",1: § 1° e 304 paragrapho 

unico, combinados com os arts. 18 § 2° e 19 § lo, todos do 
codigo penal : 

a) porque o anspeçada Marcellino Bispo de Mello fez, 

com nma faca, ferimentos no Ministro da Guerra, mare­

chal Carlos Machado de Bittencourt, e no chefe da casa 

militar do Presidente da R epublica, coronel Luiz Mendes 

de Moraes, produzindo os ferimentos elo primeiro a sua. 

morte, momentos depois ; 

b) porque a morte do marechal Carlos Machado de Bitten­
court e os ferimentos do coronel Luiz Mendes de Moraes 

resultaeam do facto de terem elles detido o anspeçada Mar­

cellino Bispo de Mello, para evitar nova aggressão contra o 

Dr. Prudente José de Moraes Barros. 

ll 

Os réos, exceptuados Umbelino Pacheco e Dr. Manoel 

Victorino Pereira, assistiram aos depoimentos das teste­

munhas, acompanhados de seus advogados, e Fortunato 

de Campos Medeiros, tambcm de seu curarlm·, visto ter 

declarado ser menor de 18 annos. 
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Umbelino Pacheco não foi citado, por estar ausente ( cer­
tidão a fl . 62 v. do snmm. ) 

Dr. Manoel Victorino Pereira foi citado ( certidão á 
fl. 48 do summ.) ; mas não compareceu em juizo e apre­
sentou uma petição-protesto, invocando a sua qualidade 

de Vice-Presidente da Republica, para não ser processado 
sem prévia licença do Senado ( fl. . 81 do summ. ), immuni­

dade que não foi reconhecida e, assim, indeferida a mesma 

petição ( desp. à fl. 90 do summ . ) 

O SIJ.mrnario foi feito em presença do ministerio publico 
e do Dr. Jose Joaquim Seabra , a quem a viuva e filhos do 
marechal Carlos Machado de Bittencourt constituíram pro­
curador para auxiliar a justiça (doc. à fi. 40 do sumrn .) 
e se concedeu autorisação ( alv. á fi. 46 do summ . ) 

Encerrado o summario, foi o processo com vista ao mi­
nisterio publico, que, em seu. parecer à fi. 353, concluiu 

pela pronuncia dos réos nas penas pedidas na denuncia. 

III 

Da prova do inquerito e do summario resulta : 

l 0 , que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello, cerca 
de 1 hora da tarde de 5 de novembro de 1897, l}O Arse­
nal de Guerra, commetteu contra o Dr. Prudente José 
de Moraes Barros o crime ele tentativa de homicídio, 
previsto no art. 294: § 1", combinado com o art. 13, 

ambos do codigo penal, attentas as circumstancias ag gra-. 

vantes mencionadas no art. 39 do mesmo codigo, § 2° 
(premeditação ) § 7° ( surpresa ) e § 9" (contra o superior) ; 
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2°, que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello, no 

mesmo dia, hoea e logar, commetteu contra o marechal' 

Carlos Machado de Bi ttencourt o crime de homicídio, pre­

visto no art. 294 § 1° do codigo penal, attenta a CLrcum­

stancia agg1·avante do art. 39 do mesmo codigo (contra 
superior); 

3'\ que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello, ainda 
no mesmo dia, hora e logar, commetteu contra o coronel 
Luiz Mendes de Morae.; o crime de ferimento grave, 

previsto no art. 304, paragrapho unico, do codigo penal. 

IV 

Preso em flagrante, o anspeçada Marcellino Bispo de 

Mello foi recolhido à penitenciaria do Arsenal de Guerra 
(depoimento a fl.s. 44 v., 72 e 232 v. do inquerito ), onde 

· se conservou ate á morte (depoimento á fi. 78 do sum­

mario ) ; deixando, entretanto, de ser incluído na denuncia, 
porque o seu crime pertencia á jurisdicção militar. 

Mas, ao tomar conhecimento dos factos referidos, a auto­

dade policial presentiu que o anspeçada Marcellino Bispo de 
Mello fora apenas o executor do crime por outro resolvido; 

e, por isso, começou a proceder as diligencias para descobrir 
quem provocou e determinou a sua execução. 

Por um lado o anspeçada Marcellino Bispo de Mello nega­
va-se a qualquer declaração, pretextando não querer trahir 
o juramento que tinha prestado (relat. a fl.. 336 do inquer.); 

por outro, Deocleciano Martyr, a respeito de quem a policia 

nutria fundadas suspeitas (relat. fl.. 336doinquer.), negava 
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obstinadamente qualquer co-participaç.:'l:o sua nos crimes 
commettidos pelo mesmo ?!Jarcellino (decl. á fi. 2ô do 
in quer.) 

Achava-se, pois, a autoridade policial em serios embaraços 
e sem um ponto de apoio para proseguir quando, em 12 de 
novembro, com pareceu o Dr. José Ferrão de Gusmão Lima, 
juiz da ga Pretoria, depondo que, dias antes dos crimes dGs­
criptos na denuncia, Deocleciano Martyr lhe tinha commu­
nicado: 

« Que o Dr. Prudente José de Mot'aes Barros seria assassi­
nado, com um tiro de garrucha, por um soldado do 10° ba­
talllão elo exercito (depoim. à fi. 75 v. do inquer.); 

Que tinha plena confiança no resultado da em preza e con­
fiava na seriedade e sinceridade do Dr. Manoel Victorino 
Pereira (clepoim. à fi. '76 do inquer.); 

Que o soldado ficaria impune, porque muita gente boa ' 
estava envolvida no negocio e protegia o mesmo soldado (de­
poimento à fi. 76 de inquer.J JP 

De posse de tão valioso depoimento, a autoridade policial 
encontrou o ponto de partida para suas investigações e pôde 
proseguir com segurança, comeguindo: 

a) que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello declarasse 
que Deocleciano Martyr e José de Souza Velloso foram os 
que o provocaram e determinaram a execução do crime 
contra o Dr. Prudente José de Morael) Barros, affirmando o 

I 

primeieo que o Dt'. Manoel Victor.ino estava de accorclo 
com isto (decl. a fls. 87 a 92 do inquer.); 
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b) que Deocleciano Maetyl' declarasse : 

que eram verdadeiras as declarações do anspe:;ada Marcel­
lino Bispo de Mello (tlecl. :i fl. 273 v. do inquer.); 

que effectivamenLe, além de outros homens políticos 
importantes, o vice--presidente da Republica (Dr. Manoel 
Victorino Pereira) estava de accordo e apoiava o crime 

contra o Dr. Prudente José de Moraes Barros ( decl. à 
fl. 200 do inquer.); 

que José Rodrigues Cabral Noya, Manoel Francisco Mo· 
reira, Urnbelino Pacheco, Jeronymo Teixeira França e An­
tonio Evaristo dn. H 1cha Linham planejado o assassinato do 
Dr. Prudente Jo é tL~ Moraes Barros, em reuniões effectuad.as 
em casa de Umbelino facheco (decl. a fl.. 18-! do inquerito. ); 

c) que Jos3 Rodt•igues Cabral Noya (decl. a fl. 2-13 do 
inquer . ) e Manoel Francisco Moreira (declara à fl. 237 v. 
do inquer.) confirmassem algumas das declaraçõe:> de Deo­
cleciano Martir sobre as reuniões effectuadas em casa de 
Umbelino Pacheco ; 

d) que algumas testemunhas fizessem declarações refe­
rindo circumstancias, das quaes resultavam indícios, embora 
remotos, da co-participação de Fortunato de Campos Me­
deiros e de Joaquim Augusto Freire no crime commettido 
contra o Dr. Prudente Jose de Moraes Barros. 

v 
Taes provas não podiam deixar de dar Jogar à denuncia. 
Resta agora estud~r as disposições do Codigo Penai 

sobre a autoria e a cumplicidade e verificar se as provas do 
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inquerito foram robustecidas pelas do summario, de modo 
a resultarem vehemen tes indícios de criminalidade dos réos 
sobre os factos descriptos na denuncia (codigo do processo 
criminal, art. 144), ou se novas provas serão necessarias 
( codigo do processo citado, art. 149). 

Os documentos a fls . 362 a 423 foram juntos pelo mi­
nisterio publico, depois de encerrada a formação da culpa 
e quando os rêos jà tinham sido interrogados e apresentado 
as suas defesas ; e por isso, não podem ser apreciados nesta 
occasião. 

E' a doutrina que deve ser observada como corolario 
dos princípios contidos no codigo citado e prescrevendo que 
o réo, quando preso, assista à inquirição das testemunhas, 

• em cujo actopoderà contestai-as (art. 142) e que o juiz 
mande ler ao réo, antes de interrogatorio, as peças com­
probatorias do crime (art. 98); e mais no decreto n. 4824 
de 22 de novembro de 1871, tambem prescrevendo que o 
juiz não tem arbítrio para negar ao rêo as perguntas CJ_ue 
elle entender necessario fazer ás testemunhas sobre a ex­
posição da denuncia (art. 52) e que o r éo possa juntar ao 
seu interrogatorio, ou até tres dias depois, documentos e 
justificações a bem de sua defesa (art. 53). 

VI 

O nosso Codigo Penal dispõe : 
Art. 17. Os agentes do crime são autores ou cumplices . 
Art. 18. São autores: 
§ l. 0 Os que directamente resolverem e executarem 

o crime; 



495 

§ 2. 0 Os que, tendo resolvido- a execução do crime, 
provocarem e determinarem outros a executai-o por meio 
de dadivas, promessas, mandato, ameaças, constrangimento, 
abuso ou influencia de superioridade hyerarchica; 

§ 3. o Os que, antes e durante a execução, prestarem 
auxilio, sem o qual o crime não seria commettido; 

§ 4. o Os que directamente executarem o crime por 
outrem resolvido. 

Art. 19. Aquelle que mandar ou provocar alguem a 

commetter crime, e responsavel como autor: 

§ 1 . 0 Por qualquer outeo crime, que o executor com· 
metter para executar o de que se encaeregou ; 

§ 2. 0 Por qualquer outro crime que daquelle resultar. 
Art. 20. Cessara a responsabilidade do mandante, se 

retirar a tempo a sua cooperação no crime. 

Art. 21. Serão cumplices : 

§ l. o Os que, não tendo resolvido ou provocado de 
qualquer modo o crime, fornecerem instrucções para com­
mettel-o e prest'l.rem auxilio á sua execução ; 

§ 2 . 0 Os que, antes ou durante a execução pro­
metterem ao criminoso auxilio para evadir-se, occultar ou 
destruir os instrumentos do crime ou apagar os seu 

vestígios; 

§ 3. 0 Os que receberem, occultarem ou comprarem 
coisas obtidas por meios criminosos, sabendo que o foram, 
ou devendo sabel-o, pela qualidade ou condição d·e pessoas 

de quem as houverem; 
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§ 4. 0 Os que derem asylo ou prestarem sua casa para 
reuniões de assassinos e roubadores, conhecendo-os como 
taes e o fim para que se reunem. 

Isto posto, quanto a Deocleciano Martyr: 

Considerando: . 

1°, que o anspEçada Marcellino Bispo de Mello, por mais 
de uma vez, declarou, perante a autoridade policial, que 
o réo foi quem, tendo de ha muito premeditado e resolvido 
o crime contra o Dr. Prudente José de Moraes Barros, 
ó provocou e determinou a executai-o por meio de pro­
messas, garantindo-lhe a impunicbde c mostrando-lhe as 
vantagens que disto lhe podiam advir (declarações a fls. 87 
e 142 do inquerito); 

2°, que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello repetiu 
as mesmas declarações, quer perante a autoridade militar 
(depoimento à fi. 73 do summario), quer extrajudicialmente 
á testem unha l\'Iarcolino Rodrigues da Costa Junior, com 
quem conversou durante a prisão (depoimento a fi. 99 do 
summario); 

3°, que estas declarações do anspeçada Marcellino Bispo 
de Mello foram ainda confirmadas pelo n~o, por ~iversas 
vezes, perante a autoridade policial (declarações a fls. 183, 
189, 199, 208 e 273 do inquerito); 

4°, que, confirmando taes declarações, o ráo nada mai.~ 

fez do que expor toda a verdade sobre a sua participação 
no crime ue o anspeçada MarceJ.lino Bispo de Mello 
coinmetteu contra o Dr. Prudente José de Moraes Barros, 
porquanto, como se verifica elo depoimento elo Dr. José 
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Ferrão de Gusmão Lima, o n3o communicou o crime dias 
antes de ser commettido e com as particularidades de ser o 

executor um soldado elo 10° do exercito (batalhão a que 
pertencia Marcellino) e de Sflr uma garrucha o meio Lempre­
gado (depoimento á fl. 75 do inquerito · e á fl. 200 do 

summario) c tambem, como se verifica das declarações de 
Joaquim Augusto Freire, o réo, dias depois do facto, con­
fessou-lhe a exactidão das declaraçõe".if de Marcellino are­
speito de sua par.ticipação no mesmo ceime (declarações á 
iL 177 do inquerito e a fl. 276 do summat·io); 

5°, que, sendo assim, o reo resolveu. o crime coutra o 
Dr. Prudente José de Moraes Barros, e prov0cou e dcfcr­

minou o anspeçada Marcellino Bispo de Mello a ex.ocutal-o 

por meio de promessas; e como consequencia.: 

6°' que o rêo e autor: .,.... 
a) da tentativa de homicídio commettida .contra o 

Dr. Prudente José de Moraes Barros, com as circumstancias 
aggravantes da premeditação e ela surpresa ; 

b) do homicídio commettido contra o marechal Carlos 
Machado de Bittencourt; 

c) do ferimento grave commettido contra o coronel Luiz 

:Mendes de Moraes. 
Q~anto a José de Souza Velloso, considerando: 
1°, que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello, por mais 

de uma vez, declarou, perante a autoridade policial, que o 
réo auxiliou efficazmente a I_)eocleciano Martyr, incitando-o 

ao crime contra o Dr. Prudente José de Moraes Barros e, 
ainda no dia 5 de novembro, foi ao Arsenal de Guerra, 
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onde, iuoitando-o novamente, entregou-lhe a garrucha (pi'é· 
viamente carregada pelo réo) e a faca, com as quaes com­
metteu os crimes descript_os na denuncia (declarações a 
fls. 87 e 148 do inquerito); 

2°, que o anspaçada Marcellino Bispo de Mello repetiu 
as mesmas declarações, quer perante a autoridade militar 
(depoimento à fl.. 73 do summario), quer extrajudicialmente, 
à testemunha Marcolino Rodrigues da Costa Junior, com 
quem conversou durante a prisão (depoimento à fi. 99 do 
summario); 

3°, que estas declarações do anspeçada Marcellíno Bispo 
de Mello foram confirmadas por Deocleciano Martyr (decla­
rações a fls. 183 e 273 do inquerito), que accrescentou ainda 
ter sido a garrucha comprada pelo reo (declaração à fl.. 183 
do inq uerito) ; 

4°, que. o réo confessou ter ·sido quem comprou a gar­
rucha com que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello 
c1mmetteu o crime contra o Dr. Prudente José de Mot'aes 
Barros e tambem quem a carregou, sabendo o fim a que era 
destinada (declarações a fl.. 273 de inquerito); 

5°, que a allegação do réo de estar ausente do Arsenal 
de Guerra no dia 5 de novembro (declarações à fl... 235 do 
inquerito e a íl. 261 de summario) não pode ser acceita, 
não só pelas declarações do anspeçada Marcellin0 Bispo de· 
Mello (declarações a fls. 87 e 148 do inquerito}, como tambem 
pelo depoimento da testemunha João Peixoto de Lacerda, 
affirmaorlo que o réo, no dia 5 de novembro, pouco antes do 
crime contra o Dr. Prudente José de Moraes Barros, 
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achava-sé no Arsenal de Guerra em companhia de Mar­
cellino e por este lhe· foi apresentado como gerente d'O J a­
cobz'no (declarações a fls. 288 e 289 do inquerito); 

6°, que, sendo assim, o réo prestou á execução do crime 
commettido pelo anspeçada Marcellino Bispo de Mello contra 
o Dr. Prudente José da Moraes Barros auxilio, sem o qual · 
o mesmo não seria commettido, e como consequencia: 

7.0 , queoréoéautor: 
a) da tentàtiva de homicídio commettido contra o Dr. Pru· 

-dente José de Morae10 Barros, com as circumstancias ag­
gravantes da premeditação e da surpesa; 

b) do homicídio commettido contra o marechal Çarlos 
Machado de Bitteneourt ; 

c) do ferimento grave commettido contra o coronel Luiz 
Mendes de Moraes. 

Quanto a José Rodrigues Cabral Noya, Manoel Fran­
cisco Moreira, Umbelino Pacheco, Jeronymo Teixeira 
Fr!\nça e Antonio Evaristo da Rocha ; · 

Considerando : 
1 o, que deocleciano Mar:tyr, perante a autoridade policial 

(declarações a fi. 183 do inquerito, depois tambem em pre­
sença dos réos (declarações a fls. 237, 250 e 261 do inquerito 
e a fi.. 213 U.o summario), declarou : 

a) que, em reuniões effêctuadas em mar,ço de 1897 e 

depois em casa de Umbelino Pacheco, á rua da Alfandega 
n. 253, ficou resolvido entre elle Deocleciano e os réos o 
assassinato do Dr. Prudente José de Moraes Barros, archi­
tectando cada um o seu plano ; 
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b) que Umbelino Pacheco, em conformidade desta reso­
lução, chegou a observar com um binoculo um ponto, de 
onde o Dr. Prudente José· de Moraes Barros pudesse ser 
alcançado por um tiro, quando nas janellas ·do palacio elo 
Cattete ; 

c) que avisou Antonio Evaristo da Rocha do crime gue 
ia ser commettido no dia 5 de novembro contra o Dr. Pru­

dente Jose de Moraes Rlrros. 
2°, que José Rodl'igues Cabeal Naya, confirmando as 

declarações de Deocleciano Martyr sobre as reuniões effc ­
ctuada~S em casa ele Umbelino Pacheco, declarou (declara­
ções a fls. 242 e 250) : 

a) que-compareceu a estas reuniões; 
b) que, nestas reuniões, ficou resolvido o nssassinato do 

De. Prudente José de Moraes Barros, devendo cada um dos 

presentes procurar realizar o plano ; 
c) qúe, conversando depois com Umbelíno Pacheco sobre a 

resolução tomada nas mesmas reuniões, Pacheco lhe disse 
que o plano do assassinato do Dr. Prudente José de Moraes 
Dat·ros h avia ele ser realizado co m.ex.ito. 

3°, que Ma noel Francisco Moreira, confirmando as decla­
rações de Deocleciano Maetye sobre as reuniões effectuadas 
em casa de Um bel i no Pacheco, declarou (declarações a 
:fls. 237, 242 e 250 do inc1uet·ito) : 

a ) que compareceu a estas reuniões ; 
b) que, destas reuniões fico"u resolvido o assassinato do 

Dr. Prudente José de Moraes Barros, « lembrando ·cada um 

o meio mais pt'atico e mais rapido para conseguir-se o 
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des~'deratum c obrigando-se cada um a procurar opportuni­
dade e a tudo envidar .para o exito ». 

4. 0 que Jeronymo Teixeira França, confiemando as decla­

rações de Deocleciano Mart,Yr sobre as r euniões effectuaclas 

em casa ele Um belino Pacheco (declarações a fl. 2 U do sum­

mario) declarou : 

a) que compareceu a est.as.renniões; 

b) que, nestas r euniões foi lembrado e assentado o assassi­
nato do Dr. Prudente José de Moraes de Barros. 

5°, que Antonio Evaristo da Rocha, confirmando as decla­

rações de Deocleciano Martyr sobro as reuniões e:ffectuadas 
em casa de Umbelino Pacheco, declarou (declaeações a fi. 

250 do inquerito) : 

a) que compareceu a estas r euniões ; 

b) que nestasreupiões se discutin a conveniencia elo assas­
sinato do Dr. Prudente José el e Moraes Bar:ros ; 

c) que, em outubro do anno passado, prometteu a Deocle­

ciano Martyr ir ás touradas, <' Occasião em que lhe disse 
Deocleciano se ia acabar com o Dr. · P::udonte José de Mo­

raes Barros ,. . 

6°, que as allegações dos r eos , pretextando o abandono ela 

resolução tomada contra a vida elo D1· . Prudente José de 
Moraes Barros, não têm valor jurídico, porquanto este aban­

dono não está pt·ovado por um acto positivo e conhecido 

de todos os outros que tomaram pade na resolução crimi­

nosa. 
7°, que, em vista do exposto o crime com.mettido contra o 

Dr. Prudente José de Moraes Barros foi tam bem re&ol vitlq 
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pelo réos que, por intermedio de Deocleciano Martyr, pro­
vocaram e determinaram o anspeçada Marcellino Bispo de 
Mello a executai-o ; e, como consequencia ; 

8° que os réos são autores; 
a) da tentativa de homicídio commettida contra o Dr . 

. Prudente José de Moraes Barros, com as circumstancias 
aggravantes da premeditação e da surpresa ; 

b) do homicídio commettido contra o marechal Carlos 
Machado de Bittencourt ; 

c) do ferimento grave commettido contra o coronel Luiz 
Mendes de Moraes . 

Quanto ao Dr. Manoel Victorino Pereira. 
Considerando : 
1°, que as immunidades são privilegias e, como taes, 

restrictas aos casos expressamente declarados na lei ; 
2°, que em nenhuma das disposições da Constituição ou 

de outra lei se estabelece a immunidade para o vice-presi­
dente da Republica, fóra do caso em que estiver exercendo a 
presidencia ; 

3°, que as disposições dos arts. 19 e 20 da Constituição 
referem-se aos membros do Congresso (deputados e sena­
dores) ; 

4•, que o vice-presidente da Republica não e senador, 
porquanto: 

a) se senador, perderà os ta qualidade pelo facto em si 
de ser o vice-presidente da Republica ; 

b) se senador"~ estaria presente ás sessões das camaras 
reunidas; 
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5°, que· a disposição do art. 32 da Constituiçã0 confere ao 
vice-presidente da Republica apenas a attribuição de pre­

sidir o senado unicamente com o voto de q ualidacle; 

6°, que a attribuição conferida ao vice-presidente da 

Republica pelo art. 38 da Const ituição é de méro expe­
diente, pois a promulgação elas leis nos casos dos §§ 2° e 3° 
do art. 37 da mesma Constituição tem Jogar pelo facto em 
si da não promulgação pelo presidente ; 

7°, que, sendo- assim, o vice-presidente da Republica pód!il 

ser processado e julgado independente de previa licença do 

senado. 
Considerando : 

1°, que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello, quer· pe­

rante a autoridadepolicial (declarações à .fi. 87do inque­
rito), quer peranté a autoridade militar (depoimento a fl.. 73 
do summario), nenhuma declaração fez sobre a participação 
do réo no cdme contra o Dr. Prudente José d€l Moraes 

Barros, limitando-se a referir que « Deocleciano Martyr 

lhe garantira que o réo estava de accordo com isto,.; 
2°, que tambem nenhum dos outros rêos, Deocleciano 

exceptuado, referiu acto algum de participação do réo no 

crime coatr~ o Dr_ Prudente José de Moraes Barros, 
limitando-se todos a declarar que Deocleciano Martyr lhes 
dizia que o reo estava de accordo com o plano e o apoiava; 

3°, que os indícios de que o minister.io publico deduz a 
participação do réo no crime contra o Dr. Prudente José de 

Moraes Barros não podem ser aceitos como ~aes : 

a) porque as testemunhas ele que o Dr. Urbano de Sani-
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paio Neves (depoimento a fi. 190 do summario) ou viu ter 

Deocleciano conferenciado com o réo no Senado, compare­

cendo em juizo, declararam não ter referido este facto, 

(depoimento a fls . 236, 246 v. e 249 v. do summario) ; 

b) pot'que a carta escripta pelo réo a um amigo em Paris 

(documento a fi. 216 do inquerito) foi apenas um meio de 

que se serviu o réo 11ara occul tar o seu amor-proprio offen­

dido, pal'a prevenit' a exclusão do seu n<Jme à candidatura 

à presidencia da Republica, facto que elle pretendeu jus­

tificar por motivos de ordem publica ; 

o) porque o procedimento do reo a bordo do Espírito 
Santo e no Arsenal de Guerra, no dia 5 de novembro, e do 
mesmo modo o seu discurso· de uma janella do Republioa 
devem set' interpretados como manifestações de leviandade, 

tanto mais censuraveis, é certo, em quem exerce o cargo de 

vice-presid(\nte ela Republica; 

4°, que, sendo assim, as provas contra o réo são unica­

mente as pt'o\·er:i~nles elas declarações feitas por Deocleciano 

l\'fartyr ao anspeçada lVIaecellino Bispo de .Mello e ás outras 

pessoas já referidas e, depois, perante autoridade policial 

(declarações a fl.s. 183 e 139 do inq uerito) ; · 

5°, que estas declarações de Deocleciano M~rtyr sobre 

a participação do réo no crime contra o :Ór. Prudente 

José de Moraes Barros devem ser recebidas com certa 

prevenção e revelando apenas as vantagens que desta 

co-participação poderiam advir para o mesmo Deocleciano, 

e como consequencia: 

6°, que da i)t'ovn dos autos não resultam vehementes 
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indícios da participação principal ou accessoria do réo no 

crime contra o Dr. PrudenteJosé eleMoraesBarros. 

Quanto a Fortnnato de Campos Medeiros e Joaquim 

Augusto Freire: 

Considerando : 

1°, que o anspeçada Marcell ino Bispo de Mello, quer 

perante a autoridade policial (decl. a :fl. 87 do inquer.) 

quer perante a autoridade militar (clepoim. á :fl. 73 do 

summ.), quer em conversa na prisão com a testemunha 

Marcolino Rodrigues da Costa Junior (depoim. a fi. 9\J do 

summ.), nenhuma refcrencia fez sobrea participaçãodos 

reos no crime C0!1tra o Dr. Prudente Jos-3 de Moraes Barros; 

2", que tambem Deocleciano MartyL' e os demais réos 

nenhuma declaração fizeram ela participação dos r éos no 

ceime contra o De. Prudente José ele Mot·aes Barros; 

3°, que as circumstancias invocadas pelo ministerio 

publico para mostrae a participação dos réos no crime 

contt•a o Dt·. Pendente José ele Moeaes Ban·os, quando 

peovadas, consti tnil'Íam indícios remotos c sem relação di~ 

recta com o mesmo crime : 

Julgo procedente a denuncia quanto a Deocleciano Mar­

tyt·, José de Souza Velloso, José Rodrigues Cabral Noya, 

Manoel Francisco Moreira, Umbelino Pacheco, _ Jeronymo 
Teixeira França e Antonio Evaristo da Rocha ; e im­

procedente quanto ao Dr. Manoel Victol'ino Pereira, 

Fodunato de Campos Mt:ldeiros c Joaquim Augasto Freire. 

Portanto, pronuncio Deocleciano Martyr, ](.)sé Rodrigues 
Cclbt·al Noya, Manoel Francisco Mo1·eira, Umbclino Pa~ 
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checo, Jeronymo Teixeira França e Antonio E\·aristo da 
Rocha como incursos nas penas: 

a) do art. 294, combinado com os arts. 13 e 18 § ' 2° do 

Oodigo Penal ; 
b) do art. 294 § 2° combinado com os arts. 18 § 2(j e 

19 § 1° do Ood:ígo Penal ; 
o) do art. 304 paragrapho .unico combinado com os 

arts.l8 §2° e lO §1° do Oodigo Penal; 
e José de Souza Velloso como incurso nas penas; 
a) do artigo 2t'·4 § 1° combinado com os arts. 15 e 18 § 3• 

do Oodigo Penal.; 
?J) do art. 294 § 2° combinado com os arts. 18 § 3° e 19 

§ lo do Oodigo Penal; 
a) do art. 304 paragrapho unico combinado com os 

arts. 18 § 3° e l 9 § l 0 do Codigo Penal ; 
e sujeito a todos estes réos à prisão e a julgamento, na 

fórma órdinaria. 
O escr·ivão lance os nomes dos réos no rol dos culpados, 

expeça mandado de prisão contra Umbelino Pacheco c 
recommende os outros réos na pris<1o em que se acham. 

Custas, afinal. 

Rio, 22 de abril de 1898 . - A!fcnso Lopes de lvl~randa.» 

--a••l3:n:t!••t--



CONPIRM!ÇÃO DA SENTENÇA PELO CONSELHO DO TRIBUNAL 
.CIVIL E CRIMINAL, EM 11 DE JITNHO DE 1898 

Ao meio dia, sob a presidencia do Dr. Edmundo Muniz 
Barreto, relator do feito, abriu-s.e a sessão, constituído o 
conselho com os dous outros membros, Drs. Jorge Segurado 
e Thome Torres. 

Dada a palavra ao Sr. Dr. Gabriel Ferreira, sub-pro­
curador do Districto Federal, disse S. S. que, em vi:>ta da 
importancia do assumpto, escrevêra o que lhe cabia expor 
na sessão. 

Era sua opinião que não se devia ~ar peovimento aos re­
cursos interpostos pelos réos pronunciados. Cabral Noya e 
França tinham confessado o crime. Rocha, tendo accedido 
a nm convite de Deocleciano, irrcorrera na co-participação 
do delicto. No que toca a Freire, nada tinha a accrescental;' 
ao que está em exposição escripta. Podiam arguil-o de in­
coherencia pelo facto de mandar o terceiro promotor publico 
do districto denunciar o Dr. Manoel Victorino, tendo opi­
nado pela incompetencià do fôro ordinario para conhecer dos 
crimes attribui~os ao vice-Presidente da Republica. 

Essa ordem, porem, não emanara delle sen:.\o como um 
funccionario que cumpria ordens superiores; si elle, sub-
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procurador, se ti v esse convencido em qualquer tempo da com­

petencia ao pl'incipio contestada, daria po1· si mesmo a de­

nuncia, visto que, se tem havido processos crimes de especial 

irnportancia, reclamando a in iciativa dos mais graduados 

clepositariosdo Ministerio Publico, era o que presentemente 

occupava a attenção do Conselho um dolles. 

Depois de outras considerações, todas em concoeclancia: 

abso luta com o seu procedimento ulter io1', nos autos, o sub­

procueaclor do districto passou a desenvolver a theoria, por 

olle sempeo sustentada, de que ao Supeemo T!'ibunal é que 

cabia avocar os processos em que estivesse envolvido, por 

c~ime comm u m, o vica- Presidente da Repuhl ica . 

O relator elo feito, Dr. Edmundo Barreto começou o seu 
extenso e profundo parecer coudemnanrlo a douteina ela so­
cietas criminís como especie qualificada om nosso Cocl igo 

Penal, por equ ivoco, sem duvida, resultante ela Je itura do 

Codigo Toscano. , 

Essa dou t.eina, amparada, aliás, po1· Cana1'a, mas não 

reproduzida pelo Cocligo Haliano, ultima c vigenle legis­

lação penal daf1uelle reino, é de todo a lheia ao nosso 

codigo . 

E' mesmo incongL·uente, sob o ponto de vista doutrinai e 

legal, e ovo! vt3r no mesmo conceito a sacie tas sceleris e o 

mandato simples ou quali ficado . 

Submettendo essa preliminaL' a apreciação do Con'>elho, 

este<\ subscreveu intogmlmente. 

Em segu.i.da,-anaJy, ou detidamenie as questões de facto 

de direito conçementes a peonuncia e não pronuncia dos 
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indiciados, demo ns b'ando os fundamentos j ll ridicos da sen­

tença recorrida . 

Expoz longamente o que em legislação comparada e nos 

mais abalisados tratadistas se deparava no tocante ao man~ 

da to criminal , firmando principio de que a conni vencia, 

momento desc l'i minaclo perfeitamente da cu mplicidade, não 

dá logar, em legislação alguma, á acção da justiça publ ica. 

Por isso, quando sejam -vel'idicos os depoimentos relativos 

ao denunciado Joaquim Freit'e, não concorrem nos autos in­

dícios vehement<>.s justificativos de s·ua inclusão no rol dos 

culpados. 

Quanto ao Dr . Manoel Victol'ino, o juiz relator combateu 

la1'gamente a opinião ex pendida pelo Dr. sub-procurador do 
districto, sobre a incompetcncia da · j ustiça ordinaria nos 

Cl'imes communs praticados pelo Vice-Presidente da Repu­

bl ica, quando niio substitue o Pres idente . 

Destruiu todos os argumentos tendentes a demonstrar que 

o Vice-Presidente da R.epub lica tem qualquer participação no 

attentado ele 5 de novembi'O. 

O testemunho de De~cleciano Martyr, em torno de quem 

gyram quasi todos os elementos do crime, e insufficiente 

para f undamentar a accusação levantada sobre o Dr. Manoel 

Victol'ino . 
Todos os teatadistas da'l provas em direito sustentam, 

com Mittemayer à frente, que o depoimento do reo e in~ 
valido, não só poequc lhe fallece a força moral ele quem se 

infamou praticando um crime, como tambem põrque ao réo 

é muito difficil submetter-se à verdade, que elle deseja ill u.._ 
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didã, subtrahida aos olhos da socied.ade vingadoea. Deocle­
ciano tinha e tem interesse em arrasta t• pessoas altamente 
collocadas pf).ra a eorresponsabilidade no crime por elle 
perpetrado como autor intellectual : dahi a ulterior de­
claração de ter o Dr. Manoel .Victorino concertado assim 
com elle, declaração que pecca por não ser espontanea, 
produzida, como foi, depois que Freire alludiu ao facto. 

M~;~.s, comprovadas que fossem as accusações constantes 
dos autos, com respeito ao Dr. Manoel Victorinó, ellas não 
dariam logar à pronuncia, porque, constituindo apenas a 
connivencia, esta, como já sustentára, não qualifica crime 

e!Jl l~gislação alguma. 
Refere-se, entre ·outros pontos, à carta dil'igida pelo Dr. 

Manoel Victorino, ao· seu amigo particular Hasselmann ; 
essa missiva nada prova sinão que o indiciado ·alludisse a 
uma qualquer eventualidade em virtude da qual tivesse elle 
de assumir a presidencia da Repu'\llica, iri.compatibilisando·se, 
pois, com a candidatura à presidencia no seguinte período. 

Quanto ao aviso, que Deocleciano diz ter recebido do Dr. 
Manoel Victorino, relativamente á presença do Dr. Prudente 
de Moraes em um concerto no theatro Lyrico, é inverosímil 
a imputação, visto como Deocleciano, sabedor, como todo o 
publico, pelo!!! jotnaes do dia, a respeito de uma setnelhante 
circumstancia, não precisava de se.r informado por ninguem. 
-E, se o facto é, apezal.·, d'isso, verdadeiro, não çonstitue 
ainda assim indicio vehemente. 

Sobre a :Nlvelação do Sr. Campos Porto, a que se referem 
em cartas os Srs. Borges M0nte.iro e capitão de mar e. 
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guerra Tavares, notou a contradicção dessas cartas e o de­
poimento em juizo pelo mesmo Sr. Campos Porto. O facto, 
porém, quando mui to, póde dar Ioga r a .uma denuncia por 

crime de falso testemunho. 
Terminou con~luindo :pela confirmação da sentença re­

corrida neste ponto, como nos demais, vcncéndo todas as 
conclusões propostas. 

Foi, pois, sustentada a pronuncia e a não pronuncia a que 
se referiam os autos. 

Todas as conclusões do parecer do Sr. Dr. Edmundo 
Mupiz Barret0 foram unanimemente approvadas, menos 
quanto aos reos Cabral Noya e Jeronymo França, ~em 
favur dos quaes o Sr. juiz Th0mé Torres votou para que 
se reformasse a sentença, desprcmunciando-os. 

FORO 1V1.ILIT AR 

O conselho de investigação, composto elo coronel Ro­
berto Trompowski Leitão de Almeida, como pt'esidente, e 
dos coroneis Bellarmino Mendonça e José Agostinho Mar­
ques Porto, como vogaes, pt·onunciou os seguintes officiaes 
e praça como implicados no attentado de 5 de novembro: 
coronel de cavalla:ría, ex-commandante do 1° regimento, 
Alfredo Barbosa ; coronel com mandante do '"23° batalhão 
de infantaria José Ignacio Xavier de Brito; capitães F-:re-



512 

do1im José da Costa, Servilio José Gonçalves c Marcos 
Curlus, aquelle do 9° de cavallaria,-e estes do lo ele infan­

taria ; pharmaceu~ico de 4a classe José Basilio da Gama 

Villas Boas; alferes do 10° de infantaria Vargas Dantas 

e o sargento do 9° de ca vallaria Lacerda P~ixo-to. 

Passaram todos a responder ao conselho _ de guerra, 

que ficou composto: do general Antonio Olympio da Sil­

veira, presidente; coronel Francisco Antonio Rodrigues 
Salles, interrogao te ; Dr. Enéas de Arroxellas Gal v:ão, ­

auditor de guerra; coroneis Modestino Augusto ele Assis 

Martins, Vicente Osorio de- Paiva, Luiz Augusto Soares 
Woolf e Alfredo Cael0s Müller de Campos, juizes: · 

Ao entrar para o prélo esta pade do livro, o conselho 

procede aos interrogatodos e defesas dos indiciados, findo 

0 que, lavrarà a sentença, que se espera seja absolutorin., 
por falta absoluta de provas, desdizendo-se as testem unhas 
do que tinham deposto no conselho de investigação. 

--~--



EPILOGO 

O prim~genito do celebrado fundador da Republica, Be~­
jamin Constant, chafurdou a memoria do pai na socz'elas 
sceleris do infame assassinato do coronel Gentil de Castro, 
e là esta no carcere aguardando· o julgamento final do 
Jury. 

• . . 
O vice-presidente da Republica, Dr. Manoel Victori1:o 

Pereira, é o symbolo da irrisão publica, presidindo o S~nado 
com este lettreiro enorme e ridículo « Leviano», pregado 
ao peito ela casaca pelo poder judiciario, e ostentando a 
lividez moral, que o O Paiz chamou « clarão ele justz'ça », 

da sua não pronuncia, manifestamente pal'tidaria, parcial, 
iníqua, oriunda do mesmo juizo que elle averbára ele in­
competente,' de attentatorio da dignidade do seu cargo. 
A historia dirá : na craveira do caracter, cinco furos abaixo 
de Deocleciano Martyr e cincoenta de Marcellino Bispo. 

l!f 

* * 
O Presidente da Republica, Dr. Prudente de Moraes, con­

verteu asuarecatada perspectiva de madureza, integridade 
e prudencia na esphynge do absurdo, conjurando uma crise 
essencialmente política, leva~tada no sei~ do Congresso, · 

com a demissão ex-abrupto do commandante da brigada 

policial, o ~oronel do. estado-~aior de artilharia Car lqs 

I • D• 
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de Oliv~il'a Soaras, um extr-enuo sustentaculo do governo 

e uma das personalielades mais salientes do exercito, aggra­

vada pelo post-scriph~m Severino Vieira ele ha·ver elte 
decaído da confiança p1·esidencial, po.r um facto que, 

ao contrario, mais devêra tel-o garantido na plenitude dessa 

, confiança, com outra propriedade que não a .moção de 21 

de .Março, do Olub Militar, proclamando a supremacia da 

espada e que S. Ex. homologou e considerou uma pro H 

de enceodrado patriotismo e apoio à sua administração. · 
O facto foi: a clesaffronta ao pe ela lettra, que o mesmo 

coronel tomou, em artig·o publicado no Jornal elo Commercio 
com a sua assignatura, ela injuria tacanha e boçal · que o s&na­

dor Bernardo de Mendonça, o ultimo dos cameleões desta 

obumbrada situação, atirou covardemente, atràs elas immu­

nielades parlamentaees, .não só à briosa corporação sob seu 

digno commaado, como á todas as classes armadas da nação, 

attentos os termos geneeicos ele que usou : « essa gente 

r~les que veste farda e traz ch anfalho à cintan. · 
0!1! manes elo exercito imperial ! Quanta differença 

entL'e este esquife e o vosso sarcophago ! 

O Presidente eleito, Dr. Campos Salles, em passeio recrea­

tivo exhihi to rio pela Europa, teansformou a gentileza in di vi­
dual do cavalheiro delicado, que e, e elo hospede agradecido, 

que muito o honraria, ria complacencia menos peopria, mesmo 

menos dig-na de ,un chefe ele Estado, com que respondeu á 

in:sincante carta de seus obsequiadol'es, os banqueiros R0ths-
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child & Sons, no caracter de Presidente da. Republica, que 

alias não lhe era licito revestir, para acto algum externo 

absolutamente, antes da real e solemne posse do cargo perante 
seus concidadãos, satisfazendo a humilhante exigencia de 
promessas e garantias que, por escusadas, offendem· os 
melindres da nação, que sempre mantivera os seus creditos 

acima de conchavos, commanditas, banquetes e champagne, 

sem jàmais ter precisado de garantias pessoaes, e muito 
menos de hypotheca de bens, para contrahir empreslimos e 
salvar os seus compromissos de honra. 

Por tudo isto, pois,- e que não é da missa nem metade­
póde-se dizer que a Repu bli'ca de 15 de Novembro está no 

per iodo da expiação. 

Rio, Julho de 98. 

Honorato Caldas, 
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